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E H  S  S  E R  T  A Ç  Â  O

Soin o escüo das Eelvgas, para s« recitar 
tW Arcadia a 30 de Seimbro de 1757. 

Por Elpino Nonacrietue. ( 1 )

SHvi* deducti caveant, me judice , Fau n i, 
Ne velut ïunatï trîviis , ac penè terenafs, 
Aut niimùm teneri s iuvenctur vers!bu* unquam * 
Autuamunda crepent, igneminiosaque dicta

H  or. in V oet.vers. 244. et se J.

lAvendo de discorrer boje na vossa 
presença, Sabios Pastores do M enaîo, 
pot obrigaçâo do emprego , a que tr.e 
elevou a forruna ( nunca râo cega como 
fiesta occasiâo sobre huma das partes 
da tào- agradavel como difKcii atte da

(1)  E  ta prinuira Dis <ertnçüo soit e o esti- 
lo da-Beiogat que Elpint recitou na Arcadia na 
•rtne de 1757 ,  fo i tirada d'huma extenso caria 
f Ke elte havia escrito no anno antecedente a 
Theetonie Go tu es de Car va t ho solre a mesura 
mat tria. Achdrâo-se estes dons Escrites espa- 
lhadss entra* paries Apont amantes criginaet de

\



Poesia } me parece , que nenhurtia po-» 
dia escolhef para objecto das minhas te- 
flexôes , nem mais proporcionada à agra- 
davel solidâo deste monte, que tantas ve- 
zes se rem deleitado em reperir os vos- 
scs cantos, nem mais conforme ao nos- 
so rustico exercicio , que aquella parte , 
a que chamâo Poesia Pastoril , e que 
com tanta telicidade entre estes pinhei- 
ros se exercifa , com ’ inveja das Musas 
de Sicilia.

O estilo, que se deve us'ar neste ge- 
■ nero de Poesia tem sido materia de lar- 
gas disputas entre os Eruditos , e pre- 
sentemente o sera do meu discurso : e 
supposto que estou cabalmente capaci- 
tado , que este empenho excede muito 
as minhas forças , e que o tem sido dos 
tnaiores homens que ennofcrecem a Re- 
publica das Letras , e que em vez do ca- 
jado sempre susteniarâo na mâo a penna ; 
comttjdo, confiado na benignidade com 
que costumais a ouvir, e desculpar os

4  D i s s e r t a ç S o.

Author , a tempo que a irqpressâo deste volu­
me estava quasi concluidn i par isso se imprï- 
■ mio separadamente a Dissertaqâo ; a quai vas 
neste lugar , porque fôrma a pnmeira parte dœ 
Dissertaqâo seguinté, que se a chou na anti- 
ga Collecçâo original das Obras de Dini^ , «  
que chantâmes Collecçâo primeira.



sneus erros , principio a discotrer. O ar* 
dor da di«pata me obrigarâ talvez a det« 
xa« squella humildade de hases , corn 
que a nossa singelleza se costuma expli- 
ear, e valer-me de alguns termos pouco 
usados entre a ditosa simpiicidade dé nés* 
sas cabanas ; e assim vos psço, que na 
présente occasiâo me nao considereis co* 
mo Elpino, hum ruscico goardador do 
Menalo ; mas como hum homem , que 
contra o seu proprio conhecimento , e o 
que lhe dicta a modestia , se vè obriga* 
do a discotrer sobre cousas mais elevi­
das , que estâo muito distantes das suas 
idéas. ’ *

Enfadados os h orne ns de viver na 
solidâo dos bosques, e entré a aspeteza 
das serras , começârâo a unir-se entre si, 
e a tormar povoaçôes, onde com a com- 
municaçâo fizessem mais suaves as suas 
tadigas. Os amadores da Poesia querem, 
que â sua admiravel efficacia se attribua 
huma tâo proveitosa mudança potem o 
certo he, que entre as cousas mais esti- 
maveis , que da simpiicidade, e innoceri- 
cia da sua primeira vida trouxetào os ho- 
mens para as Cidades > toi huma esta 
soberana arte. Tinha ella tido por berço 
a smenidade dos ptados ; e entre o dor 
ee murmurto das cristaltinas fontes , o

D i s s e r t  a  ç  ï o .  Ç
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susurrât do bran do vento , e  o canes*- 
das armoniosas aves tinha dado os pri- 
meiros passos : mas depois que entrou 
nos povoados , começou a ter râo gran­
de augmento, e tanta te petaçâo, qn* 
os primeiros homens daquelles ventura- 
sos seculos a cotneçârâo a cultivât. Ao 
mesmo passo que «elles se hiâo extin- 
gpindo as reliquias d'huma creaçâo bar* 
bata, e agreste, se hia a Poesia redu- 
zirido a sua ma i or perfeiçâo. Ulcimamen* 
te os Filosofos, e Sacerdotes a abraçi- 
râo , e «kixando a humildade de seus 
jprimeirps objeotpg, começarâo a tratar 
nella as materias mais devadas : os mis* 
terios mars sublimes da sua Theologia, 
e os mais occultes segredos da Natuteza 
forâo o assUmpro de seus versos. Entâo 

jse começarâo a ouvir canrar 03 douvo* 
res das vinudes , a reprehensâo dos vi- 
cto s , e as acçôcs que os herbes obravâo, 
dignas da immortalidade.

Estabeleeida por este modo a Poe- 
sia nas Cidades, eotneçou esta , que nâo 
-he mais que huma imitaçâo da Nature* 
za , a dividiftse ôm duas especies : hu­
ma qtie tinha por ôbjecto 0 imitar a vi­
da do campo , a que pot isso se deo o 
nome de Poesia Pastonl 5 e outra que 
se reduzia a tratat as acçôcs, uiOI, C
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costumes dos CidàdâOs, a qùe p'Vh dis- 
tioçâo podémos chânhàt Podsia UrUaciâ, 
Tevrô j e mereceé nanta aceiùç&o esté 
primeira espeéie dë Poesia , mlvez pôt 
set hum “renate daqttelles priméitefe Sè* 
Cotes j' a ‘ ^uie .^ot’ SuaS délicias j t  irtno* 
ééftcift chhmlf fo dê ôüto , qùé'OSf,ma?0‘> 
tés homfenâ dé tôdsS as Naçôes se eitiî 
pénhâtâo 'em cultiVàlIa. Theocticô , Vit* 
gitiO, Camées, Tâsso , Gàrcilasfeo ,ê  Fôft  ̂
tenéile délia flfcerâo às Suas deiicias. Es>- 
CttaèlSo estes grandes homens néste ge* 
tieto com tanta suavidade , e delicadei 
«a , quëâtodos os que attènfamènté oi 
letft de tel sorte r dtrleitâo', trahspûrtâo >, 
e aMebatâo V que rtâo hâ nenhiiffi, qttfe 
de boa Vontade nâo deséje sactitîcar oÿ- 
dâS a* suas fortünas , sô porse vétf’é&> 
trè osocego , e delicias * que a' feutàt, 
Sia do» Poétas cotn tanüaevideriéia Ihfc 
soube pimat; Q >to  betrt reflectif sôb'tè 
ëS Idyllioâ de Theocrîtô , vetâ que este 
Insigne Poetaf  sèm offendet a délice 
deza com frasés toSdas , e gtosâèiras ', 
tVetu taltàf i  simpîi&îdadé cûtît a derfta- 
siada câlltura j Soufce' teptdséntar në gtâ* 
teais eminente da petfbiçio o Carictet , 
è cêstümèé dos Pasftores. Esta fol a ta­
cite porqué dos Sens ïdyllios sè chegou 
a dieet -qiw terio dietados pelas drapas* 
Venus i e Amor.
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-Este modo decompor, que basta- 
va ter pela sua parte a authoridade de 
jhum tâo grande mestre como Theocrito 
para ser venerado, nâo agradpu a mui- 
,tos prezados de criticos j.que lendo que 
a Poe$ia era huma;,imitaçâo da Nature* 
za , assentârâo firmemente que se nâo 
pôde chapiar perteita huma Ecloga nem 
imita a Nacureza , se nella se nâo cn- 
rontrâo infinitos barbarismos , e grande 
numéro de acçôes , e frases toscas, e 
grosseiras j a que elles dâo o nome de 
est,ilo rustico. Hum homem , que em 
quasi todo o Portugal he respei.tado, co* 
mo oraoulo da Poesia, e a quem se nâo 
.ppde. negar huma excellente fantasia , e 
Jium agudo engenho, dez sâo as Eclogas 
jdeste estilo que deo a luz ; e nâo con­
tente com isto, nd Prolo.go dcllas sem 
mai$;tundamento , ou authoridade que a 
que i suppôe,. en* siniagistralmente dé­
cidé „ que as Eclogas que seapamiem 
destg estilo , nâp. merecera este nome ; 
AJpgO empunhando a vara censejfja.des- 
pe da dignidade. de Poetas pasrorls nâo 
menos que a Ferreira. E Bernardes , Brit- 
lo , Caiado , Camées., e entre elles o 
divino Pastor do Mincio, Virgilio , a 
quetp Boileau , que com tanto rigor ex- 
ercitQli aH}d| tno nosso seculo (g $eu crt-



terio , que de muitos toi chamado saty- 
lico* propôe coroo exemplar nesta es- 
pecie de Poesia. Tanto pôde o engano 
n'htttn espirito vaidoso !

A combater esta opiniâo me ma- 
vem o credito de tâo grandes homens, 
com tanta sobetba injuriado, e o con- 
ceito que sempre formel da natureza da 
Poesia Bucôlica : e para que mais facit- 
menre o possa conseguir, exporei bt«- 
vemente quai he o caracter desta especie 
de Poesia, nâo conforme sômente as mi- 
nhas idéas, mas as dos melhores Autho- 
res, que desta materia tem tratado, e 
que com applauso sâo lidos de todos.

Como a Poesia nâo he mais que hu­
ma imitaçâo da Natureza, cendo a Poe­
sia Bucôlica por objccto a vida dos cam- 
ponezes , e pescadores , evidentemente 
se segue que he huma ,viva imitaçâo dos 
costumes , genios , e inclinaçôes desta es­
pecie de gente ; que tem:.por fim diver­
tir os homens, pintando o socego, ale- 
gria, e innocencia dos .que vivem dis­
tantes da confusâo , e enganos que. re»- 
nâo nas povoaçôes maiores. Estes Poê­
la s  , & que os Latinos chamavâo fcclo- 
gas , ou Eglogas como pertendem outrons 
critlcos, devem ser ordenados com toda 
t  gtaça possivel, que por isso os Qte-
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gos lhe detlo 0 nome de Idyltios, que 
vale o mesmo que huma pintura no ge«> 
oneto suave, e grafeioSo.

Huma Ecloga , Senhores, ha hviin 
quadro , onde . 60m as mais vivaScores 
se devem debüxar os longes da idade 
«Pouro , e as reliqui&s d’aquella andgâ in* 
nocencia , que nas selvas , aonde teve 
â otigem , ainda se conservâo. Os cam* 
pos quasi sempre h£o de ser Os «nais fer* 
teis, os ares os mais puros, os rios 08 
mais setenos * as aves as mais arrrtonio* 
sas, e ainda os mesmos montes hâo de 
brotar copiosas flores. O socego, a paz  ̂
a liberdade, â abundancia , ôs innocent 
tes divertimentos , e huma suave bran» 

•dura, que melhor se sabe sentir, do 
-que explicar, finalrf.cnie tudo o que es* 
ftiver tespirando a? felicidades d'aquelle 
ïdésejado secuio, daz hufti admitayel et* 
-feito n'hum Poerne> destiM^ÿ ♦
* Nos PastOres deve reinar à singel- 
4eza , a innocendiav huma simples ale* 
gria , e ainda a mèsma delieadeza , coin 
tanto que nâo seja buscada , ou coftio 
os Fraocezes dizem ricberchéi. Os seus 
discursos se hâo cte enceftaf denrro do* 

■ limites dô-èampo î poderlo- Ser deliêa» 
dos, tms nâa excederâo A estera de hum 
-hoteem sem étais instrucçât», que i  qu®

D  I S S E R T  A Ç 5 d .



ïfoe pôde petmittiT a goarda do rehanho, 
e  a tradiçao dos seus majores. Que ma'or 
irtveristmilidade , que cauegai o disom- 
so de hum homem rustico, e sis vezes 
iallando de repente , de reflexoes que 
apenas com huma grande mednaçao top* 
mârâo seus Authores ? Ha cousa mai* 
impropria, que ver hum Pastor rodeadq 
de livres, reperindo sentenças de Serve- 
c i ,  e tallando nos maiores empregos de 
huma Monarquiaî Certamente que quan- 
do leio estas, e outras semelhantes cou- 
sas , de que abundâo as jâ mencionadas 
Eclogas , conheço o grande tundamen- 
to com que o critico .Rom a no escreveOî 
S i dicentis erunt foi tunie atrsona dicta , 
Romani toilent équité», peditesque cachiivnuni.

{  lktr. in Pdet. ti. i- ib - t t a t i  )
E  ainda ass m présumé seu Ainher,  
que roismrando estas materias com qua* 
tro vozes barbaras , v is , e indignas de 
entraient uhuma composiçâo séria v. g» 
ese umoso, ranboso tem chegado nés* 
le généra ao cuir e de P a r a a s o ,  e deiXa* 
do a huma grande distância atràs de M 
Virgilio, Betnarde^, Ferreira , « outres 
homens desta qualidade.

Mas aonde me elevo, que parese 
que intento apartar-me do caminho priit- 
cipiado, e abusar da vossa paciencia i

D i s s e * t a  ç X o .  i l



JEu vos peço perdào , Senhores : éu ms 
reporto , e torno aos meus Pastores. Nel* 
le s , como hia dizendo, e nas suas pra* 
ricas ha de estar brilhando a Natureza ; 
e tudo o que mostrar affectaçâo, dou- 
trina, e escudo, cpmo tambem o que 
•soubei a grossaria, e dureza , n'huma 
palavra o que nâo for suave , e offen- 
■ der hum gosto deliçado, deve serdes- 
«errado dos seus discursos. A pintura de 
■ hum ameno prado, das fesras dos Pas- 
■ xores, a sineeiidade de seus doces, e in­
nocentes amores, o fervor de suas con- 
tendas , a desordem de suas amorosas 
queixas , e a miuda desccipçâo de huma 
taça como a de Theocriro, e a de Vir- 
gilio , ou das portas do Templo da Deo- 
sa Pales de Sannazaro , sâo excellentes 
pinturas para ornar hum Idyilio. Talvez 
se vè hum Poera obrigado a tratar as- 
sumptos mais eievados ; mas para isso la 
.esta Sileno , se intenta cantar a origem 
do Mundo ; ou Proteu , se quer des- 
Ætever a guerra dos Gigames , e os 
ïrahalhos de Hercules; e se a morte 
jde Juüo Cesac, ou de D. An.tonio de 
Woronha he o -assumpto de seus ver* 
-sos , nâo d^lta hum Pastor Dafnis, ou 
Tionio com que aqoellas peisonagens se 
encubrâo. M

% >  D i s s e r t a ç S q .



Nâo se pode encarecer o grande cui- 
dado e dihgencia, que requerem seme4- 
lhantes materias para serem tratadas n’hu- 
ma Ecloga com a dévida decencia, e 
sem se faltar ao càracter, e propriedade 
desta composiçâo. Devem ser cobertag 
d’huma fina allegoria , que coroo o véo 
com que Camées cobrio o delicado cor- 
po da lormosa Venus , nâo ha de escon- 
der aos olhos dos que o comemplarem o 
objecto que com elfa se encobre.

Se eu fallara n’hum Congtesso de 
homens nem tâo eruditos , nem dotados 
de huma critica tâo solida, e penetran- 
re , eçrno os que estou contemplando ; 
eu me contentara de combater o Estilo 
rustico , so com as reflexôes, que seguin- 
do as luzes que nesta mareria nos deixâ- 
ïâo o rr.eu estimadissiroo Muratori, Boi­
leau , Fontenelle , e o Autbor dos Prin- 
cipios da Literatura , sobre a natureza , 
e caracter da Poesia BucoUca , acabo de 
fazer : pois délias ciaramente se segue , 
que o seu estilo ha de ser facil, natural, 
puro , suave , singello , e delicado, e 
por conseguinte opposto em tudo ao 
chamado rustico. M as, Senhotes, a vos- 
sa alta comprehensâo, o vosso escrupu- 
loso , e juste cticerio esta pedindo argu- 
mentos mais claros, e évidentes : eila

D i s s e k t a ç X o .  ï |



me obriga a que pondo de parte o te* 
ceo de parecer prolixo , pertend i mos- 
tiar, que esie esiilo chamado rustico he 
hum monstre , huma quimera torjada 
n.a idéa de h uns homens falios de gosto» 
e delicadeza , contrario as le:s da Poe- 
ùc,a , e Oratorta , e que deve ser abo» 
mmado por fcdas as pessoas assistidas da 
hoa razào.

Todos os Mestres da Poetica } er 
Oratoria nâo souberâo até agora desco» 
brir mais que très especies de Estdo ; a 
sabet simpies , mediocte , e sublime : 
fallo attendendo â qualidade do argu» 
menro, que se olharmos para a quanti» 
dade , isto he para a maior , ou menot 
exten-âo do periodo , vulgar he a sua 
divisâo cm A si.uxo, Laconico, Attico, 
ç K!'od o Verdade he que Demetrio 
Falereo oo seu Tratado De Elocttt. mm. 
\ 6 . o divide em quatro especies , a que 
di os nomes de magnifico, omado , te* 
nue, e grave; mas além de rodos os Au- 
thores com Cicero no! seu Livro ürntor 

"a<i Marchw Brtttmn apptovarem a pri- 
meira divisâo . todas as especies que 
aponta Demetrio , se reduzem as rres aci- 
ma assignadas. Nem ha , rem pôde ha- 
ver, ou excogitar-se qualidade alguma 
de argumenta, que tjellas se nâo. compte»

*4 Di  ss k r t  aç  X.o;



hqpda ; parque se he illustre, pertence 
ao sublime ; se humilie , ao simples ; e 
s§ OPtre estes dous estrenjos , no médio­
cre rem o seu proprio lugar. A ellas se 
reduzem tambem as outias quarto es- 
pcçies de Estilo de que acima fiz men* 
fâp , pois pôde hum periodo estar v. g- 
tîQ Estilo Asiatico, e pettencer ao su­
blime ; no Asiatico em quanto à quanti- 
dadç , no sublime ern quanto â qoaiidade.

Isto supposto, seguem-se duas con- 
sequencias igualment© verdadeiras : a 
primeira que asEclogas, ou sejâo Pas- 
torls, ou Piscatorias , pertencetn ao Es­
tilo simples ; pois havendo de ser com­
postas n’huma destas très especies , © 
tendo pot objecto a descripçâo da vida , 
discursos, e acçôes dos Pastores, e Pes- 
cadores, a quai como pela sua humilda- 
de nem aspira i  nsagestade das frases,  
figuras , e sem'pnças do sublime, nem a 
pureza, elçgançia , e ornato do médio­
cre ; sô a simpiieidade do hurailde lhe 
convenu A segunda he que se o Estilo 
rustico sçnâo conformât com o simples, 
ao quai pela sua hunùldade sô se pôde 
chegar ; nâo sô deve set destetrado da 
Poesia Pastoril , mas deve ser abomi­
n ai® como bum monstro dos estilos,  
c reputade mais como aboito d’huma

D i s s e r t a s  &q* tf



fantasia estragada, que corao fructo de! 
hum juizo bem regutado.

Ora que o Estilo rustico nâo sô se 
nâo conforma com o simples, mas que 
lhe he totalmente opposto, isto veremos 
nos sem mais trabalho , que fazermos 
huma comparaçâo de hum , e outra , e 
examinar ainda que brevemente as suas 
ptopriedades.

O estilo simples , conforme Heinec- 
cio no seu Tratado dos fundamentos do 
C6tilo mais culto part. i. cap. 2. §. 44. 
consiste n huma locuçâo pura, e elegan- 
te , o Rustico pelo contrario n’huma ora- 
çâo barbara , gtosseita , e falca de ali- 
nho : no estilo simples nâo ha de haver 
palavra , que nâo seja pura , no rustico 
ha muitos barbarismos , solecismos , e  
outras vicios, nâo so oppostos à elegan- 
c ia , mas ainda contra a boa Gramma- 
tica : o simples ainda que imita o uso 
de fallar nas conversaçôes de pessoas d é ­
gantés , foge das frases haixas , escuras, 
v is ,  e proprias do povo ignorante, e 
ao mesmo tempo o rustico délias tece 
as suas galas : o simples com prudente 
moderaçâo , conforme o Pai da Elo» 
quencia Romana no \i citado tratado 
Orator ad Marctim Brtitum -, nâo usa 
dasvriquezas da Rhetorica para ostenta-;

t 6  D r s S E R T  a ç  X ô i



çâo * porem nâo deixa de valer-se dél­
ias q.uando ihe sâo tnutco necessarias ; o 
rusiico nâo sô as nâo busca , mas até as 
despresa : finalmente o Estilo simple»
( seja-me licito usai desta cotnparaçâo ) 
he como huma mulher formosa , que 
considerando , que os d ixes, as joias , 
os ornatos occultâo os primores da sua 
natural belleza , se contenta somertte 
eom huma honesta , c asseada cotnpos» 
tura ; pelo contrario o Estilo tustito he 
como huma mulher enorme , que nSç ‘s© 
nâo cuida cm encobrir os deteicos da nar 
tureza com os estudos da arte , mas até 
da mesma enormidade, e desalinho faz 
jactancia. Creio que estas consideraçôes 
deixâo inteiramente ptovado o que pro- 
m etti, e eu me resoivera a citar us ex 
emplos de hum c outro Estilo, se aea- 
so presumira , que â vossa erudita perte* 
traçâo ou se occultât), ou nâo fora fa- 
cil observar cm seus Authcrés as cor.- 
trariedades que assigna este parallèle , e 
se a brevidade do tempo me nâo rttivev 
se chamando com argumentos jgualmen* 
le fortes contra semelhante F. solo.

A Poesta ou rem por fim princi­
pal o delcitai , como pertendem Flatâo , 
Eratosthenes, que flofeceo no tempo de 
Archimedes e de Marcello ( homem 

Tom. IL *’
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de tâo singular merecimento, que délié 
diz Ssrabâo , que nâo sô excedia na 
Grammatica , e Poer-ia , mas até na Fi* 
losofia , e Mathemacicas ) , o Author dos 
Principios da Liierarura ; e parece in- 
sinuar Pope nas notas a Homero , e se- 
gueth outtos Authores de igual nome, 
e vénéra çâo na Republica das Letras : 
ou se dirige a instruir-nos, e deleitar- 
nos, conforme ensina Horacio nos bas* 
tantemente vulgares versos :

Aut professe voiunt > aut delectare Poetæ* 
Aut simu! et jucunda , et idonea dicerc vitæ. 

cuja opiniâo he ssguida de muitos ho- 
mens grandes : ou conforme a doutri- 
na do nunca assis louvado Murarori, 
Lxv. ï . Cap. i .  e do Padre Francisco Jo­
sé Freire * Liv, 1. Cap. 4. que delle a 
copiou, considerada por si so se enca- 
minha ao deleite , e considerada etn 
quanto he arte subordinada à Filosofïa , 
M oral, e Politica, toda se eraprega na 
tiossa utilidade.

Qualquer destes que seja o seu fim 
principal , cuja questâo agora eu nâo per- 
tendo examinar , he certo que ordenada 
no Estilo rustico nenhum déliés pode* 
râ eonseguir. Igualmence he manifcsto , 
que codos os meios que nâo servem para 
6  Sm  premeditado se devem despresar.
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Ora que o Estilo rustico nâo cqrt- 
corra para o deleite nem para instruc- 
çâo , facilmente se prova : o deleite na 
Poesia provém de dous principios, ou da. 
rnateria , ou do artificio : da materia 
quando o Poera contemplando attenta- 
mente os objectos , que pettende imi» 
tar, nelles descobre qualidades, acçôes, 
e costumes , que ordinariamente nâo 
produz a natureza, e que outro até ago­
ra nâo tinha descoberto ; estas novida- 
des nâo esperadas, que os Poetas achâo 
n'hum sujeito ralvez bem vuigar, sâo 
quem nos deleita, e quem nos m ove, 
admirando-se o nosso entendimento de 
ver aqueiias circunstancias , que nunca 
imaginou podesse admirar. Mas porque 
nem sempre se pôdem descobrjr estas 
novas verdades, entâo para deleitar re- 
corre o Poeta ao artificio adornando os 
objeccos coin ranta graça , viveza , e 
diversidade de corqs , que os.façâo- pa- 
recer novos, e dar-lhe aquella bellc&a, 
que elles per si nâo rem. Esta doutrina 
■he de Muratori em multos lugares dos 
seus excellentes Livres da Psrfeita Pce- 
sia , cujas palavras do tom. i .  Cap. 6. 
liv. 2. repetirei porque se veja, quai hc 
•a opiniâo deste Âuthor a respeito da Poe- 
sia Pastoril. N qs queremos ( diz elle fà)-
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lando de hum Poeta ) que elle dperfekot 
A n.'iiureza , e faite coma tnelbor poderiâo, 
ou deveriâo as gentes ; e isto se f a i  de dttas 
maneiras : primeiramente finge elle as pes- 
soas ituroduiidas a fatiar em verso as 
mais perfeitas, que natrtralmenîe no sett 
getiero possâo dar-se ; e entâo concebe, e 
escclhe todos os mais btlios, e nobres pett- 
sâmenïos, que verisimUmente possâo vir ao 
pensametlto d'aquellâs pessoas supposas per* 
feitas. Secundariamente veste corn cores 
poeticas todos aquelles sentimentos , que 
elle ituaginou cotivirem ds taes per son a- 
gens. Se se introduz h/im Pastor ( arien* 
da-se que o primeiro que nomea he hum 
Pastor ) tant soldado <b-e. cada hum des- 
tes deverd peto Pceta suppor-se excellente, 
e perpito no self getiero, e de optimo en* 
genbo, para bem exprimir a su a. paixâo 
proporcionadamense segundo o seu grdo. 
Depois d’aquellas imagens mais bellas * 
mais novas, que.sabiriâo da boca dia- 
qhcllas pessoas corn frase nâo muito or- 
nàda , como todàs os dias acontece nas 
conversacôes fatniliares , poderâo pelo Poe» 
ta enfeitar-se , e Ortiar-se corn frases gen- 
t i s, e corn o devido ornamento Peettco.

A ti aqui o dito Authof : agora ap* 
püquemos esta doutrina para os Autho» 
res do Estilo ruftico» e principalmente

$ Ô  D l S S E R t A ç S b .
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para o seu novo patrono ; examirietnos 
se nas suas obras se encontrio estes doue 
principios do deleite Poetico. Eu , Se* 
nhores , nelle nâo enconrro mais que ac* 
çôes muito vulgares , vis , grosseiras, 
e indignas de enrrarem n’hum Poema, 
cujo fim he excitar em nos hum vivo 
prazer com a imagem de huma innocen» 
cia , e simplicidade delicada , e algumas 
sentenças , e moralidades tâo criviaes , 
que nâo ha compositor algum de No- 
vellas por mais insipido , e inteliz , que 
délias nâo tenha usado. Isto he por par» 
te da materia ; que por parte do arti- 
ficio, todo elle consiste n’hürni afïec- 
tada incultura , e grossaria de dicçâo , 
que por nenhum principio pode agra- 
dar aos homens que huma vez chegâ- 
râo a tomar o gosto 4 pureza da sua 
lingua. E  porque nâo pareça que sen- 
tenciamos â revelia , citaremos alguns 
lugares destas novas Eclogas.

Hum Pastor chamado Nuno que na 
Ecloga V III. vem accordât a outto seu 
a mi go, vçndo que este se en fada de elle 
p chamar , lhe die :

Com mui pouco te quebrantas ;
E  se o houvesse prezumido, .d
fclâo te vinha erguer das tnantas: :



Mas estarâs aburrido,
Que inda agora te kvaruas»
E§tâ como te aproüver,

-Çomo gostas, corno queiras ; 
f sv E  jâ que te fiz erguer,

,srrr Se bas de vir yer as serhenteira's 
oviv Ete o qae qaero saber.
»Æ5>0rrt- i  rr ü sk nr.»;.
Ae-;<JUe o tal PaSt«fc responde :

.$'/*■  IJei de ir y porquehei de <Üar rega , 
sep E  deitar à gelva o macho , 
miiq Que lhe ddi orne huma esitega- 
«h*.' E-ver os homens do sacho ;■
« /  E  hei de poi outros na sega. :

D i s s e r t a ç S o.

f i. ~ ■, - :
Afcque-Nuno fepüei.:
-sgirb s.,-v . ‘- P  .'fr- ^nn >-jt
tut Par Deos. qfce:quem tanto bavia 

Qe fazer, estaï de horeo 
^ügî^ia, cama até alto dia

À  re;onar 'eô̂ rîo.-hum porto

W »:'■
Foi boa~ calassana.•- - -*■ ■ ' '•■trtsMo r:■ ru? me H

**?,'■ ^Todafa'pTdfità* cjîSe ha’ éi/tre ’ésres 
3{t9s 'PAàtÔtes d<?sdè’ b^irinciprÔ'da Eclo- 
Ra até esta passageni ; ^Stâ fchffa d^âq'ùer-1 
la dpçjtrea ; suavrcfade y e déhcadeza'y que 
he prctptia de hunut fiçloga ; he hum pc- 
quctKr quadko. onde. <om tedo ©jpjimor



sc vem fielmCnte imitadas as pintura* 
de Theociito , Mo'scho , Bion , Virgi- 
lio , Sannazaro , e Bernardes; trias aortde 
brilha mais a dêlicadeza , e borh gostd 
do Auchor , he nos lugares apontados. 
Contemplem , Senhores, a gracioswide 
daquelle estds aburrùlo , o polido daquél- 
le terrno Par Deos , aquella agradavél 
imagena estar de borca, a çlegancja da- 
quelia comparaçâo a resonar comoi hum 
porco, e veraô que tudo sâo ( como se 
costuma dizer ) pinceiladas de Mestre» 
Tudo isto he excellente, e màraVifho- 
so , ao menos nâo se ppde duvidar, que 
materia, e artificio tem huma notavel 
proporçâo. Mas sobre tudo aonde o Au* 
thor, conforme o rrieu parecer , dobrtf* 
sahe, e mostra toda a força do s$u vi­
vo engenho r he ,no »

Ir deitar i  gelva o macho 
Que lhe dei onte huma esfrega.

Sera duvida que quandcr o Poeja es* 
crevia corn tanta deiicadeza , tinha dian- 
te dos olhos estas palayras dehuntjdou- 
to , e moderno critico de França, Do 
que st pâssa no càmpo'nem tudo’he digtio 
de entra? irhuma Eciôgd: Dette nâo'~sè de- 
ve tirar mats que o que He sua natureza 
he proprio de nos agradar , ou intéressa? ;; 
(■ por conséquent ta henecessario excl.vir'àï
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grossarias, as cotisas duras , t iuio 0 
que for miudeza , que nâo faz niais que 
huma imago» ociosa , e muda , e n’buma 
palavra o que nâo move mm lisonjèa.

Nesta mcsma Ecloga ha huma pas- 
sagèm digna de toda a attençâo. O pro- 
prio Nuno conversartdo com seu ami go 
Antâo, diz : • • k .

Câ vejo a Senhora Benta , 
Fatlhe-hemos huma visita ,

• Que de formosa rebenta, - - 1 :

E  Antâo l'ne responde :

£Ua sera mut bonita ,
Mas a mim nâo me contenta.

14  D i s s e r t a ç â o .

Â o que Nuno repîica :

Oh como estas escaimoso ! 
Se te ouvira agora Bento.

A oque o bom de Antâotorna a repücar :
' '  Este , Nuno he hum ranhoso ; 

Nunca tetis pensamento tv~ 
Que nâo seja languinhoso î

v -JL
Este lugar sim que se pôde chaniar 

(seja-rre îicito usar de huma frase es- 
transita } 0 cj,cfe d’obta do F.stiio rus- 
ticp.-E sera possivel que haja homens 
4b® .deleitem com estas grossatias ?



Mas que muito ! ainda existent no mun- 
do muitos parciaes de Caligula , e Adiia- 
no ; na mesma França na mesma Coite 
de Paris aqueile centro do bum gosto 
em todas as Artes, e Sciencias ( a pe-» 
sar da inveja dos seus emulos ) e nos nos* 
sos tempos havia pessoas de tâo mâcr 
gosto » e discernimento qne antepurvhâo 
à divina Iliada, e excellente Eneida- 4 
Pif celle de Chapelain , e o Moïse sau* 
-vj? de Saim-Amand.

Mas deixadas estas consideraçôes>> 
passemos agora a ver como o Estilo ru*'- 
tico he hum meio pouco proporcionado 
para a nossa instrucçâo, e utilidader I

Depois que a natureza se corrompes 
pela desobediencia de nossos primeiros 
Pais , ficdrâo os hotnenS etn pena do pet* 
cado tâo sojeitos a engano , que aman- 
do todos a verdade , prorurando-a , e 
tendo-a muiras ve/es diante dos olhos, 
ou a nâo vem , ou se lhe représenta tâo 
pouco agradavel , que lhe voltâo as cos- 
tas. A muîtidlo de vidos * e apparentes 
delicias em que andâo engolfados, lhes 
laz parecet menos bello 0 severo hahi- 
fo de que ella se reveste v por isso foç 
pteciso ornalla de imagens agradavei*>y 
e- joias predosas para lhe perdermes o? 
horror ; de outra sorte sera impossuel
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que nos mova, nos ariebate , e nos ins* 
uua. ■ _

Ora isto he ,o que nâo faz o Estilo 
rustico ,, comô acima vimos ; antes pe- 
lo contrario a faz mais disforme corn a 
grossaria , e .bîi-xeza das suas frases* 
Quantos-homens-de bom gosto (nâo fal­
lu dos que pert*en<jem este nome sem ou- 
fro meteci mentoque o de craicarem 
sem refkxâo ; as objas que sahetn ao pu- 
blico ) , e que conheçâo o verdadeito 
çaraeter da Poésie Pastoril , e ainda dos 
que pârâo nai superficie das cousas, e 
nâo, profond»» as, materias, haverâ que 
lt ndo rdhuma-Ecloga composta neste Es- 
tilo tanças ex pressées baixas , tantas vo- 
zes humas totalmente barbaras, outras 
na desinencia v  e formatura , : e outras 
tâo ;ancigas que ja o uso,
Qus p  penes atbit-rsuuj ç s t ,  et. ju» , et norm* 
t q.oqâçn.di', ib »v ,\ \  j  .-T;;irfT e-ohntiS
ha mamtos-tempcé! tinharseptrltadas ncr es- 
quecijr.ento, tantoosglecismos , cacopho- 
nias j e escuridâo ; que prosigâo :em lel- 
las ? «cio quetnenhum. Tende-mao, po- 
detâo respondec os seu; apnixonados, 
qafê  entre todo.s esses vicios do Estilo se 
çccultâo ascmelbores maxirnirs da Poltn- 
ca r e da Etbica.' Quero supporvque as- 
sim he:-<ma&;de que serve i  mta precio*-



sidade , se offerecida fora dê tempo v'-e 
de lugar, se faz menos apetecidà'? Btf 
quando entro a 1er huma Ecloga , o que 
pertendo he divertir-me com a simpticw 
dade dos seus Pastores', contemplas hum 
retrato da antiga, e sa irvnOCencia , ’vér 
a descripçâo de huma risonha fonte ’, àf 
alegria , e frescura de hum ameno pt&Z 
do , o socego , e descanço dos seus hl- 
bitadores , e outras rftuitas imagéns igùàla 
mente deleitaveis, que me enchem de 
prazer ; se eu quizera preceitos da Md-* 
ral, e Poluica , ou lera a Ethica de Àris^ 
tordes, os livros de Offiiïis de Cicerà,3 
ou as Aventuras de Telethaco , e aitid4 
gs Apoiogos do no«© D. Francisco Ma-- 
noel pnos quaes Authores sè éocontWniâ3 
ravilhdsamente tratàda 'Coda esta tnatferîâj 
e ornada com os primores da U.hetcrîca$ 
e. cofn ^as graças de huma locuçâo pütâj 
e elegante. Verdade he que- sé rThiima 
Êcloga— se péde-untr o mil-coro o del et* 
wso j-riâô pôde deixar de causar hum ad- 
mifavd effeito ; mas â faîtar ;alguriîa^cîes| 
fas partes, seja a primeira. ■* *.
i i. Dçixo outras muitas fàzôes , corn 
<lu®. P^dia combater os seqnazes do Es« 
fiHj-Vflslrii-cô. ; nâo sô po'tJuèvitar à difluVaq, 
ftjas porque noutro îugar qspero expo* 
mats largamente aiguna , e passo a v-m.
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var, que semelhante esrilo nâo se devô 
admittir nas Eclogas com o exemplo dos 
melheres Authores, que nellas o nâo se- 
guirâo.

Theocrito ( i )  Ke o mais antigo Poe* 
ta Bucoüco que existe, e a pesar de al- 
guns criticos, o Principe da Poesia Pas- 
toril ; nas frescas ribeiras do Anapo, e 
entre os floridos bosques d’Elora deo ex- 
ercicio aqs doces accenros da sua frauta : 
seguirâo-se depois Moscho ( z ) natural 
de Sicilia, e Bion de Smyrna Cidadô 
de Jonia ( O -  Nas obras desces très Poc- 
tas se encerrâo as maiores delicias das 
Musas Pastoris.

Passando da Grecia ao antigo Lacio, 
tambem sâo très os Poetas , que os La- 
tinos nos deixârâo neste genero : o di* 
vino Virgilio, gloria do M incio, e hon. 
ra de Mantua , Tito Calphurnio , e Au* 
relio Olympio Nemesiano.

a S  D i s s e r t a ç X o .

(1) T h e o c r i to  foi natuval d e S i c i l i a i  flo- 
receo pelos anno» da creaçâo do Mtjndo }Soo;. 
Uf f  an n o t  nntes do nasc im en to  de C h r i j t o ,  
conform e ' o c a lcu io  de Musancie,

(2) O Idyliio do roubo de Europa pana 
pela raelhor obra dette  Author. ,

_(r) O Sepulcro  de Adonis de Bion,he mpi* 
to  e x ce l le n te  , e huma da> obras mai* ternas ,  
«ùavès, e  pathetifri it  ^ue> jb«»: d e ix o ÿ  :a -Sfi£! 
tiguidade. . .2 jrûj.g-,,',1 t.anr
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■ Desde o terceiro Seculo ( principal- 
imente depois do Decreto que o Impera- 
dor Filippe publicou para reprimir a au- 
dacia dos Poetas ) começârao em Italia 
a ir emmudecendo a3 Musas, e ainda 
que de quando em quando se ouviâo as 
suas vozes , era jà corn tao pequeno 
alento, que na sua debilidade davio évi­
dentes signaes da ukima ruina. E  com 
efFeico no Seculo quinto, em que os bar- 
baros invadirâo as reliquias , que da an- 
tiga grandeza na Iralia ainda conservn- 
va o lmperio Rotrtano , apenas se perce- 
beo a sua armonia, aré que de codo se 
calârâo no Seculo outavo, em que a Poe- 
sia com as mais Artes, e Sciencias pas- 
sou para as Naçoes Orientaes ( 1 ) , e o 1

(1)  Entre os Persas rioreceo no Secuîo 1# 
Susano , assim chaniado por 1er naturai d» 
Cidade de Susa , o quai foi Poeta de dis- 
tinto/ mereeiiTieiito , como se pôde conhecer 
pelo principio desta Elegia fcita A morte 
d’huma Princes# , que morreo na rtor da idade.

Dutn rosi, in hortit l  calycibns proâemt ,
H  AC rosa momento m arccscit, Jamquc pul-

vcrc tegitur 1
E l  dam arborum iurculi vernalium nutium su*

gunt tiquas ,
H ic nercissus aqui Acfecttt trescit in mtdio

herti irrigui.



dominio dos Arabes ( i ) ; os quaes ain» 
da que hoje nos pireçâo barbaros , tive- 
râo por muitos Seculos o imperto das 
Sciencias.
tb. Finalmente depois de passados sin- 
ït> -: seculos de profundo silencio, tornou 
anîcaliaî a admirar na lingoa vulgar hu­
mas mal distintas luzes da Poesia , que 
as sombras .da barbaridade , e igtiorancia 
daqueila idade nâo deixavâo clarametue 
brilhar, Os, Sicilianos , ou Provençaes 
( 2 ) torâo ds primeiros que entrârâo a 
cultivât este escudo , dos quaes no se- 
gulnte seculo se estendeo a toda a Ica- 
lia -, e principalmenre pelos annos de 
M20 nelle doreceo Atnaldo Daniel, 
o a
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{ I ) Huetiu« in Dissertât, de fie  t. H istoriis, 
ê, Genetrrardo crthdo por Mimocio na tabo* 
^  o.i setima iJade.

fb) Grande disputa !u entre os Italianoy, 
i*l^rat)ceses sobre quaes' fpVSO’O* primeiros, 
que usjrâo'da PoésTa vul^rr s ’ teldermos cre- 
dîto s petrarca , *ao Muratofi 1 e 'a Musàif- 
cio , os Stctliano* forâo os primeiros a us.ir 
desté qenîhi âé Poésia. Petrarca tia Epist. 
qüe" serve Préfac3o • às Lêtr. fanai/. «e ex-
ptie’a -pér-estes termo» = Pars muietndis vul- 
•gi «tirihuf rmeitfâ , s/iix • et ipsa legibas «2e- 
iatur , qttods, penas apttd Sicules ( ut fuma est) 
ïti# mntli»' torte"sfetijis ptnatum , brevi per 
ernneyn ïtàliam , t e itngius "lanr.vit , apui
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Guittone de Arezzo, aos quaes se seguir 
râo Guida Gâinizelli, Francesçhin de- 
gü Alb izzi ,  Dante, e no seculo qua­
torze Francisco Barberino, e Francis­
co Petrarca hum dos que trabalhou coin 
toda a efficacia em polir s e limar a lin- 
goa Toscana.

Restaurada por este modo a Poe- 
sia na Europa , começou a ou vu .v.: * 
Musica Pasroril. Hum dos prtnieiros que 
corn felicidade exercitou este genero de 
Poesia foi Sanhazaro : no mesrno Secu- 
îo se distinguirâo nestas composiçôcs na 
lingoa Lacina o nosso Henriqtie Caiado, 
emulo de Virgilio, que entiqueceo a  
Vaticano com a preciosidadc dos seus

Grs.crrum olim ac Latinorum vetusti tintes ce- 
lebratum , siyuidem et Romanes vulgares ry- 
thmico tantum carminé teti solitos accepimus. 
O Muratori fundado nesta opiniâo diz no cap, 
5 do Livr. 1 da Perf. Poes : Piutosto la Pro­
venue: du!P îtalia , che V Italia dalle Pro­
venue! , ha da riconoscere V uz° délia vulgar 
Poezia. Musancio na tab. M- tambem segue 

mesma opiniâo. Os Francezes pe!o contra­
rio seguem que os Provenues délia forâo 0* 
inventores { Mons. Faucbet no Tratado da 
Origem da Poesia Franceza Livr.  1. cap. S. ). 
E  com efFcito J0S0 Mario de’Crescimbeni na 
Historia da Poesia Toscana confessa , que 
«lia deve muito aos Provenqae/.



versos ; e na Iraliana Serafino Aquila- 
rio. Atraz destes vierâo Toiquaro Tas- 
so ( I ) ,  Beccari, Joâo Bapcista Mari- 
ro , Bonareili 3 Bapcista Guarini , Peii- 
ciari, e outros muitos , que deixo de 
r.omear por nâo tazer hum Catalogo.

Quasi nos mesmos tempos brilhava 
eni Castella o delicado engenho do sua- 
,vissimo Garcilasso ( nâo sei se conta es­
te Reino entre a grande multidâo de 
Poetas de que se jacta très, ou quatro 
que se chegoem ao gosto, e delicade- 
za de;:e homem ) , gloria e honra da 
Poesia Casteihana: e em Portugal Ber- 
nardim Ribeiro, Balthazar Estaço , Chris- 
tovâo Falcâo , o immortal Camôes , Prin­
cipe dos Poetas d’Hespanha , lustre sin- 
gular da sua Patria , e merecedor de 
melhor fortuna. Forâo seus contempo- 
raneos Diogo Bernardes, Jorge de Mon­
te maior , Antonio Ferreira , e outros, 
a quem se scguirâo Bernardo de Britto, 
Francisco Rodrigues Lobo , D. Francis­
co Manoel de M ello, e nos nossos tem­
pos Francisco de Pina e Mello. (i)
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( i )  Mons. de Fontenel. no seu Diseur»» 
s'obi-e a Ecioga, dâ o premio da Poesîa Pas- 
toril a Tasso na sua Aminta i mas nâo «eî 
se justaniente se queixa Sannazaro desta sen- 
tença.
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’.rsi p ajrs4nj 0 .dàs' Hèsp^nhas a França, 
ri primeito Priera Bucolico que esta nos 
offerèCe he Ronsard ; depcris <do quai 
âppareceo Honorato de Bueil Marquez 
de Racan , Moris. de Segrais , Mon», 
de Fontenfille, e Madame Deshouiiè- 
res. Orâ deste grande numéro de Poe- 
tas que acabri de referir , sô Ronsard 
em França , Lobo , D. Francisco Ma­
rrie! , e Pina e Mello em Portugal 

/ seguirâo o éstïlû tustico nas suas E'cltf- 
gas ( i "J.

Demos agora hum passo mais adian- 
t e , examinemos quem lorâo estes qua- 
iro homens, que antes quizerâo cami- 
nhar por huma vereda aspera , incul- 
tà , e desabrida , do que seguir aos ou­
tres por huma estrada espaçosa, ador- 
nada de bellas flores, e cobetta de ftes- 
eas'j e viçûsas lamedas.

Sèja 0 primèiro que appareça Ron-
Toïïi. H. ***

- ( i ) _ Tanibeiji podia, -entrar neste miniers 
Franc i sco de ' Sa e Miranda: rnis ço'nn em 
todas as suas Obias usa do iriesmo estiloj, 
entendb que usou deli'e riât Ecîogaènrâo'coi» 
ejtùdd ag’Éctado ,• mas-.sim como asictb â i
Iiingua ;Portu'gues,a,)iaqrj/lle uitjpâbsfj-
tantem^nte. ijjsujt» q a e . f lU
afar /  coàafo * fci ùimoés oWtr&£ 1



sard ; e coroo he Francez , sejâq os sens 
j'bqstijos Francezes os que o examinem, 
que lhe entenderâo melhor a lingo^, 
ïdons. de Boileau, hcmem infîexivel, 
àrriigo de tazer justiça , e de dar o 
seu a seu dono , e o Authoi dos Prip- 
jcipips da Lireratura , igualmente recto , 
4jnda. _ que majs inclinado a piedade , 
séjâd jujzes , e ouçamos o que senten- 
ceâo. Boileau diz delle estas lormàes 
palavras ( Art. Poet. z. 21. )

On dlroit que Ronsard sur ses pipeaux rusti-
OU 0 s

V ien t  encor  fredonner ses Idylles  gothiques,  
l i t  changer,sans respect de )'oreiJIe e t  du son,

■ L ycidas  en P ie r ro t  , e t Ph i l is  en T o in o n .
O mesmo diz o Author dos Principios 
aïoda que em diverse estilo : Nous ne 
parlerons point des Bglogues que Ron­
sard nous a données. Réglant tout , il 
brouilla tout, dans ce genre, aussi bien 
que dans le langage Francis. Il fait 
parler ses Bergers, comme on parle au vil­
lage.

Este he , Senhores , o conceito , 
que os melhores criticos de França for- 
mâo de Ronsard; yejamos agora quai 
lie o çaracter dos nossos Portuguezes. 
D. Francisco Manoel nâo ha duvida que 
foi hum homem dîstinto nâo sô pela 
nobrezà do sar.eue , mas cambem pelo

3 4  D i s s e r t a  ç &o.
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sétf èngëhho , de que sio évidente tes-, 
temunho tantas , e tantas obras que 
correm çom applâuso entre os Eruditos y 
porem em materias de Poesia o seu 
voto nao rne parece o rnelhor. Este he 
hum dos Àuthores , que pelo seu mao 
gosto em materias de Eloquencia ,■ fo- 
râo chamados'Seiscentistas : assistio mui- 
ta patte de tempo em Castella , e mes-;, 
mo dentro de Madrid onde dominava. 
a corrupçâo protegida de Lope de Ve-' 
ga , Luis de Gongora , Francisco de 
Quevedo , Conde de Villa Mediana , 
Juan Peres de Motualvan , e oiitros

3uasi inftnitos, que corn as suas agu- 
ezas transformàrâo a natural belleza 

da Eloquencia, e chegârâo com o seq, 
contagio a inficionar o nosso Portugal.. 
Francisco de Pina e Mello conheceis -vô^ 
rnelhor do que eu. Resta sô Francisco", 
Rodrigues Lobo : este homem que em 
muita parte se soube preservar da pes-1 
te dos equivocos, agudezas , galimatias, 
brilhanta fa l  os, alliterœçôes, simites is , 
-dcrasticQS Stc, que j i  no seu tempo ti- 
nha lançado o seu veneho na Hespa- 
i>ha , teve huma iortuna désignai Anag/ 
suas cotnposiçôes , pois o seu Coniesta 
vel por cqnsentimento copnmum dos in­
telligentes he hum Poema de bem ïnfe-

*** 11



liz merecimenio. Nas suas Poesias Pas- 
tons, isto he, na Pritnavera , Peregri- 
no , e Deien^anado, se fez acrédor de 
huma muito distiota esnmaçâp ; fnas 
j5or isso ffiesmo infiro eu que ' as suas 
Ëclogas nâp merecem aquell£ concerto 
que délias fazem alguns' horrièns.

Temos visfo 'quem forâo estes qua­
tre horrens, e quai he oseu merecimen- 
tô é sérido certo que ou elles ou 
oS pùtros dejxârâo de acèrtat no esti- 
lô“ Buco!ico , pois como acima yîmos , 
s5o comraciitoriqs o simples , e o rusti- 
co pérgunto agora , quem havémos nos 
dizef 'que errou i hum'râo grande numé­
ro dç homens insignes , onde entrâo 
Theocriro* , ’Virgifio !, e alguns mo'de'r- 
nps dotàtjôs de hum excellente critefip, 
v. c. o ’Fcpienëlle; ■ . Ronsard , Lobp, 
D'. 'Francisco Marine!, e Pma ?' PeVgun- 
tS  mTis , ’^ t n i  ’|eYia melhopgosto R or- 
sàrcf, ou ifiêôctito , JVloscho , e '  'B ionî 
LbEd , QU Scgra’is , Rac’an , e'Qeshoq- 
lierfes i fi''TfaÉëisYo Manoel e’î'PïnV, 
ou*' Cï'atci’lasî^VSâmtàzarb' e, Campes ; 
Quem je'r‘iar,Tiielhor: criterio ^Ronsard , 
oü Foniehêllè’’>? Loto; , ou CaiaBo'f D, 
Francisco Manoel, e Pina , ou Tasso , e  
Perhafdës ? v? “  *

36 D i s s e r t a ç  ^ o.



eu 3 yossa considetaçao : e por confir- 
roaçâo de tudo quanrp cenho dito con-.: 
tra q , estilo rustico » citarei sinpo gran­
des criticos , e Mestres na Poetica. O. 
primeiro he Hpracio na sua Arte Foetirj 
ca ; o quai ainda que çxprçssamente ou 
nâo réfuta, claramenre o deixa assinxi 
enterider. Este grande horuem querendo 
dar-nos as regras para a Satyra Drama- 
rica ( i ) , depois de nos pnsinar. de que 
modo se deve portât o heroe, que nella. 
représentât, entra a mostrar-nos o carar. 
cter dp? sacyr o s ; o quai ( di2 elle nos 
versos, que no principiq deste diseur-, 
so citei ) nâo deve ser. como o dos fco? 
mens qascidos nasCidade?, e versadoS' 
no loto: mas rambem nâo ha de ser,, 
tâo humilde , que profirâo palavras im?

D  I S Si B R T  A  Ç S O.  3 7

( i ) A Satyra Dramatica como WOr»cîo,; 
nos ensina , era hum Poerpa onde igualmçotw 
entravâo os Herd.es , e os Çatyrys >. Sç, no»,, 
seus principios foi assim hà grande duvida s  ̂
o qufe sabemos de certo lie que jâ no tem-' 
po de Euripide! tinha este caracter > 6 qV©  ̂
jutgamos por huma que elle nos deisou,? . 
unico exemplar que teraos dette gena.ro n* 
antiguidàde. A aeçâo dçlla ' he a liberdade 
de Ulis$cs das rnâos do Ciclope ; nella fal- 
lâo m isses,.o  C iclope, hum Sileno , e hum 
Coro de Satyres*



murtdas, e grosseiras. Ora se elle con-1 
denou a “grossatia , e rusticidade nos sa* 
tyros , reputâdoS pelos Efhnico; quasi 
como feras, com mais razâo a ha via de 
condenar nos Pastorès , que estavâo etft' 
maior grao de perieiçâo a respeito'dos 
Faunos. - ’

Os outros Authores, que expresse» 
mente o reprovâo sâo Mons. de Fonte- 
nelle no seu Discurso sobre a Edoga , 
o Author do Curso das Belias Leiras 
no i. Tom. part. 2. àrtic. 2. Mons. Dés- 
préaux na sua Arte Poetica Canto i . e 
o sabio Muratori tjOs seus Livrdfe' da Per- 
feira Poesia. A estes se pode ajüntar 
hum nosso Portuguez , este hé’ d eru- 
dito Manoel de Faria no Torti. 2. dos 
seus Comentos as Rimas de Camôes.

Estes sâo , discrètes Pastores , os 
prmeipaes fundameutos, que rué movëm 
a condenar o estilo rustico , esquaes so- 
geito €m tudo ao vôsso juizo. Bem sei 
que para huma compléta Dissertaçâo Fal- 
tâ .dar soluçâo aos argumentos contra- 
rios : mas os limites , que a nossa Area- 

•dia rem prescrit» a semelhantes discur- 
sés’? me* obrigao a deixar a sua resposta 
pjjiija ,a seguinte Conferencia. : ; j

5 ., • ■ 1 i ’J  '#Yn:
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D I S S E R T A Q Â O ,

Que sobre o cstilo da Ecloga recitost aos 
29 de Outubro de 1757 no Monte 

Menalo Elptno Nonacriense.

P A R T E  II.

T E n h o  a honra , Illustres e Sabios Se- 
nhores , de cominuar na vossa presença 
as reflexôes, que na Conferencia passaaa 
coroecei a formar contra o esttlo rustico, 
IS’eila prometti eu a esta erudita Assem- 
bléa de as proseguir na présente Sessâo , 
fespondendo aos argumentos, que taivez 
obrigârâo a rnuitos homens eruduqs a a- 
braçarèm nas suas composiçoes aquella 
especie de estilo : em satisfaçâo pois desta 
promessa , com vossa faculdade principio.

O primeiro fundamento em que se es- 
tribâo os sequazes do Estilo rustico , con­
siste em que sendo a Poesia huma sa­
lua , e perleita imitaçâodaNatureza(i); 
he évidente , que quem mais fielmente a 

T  ont. II. A
—  . .............. ........................................ ...........

(1)  Aristoteles in prlncip. Ptet. Alexandre 
Donato , e outros muitos, entre os quaes it  
distingue Luzan , definindo-a i Imitaqâo dix 
JSfalurexa no universal, ou purticular , fe it$  
em versos para utilidade, f  deleite dos homens.



copiarr , pirtrândo com coda a eviden- 
cia , e pondo-nes quasi diante dos olhos 
os objectos que imita , representando-nos 
cotü toda à propriedade os discursos, ac­
çôes , e costumes das pessoas, que intro- 
duz nas suas composiçôes , lograrâ com- 
pletamente' o sëu désignîd , e se farâ di- 
jtno do sagrado nome de Poeta. Ora sen- 
do a Poèsia Pastoril huma pïntura , hum 
retrato da vida do campo , das acçôes , 
costumes , e discursos dos sëus habitadô* 
le s , e costumando estes a expiicar-se pe- 
los termos mais rusticos, vozes, e fra­
ses as mais humildes, e barbaras , e a 
obrar as acçôes mais grosscïras, e toscas ; 
se segue que o Poeta,que nas suas Eclogas 
reiratar estes costumes, como por exetn- 
p!o :

Sè cansares pelo atalho ,
Antes de éntrar na chàcoca ,
Para empurrar huma go ta 
Câ levo broa , e mais alho : 

e ufsar daquêllas expressôcs totalmente in­
sultas , v. c.

Ja elle nos lobrigou ,
Pois hum apupo nos dèo.

Æeix. E presumo que accenou.
Gens. He verdadé.. . .
JÎkix. Ora hes sanded,

Pois IHe nao forrias hum eu :

Z D i s s e r t a ç a o .



terâ no Parnaso hum lugar muito su- 
pcrior a Theocrito, e outros espiritos de 
igual gosro, e estera.

Este argumento â primeira vista repre- 
senta-se çom tanta efKcacia , que creio que 
elle cbrigou ao Author das Refkxoes so­
bre a Ecloga ( i)  que accompanhâo .as Obras 
de Mr. de Segrais , a dividir os Pasto- 
res em duas classes , e a querer que os 
Poetas nos seus Idylios introduzâo , e imi­
tent, nâo os Pastores d’huma baixa , e vil 
condiçâo, mas os que nos feltzes Secu- 
los , em que aïnda o vicio nâo tinha tâo 
grande imperio no coraçâo dos homens f 
passârâo das Cabanas para os Tronos, 
ou talvez com a nissma m âo, com que 
empunhavâo o Cetro , sustentârâo o Caja- 
do. Desta reflexâo , que para me agradar 
summamente tem por si a prèoccupaçâo de 
eu ter usado délia , antes de a 1er em Se­
grais , ou oUtrio algum Author , me nâo 
pertendo agora vaier ; pois creio, que o ar­
gumento contrario sô tem força no con- 
ceito dos que ignorâo o verdadeiro sen- 
tido , em que se devem tom3r as palavras 
imitaçâo da Natureza,

He certo que deve o Poeta , se perten- 
A ii

Ë> I S S E R T A Ç X O.' aj

f i) Refitxion 5,



de justamente este nome, imitar a Na» 
tureza ; mas esta imitaçâo nâo ha de set 
lâo rigorosa, que nâo tenha mais liberda- 
de que a de copiar servilmente os obje- 
ctos, como ella os ptoduzio ( i)  : antes pe- 
lo contrario esta obrigido a ornallos corn 
rodas as graças, e perfeiçôes possiveis ; 
e expollos aos nossos olhos, nâo como a 
Natureza os produzio , mas como deve- 
ria produzillôs, se os quizesse crear no grâo 
mais sublime da periciçâo. Deve pois o 
Poeta ( corn o exemplo de Zeuxis, que 
querendo retratar a Helena, rvâo elegeo pa­
ra prototypo do seu retrato huma so for- 
mosura } dîscorrer por todos os objectos, 
que a Natureza lhe offerece naqueila es- 
pecie do que pertende debuxar, e de to­
dos elles escolher o que lhe parecer mais 
digno ; e unindo-o na lantasia, tormar de 
todas estas idéas particulares huma idéa 
universal, a quai lhe sirva de modello na 
sua pintura. Nesta doucrina esta o fun-

4 D'ISS ER* A Ç A O.

( i )  Il faut conclure , que si les arts sont 
imitateurs de la Nature , ce doit etre une 
imitation sas;e , et éclairée , qui ne la copie 
pas servilement, mais qui choisissant les ob- 
jects et les traits , le* présente avec toute 
]a perfection dont ils sont susceptibles. Cours 
de B ill, hettr, tom. i ,  part. t, s u t. i .  art. i* 
a. 5-
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damento de Aristoteles affirmar na sua, 
Pott. Cap. 9. que a Poesia he cousa me- 
Ihor, e mais hlpsofica que a Histotia , 
porque trata, mais das cousas universaes; 
isto he , représenta as cousas conformes as 
idéas universaes , e poder que a Nature- 
za tem para as crear : o que nâo socce- 
de â Historia, que esta obrigada a tiarrat 
as cousas como a Natureza as produzio, 
e acconteccrâo.

Assencando pois em que a Poesia 
ainda que seja huma imitaçâo da Natu­
reza , he huma imitaçâo sabia , brilhan- 
te , e nâo servi! i se desvanece toda a 
força deste primeiro argumento , porque 
ainda que os Poetas nas suas Eclogas in- 
troduzâo huns homens rpsticos , os devenu 
fingir os mais perfeitos no seu genero,, 
( l )  e fugir nas suas pratiças tudo o que 
for grosseiria , vileza , e nâo satisfizer 
hum gosto puro, e delicado : em huma pa- 
lavra todo o seu cuidado deve ser imitât 
sô p que na simplicidade daquella vida 
nos pôde deleitar : como sâo a innocen- 
cia , o socego, a liberdade, e os delîciq- 
sos lugares em que se passa. * *

(i )  Prima fînge egli le persone , introdotte
* ragionare in versi , le p'ù perfette , che na- 
turalniente nel genere Ioro possano darsi. &c. 
Murat. Atlla Perf. Poes.tom. i . LU. 2. Cap. 6‘,



6
Desvanecido este pritneiro argumenta, 

sahem os contratios a campo com outro, 
no seu conceito nâo menos forte ; e di- 
zetn, que tendo a Poesiapor objecro prin­
cipal o insrruir-nos , e sendo necessario 
que as Eclogas se encaminhem ao tnesmo 
fim ; roda a diligencia do seu Author ha 
de set encobrir o grande numéro de sen- 
tenças, e doutrina , de que se devem or- 
nar, com frases toscas, e barbaras, por- 
que se nâo faite ao caracter destas com- 
posiçôes, “  Todos os periodos das Eclo- 
„  gas se devem encher de mcralidades, 
,, sentenças , e doutrina , encobrindc-se 
,, esta proveitosa riqueza com as peles 
5, da montanha. Devem ser como os Sile? 
„  nos de Alcibiades, que occultavâo gran- 
,, des tesouros debaixo de humas figu- 
, ,  ras rudes, e sjngellas. „  Diz hum des- 
tes Authores no Prologo da sua Bucoüca. 
A  auihoridade , com que elle escreve esta 
decisâo , eu a nâo sei : o certo he que 
em nenhum dos Authores mais famosos 
neste genero , tanto praticos, como espe- 
culativos , vejo observar , ou dictar este 
preceito. Porem talvez que este Escritor 
supponha em si todas as circunstancias pré­
cisas para dictar leis no Parnaso com of­
fensa do mesmo Apollo.

M is deixando estas considçraçpes, e

D i s s e u t a ç  X  o ,
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tornando ao nosso ponto ; faciîmente se 
tespondia ao argumento proposto , negan- 
do que a Poesia tenha por objccto a nos- 
sa instrucçào , para o que me nâo falta- 
riâo patronos : porem para procéder com 
boa té nâo irei contra a mesma doutrina 
que abraço. Eu mesmo contormando-me 
çom o Padre Rapin ( i )  siguo que buma 
Écloga se ha de dirigir nâo sô ao nosso 
deleite , mas à nossa utibdade ; e nâo pos- 
so soffrer, que haja quemse atreva a af- 
firmar, que estas composiçôes sô pôdem 
divertir-nos : mas que para nos instruirem 
seja necessario, que cada periôdo deva es- 
tar cheo de motalidades , e sentenças, 
isso nâo consentitei eu faciîmente. Para 
hum Idylio , ou huma Ecloga nos inspi- 
rar o amor das virtudes , e o horror dos 
vicios , basta que nella se pintem com 
toda a viveza huns frescos , e sombrios 
bosques , huns floridos prados, huns cris- 
tallinos regatos , o doce murmurar das 
agoas , o susurrar do vento por entre os 
ramos da floresta, e das abelhas etn ro­
da dos cortiços , e no meio de codas es­
tas innocentes delicias a dous Pastores, 
que deitados debaixo de copadas faias,

(i) De Carminé Pastorali, Part. s. pag, 69 t 
et 70.



cheos de singelleza com huma tranquillî- 
dade de animo inalteiavel, sem saberem 
o que he ambiçâo , engano, soberba , e 
outios vicios, que reinâo entre a confusâo 
das Cidades , contendem innocenîemente 
com suas canrigas sobre o pequeno pre- 
mio de huma rustica taça. A ' vista des­
tas pinturas, que representâo simplesmen- 
te a Natureza , e quai toi naqueîies ven- 
turosos Seculos, que por sua innocencia 
tr.erecèrâo ser chamados de ouro ; os ho- 
mens que tem huma natural inclinaçâo 
para o fcem , se enchem de hum ardente 
cesejo de ver-?e entre os suavissimos pra- 
zeres , que o Poeta industriosamente lhe 
finge na vida do campo ; e entrâo n3hu- 
nia especie de furor contra os vicios, e 
perturbaçôes de que se vem cercados. 
Quem haverâ , que lendo na prime ra F.le- 
gia do insigne Camées aquelle admiravel 
apostrophe, que faz i  vida dos Campo- 
nezes ; a excellente Ode ( 1}  em que o 
Principe dos Lyricos Latinos louva a mes- 
ma v da ; ou a descri pçâo que Virgilio 
faz do feliz estado daquelle velho (2) que 
com a sua pobreza igualava os tesouros 
dos maiores Principes ; se nâo veja do- 1

» D i s s e r t a ç S o.

(1) Eptdm  Libre , Epod. 2. .
{2) Gjorg. L é .  4. vers. 125. et seq,



D i s  s  e r  t  A ç  a  o . 9
ininar de hum aborrecimento da enga- 
nosa pompa , e esplendor das riquezas, 
da soberba , do odio , da inveja , &c. 
se nâo veja attrahir do amor da innocen* 
cia , da singelleza , e liberdade que reina 
distante das Cortès ? Ouçamos a hum gran­
de Prelado da França, e hum dos ho- 
mens, que mais illustrâo a Iiepublica das 
Letras, e veremos que nas suas Reflexôes 
( 1 )  sobre a Rherorica, e Poetica, confessa 
que lendo a Virgilio neste lugar , se sen- 
tia inflammar n’hum ardente desejo de ser 
companheiro de tâo feliz velho.

Ora nâo sendo necessario, para tirar- 
mos utilidade da liçâo de huma Edoga, 
que esta se carregue de senrenças , e mo* 
ralidades; fica sendo superflus a preven- 
çâo de as cobrir de frases toscas , e bar- 
baras, para lograr o caracter simples, e 
humilde : pois com huma locuçâo pura , 
e sô com representar os innocentes cos­
tumes dos Pastores , se consegue o nâo 
faltar ao decoro , e â nossa instrucçâo. 
E  quem haverâ , Sabios Senhores , que 
possa louvar a hum Author , que introdu- 
zindo n’huma Ecloga a dous rusticos fal- 
lando com mais moralidades , e senten-' 
Ças que hum Seneca, que hum Catâo ;

( 1 J F  eue J oit Refiex. b 9»



présuma que as suas Obras pôdem ser­
vir de modello neste genero î

Ja eu disse que os Poetas tinhâo obri- 
gaçâo de aperieiçoar a natureza ; porem 
esta obrigaçâo , esta liberdade se coarca 
pelos limites da verisemelhança. ( i )  E  
que cousa mais impropria , menos veri- 
simil se pôde imaginar, que ouvir dïs- 
correr hum Pastor ( centra o que nos en- 
sina Horacio (2) e a propria Natureza) 

-çom â mesma delicadeza , e penetraçâo 
que hum Sabio, quando as idéas de am-r 
bos necessariamente hâo de ser muito dii- 
ferentesJ Nâo he isto querer unir n hum 
sugeito duas contradicçôes , e a]untar em 
pacifica concordia as Serpentes corn as 
Aves , os Tigres com os Cordeiros ? (3) 

Quem haverâ que lendo n’ huma Eclog^ 
«lestas:

. • A * 5s acçôes, que na memoria 
'r Se tem fundado sômente,
. a "Nâo se deve alguma gloria ;
. . Porque loi o seu agente 

: ; Nâo a virtude, a vangloria.

i o  D i s s e s  t a ç £ o.

• (1)  Ficta voluptati* causa suit proxima veris, 
K « c  quodeuanque volet, poscat si bi fabula credi, 
- ' l ie r ,  ht Poet. v . 538.

(2) In Arte. v . H4- et seq- tt. 156. et seq. v. 
317. et seq.

(5) Pictoribus atque Poetis &C. até tigribus 
ggni. Horat. itid. v , 9. et seq.



I I
A  acçâo , para ter saude,

Nâo ha de ter incentivo,
Que o seu proposito mude ;
Ha de obrar sem mais motivo 
Que ser acçâo dé vinude.

Este he o fim, este o proemio , 
Com que a bondade se inflamma, 
Porque as obras deste gremio 
Nâo attendem para a fariia ,
Que etn si mesmas tém o premio :

imagine que esta ouvindo hum Pas- 
cor , e nâo hum Filosoto. E  porque se 
nâo présuma , que contra este Author me 
move alguma paixâo particular, ou que 
invejoso da sua gloria ( a quai eu lhe coo- 
testeo bem merecida ) lh5a pertendo escu- 
recer; apontarei outro lugar do nosso Ca­
mées na Ecloga segunda , que pecca no 
mesmo genero de inverisemelhança. Itv 
troduz elle nesta Ecloga ao Pastor Alme- 
no, queixando*se de Belisa por este modo :

Oh Ninfa delicada,
Honra da Natureza ,
Como pôde isto ser,
Que de tâo peregrino parecer 
Podesse procéder tanta cruezaî. ' 
Nüo vem de nenhum geito ......

D i s s e r t a ç a o .



D e causa Divinal contrario effeito*

Pois como pena tanta 
He contra a causa délia ?
Fora he de natural minha tristeza : 
Mas a mi que me espanta,
Nâo basta , ô Ninfa bella ,
Que pôdes perverrer a Natureza i  
Nâo he a gentilesa .
D e teu gesto celeste1-,vï ,(; ir' kVî/ 
Fora do natural i - . <
Nâo pôde a Natureza fazer tal!
Tu mesma , bella N infa, te fizeste;
Porem porque tomaste
Tâo dura condiçâo , se te formaste ?

Ainda que a esta continuada soccessâo 
de reflexôes nâo faltasse o verisimil inter­
no , isto h e , fossem intrinsecamente ver- 
dadeiras (circunstancia que todas como ima- 
gem do entendimento , confonde a divisâo 
do Sabio Muratori ( i ) ,  devem ter para se- 
rem admittidas nas composiçôes ) o que 
a alguma lhe falta, como se pôde obser- 
var naquelle verso :

Tu mesmà, bella N infa, te fizeste :

o quai segundo entendo inclue huma no-

(i)  Dell. Ptrf. Pots, tom. i» Lit, 2. Cap. }.
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tavel contradicçâo, pois suppôe ao mesmo 
tempo Btlisa produzida , e nâo produ- 
zida j produzida parque se ella nâo ex­
istera , nâo poderia formar-se ; nâo pro­
duzida , porque se o fora, nâo se fizera. 
Ainda, digo, que em quanto a esta par­
te estas reflexôes nâo iossem viciosas , 
sempre erâo inverisimeis em hum Pas- 
tor; os quaes ainda que se devem fingir 
dotados de engenho, e discurso narural ; 
nâd he verisimil, que este seja tâo pro- 
fundo, e pénétrante, que esteja por lar­
go espaço a fazer reflexôes, e a fundar 
hernas sobre as outras, corno na passa- 
gem citada hz Almeno, O que suppostc, 
me admira que hum dos maiores nomens 
em hellas lerras, que ornâo no présenté 
Seculo a Portugal , e que se tem teiro 
célébré pelas suas traducçôes, louve em 
huma sua Obra este lugar, e o propo- 
nha para exemplo das itnagens de refie- 
xâo bem reguladas.

Mas desculpaveis forâo as reflexôes 
destes lugares, se ellas se formassent so­
bre objeefos, nos quaes costumâo os Pas- 
tores a discorrer, e he natural que dis* 
corrâo ; porem aquelle reflectir, que os ef- 
feitos devem ser semelhantes as suas cau­
sas , e que por conseguinre nâo podia 
ser senâo por prodigio a sua pena, que
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era contra a causa délia ; aquelie reflectîf 
que as acçôes para serem louvaveis, se nâo 
devem obtar corn o interesse da glo- 
ria ( prescindo agora se he verdadeira , 
ou nâo esta proposiçâo ) mas sô por 
sèrem virtuosas ; mais converti a hum 
homem mstrui Jo , que a hum rustico cam- 
ponez.

Quando os Fastores se vem obriga- 
dos a discorrer sobre objectos , que nâo 
correspondent as suas idéas , sempre o 
iazem com huma especie de temor , e 
encolhimento, que no meio do discurso 
esta dando â conhecer a sua simplicida- 
de. Hum bello exemplo do que affirmo 
temos na Ecloga prinaeira de Virgilio , 
onde Tityro havendo de explicar a Me- 
libeo a gtandeza de R om a, donde vi- 
nha , o taz por hüns rermos, que clara- 
mente mostrâo o grande embaraço , e 
assombro , em que o pôe hum objecto tâo 
distante da sua imaginaçâo. “  Ah Me- 
3, libeo (diz Tityro) esta Cidade, a que 
, ,  chamamos Rom a, julgava eu que era 
3, semelhante a aquella, onde costumâmes 
, ,  a ievar os nossos cofdeiros : porem es- 
3> ta excede tanto as outras, quanto os 
,,  ciprestes aos Ientos vîmes.- „  Agora ro- 
go-vos, Senhores, que cortfempleis a natu- 
xal graça, e simplicidade deste lugar, e



que o comparais com este dhum ho-» 
mem , que se atreve a censutar a Virgi* 
lio ; e facilmente vereis o como nos en* 
gana o amoi proprio*

D i s s e r t a ç S o.

CKama hum Rei ao pensamento 
Nas horas do seu descanço ,
E  em vez de tomar aîento 
Nos colchôes do ieito manso,
Pôe-se em continuo tormento -,

Consumindo a fantasia 
Para achar tesouros novos 
Sem cansar a Monarquia,
E  para marner os Pôvos 
Sem guerra , nem rebeldia ;

Para munir as Fronteiras,
Mandar Vis-Reis aos Escados ,
E  nas Naçôes esrrangeiras 
Saber pelos Enviados 
As prevençôes mais ligeitas.

Eu creio, que a toda esta erudita ÀS- 
sembléa ha de causai huma grande ad* 
nairaçâo, o ouvir a hum Pastor fallanda 
nos maioies empregos de huma Monar­
quia. Mas talvez que para a prévenir, nos 
représente o Authot destas Eclogas aos 
sens PastQres cheos de ngticias 3 que tetn



tirado dos livros. N ’huma patte diz hum 
Pastor :

Jâ n’hum livrinho encontrei,
Que quando o Magno vencia 
O Mundo, e lhe dava le i,
Que houve hum Sabio que dizia, 
Que era mais rico que o Rei.

E  em outra pane outio :

Pastor, dos livros o rrato 
Dos outros nos diffeiença Scc,

Mas este modo de fazer os Pastores 
etudicos , em quanto a mim he o mais 
répugnante â natureza da Poesia Buco- 
lica ; e hum Poeta, que em vez de de- 
buxar os seus Pastores todeados de ove- 
lhas, os linge cercados de livros, he co- 
mo o pintor, que querendo deleitar com 
a novidade, pinta hum Delftm entre as 
ilotes, e hum Javali entre as ondas. (Q  

Notavel he a inconsequencia , com que 
estes Authores procedem ! Crem que pa­
ra huma Ecloga ser perleita, nella hâo de

16 D i s s e r t a ç X o »
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iâllar os Pastores barbara , e toscaffiente ; 
mas nâo reparâo em que os seus pensa- 
mentos sejâo o? mais sublimes, e delica- 
dos. Todas as vezes que elles se expli- 
câo como ralvez se tiâo expliquem pre- 
sentemente os mesmoS rüsticos, nâo im­
porta que discorrâo tom mais acerto, e 
erudiçâo que alguns homens, que roda a 
Sua vida empregâo na liçâo das Scien- 
cias : como se fosse mais difHcultoso fai­
llir puramente que discorrer solidamen- 
te , e ser erudito;

Igualmente me parece digno de tefle- 
xâo , que julgando Os sequnzes do estilo 
rustico a liçâo dos livros capaz de fazet 
os seus Pastores os mais judiriosos , e 
eruditos j. so a nâo tenhâo pot sufficiente 
para Ihe poder limar a frase.

Estas sâo as nzôes que me occofrem 
em resposta dos argumemos, que por par­
te do estilo rustico se podem format : o 
que me faz crer incontrastavel a sua for* 
ça he o ver , que' nâ pratica sâo approva- 
das por todos os Sabios Pastores da nos- 
sa Arcadia ; pois dé tarifas composiçôes, 
que nella se tefn recitado neste genero de 
Poesia , ainda até agofa se nâo ou vio hu­
ma naquella especie dé estilo.

Quando eu principiei estas reflexôe* 
presumia,  que em satisfazendo âg duvi- 

lom . JU  B



das acima ponderadas, podia deixar se- 
gu amente a penna. Hoje porem vejo o 
contrario. Aiguns reparos , que parece se 
nâo dirigent a mais que a condenar a 
approvaçâo , que a nossa Arcadia dà a es­
tas composiçôes * me obrigâo a que, em 
quanto os nossos Est.itutos m’o permittem, 
trabalhe pof desvanecer a sua efficacia.

Funda-se o primeiro reparo, em que 
das Eclogas se nâo tira alguma urilidade. 
Mas o contrario mosrrei eu )à neste Dis- 
curso ; pois vimos, que ellas nos pôdem 
inspirar o amor das vmudes « e horror 
dos vicios, que he a major utilidade que 
nos pôde dar a Poesia. Esta doutrina he 
autorizada pelo Padre Rapin , pelo Au- 
thor das Reflexôes sobre a Ecloga, e por 
Mr. Fenelon.

O segtmdo reparo consiste, em que 
sendo o objecto das Eclogas a paixâo amo- 
rosa , se deve lugir como menos decente, 
t  em seu lugar introduzir as Odes , e 
Elegias, como ensaio para huma Trage- 
dia. Eu sou o primeifô que louvarei in- 
linito , que quem ée achâ com espirito pa­
ra següir os atrebatados voos de Pinda- 
r o , o empregue na sublime composiçâo 
de huma Ode ; ainda que sei , que ellas 
nâo excluent os assumptos amorosos ( Ho  ̂
racio tem militas deste gencro, Anaere-
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6nte todas, e nelle sâo os fragmentos de 
S^pho ) : como tatnbem nâo ignoro, que 
n’huma Ecloga dcbaixo do veo Pastoril ' 
se podem escrevet materias muito eleva- 
das. Theocrito tem muitos Idyliios, ent 
que se nâo ouve huma so palavra de amor * 
Virgilio algumas Eelogas $ e o Padre Ra- 
pin nellas traéa aiguns misterioâ da nos- 
sa Religiâo; Nem ha muitos tempos que 
n'huma louvou hum dos nossoS Arcades 
hum dos maiores Ministros, que vio Por­
tugal , e admira a Europa.

Hum dos mais loüvavèis empenhos 
dos modernos Criticos he o pertenderetn 
destetrat até da Poesia Lyrica os assum- 
ptos amorosos. Muratdri na sua estimadis- 
sima Obra da Perfeita Poesia, tom. i .  tra- 
balha com toda a efficacia por conseguir 
este intènto, representando-nos os incon- 
Venientes, que deste abuso se següem : 
mas o amor que elles dètestâo he hum 
amor desordenado , hum amor lascivo : 
nâo hum amor como o pinta Platâo , hurri 
amor innocente, quai se finge o dos P’as- 
tores ; o que excellentemente explica 0 jâ 
louvado Muratori.

Com esta restficçâo sâo dignos dos 
maiores elogios os sabios esforços de ai­
guns dos nossos Arcades. O que supposto, 
fia summamente me gloreio, que as.piiT-’

B  ii !
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türas j as imagens, que desta pâixâo fà- 
zem nas suas Obra3 os nossos Fastores, nâo 
sejâo como as de Anacreonte, e de Ovi- 
dio. Injustamente se afflige qüem perten- 
de desr’errar das rioSsas Poesias o amor : («1 
que nâo imitemos à Anacreonte, Author 
ainda que sümmamente suave , e delica- 
d o , que protesta que elle nâo sabe can- 
tar mais que amofes ; e que em todas as 
suas Obras nâo pertendfc mais , que ins- 
pirar-nos b amor da lascivia , e embria- 
guez. O mesmo digo Üe Ovidio , a querrt 
as süas composiçôes obscenas , desterrâ- 
râo para Tomos, Cidade do Ponto. Accres- 
cendo a respeito deste Autbor 3 ser elle 
o primeirb que ccmeçou a cbfrorhper a 
elegarice , e aurëa simplcidâde db Secu- 
lo de Auguste.-

O outro reparo , que Sobre esta mate* 
fia se faz , tëm por fundamènto que nas 
composiçôes amorosas , Se nâo pôde di- 
zer coma alguma , que nâo tenha sidb 
dira muitas vezes- SuppohKambs que as- 
sim he : o modo , o artificio , corn que o 
Poeta expôe os seus pensametitos , he hu­
ma fonte tâo copiosa, e tâo agradavel do

( t) Parrte faltaretn .«qui polavras no Origi* 
Yial do Author , segundo 0 quai ss hnprinUo et*
ta jpisiertafâ». N.ioES,
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deleite Poetico , como a mesma novk 
dade.

Muitos tempos havia que Horacio ti- 
nha dto , que a morte igualmente pisa- 
va os palacios dos R e is , e as casas dos 
pobres ; mas o modo pot que Malherbe 
o totnou a repetir , dizendo : O pohre 
na sua cabana nâo esta isento ds suas leis, 
tient as goardas, que defendtm a entrada 
do Louvre , segurâo os nossos Principes : 
fez com que patecesse novo este pensa- 
mémo. S,e o reçeio de nâo poder encon- 
trar novidades , para adornar es nossos 
conceitos, noshouves e de embaraçar, to- 
dos os Poetas largariao as pennas, e se 
entregtriâo a huma escura ociosidade, Até 
nos mesmos argumentas , sem embargo 
dos novo3 casos , que continuamente soc- 
çedem, pirece que se encontra a mesma 
estenlidade. Sobre o Edipo se tem com­
posta muitas Tragedias; sobre Merope 
fnuttas mais ; alem de Euripides , e 
Ennio, bastantes Authores Inglezes, Fran- 
cezes, e ltalianos, trabalhârâo sobre o. 
mesmo argumento. Na de Maffei se letu 
muitos pensamentos da do Conde To- 
Iel l i , e na de Voltaire muitos da de Maf- 
fuE O mesmo se pode d;izet a respeuo 
da Epopéa ; nâo menos de dous Poemas 
beroiçQs conta a possa lingoa sobre a tua-.



daçâo de Lisboa. Em Virgilio b a passa-? 
gens imeiras de Homero , em Milton o 
mesmo ; no nosso Çamôes , se achâo tra- 
duzidos muitos lugares de Virgilio, e no 
Tasso bastantes de ambos : o que prova 
que nâo sô na Poesia erotica pôde ha- 
v e r , ou plagiarios, ou imitadores.

O terceiro reparo h e , que as Eclo- 
gas nâo pôdem excitât em nos as pai- 
xôes. tu  creio que quem tal imagina, en-? 
tende que no coraçâo humano , nâo pô­
de haver mais afFectos , que o terror, e 
'a compaixâo, Bastarâ 1er somente o Epi- 
tapbip de Adonis, composto por Bion, para 
se saber o quanto he capaz de mover os 
afFectos hiima Ecloga, Verdade hp » que 
çpta composiçâo nâo he propria para mo­
ver as paixôes viplentas ; mas alem de is- 
to ser mais huma virtude , que hum vi- 
çio ; pois se a Tragedia as m ove, he sô 
para purgar-nos délias como nos ensina 
o mesmo Aristoteles nestas palavras: Per 
piiseTifordiam et metttm indu cens talium 
perturbatiopum purgationem : segue*se , 
que pela mesjna razio deve ficar igual- 
mente inutil a Comedia-, tâo proporciona- 
da a instrucçâo dos homens : porem o 
ferto he , que a Ecloga he capaz de ex- 
citar em nos a piedade, o amor da vir- 
jcude,-Q horror da ambiçâo j  o despreso
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da soberba, do odio , da inveja , do apc» 
Cite, e de outros muitos vicios,

Oppôe-se mais contra as Eclogas, 
que com o seu uso nâo poderà lograr a 
Arcadia o fim , para que foi instituida , 
que he a re^tauraçâo do bom gosto em 
Portugal. A esta duvida bastara respon- 
der, que â Arcadia Romana deve a Ita- 
lia o grande csplendor da sua Poesia, o 
que confessâo todos os Sabios daquella 
ÎNaçâo, e entre elles, aquelle grande ho- 
tnem , que ajnda em sua vida mereceo hu­
ma Estarua, na resposta as observaçôes 
criticas , que sobre a sua Merope laz La- 
zarini, E  todos nos sabemos, que huma 
das leis daquella célébré Assembléa he , 
que nas suas Obras em verso se use sem» 
pre do estilo Pastoril, e nas em prosa 
quanto a natureza da composiçâo o per- 
mittir. Daqui nâo se infira , que eu deixo 
de approvar , e louvar muito o uso de 
outras composiçâes na nossa Arcadia.

O ultimo reparo se estabelece , etn 
que a Poesia Bucolica he mais do cara» 
ctei da Naçâo Italiana, que do da Fran» 
ceza, e que por consequencia nos a nâo 
devemos abraçar. Se a Poesia Pastoril 
nâo agtada a alguns Francezes , sera a a- 
quelles cujos costumes , corrompidos pelo 
luxo  ̂ ç vaidade dos présentes Seculos s
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lhe. réprcsentem menos agradavel o sim? 
pies retrato da bella Natureza : sera: a 
^quelles a quem nâo pode satisfazer a 
pintqra de Nausicaa na Odissea de Ho* 
m ero, e a de Àch Hes, e seu arr.igo Par 
troclo. guisando com as proprias mâos as 
viandas, para ofterecerem aos Embaixado* 
tes de Agamçmnon: mas nâo aos grandes 
espiritos, que se contentâo dos prazereî 
onde nâo entrâo o crime , e a ruina; aos 
que olhâo com despreso para a pompa , 
soberba, e vaidade das Cortès. Hum des- 
tes he o célébré Fenelon que confessa , 
que mais o namorava a pobre Itaca de 
Ulisses , que huma Gorte brilhante pelas 
suas odiosas magnifkencias. Alem, de que 
nâo he este genero de Poesia tâo alhea 
do gosto Francez, que muitos Authores 
daquella Naçâo se nâo applicassem a ella, 
depois que Hpnorato de Ursc compoz a 
sua tâo estimada Astréa. . ; . u.qq;; o i 

Suppotihamos porem, que os France- 
zes nâo gostâo destas cpmposiçôes : pot 
îsso nâo havemos nos gostar délias? Eu 
nâo sei, que dependencia haja entre o nosr 
so gosto , e o seu , que seja consequen- 
cia forçosa aborrecetmos n ô î, o que elles 
nâo amâo. Q contrario , o quanto he do 
caracrer da nossa Naçâo esta Poesia , pro- 
vâo evidentemente todos os nossos fgetas
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do bom Seculo de Quinhentos ; daquelle 
Seculo, em que ainda opeisimo gosto dos 
Castelhanos nâo tinha derramado o seu 
veneno em Portugal. Francisco de Sa de 
Miranda, Francisco de Sa de Menezes, 
Conde de Matozinhos } Bernardini Ri- 
be;ro , Balthazar Estaço , Bernardes, Ferr 
reira, Camées, Fernâo d’ Alvares do OrienT 
te, Christovâo Falcâo, C outrosmuitos , to» 
dos amârâo, todos compozerâo Ecloga?, 
Mas que muico, se até o mais sabio, o 
mais opujento Monarcha , que vio o mun- 
do , se exercitou nestàs composiçôes.

Do que tenho dito em defensa da Poe» 
sia Pastoril, vos nâo pareça, dignissimos 
Arcades, que o meu intento he persuà- 
dir-vos o frequente uso destas composi- 
çôes. Nâo , Senhores , eu nâo sou tâo vai- 
doso , que me imagine capaz de acconse? 
|har hum tâo distinto Corpo. Creio, e 
creio bem , que a nossa Arcadia sabe 
muito bem o que deve executar ; e que 
nécessita mais de exemplos, que de at- 
bitrios.

D  I S S E R T A Ç S O, î f

Disse.



' < -‘-y/

i. ,............. ^

. _ y . :'t
■ ytoi yyy:  > k ; enruQ-t-A

; », .  <■

-r 0 v ,:- ■ ■ ' ' "
-% t .  '?X'> ; ■. u- y<--



I D Y L L I O S .

I.
N a  Collecçâo original mais antiga , e 

fstmbem menos correcta , âas Paesias de IH- 
tnz que se comultou , a quai existe boje ent 
Coimbra, e daqui em diante cbamaremos a  
Primeira, he este Idyllio mais extenso , e 
tem por titulo : Elpino Nonacriense aos 
Pastores d’Arcadia , na primeira Conférer*, 
c ia , que foi aos 19  de Julho de 175?. Con- 
servado depots sem alteracâo na Collecta 
Segunda ( que he aquella que 0 Author offe- 
receo d  ExcelUntissima Condessa de Firme i- 
ro , da quai extrahfo em outra tempo huma 
copia muito fiel e exarta 0 Excelletitissimo, e 
Reverendissimo Sr, Bispo actual de Portale• 
gre , que benevolamente tio-la commanicou)-, 
tornou a apparecer mais abbreviado e cor- 
recto , pelo modo por que vai impresso, na 
Terceira e ultima Collecçâo, escrita toda 
da propria letra do Author , e remettida do 
Rio de Janeiro depcis da sua morte s a quai 
consegutmos par ditigencia e efficacia do Sr, 
Brigadgiro Mathias Jo sé Dieu Azedo,

Astores, que habitais as frescas margens, 
Que banha o claroTéjo , e nos se us cjtpof 
.Vigilantes goardais vossos rebanhosj



Se das frainas Pastorrs a antiga gloria 
Quereis ver tenovadi, e do tamoâo 
Pasror do claro Anapo , e do do Minciot 
Igualada a suavissima doçura ;
A  ribeira deixai , vjnde comigo 
Do Menalo as Iraldas , onde as Muais 
Tornâo a florcçer. A!» cantando 
Vereis ao brando Tirse os seus amores, 
Tirse ( i ) ,  q arrasta e move apos seucanto 
Qs antigos pinheiros d.o alto monte.
Ali vereis tambem entre as ovelhas "-n 
Almeno ( i )  , q os pastores nâo despresa, 
(Qpe Apollo toi tambem pastor d’Adrruto.) 
E  que gozo tereis , quando escuiardes 
D e Cotidâo ($) a Un , aquella lira,
Com a quai càstumava o loiro Apollo 
Nas ribeiras do Anfrjzo entre o seu gada 
Os montes attrahir ! o mcsmo Apoilq 
Eenigno lh'a entregou , a formosura 
Guvindo-o descantar da sui Marcia.
Alt tambem de Alcino (4) o doce canto, 
D e F jd o (5 ) } de Silvano (6 ), e de Sive-t 
Suspensos ouvireis : canto suive , ( n i (7) 
,E  qu’ igual nunca ouvio o Ismaro Thracio. 1

2. 3 I  D  T  L  U  0  Si

( 1 )  O Doutor Theotnnio Cornes de Oarvslho.
(2) O Doutor Mauoel N icoüo Esteves Neijrâo,
( 5) Pedro  A n to n io  Garçüo.
(4) Domingoi dos Kei« <̂ 4it3.
<5) J  osé Conçoives.
(6) José lî us Pereira.
(7) Silvestte G encives,



Tâo brando's , taosonoros sâoseus versos, 
Que as Naiades tormosas para ouvillos 
Com as verdes cabeças tôra d’agoa 
Suspensas vejo estât. Oh très e quatro 
Vezes felices sahios goardadores !
A  cujas brandas vozes concédcrâo 
As Musas tal ertcantb : o vosso gado 
De fina e branca là em todo 6 tempo 
Sempre cdberto esteja ; vossos tarros 
De saberoso leite sempre abundem ;
E  as arvorès agrestes vos derrarrtem 
Mei mais doce , q o dore mel do Hymeto ; 
Pois por vos vemos hoje renovada 
A antiga idade de oîro * o antigo preço 
Das frautâs pistons. E v o s , oh Lu os ! 
Què inflâmar-Vos sentis no arrior da gloria, 
E  quereis pelas Musas sér flmosos ,
Os meus passes segui ; que nestc dia 
( Oh dia mais fe 'lii, mais vehturoso 
De quantos tém o Mertalo contado ! 
Semprè o Sol com seüs raios te illuminé :) 
Os Pastores ^eus jogos principiâo.
Oh Arcades ! notai com branca pedra 
Dia tâo fausto, e sejâ por hmosb 
A ’s vossas festas sempre consagrado :
E  porque delle etérna se conserve 
Entre nossos vihdoiros a memoria $
O  seü nome cortai nos duros troncos 
Das arVoreS annosas ? e cantado 
Èm vossos versos paira sempre seja»
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Àîas q brilhante luz enche os meus olhosf 
Que doces écos ferem meus ouvidos !
Ah ! jâ vejo os. pastores, jâ escuto 
O suavissimo canto : ali Almeno,
Aqui Siveno esta , ali Alcino,
T irse , Coridâo , e Nemeroso;
Mas o loiro mancebo , que cercadd 
De tantas Ninfas , anda diligente 
Pelo monte eolherido as lindas,flores , 
Que sera ? Ah ! perdôa , oh sacro Apollo t 
Tu mesmo hes, que das Musas assistido ,- 
Com as divinas mâos andas tecendo 
Capcllas de boninas e dé loiros ,
Para a fronte croar dos meus PastoreS.
E  que novo portento me arrebata !
Que admiravel, que subita mudança î 
Em brancos cisnes voâo convertidos 
Os ditosos Pastores , de armonia 
Encbendo a terra toda com seu canto. 
Onde, sabios Pastores j dizei , onde 
Sem Elpino voais, o vosSO Elpino ? 
Espérai, esperai , que eu jâ vos siguo : ~ 
jâ de candidas plumas guarnecido 
Meu corpo vejo ; jâ da humildé terra 
Batendo as lèves azas me remohto ;
E  por vos alcatiçar rapidamente 
Sacudp as crespas plumas : mas debalde, 
Que sâo muito sublimes vossos voos.
D e longe os seguirei, jâ que nâo posso 
A  tâo immensa altura transpottar-me ;



E  seguindo seu rasto luminoso ,
Nâo sô na Arcadia , mas em toda a terra 
Farei de Elpino o nome celebrado.

II.

Este Idyllio , e o seguinte achâo-se uni 
camente na ptimeira Collectai

Huma manhâ serena de Janeiro 
Sentado em sua choça , estava Datnis : 
O vivo fogo, que estalando ardia 
Nos secos troncos , nella derramava 
Hum suave calor ; em quanto o Inverno 
O restolho, que a cobre, c5huma grossa 
Cama de neve sepukado tinha.
Satisfeito o pastor , por huma estreita 
Janella os olhos lança sobre os campos ; 
E  obsecvando o contomo despojado 
Pelos ventos crueis, assim dizia :

Dafnis.
Quantas graças inda entre os teus rigores 
Comtjgo tens, oh desabrido Inverno! 
Que liüdo resplandor o Sol espalha 
Por entre as subits nevoas sobre os montes 
Que alvejâo com o crespo caramelo !
Oh como resplandecç a branca neve ! 
Que magnificos quadros representâo 
Aqui os negros troncos > e os torcidos
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E  desfolhados braços destas arvores ï 
"Nesses campos, que cegâo , espalhadas { 
Là essa parda choça, que de nevé 
O tecto tem coberto i n’outra parte 
As balsas espinhosas, que matizâo 
Com sua cor escura a uniforme j 
E  brilhante brancura da planicie !
O  verde grâo , que grêla pelos sulcos,
A  neve greta com as tentas pontas ;
Que agradavel matiz esta formando 
A  verde cor, que brota , com a alvura 
Da densa neve, que o terreno cobre ! 
Que brilhante especfaculo apresentâo 
Osvtzinhos arbustos espinhosos !
La o orvaîho , em perolas tofnado,
Nos desfolhados ramos , nas vergonteas s- 
Que leves mové o vento , esta bri!hando„ 
Deserras sim estao estas campanhas;
Os rebanhds pacificos repousâo,
Em os quen'fes apriscos encerrados- 
Apenas se descobrem as pisadas 
Do manso boi, que do vizinho bosque 
Vagatoso conduz para a cabana 
Os erossos troricos, que o pastôr cortâra„ 
Deixado tem as aves as florestas ;
E  s6 voar se vetn o solitario’ '
Melharuco, que pelô ftio carita,
O  peqùeno picanço, que no campo 
Ora aqui, ora a l i , salta a miudo ,
E  a  pardal atrevido, que das choça»
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Vem jüntp as portas a corner o trigo , 
Que esta por essas lavtas semeado.
Là no valle Çsse tustico aposento ,
Donde sahe ondeando o negro tumo 
Do meio dessas arvotes , morada 
Da minha Filis he. Oh minha Filis!
Agora pode ser que tu sentada
Junto do teu fogâo, o bello rosto
Encostado na mâo , em mim contemples »
E  à totnada da alegre primavera
Como eu dese]es„ Fili ah quanto hes bella !
Mas nâo foi so a tua formosura
Quem o amorateou , que n'alma sinto ;
Eu te amo desde o dia que do curne 
D^hum rochedo cahirâo despenhadas 
Ao gentil moçô Alexis duas cabras.
Meu pai, chorando , he pobre , elle dizia* 
E  eu perdi duas Cabras , das quaes huma 
Ptenhe estàva : ai de mim ! à nossa choça 
A tornar nâo me atrevo. Tu seu pranto 
Viste , e de compaixâo tambem choraste ; 
Mas o pranto enchugando , duas cabras 
As melhores do teu pobre rebanho 
Logo escolhes; e,afflicto Pastor, dizes, 
A lexis, estas duas cabras toma *
Das quaes huma esta prenhe : elle de gosto 
Chorava , e tu tambem de gosto chotas a 
Pelo ter em seu mal retnediado.
Oh Inverno ! por mais cruel que sejag t 
Nâo estarà por isso a minha trauta 

Tom. II, G
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jPendurada na lustica choupana ,
E  coberta de pô , nem menos ternas 
Cantigas cantirei â minha Filis :
Tu as flores dos prados rens segado ,
E  dis folhàs as arvores despido ;
Xîas a pesar de tudo huma capella 
A  Filis tecerei, unindo nelta 
Com seus cachoS azues o verde eterno 
P a s  lentas heras : este rtièlharuco ,
Qu’ ontem cahio por dira em minhas rédes, 
Da minha Filis cantarâ nâ choça :
Hoie lho levarei com a capella.
La canta tu , amavel avëiinha ,
E  com teus doces quebros a diverte :
Ella re tallarâ com doce riso,
E  o corner te dira nas bellas mâos.'
Oh com que ancia seras délia tratado, 
Contemplando que hes dadiva de Dafnis î
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III*

Alguns versos errados se ettcontrao neitd 
Ècloga , que se devem attribnir a descuido 
da perma do Autbor, e d negligencid qtèe 
teve de a corrigir, e aperfeicoan

Ecloga* Tirse . e Ofnito , e Coro de Pas-* 
tores, composta em 1754.

J A a saudosa Aurora vinha abrindo 
As portas do Oriente ao novo dia ,
De luz os desiguaes montes cobrindo :

Ënchiio-se as florestas d5alegria , 
Filomela entre os ramos se queixava 
Corn triste e suavissima armonia :

Quando T irse, pastor que apascentava 
Nas ribeiras do Téjo manso gado ,
Com o canto das aves despertava :

E  das humildes peles levafitado,
O malhado çttrrâo no cinto prende, 
D Jbum canto toma o rustico cajado ;

E  correndo aoS redis , déliés desprende 
A taminta manada cuidadoso ,
Qpe pelo valle eoncavo se estende *

G ii
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E  em quanto pelo prado deleitoso (i") 
Pasce a tenra ovelhmha a molle grama , 
E  o codeço v̂ o orvalho mais sabroso ;

Ôrnito, que na humilde e tosca cama 
Ainda entregue esta ,10 sono brando, ( 2)  
.Assim o desvelado Tirse chama.

. (v > :  ' T i r s e .

Ah Omito , ah PaStor, dize até quando 
Has de dormindo estât? as varias flores 
Jâ com seu pranto a Autora vem regando.

cûnduzindo vâo os lavradores 
Os tardos bois ao rustico exercicio ,
E  deixio as malhadas os pastores :

E  tu sem te lembrar do teu ofïicio , 
Das aves nâo te accorda o doce canto, 
E  apenas de que hes vivo dâs indicio.

For certo que me causa grande espanto 
Ver que dormindo estas com tal socego, 
E  que do gado teu te esqueças tanto.

( I ) O AttthOr tinha cserit» 1 
£  em quanto n’humido prado , e deleitoio; 

(a) 0  Author tscrevia >
Inda «ntrejue cita ao lono brando.



N îo  ©uves o feliz desassocego , -,
Com que aîternâo os lèves passarinnos' r 
Dos s'eus eantos o vario e grato empregoî

Olba cofflo salcandp nos raminhos T • 
Sonoramente. a /\urora: esrâo s.iudando j ,  
De.xando o dote amparo dos seus nmhos.

Nâo amendes tamfcem cotno balando 
O teriro cord.eirmho ,  a ovelha mansa, ti 
Nos ledls pelo pasto estâo bradando !

Pois pomo o genio, teu inda descançe, 
Que na humilde palhoça jnda tstendido « 
Do teu gido te nâo move a lembrança ?

Ah Pastor, certàmenteque duvido 
Se hés tu aquelle antigo companheircû G. r 
A  que 'me trouxe a sorte sempte uriido.

Tao muelado te vejo o ser primeiro, - f\  
Com .que’ entre os, do lugar te destinguias 
For sabio, e diligente pegureiro.

O rnito. *
, *

Amor, que he roubador das alegrias, ~yj, 
Em mim causou tâo aspera mudança } 
Nem tu jâ me. viens cotno me vias.; • ‘

Tâp outra estou.i que até tjem confiança
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M e accompanha de ser quai era d’antes % 
P ’ allivio peidi jâ toda a esperança ;

Que até hum, q entre imagens inconstantes 
Dormindo a vaga idéa me pintava,
M e roubaste, cruel, nestes instantes.

E  porque saibas quanto Amor traçava 
Para augmentar a minha desventura,
T e quero reterjr o que sonhava.

Sonhava que no meio da espessuta , 
D o  verde bosque a Pales corisagrado , 
Onde em borbulhôçs nasce a fonte puw

Sobre hum penedo o corpo reclinado ,  , 
Regando com meus olhos a floresta, ' ’ ' 
D o rigor me queixava do meu fado;

E  em quanto o immoderado ardor da sesta^ 
Amparado das arvores sdmbrias , lVfl 
Todo o pastor passaya em brandarfèjitarï''^

: ' tu ;
E u , que o gosto.perdi das alegrias ,
D a fonte ao som , que alegre murmiirava. 
D e iîicéâ cantava; as tirannias : f tomA,

. ; r:?rn rr.'T

E  quando ao maior pônto a dor chcgava, 
Licéa apparecia , e de repente
Em gostos minhas perias transforma va
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fo is  cîo m al, que me afflige cruelmente, 
Em o gesto mostrando*se piedosa ,
Me toubava os sentidos docemente :

E  porque ficasse a aima mais gostosa,
Do belto malvaisco, e  das boninas 
Tecendo huma grinaldà mui formosa;

Com as maos, mais que a neve crîstallinas, 
Na minha humilde fronte a collocava 
Com palavras d’amot tetnas, e finas.

Ohd com» absoito o coiaçâo estava 
Nâo direi, que nâo pôde referir-se > 
A  gloria, que minha aima entâo provava.

■ ! : ...........y rL ol _b n-j-ri'l
Em  fim queria Amor • restituir-se T 
Dos gostos, q entre sonhos me emprestâra, 
Para de meus enganos depois rir-se.

è i • ‘ \ . -
E  quando a maior gloria me elevâra , 
Para fazer mais cruel o meu tcrmento, 
Ordenou que aQS teus £cos despertâra.

Contempla quai sera meu sentimento, f 
Vendo em tâo curto espaço arruinados - ï 
Os castellos, que Amor tundou no vento !

E  se entre a multidâo dos desgraçados 
Poderâ ppr acaso algutn achar-ge O
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Contra quem se conjurent tanto os fados !

Ou se pôde pesar acaso dar-se ,
Como na duraçâo d’hum sô instante 
O mais feliz o mais triste enconuar-sçI

T irsh.

Estiîo he muito usado d’hum amante 
Chamar a mais cruel a sua estrella, 
Quando se vê na magoa délirante. <

I nv.;'u
Dos seus deürios f ée a culpa nella , 
Sendo elle quem no proprio pensamento 
O tormento fabrieaÆ que o desvela^ ; ,

.. 1 ' .. ' :!Ol?î k
Porem tu , se de todo o entendimento , 
Nâo tens como :a vontade jâ perdido , 1 
As palavras , que digo, escutaattento.

Primeiro se acharâ no perseguido 
Montaraz javaîi ferè , e cerdo-o - 
Piqdade e compaixâo r do que em Cupide»

.o ïL ; - ■ ?<". j  Ei,\.î ..i. ,.;;p ma'iuiQ
Primeiro deîjnra’ o rigoroso 
Cerval faminro. lobo carniceiror 'q.mtrt' ^  
D ’os cervos perseguir no bosque omb'roso^

■ '.Ci
Do que esse cruel Deos cego, e frecheiro 
Deixe d’atorment3r com seus rigoies: ; 
O  peito d’hum amante vçrdadeirp.àïed.ïdl
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O Caucaso nâo cra tm sens horrores ,  
Fiem a üoresta Hircana mais tiranno 
Monstro, do que este Deos todo furores.

Se cuidas que esse pranto do teu dâno■ Cl 
O moverâ, te enganas ; pois intenta yf;/ £ 
Sua$ aras banhar em sangue humanod îÀ,

. ' .. :nm . 0
Deixa pois de seguir quem te atorrrtentâ\ 
Se nâo queres perder a doce vida (i-zentak 
A ’s mâos d3bum cegq Deos, d'huma aima

E  pois a'tnanhi clara.nos convida , Cl' 
Tratemos de levar por este atalho ■ 1
O gado âqueila serra mais erguida ,
Em quanto dura na herva o Iresco oryalbt*.

OaNiro. '
•~j  os !

Vam os: mas dize, T irse, nâo réparas.^,? 
Comu ora correm claras as serenas; ,-t K  
Agoas do Tejo amenas? nâo escutas CA 
Como em doces disputas nos raminhos 
Cantâo os passarinhos? que saudosa 
JWusica deleitosa d’entje a-rama 5
A  rola aqui derrama cjocemente !
Que alegre no Oriente raia-a Aurora î 
Oh como a bella Flora o campo esmalta 
Pe.flores ! como salta pelo prado ; 
Alegre o manso gado, e entre as flore*,' 
Cantâo os goardadores ! mais saudosa



Mais Iresca , mais fotmosa manhâ pura 
Mâo vio esta espe'sura , ou seja quando 
Febo nos vem buscando, ou de nos parte,  
E  sua luz reparte d’outro cltma.
Esta relva por cima rociada 
Parece prateada, o vento brando 
As folhas encrespando alegre, e frio,
O  som , que o claro rio vai fazendo t 
O  peito estâo enchendo de prazeres.
Os iirios , malnaequeres , e boninas ,
A s violas, cravinas , muttas , rosas 
Parecem mais cheirosas neste diat 
Tâo suave alegria'neste prado î îi0!t .*'* 
Desde que com ô gado nelie assisto, 
Meus olhos nâo tem visto ; e de présente, 
S e  acâso me nâo mente a conjectura, 
Huma grande ventura pronostica.
Tâo clara, leda e rica manhâ bella! 
Grande causa desvela a Natureza 
'A mostrar tal belle za, e luzimento 
No prado, rio, vento, ceo, e flores,'

" V  I / T,RSE* ï a V v / r .  '
Certo que so por causas supriores 
Mo insensivel se vè tanta alegria ,
Que este effeico nâo he das intriores.

Se acaso bem me; lembro, hoje he 0 dia, 
Em que Nize , pastora delicada , 
"Nascendo ençheo o mundo de alegria; -
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E  esta selva por ella celebtada,
Para sinal do seu contentamento,
Mais alegre se mostra, e mais ornada,

O rnito.
Sem duvida , Pastor, que este portento /  
O velho Àlcimedonte me contava 
Ao som do sem igual, doce instrumente,

' ' f•
V ira , Ornito amigo, elle cantava ,
Hum dia , em que na de ver esta espessurâ 
Prodigios, que a razâo. Aâp,esperay^. 3 .j

Correrâ mais dp que ora alegre , e pura , 
A corrente do rio socegado ,
Marche,tando de - flores a verdma. haoatPî

O Tejo d’espadânas coroado., s
Deixandô do cristal as puràs veias,
Das Tagides gentis accompanhado, ,.„r*

Buscando as preciosîssimas.prêtas ,
Sellas ao brando som das proprias agoas 
Alegre tecerâ novas coreiq^ c,-., : . ji.

Vira o Tegeo Pan , deixandb as magoas, 
Das escabrosas grutas , em que habita, 
E  onde sente ~d3amor ardentes îragoas:

E contente tambem de tanta dita,
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Cantando ao som da frauta, que inventa'ra, 
A 's ilorestas dara gloria in finira.

Dira como nas margens o deixâra 
Do Ladon a Nonacria desabrida ,
A  quem do que a si proprio mais amâra ;

E  como em verdé planta conveitidà(i) 
Ali ao som das enceradas canas 
A } canora invençâo logo 9 cà'nvida.. •

E  cm clausùlas depois mais sriBerânas 5 
As prendas caritara d ’huma pastora,
Cujas graças sùiào mais do que humana*..'

Nascerâ mais Brîlfianre a BelIaAurora,
E  no prado pintado de mil cores 
Lascivos brincarâo Zephyro, e Flora. "• ‘

Nesse dia , cantava , os lavradores 
FJâo porâo nos bezerros curvo arado, , 
Mas os coroarâo de varias flores ' •

Andatâ pelo fnbnte socegndo,
Sens goarda dos solicitos rafeiros,, 
Pascendo a retira hervinha o mansb gado :

-----—-----— —----------- ■ WZÎ--------------
(1)  2Vîr Original lc-st \

JE como cm ver<ie cana convertit!»
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E  os esfaimados fobos carniceiros, 
Deixando as cegas grutas , e fragosas , 
Brincarâo mansamente c ôs cordeiros.

.:o
H io de secar-se as hervas venenosas, ,
E  em vez d’abrolhos duros, e d’espin'nos, 
A  terra brotara lirios, e rosas. ;

'T
Cantando voarâo os passarinbos 
Pelas margens que o fresco Tejo banha, 
Buscando o molle feno para os ninhos.

Discorrendo andarâo pela montanba 
Com as corças os câes em companhia 
Com desusada paz , concordia estranha.

As Oreades que habitâo na sombria 
Selva, aos Satiros dando crueis magoas 
D >Hum cominuo desdem na tirannia :

As Naiades, que vivem entre as agoas ,  
As Driades , que centro d'esperanças , 
Nos verde^ olhos tem d’amor as fragoas.

\
Pondo todas de parte as esquivanças , 
C Jos cornigeros Faunos, c5os Silvanos 
Confusas tecerâo graciosas danças.

I d ï l h o . s.

Este o dia sera etn que rvos annos



Crerendo em petfeiçôes Nize divina (Q  
Do tempo venceiâ os crueis dânos.

OK venturoso aquelle, a que destina 
O grâo Jove na ineXcrutavel mente 
O bem de ver a Ninfa peregrina î

Estas cousas entâo suavemente 
We cantava o Pastor junto da fonte,
D e que eu sempre zombei rusticamente.

T irsew

Tudo, e mais do que o douto Alcimedonte? 
T e contou, neste tâo ditoso dia 
Soccedido veràs no nosso monte.

E  se nao he ficçâo da fantasia,
Entre o brando susurro do arvoredo 
Soando ao longe vem huma armonia,

Deixa-te estar agora hum pouco quedo ÿ 
Que quero ver se he certo o meu aviso t 
Ou da confusa idéa algum enrcdo.

O rnito.

Kâo se engana , Pastor, o teu juizo, 
Que por entre estes ramos na flotesta

46 1  D  ï  L  L  I O  S,
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Hum rancho de pastores la divisa.

Se a vîsta me nâo mente, em doce festa 
Direitos vem ao valle da saudade.

T irse.

. Pois subamo-nos, meu Pastor, sobre esta

Faia, ouviremos mais a suavidade,
Que estâo as suas vozes derramando 
Deste campo na muda soledade.
Olha quâo docemente vem cantando

C oro de P astores.

Divina Pastora ,
Cujos olhos belios 
Dâo ao Sol desvelos»
Dâo inveja i  Aurora :

Por teus resplandotes »
Em tâo feliz dia,
Cheos d^legria 
Andào os Pastores.

Os campos se estnaltâo 
Das mais bellas cores ,
£  pot entre as flores 

< Os cabritos saltâo.



Ceres a lavoura 
De fructos guarnece, 

«s*'  E  ao trigOi que crece, 
As espigas doura.

A gtada seata 
Os olhos deleita,
E  fernl colheita 
Ao cultor prépara.

Reverdece o prado,
E  o monte , e a sel va, 
Abundinre relva 
Offrecem ao gado.

A  sagrada Pales 
Aos votos attende,
E  o gado defende 
Por montes e valles.

Andao os novilhos 
Pastando no prado, 
Sem o curvo arado , 
Nertv os duros trilhos :

Alegra-se o monte,
O bosque sombriof,
O sereno rio ,
A risonha fonte.
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As auras suaves,
As doces abelhas,
As mansâs ovelhas, 

t As canoras aves.
>

E  até os Serrattos 
D^nculta montanha 
Com folia estranha 
Celebrâo teus annos.

O r n ito 1.

Mais que os raios do Sol no frio inverno 
E  que as sombras no ardor do secoestioj 
Agradavel me foi seu canro terno.

Venturosa Pastora, a cujo brio 
Tanta belleza , e graça estâo devendo 
O campo, o gado , o valle , a serra, o rio

T irsé.
Tâo novo, e singular, tâo estupendo 
Me pareee este caso , que pasmado 
Nâo crè a vista o mesmo que esta vende»

E  se benigno o Ceo tâo efnpenhado 
No nosso bem se mostra neste dia ; 
Deixando a seu sabor pascer o gado *

Busquemos da Pastora a companhia ; 
Pois he justo tambem hoje logremos 

Tom. I L  D
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Parte deste prazer , desta alegria. 

O ukito.

Dizes bem : pot aqui melhof àremos,
Que he caminho mais perto para 3 Aldea, 
E  nella a bella Nizè encontraremos :
E  talvez que camhem veja a Licea.

....,

Ecloga. Fido.

Foi composta cm 17 5 5 , e'acba-se sd na 
isgunda Collcĉ ao, ^

J  A’ do pastor de Anfrizo os tesplandores 
D e Cokhos o animal vinhâo dourando , 
E  o cotno de Amalthea , de mil Bores 
Os oureiros e os valies adornando ;
Na grata confusâd de varias cores 
Os eoraçôes , e os olhos deleitando ,
Nos animos mais tristes produzia 
Suaves incentivos de alegria.

Via-se o roixinol com doce canto 
Queixar-se do pastor, que astutamente 
Os filhos lbe roubou tiranno , em quanto 
Do caro ninho seu andava ausente. 
Vestra o prado lédo 0 verde manto *
Que Flora matizou vistQsameiue r  '

,-.V .«'•l’î
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E  com doce murmurio do alto monté ?  
Se despenhava ao valle a fresc-a fonte.

Quando Fido, pasror que a desvertPutà 
Do Guadtana aos campos desterrâtai^ *'■
Ao tempo que jâ o Sol sua luz puur-od* 
Nas ondas do Oceatio sepultâra, r'eptoH 
E  a branca Lua a noite triste e escüra 
Em serena tornava alegre e clara,
De seus olhos com lagrimas em fio :
A corrente augmentava ao fresco rio.

Sobre hum duro penedo redinado ,
A esquerda mâo na face , os olhos na âgôa% 
O çuitâo n’hum carvalho pendurado , ’ 
Do intrinseco pesar na triste fragoa : 
Esteve por hum pouco atrebatadq ;
■ Até que , entregue todo â dura magoa, 
Vencido da affliçâo o sofFritnênto , ‘-f i
N estas vozes rompe® o  btando vente*

' . "Fid o .'. .

Fortuna , que em meu damno conjutada ,  i 
Nunoa -cessas cruel de arorrnentar-rrïe j ■ i
Se sempre contra mi revejo irada 
Teu tigot satisfaze cotsv matar-me.
Mas oh ! que em meus pesares declarad# 
A  y Ma nâo acafaas deTitffr>mer i' 
Porque quer tua barbaraporha eosr auQ 
Que eu padeça mil mbttes eada;Ala.'".«'‘J

\
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iSe sem olhos te pintâo e inconstante 4 
Como , cega , me vès , para seguir-me? 
E  como, sendc varia , tâo constante 
A  toda a hora te encontro em affligir-me ! 
Mas ai ! q inda q hes cega, e q hes errante ,  
Como rens por empenho o perseguir-me , 
Porque fosse maior tua fereza ,
Mudaste para mi a natureza.

O h! mal hàja mil vezes o primeiroj 
Que a tua divindade ergueo altares.
M al haja , outra vez digo, o lisonjeiro , 
Que para sobornar os teus azares*
Em teu altar matou tenro cordeîro :
Pois para se eximir dos teus pesares 
Com sacrilego voto , indigne culto 
Por nümen adorou teu torpe vulto.

Ôos carhpos onde corre socegado 
Por entre arèas de ouro oclaroT éjo ,
E  adonde vendo Cinthia , e o manso gado4 
Frcava satisleito o imeu desejo ;
Para estes me trouxeste desterrado,
Nos quaeS he horror tudo quanto vejo : 
Que a saudosa tristeza de meus olhos 
M e représenta as flores como abrolhos.

Tudo quanto contemplo ha espessufa t 
Que tece a confusâo deste arvoredo j 
Para meus olhos he huma pintura
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Onde imagenS so ha de horrof e rrtedo. ; 
Nella: nada descobre a conjectura,
De que meu mal nâo seja hum arremedo : 
Que hum desgraçado a pena que o maltrata 
Em  tudo sô tragedias lhe retrata.

D o verde prado nas cheirosas flores , 
Deste rio no brando movimento ,
Nos innocentes jogos dos pastores ,
N o doce susurrai do fresco vento,
No exercicio sagaz dos caçadores , ’
Da Irauta pastoril no accorde accento 
No sonoro cantar de Filoména ,
Em  todo àcho incentive i  minha pe&*{«'v

->
'L

»Vr*» / k

Entre as flores a Adonis morto sintoi ' 
O sangue de Acis vejo na agoa piira* ’: î  
Nos jogos a desgraça de Jacinto 
D e Procris me lembra a aura a desvervtdrâ î; 
Considero a Acteon na caça extinto-, ■ ' -d. 
A  frauta\ a morte de Argos me afigura j 
E  o:ioixinol me pinra nâ memoria '--MJ 
D e Progne e de Tireu aoriste hlstdfîa^A 

'-■ V. . - - fstip ,"'ïri.ïcà; -> ^oo A  
Quanta* vexes escuto m  sombria ’
Selva cantar os doces passarinhos,
Que com tenta ,  e docissima armonia ‘ 
Reouebrando -se estâo pelos raminhos -,
E  depois os vejo ii em companhia 
Buscando p doce amparo dos sens ninho* «
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On^ejcfjtri suavisskfto; gocegQ : »crrJ abriO 
Lograo dç ^evi,^roor, q.gfato .êrnpr^o ;i

T.WWft yezes da magoa.anebatadiOr ; 
Sinco no çoraçâoj ànçja tlo Jorïe ,: ;
Que de hum cego furor precipitado 
M e ̂  tesolvo> a- busCar a -propm, .maotte : o | 
E  bèm queiPimpeto.!oefe»a,;Qmeu.-cuitladôf. 
ISiâo cessa em.iuyisja'b^he a.M &swtesoVî 
Que at(é, ( parque roaior a peoansepQL o:A 
Dos irraeipijaeft; teetho â sorte j:itm$au o'A 

, rt.-vv. v^'-* oa ;■/ u u n i i(ï. 
Nasce o Sol , e cQtriiça o meu tormeoKx^ ' 
Vâç^^cenfjo deipois seus. elatos> tatios *néi 
E  também em meu triste pensamento 
Crecp.o pesât em Junlsferes ensaSiosa ?vr.H 
Corçeça a décimât 9P» tozîmeotQvsr; ; • ? 
E  nao sintQremilniôuî^alalguns desmaios’i  
Sep«l<a-se. no m,at:,';acaha ô dia jr/o'.^ *:G 
£  n^jQjs ae^bareoa taiahaalma.a;A§aràâe:> 

*j'fï aogïA sb sjiorrt fi CUIfiït A  
Quai ja docÇ ra¥,©zitiràdq que do IpÊadoo i l  
Ao.<afO fvinho seu tarriïqontenje’icfi.'î oO 
A buscar o consorte, que roubado 
Encontra, dorfastO* diatKïamgnte 
Vendo-^o,ÿô.i cot*ï] ’̂ OfAccelerado evh^  
Cotvcranontes e  ptados, 4escon'te!lt®:* nuQ
£  piîtÜHSfes, e.9»aïiisimoa*clamohe8|io>l 
Y  ai co iw aj^  AÆe^maliâftjpiopiiias'^eg r
« ^Onnift wsz eob eicq'ae  v,'}!'- o çbnarstdr



X D T L L I O S .  J J

Assim eu;üa adorado bem distante^ * i 
Con cediplando-me sô e em terfa estranha 
N i jiaàgaa , que me.al-flige , -.délirante J  
Corro p duro monte » a aspera catnpanhai 
Casa»saspitos:, que:exhala;o peita ætrtame’ 
Os penhnscos abrando da montanha -,
Mas nio abrando a dor, que emaffligir me 
Qaeoessa mesma montanha esta mais tiuriç* 

v vA  odb'. t -v.-sv? Ufl» -ii. 
Andp tso pensativo-ém minha maejoa'y ' * 
Que até do proprio aceio jd nie esqueço J 
Esra. manhâ me vi dentro desta agoa ; A 
Tâo outre estou, que a mi me nâo conheçoi 
Taïtià em.mi temjobtado a dura frigoa ; v 
De meus males, que o mesmo nâo pareço. 
Pois mudado:o rallie , o'ànimo perdido/ 
Nem ast sombras conservo do que heisido**

Desse tempo feliz , em que a esperança - » 
Alentava deamot o doee effeito f
S6 dura na memoria Jtoje a lembrança , *■ 
E  o incçndio de araor dentro no peito. 
Do^maiihem se qaer temho a semelhança'j) 
Tudo trocado esta , tudo desfeito :
Que brio j, graça, genio , e mais figura 
Tudo me tem roubado -a> desventuta; .*kQ 

■ <•. ; o.àJt 3
De cohtinuo cuidar na tirannia iab*r 
Do Destino ando tâo alienado d • ; riA 
Que talvez praticando em compaftbia-1 3
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Dos mais pastores fico arrebatador- .*nae& 
Quando saio ao romper do novo dia —of'J 
Levando para o monte o pohre gado, 'V i  
Fico as vezes atrâs tâo suspendido ;
Que sendo o goardador, squ o perdido. ?

/ .
Admirao-se os pastores deste monte 
Quando advettem em mi tanta estranheza ; 
E  mil vezes o velho Alcimedonte,
Que das causas conhece a natureza ,  
Com empenho me pede que Ihe conte 
A  causa que me obriga a tal tristeza ; 
Promettendo curar todos meus males 
Com  as hervas que nascem nestes valles,

'A bella N ize, glorîa deste rio,
Inveja das pastoras mais formosas r  
"Natercia , que no monte o senhorio 
Entre as discretas tem e entre asairosas , 
Em  divertir meu triste desvario 
Com mil ancias se mostrâo desejosas ; 
Mas a sua piedade em vâo se cança,
Que a minha aima nas penas so descança;

O  trato dos pastores me aborrece ,
Das pastoras me enfada a companhia îL./; 
E  ate o proprio gado me entristece,
Que n’outro tempo foi minha alegtia, 
Aiqda bem o Sol nâo apparece,
E  jâ desejo vet findai*sç 0 dia;

f
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Chega a nous enlutada em seus honores j  
JL desejo do Sol os resplandores. ^

V :L-'l
Se alguma cousa a magoa lisonjea , ! fo.W 
He sô o teo horror da soledade : * O
Aqui o pensamento se récréa f a
Das imagens crueis na immensidade 
Fartasse o coraçâo , tarta-se a idéa j I *CI 
D e sentir sem estorvo a saudade :
Que augmenta aos infelices a desgraçarI 
Quem sentir seus pesaresihe embaraça-. -*

Oh quantas vezes pela ardente sesta ; A. 
Km quant© as bellas Ninfas, eos pastores 
Passando a calma estâo em branda testa ^  
Ou contando huns aos dutros seus amores? 
M e meto no.intrincado da floresta,. - 
E  do sombrio bosque nos horrores ; 
Apartando de tudo o pensamento , " " n O  
M e ponho a. contemplai no meu tormenté»

Se alguma vez debaixo Aesia taia 
M e assento a divertir a triste idea, ;*
Ou vendo a perfeiçâo com que esta praia- 
D e conchas e coral toda se arrea, ’ ; r.f t 
Ou como o fresco rio'atqui se espraia - i j  
Mostrando la no fundo a btanca area , 
Mais se,aügmêta o meu mal; pois a memorial 
M e traz do bem passade a larga historia. r



7*©do o tempo feliz^ em que vahimoso ; 
Das glotias que reparte o Deos meninO t 
Fai nos casnpos do Téjo venturoso 
Nos rnitnos dlum  agrada petegriao', 3 *̂ 
O  tesourp lograhdo ittiais prenos© *.•
De tpe me tez Amoï-pcHsaidoBvdjrM» ; 
Entre os^cootusoisdanges da ventarasi 'V.Ci 
Da lembrança aos *ja.idra$- se.iiguta.j : s i  

• : (..•-< o v io ’ i-j jïje?. iiJfli'8
Hamas vezes nmpcntaa {antasimptit - • 
Çjuando. eu £ JG&uhia li, no .ardênta estio» 
Levando ambos o gado em companhia 
A  banhar-se’no: T*jd , do> Æomfeaâor.r.-p tli 
Basque eila as tenras flores me-offrepias^.'. 
E  eu. o roixo, cotai -flo fresco rio y 
Que, entre a neme.da9 maos com q o tocavV 
FJ a cor .mats encendido se mostravatn s 1/i 

, -..-•■ '■ wù i ‘j>- ■■ oh ol
Outras yezesra- rdéa me figura Kthrr.ii^^ 
Qoaoda enttegue arebanho >L  vigilancii î 
Dos rafeiros, deixando a espessura , 
Buscavamos algtmaalegre estancia: ; ’ 
Junto ao Téjo ; e sentados na verdura ,  
CSozando da fresca aura, e dp fragancia 1 ' 
Das flores , corn suavissimo socego ; ;.i 
Lançavamosuas.redes ho alto'pego to j wO 

- . ; . ■. ■ or,» :c-M
Ef qtrando o Sol has'ondas praceadxgj*
Hia iâos seus raios sepultando-, !•*
E  cahia das serras levantadas

I .  D t  H L l  O S.
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A- triste sopjbra j as redcs levantand®
As acjrgp&ppj tpdas.jeai-regadasü .-uhnsO 
Dos ruivos caraarôes inda saltando ;
E . feçojjheiido' o, gàdti ç  ©jnjbrisco ...IV 
Tornàya®W)soconteBtest para o^apriscoJ aM 

; .. !.> • ' f.d s2
Quanta^ yejzg&na fresca!p*iiBavera'T:-iab A 
5 ?hj®iOS,'peld prado;a icwiteu; flores ;:d onT/F 
Quant^scat»!tiirvo .outdim» a-irraada pefa^ l 
E  a doicfeîuwa tamtiém de vi'nasTotçs'.,3?î 

xQuantas noidénso.mâtaaJiigaZîit'eta: '.n eO 
Seguimos com os galgos voadores ; 
Este-grade jf-pste. vaHef, .'smiéspessamtQ 
Na lembrataça outtas caittiâ me figura. / -I 

. cjtif'J £:1 v :r: r/ ;î c->. io ‘.I
Humaytarâeinjeiembfa queicnfadad®
Da dempra de Çinthia , que.agimctâÿar;,'̂  
À* sombraod’huma faia rtrcosradq t(3
De Morde» *_ab descantpme’ erïtregava-pV 
E depois-jdejalgum tenapoi-aer: pa A
Accordando, cingida a fronte achava 
De hun*â'.ÈêUa grtn»Uaŝ  cpjas. flbresi:sop 
Goardo * cenao reliquia >, om topus ardoreï} 

, ojoisb - « '.vrhniO cÔR-nPioval!-
Levantebroe ,por ver spiaœîsofisiftÂ îndoQ 
Querp* e«a? occasiâo desta viemaia * , r. ouQ 
E os olbaŝ applicando onde sé oûviæo?.!̂  ̂
Hum ccrnfuso ruraor pda espessura'i*: trreZ 
A rninha?Gijttbia; vi, que.,3e>.çsetmdiaircril> 
No bosque com amante travessura :
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Mas nao podia a selva em seus verdoies 
Occultar os sens bellos resplandores.

V i... Mas onde engolfado, oh pensamento,- 
M e levas, da razâo perdido o no«e l 
Se basta do reriro o mal violento 
A  dar-me na saudade cruel morte,
Nâo busqués âminha aima mais tormento»; 
Porque voas tâo longe d'essa sorre ,
Se aqui mesrno descobre a fantasia ' ï -
Os maiores motivos de agonia f 'O

Quem me dissera quando no Mondego, --'J 
D e pastores e N in fas celebrado, (g o , 
Fui do applauso, e da inveja hü têpo empre- 
Que inda me havia ver etn talestado 
Sem gloria, sem applauso , sem - socégo , 
D a doce patria tninha desterrado, . . '■%
,Vendo outro campo , rio , chopa , gèntéj 
A ftlifio , solicarioty- «  descpntettte ?• <.

. " SliîOîi f. i' ' j y. . y A
Quem julgaria j vendo-me no: fFéj<ÿ 
Com meu gado occupar toda a-espessura , 
Favorecendo Cinthia o meu desejo , 
Dobrando>-mei as riquezas a Ventara» £  
Que a ver-me- chegaria quai me vejo j -O 
Perseguido do ahaor e desventura j 
Sem riquezas, sem gado, esem pastora, 
Chorâdo ou morra o Sol,ou nasf a a AuroraJ
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Quem me diria que até a confiança ,
Que costuma assistir aos desgraçados ,
De que ainda da sorte na mudança 
Poderâo ter allivio os seus cuidados,
Me hâvia abandonar î pois a esperança 
Que o rigor me permitte de meus fados > 
D e tâo confusa , e tem tanta incerteza 
Que antes fakarâ a vida que a tristeza.

Mas oh ! que,se suspenso o entendimento 
Nâo andàra nos mimos da ventura ,
V ira , que em a fortuna tendo augmento 
Logo começa a ser menos segura.
E  mil vezes a gralha em rouco accento 
M e prédisse cruel à desventura ,
D e cujo triste agouto entâo zombava -, 
Mas conheço em meu mal q me enganava»

Desta sorte o Pastor interrompia 
O profundo silencio da espessura ,
Tâo suspenso nas magoas que dizia ,
Que nem ao triste horrorda sombra escura » 
ÎNem aos ternos balidos attendia 
Do gado, que jâ farto de verdura 
Balando junto delle todo esrava,
E  pelo aprisco inquieto lhe bradava.

Quando jâ de algum.dâno receosos 
Sahirâo da malhada a procurallo 
Os outros companheitos cuidadosos ;

î  D Ï L I  I O S.
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E  depais-que. chegàrâo a estorvallo, ; 
D et4.ar-lhe algum alüvio dcsejosos 
Cotn razôes pertenderâo consolallo :
Mas vendu que com ellas mais. se c.nlôa ,  
0;ieYâiif> ppE forçà para a aldèa.

«W tO JM  u n u  îd V i.j . r-.il O.fi

Ecloga para celebrar a festa do Samissi- 
mo Natal ,rocitada no Menald a os 28 
de Dezembro de 1757 por Elpino No- 
naeriense, e Almeno Sincero ( 1) .

Jmpmsa do modo por que se të na primeira 
. e stgunda Colleĉ âo.

E l p i n o .

«TÂ dos rcnros arbustos penduradas, 
Dâo sinal as canoras avezinhas-,
D e que a brilhante luz da tresca Aurora 
As mafizadas nuvens vem dourando.
Do branco orvallro a relva borrifada,
A  manàda convidà y que fatninjaV;. ■= :.>
Na malhada bnlan.do nao socega.
E  tu nas molles pelés recoscado ,

( 1)' d'$èri$tr4 Ma nie J"TMçntâo. itsteèfs~Negr-ao , 
hojc Desenitift'gh'jtër it'Paço , T  ’iïhànieïUr Mar 
4a Raina', Jf, frJig , Ov*-- a- ii,ûUij f"  ‘



înda donnes , Almeno ! os cabritinhos ! 
Jâ tenho. de boninas coroadofc,
E  do ordenhado leite os grandes tarros 
Todos cheos ; e tu ao sono enrrcg-ue , 
Kem o som dos confusos instrumentes , 
Liras , sanfonas , citharas, e frautas ,
Que em todos estes valics se derrama,
T e acotda ; nem te priva do socego 
A lembrança dhum dia tâo festivo ,
Que pelas santas leis da nossa Arcadia 
He todo aos nossos jogos consa gradé P 
Ah 1 desperta ,Pasror, e em quanto enrimo 
D e louros e de muna* a Cabana,
Em  quanto os triihos, grades, e os autinho* 
D'alecrim , rosrnaninho , e de giestas ■ 
Cobrindo vou , veloz mas secos troncos 
Fogoaccende, e queimando puro enxoiie 
O  rebanho perfama , porqne fique 1 "
D e maligno cor.tagio todo izemo ;
E  para que nâo possa a corpe Imveja 
C  os retüreides olhos faseiniüd ,
Das viçosas capellas , que tetido 
Do nardo agreste tenho, diligente 
Lhe cirige as duras ponças, doce Alnwrta.

A lmeno»
Com q.motivo , E'pino , a  despertar-rr.e 
De madrugada vens ? ah. que nào sabes 
Que tinha bem razâo d’estat dortnindo.' 
Quando ontem pelas horascosturaadas

I  D !  L Z I O S.
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De recolher o gado te apartasre ,
Fui ao curral, clepois vim â Cabana ,
E  ainda bem nâo tinha acceso o fogo 
Quando ouvi de repente, Elpino, uivaretri 
Mui perto do curral famintos lotos :
V e com que susto eu triste ficaria !
"Nâo me fiei na goarda dos rafeiros,
E  levei de vigia toda a noite : i
D e cansado hia agora adormecendo, 
Quando bateste â porta da Cabana ;
E  inda que pouco estava para ouvir-te , 
Dize o que queres ; e porque tâo cedo 
Sahistte da tua choça? sealgum caso 
Estranho te nâo move a madrugares, 
IMâo me perturbes mais o meu socego.

E lpino.
Como î'nâo. sabes tu que nesta noite 

z (Oh noite maisfeliz e mais brilhante 
Que o dia mais alegre, e mais sereno 
Da fresca primavera ! ) em hum presepio 
D ’ huma sagrada Virgem , mais formosa 
Que o prado por abril de flores cheo,
O  Messias nasceo , o desejado 

. D e todas as Naçôes , o promettido 
D ’hum sabio de Israël , a cuja boca 
( S c  credito merece Metatesio ( Q , (i)

( i) Allude a huma Oraçao , que na Àrcadî# 
tinha repetido Jo«é Caetano de Mestjuita.



Metatesio Pastor , que nâo 'ignora nr. Luy: 
Ç)s mais altos misterios , e das cotisas ui 
Cophece a natureza ; que na fonte 
Das, murtas o contoù , e o brândo Alcmo 
Tamjaerrt comnosco estava ). a viva chama' 
D ’huni .ardente carvâo santificâra :
E  que Deos.por mostrar, que mais estima 
"Nossa humilde lisura, que a vaidosa 
Pompa dos Cortesâos > quiz que primeiro 
Que os Reis do riCo Oriente,a adorallo 
Fossem, là de Belém os bons Pastores 
f  Ah felices Pastores ! ) çonvocados. . - 
Nâo teiembra rambèm q 6s nossassabios 
Que, as Le is da bella Arcadia cotnpozerâo, 
Ai tâd grande favor agtadecidos 
Mandarâo qüe no Menalo este cia „ , . 
Fosse sempre applaudido, e em doces jogos 
Pelos nossos vindûuros celebrado ?
Ah que hum tâô desùsado esquecimento 
Duvidat me tem leito, sê hes Almeno , 
Atmeno em toda a Arcadia celebrado 
Por sabio e diligente pegureiro.

Al.MEfcb't*lV<Staz () a." : . ffiü •
Eu  beffl sdi que este he>o dia celebrado 
Qe toda a nossa Arçadia j por memoria 
D a feliz Noite, em que para temir-nos 
Deos quiz nascer P^sto* entre pastores, ; 
3\îas o cuidado de tornar os lobos 
Me fazia j[azer na verde rama ; 

tonu ÎL  E
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Quanto mais que inda agora vem racandd 
A  branca Aurora, ainda o Soi nâo dôura 

'  O  çume destes montes : mas , Elpino 
Tu tervS' razâo, confesso-te a Victoria t ' r s 
"Nâo madruguei quanto era necessarfb 
Para esperar tal dia ; de mim longe- 
O priguiçoso sono se desterre.
Ao Menalo , Elpino , vamos , vamosSP1̂  
Eu  apparelho para o sacrificio «qtnoH 
O cordeiro mais tenro da mânada/
Com a pouca luz , que dâo os horizontes ,  
Parece-me que vejo la ao longe 
Pela estrada do Menalo ir andando 
Hum rattcho de Pastores : quanta inveja? ! 
M e causa o v e r , qüe a celebrar tal festa 
Nos nâo appareçamos os prrmeiios !

: tiis, Errm o*

Nâo te enganas, Almetfo, q Montano ( i ) ,  
D e Tirse e de Siveno accompanhndo ,
]â para o monte vai , e para o cantû 
As suaves lyras , lyras affamadas,
Lhes ouço temperar ; se nâo rn’engâna 
O mal distinro som , que entre o susurfo 
Que formâo estes dhoupos combaddos • 
Do veto, o Eco espalha. Ah! toma o cajado» 
D pelico e o cordeiro ; hum so instante 
O  gosto de os ouvir nâo demoretrios.
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A lmeno.
Alegre te obedeço, jâ éstou pronto : :
Este pelico todorecàmado -f
De madresilva , lirios , e giestas,
Eu o fiz do niais fino e branco vello 
Do meu rebanho : elle he do cordeirinho, 
Que pario a malhada , que me deste.
Este cajado de cheiroso mirto ê(j
Aquelle he qu’  eu ganhei, quando na Iu'tà 
Venc.i o goardador d’alem do Douro,
E  m5p juigou Firreno : caminHemosiy ; > 
Elpino , pois ; e jâ que temos tempo, 
Pelo caminho he bem que recordemos 
O que ouvimos cantar aos nossos velhos 
Sobre o Misîerio , que hoje celebramos ; 
Comepa tu com tüa doce lyra ,
E  c'o suave canto sublimado,
Que ao meu rustico modo eu te respondo;

E lpino.
Pois , Pastor, tua voz agora affina,
Que eu o estudado canto jâ começo.

Ditoso dia , dia mais alegre 
De quantos tem trazido a roixa Aurora, 
Por ti tornou a paz aos nossos campos, 
Por ti deixâo os lobos as ovelhas»
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A lmeno.

Çitoso dia, em que nasceo da Virgem j  
Para socego do rebanho inquieto,
O mais sabio Pastor : a elle adorem 
Todos os goardadofes das manadas.

* E lpino.

Ôs passaros ao som , que estao formando 
D o gelo desatados os ribeiros,
Enchem de melodia os puros ares ,
Os uistes coraçôes tornâo contentes;

A lmeno.

G s Ceos manilestando os seus tesouros' 
Mandâo â seca terra o santo orvalhô;
3â novas plantas brota, novas flores^ 
îs’ovas fontes rebentâo cristallinas.

6 B I u ï  t  t  t a éi

rA s campinas de flores esmaltadas 
Exhalando suavissimas fragancias ,
D o balsamo cheiroso e puto encensa 
Estâo os Géos e a Terra perfumando.

A lmeno.

O crime, o èngano se apartou do mundo ,  
3? do Céo desce a candida Innocencia , 
A  Paz se estabelece, e da Justiça 
î^o equilibrio sc igualâo as balanças;



EtPlNp»

Da raiz de Jessé a terril vara "
Em ri se vio brotar a flor mais bella ;
E  sobre ella desceo vibrando as azas 
O  Espirito de D eos, a pomba amante,

| ■ A l MENO. . r _; *

Nasce das tempestades hum abrigo ,
Do calor huma sombra, dos entermos 
Salurdera planta, em fim remedio 
Para roda a morral necessidade.

E lp in o .

Em ri do humano véo todo coberto 
Nàscido amanheceo em huma lapa 
O bom Pastor , pastor tâo diligente ,
Que o sangue e yjda deo por seu rebanho.;

:  ÿir ' '  A l k e n o ..'V' '='î *> i.> . v:
EThuma lapa metido! ah ingrato mundo ,  
Assim recebes qu'em teu ser restaura! 
Às$jm foi ; pobrernente n’huma lapi 
iVeio a nascer quem he senhor de 'tudo.

E tp iso .
O Libano, de cedros co*roado ,
Vendo q seu creador entre os humatios 3 
Aftfvo leyantou a verde fronte.
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AxMENO.

Sobem do humilde Sâron os arom'ag , 
Purificâo-sc os ares : jâ jâ desce ,
]â chega à terra o Deos omnipotente.

E lpino.

Admirado o pastor no inculto monte 
Vio brotar de repente entre a geada 
A  pallida viola , o roixo lirio. °  ‘

; ruüud!.''
A lmeno.

Alegrai-vos, desçrto , e vos rochedos , 
Debruçai-vos dos montes, suspendida^ 
Sejâo do Aifeu as rapidas çorirentèSi

E lpino.
'/!

Ondearao nos catnpos as searas ,
Das douradas espigas,. çarregadas , 
Offrecendo sem tempo lburo o trigo.

f ; '..rj.. ■ : • . j ' :> dbiirîrn z.qx.1 str.v1' y
’ , ., ; .. , r'v ALM^NO... , ;

He chegado o Pastor, tomai o exempta 
Oh vos que vos prezais de goardadorës , 
Apprendei a goajçdar delle os rebanhos.

. ;>l .:^LPINO. . . 0«if.fîi,1 n

Rebentâtâo as vinhas , e entre espmhos, 
Se  virio pelas balsas pendurados 'v i ' ■ 
jPs varios cachos toijfos e amarellos,



I  O î  L  L  I  O S. .71

A lmeno.
Este be O maioral que nos governa, 
Attendei como cuida da manada , 
Qaanto lhe custa a goarda dos cordeiros.

E lpino.
Os, lobos e os cordeiros juntamentie 
Pascerâo pelo valle , e o leâo fero 
Do pacifico boi era companhia.

A lmeno.
D e dia lhes o/Frece o melhor pasto , 
D e noire os livra dos famimos lobos 
Louvado seja o mestre dos pastores î

lyim tO ï PINO.

th.

$

As plantas infelîces se seca'râo 
Perdêrâo as serpentes o veneno.

A lmeno.
Nâo apparecem *jà no santo monte , 
^em  larâo, se vicrem, mal ao gado.

E lpino. -***’* ~
Tornou-se o frio inverno em prima vera, 
Rirao-se os prados ,  rirâo-se as floiestas.
3V»?tC8 rv: • ' ■

> , A lmeno.
Todos os dia8 nasce o Sol mais belle, 
^em \i queimâo o# fructos as geadas.
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E lpino.

D e puro leite as tetas carregadas  ̂
Procurarâo os tairos as ovelhas.

"  A lmeno. ' 'J ‘

'As cabras pendùrâdas dos penedos;
Em  iugar de pasrar, ândâo brincando. >

« A ;i t  ' • > : CCI2-.HE4; k L P I N O .

A terra se alegrou e o njar profundo , 
Hum novo Astrô briltiou no firmamentc»,

i ». i ' •*
A lmeno.

Seguro o lavrador semêa o trigQ,
Que a chuva nâo destroe as sementeiras.

E l pi no.  f

A  omar correo o b u xo , a faia , Opinho 
O lugar do Senhor santificado.

A lmeno. ...

Gostosos vera render-lhe vassallagem . 
Do Oriente o ouro, a mirra com o encenso.

E lpino.

O vento, que soprava enfurecido 
Do frio Septentriâo , em brandos soprps 
Tornou os furacôes , e respirava 
Quai Zepbyro na tresca ptUnavewÿoLoT

• ■ -••r. ’ .'üh iw
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AliMENÔ»
Nas praias se nSo ouve omar bramindo, '■ 
Antes sem esperar que ou encha ou vase , 
S e  mete o pescador na barca pobre , >
E  para as naças vem saltando os peixes.

1 - pei'iR O
A s aryores agrestes dé repente - '
Se virâo florecer, e em larga copia 
Derramar por entre a afpera cortiça 
O  balsamo cheiroso, o mel mais puro.

s > . f

Peîo inverno as ribeiras jâ nâo trazem 
Nas turvas agoas fluctuante o gado -, 
iMansas correm , deixando vet no tundo 
Seixinhos de tnil cores, bratlca area. •'

. , E l ï INO.
Os escalvados montes , os ciprestes ,
Os pequenos arbustos , os rochedos 
Com vozes de alegria publicàrao : 
jVeio o Messias, D eos, Deos be chegado,*

A lmeno.
Deos be cbegado , nos profundos vaües 
Respondeo o Eco , a cuia voz erguidos 
Nelles resplandeceo o Sol brilhante , 
Quando doirava o cume dos oiteiros.

I D ï  L L I 0 si»
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-Expino.
O  Jordâo em si ptoprio nâo cabendo ,  
Em  btilhantes escumas empalado, >n.
De. contente sahio de seus limites,.

<-n 9É-SffÂ<
iA xmeno.

O florido Carmelo novas flores
Mais cheirosas produz , e mais brilhantes ,
E  huma capella laz, com que se adoma.

E xpino. i*

La nos profundos carceres di Noite 
Bramindo se enCerrou o Dragâo fero , 
Inimigo immortal dâ Humana genre.

Al.MF.NO.
A  Morte com «dèas de diamante 
Ligada fica \i ; os mudos ca.ntâo, 
Despedaçâo os coxos as muletas.

E lpi no.

Presa com cem grdhôes a ferez Guerra, 
D a  Ira , do Hotror, da Morte fodeada ,  
Blasfemou contri a Paz eniurecida.

A xmeno. >

E m  lugar d’ hum guerteiro,  que nos olhos 
O vivo ardor sintilla da ciueldade,
JJum goardador se encontra de cordeiroj,
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E lpino.
As brilhantes espadas de aço fino 
fem retorcidas touces se curvàrâo.

A lMENO.

As lanças sendo inuteis para a guetra ,
Sô  servent para ferros dos arados.

E lpino.
Oh dia alegre , dia venturoso !
Em meus cantos seras sempre louvado.

A lmeno.

A  ti  cantarei sempre brandos versos, 
Sendo présente a ouvir-me a Atcadia toda.

E lpino.
Nunca em ti sentirâo os meus novilhos 
D o comprido aguilhâo a tria ponta.

A lmeno.
A  minba humilde flauta te dedico, 
inspira-lhe em cada anno hum novo canto,

E lpino.
Nas puras aras do Menino santo
£>e leite offrecerei dois grandes tarros ,  -
E  da cresta piimeira os doces favos. )



A lmeno.

As cabras, a? ovelh^s , os corJeiros ,
O  vaqueiro , o cajado, o çijrrâo pobre 
He do Pastor , que adoro hoje nascido.'

E lj j in o .

M a s, Almeno , na musica eleyados 
Jâ  no Menalo estamos sein sentillo ;
E  o temperar das lyras dâ indicio ,
Que os Pastores começâo os seus canros» 
Sentemo-nos aqui nesce valladp,
E  suas doccs vozes escutemos.

' A lmeno.
Dizes bem , meu Elpino , mui deprcssa < 
Ao Menalo cbegâmos : que floride» ,
Que aprazivel esta ! olha as cabanas 
Como escâo enramadas ! os vaqueiros 
Como balhâo ao som das sanfoninas ! 
Para esta banda hum rancho de pastores 
M e parece que canta : ai Elpino !
Alt Mirtjlo ( t)  esta, açolâ Tirsé , 
Coridao, Melibéu (z ) , Siveno , AIcitiQi 
Oüçamcs os louvores deste dia 
Ao som das suavissimas avenas. 1

74 I D Y L L I Q S»

(1) D. Vicente de Sousa,
(2) Caetano Innocencio.
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V I .

Idyllio. A uliza.
Intetlocmores : Elpino e Silvandro.

< V
Este Idyllio e es seguintes aebâo-se es- 

tritos pelo Author na terceira Collecçao , pe­
la  mesma ordem por que agora vâo iwpres- 
sos ; preferindo-se quasi sempre a  stia h- 
çâo , por scr a ultima , e mais corrccta , 
que a das Collecçoes anteriores. Dizemos qua­
si sempre, parque nas poucas vezes que joc- 
eedeo encontrar-se algtim verso en ado , nao 
houve esempulo de lhe subsûtmr oiuro tira- 
do de qualquer das primeiras Ccllecçdes. Os 
Jdyllios antécédentes, aindx que parera te- 
rem sido despresados pelo Pocta ( exceptuân- 
do o primeiro , que se acba tia tereeira Col- 
leeçao em diverso lugar ) nâo parecèrâo cont- 
tudo indignas da impressâo.

Em quanto porem ao Idyllio V L  este be 
subs tant iaimente o mesmo que a F.cloga da 
mesmo nome Auliza , em que fallâo Ergas* 
to , e Dametas , e principia : J'Jnto das 
frescas margens do Mond^go ; a quai o 
'Autbor recitou na Arcadta ' aos 30 de Se- 
iembro de 17 5 7 , e transcreveo na primeiro. 
Collecçâo. Primeira e segunda vez fo i dé­
fais polida,  e mendada nas outras duas

î  t> Y L  L  I O t .



Çolleccoes ; onde a dijjerenca que ha he sà 
de palavras ; omittindo-se em arnbas os lit- 
gares qtte se impriment em Nota,

? 8  I  D Y L L I O S.

JtJ& U m a tarde de Abril fresca e saudosa, 
ISlas ribeiras do placido Mondego,
A ' sombra dos salgueiros dobradiços, 
Silvartdro, e mais Elpino se sentarâo , 
Em quanto as tenras hervas, que renascem, 
Roïâo mansamente os seus rebanhos.
Erâo ambos do Tejo , ambos chegados 
A  aquelles ferteis campos com seu gado, 
Depois do triste miserando caso 
Que as T.igtcas aldèas destruira. 
Umbrano , que tambem ali se achava ,• 
Huma sonora cithara tangia ,
É>e cujo som Silvandro provocado ,
Desta sorte dizia ao triste Elpifto :

S i l v a n d r o .

Agora que o calor do Sol se abranda^
E  a doce vitaçâo do fresco venro ,
Por entre os verdes ramos bafejando 
Çom seus brandos susurros accompanhà 
O surdo murmurar deste ribeîro;
Em quanto Umbtano toca a accorde lyra , 
Canta os sentido; versos, que escrevesté 
ÎNa morte desastrada , e* duro caso 
Da Pastora gentil,  que tanto amaste*
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E lfino.

Com oqueres, Sdvandro, que ho)e came 
Ivsses saudosos versos, que cortados 
Deixei nos duros troncûs por lembrançaj 
Se ao rertovar a funebre memoria 
Desse ttance infeliz , hum trio gelo 
Pelas vêias me corre , sobre os olhos i 
Huma ntfve confusa se me espalha , 1
Mudando o claro dia em noire escura ;
A  lingoa se me piende na garganta ,
E  are sS me congela a voz no peiro i l

X '  Su-vandroV' , -- . ' ■ ( • - ,/■ - ?** jv > . • i 5 . ?■ •'
Deixa amado P-^scor, essas escusas :
E  pois vês, que entre as flores se réclina 
D a saborosa relva o gado farto ;
Ganta, que tudo ao canto te convida. 
Olha como depresSa. se calârâo •! aA 
Os doces roixinôes, e até o veino H 

por entre a floresta nio respira :
V ê como corre o rio socegado , ~
Cuido que por ouvir riia armonia !
As cristallinas agoas vai detendo :
Ouve do nosso Umbrano a doce lyra,
E  repara quâo terna, quâo suave 
Ao saudoso canto te convida :
Çanta agora, Pastor, assim teu gado 
"Nunca seja dos lobes ofietidido.



E ljpino.
Quem dâ aos oljios meus Iagritnas tristes ! 
Quem a meu coraçâo ranros suspiros, 
Que cheguem a iguaiar as ancias mirihas ! 
Morta he Auliza * a luz destes ireps olhos,’ 
Honra desta ribeira , e de seus campos: 
Auliza gentil , unica esperança 
D e minha amarga vida ! Ai dura sorte ! 
A i Estreiias crueis , Morte tiranna ! ;
Porque antes contra mim vos nâo unistesi 
Porque a cinsada vida me de xaste» i 
Ai Elpino infeliz ! a tua gloria 
Mais ligeira voôü , qüe hum sonho leve. 
Oh Morte desastrada , aeerba , e fea ! 
Como , dize , tiranna nos roubaste 
A  mais formosa Ninta destas selvas? 
Chorâo a .sua morte enternecidas 
As indomaveis feras detses matos,
E  até os mesmos montés iosensiveis 
€3reio de tanto estrago se entemecem 
Pois nunca mais de relva se cobnrâo, 
Nem de cheirosas flores se esmaltârâo. 
D o rioas mansas agoas correm rurvas,
E  o Sol sô d’entre as nuves apparece : 
Indicios tudo dâ de sentimento. •
E  tu , inexoravel y sem piedade 
D a belleza maior, que vio o T e jo , 
Quando rai golpe menos receava-,
D a brève vida o fio lhe cortaste.
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Nâo corca o segador a nova espiga 
Sem que o trigo lhe veja sazonado, 
Nem no iresco pomar cultor experto 
Verdes colhe do ramo os doces pomos:; 
T u  sô , cruel, â minha amada Auliza 
Em  tenra flor a vida lhe cortaste.
Agora me figura a fantasia,
Auliza , vida minha, que te vejo 
Pallida a co r, de negro sangue tinto 
O bello rosto, a luz serena , e clara 
D e teus olhos gémis amortecida ,
A  boca desbotada , e as louras tranças 
Sem ordem e confusas, dernbada 
Na ensanguentada terra , quai no monte 
Fica o candido lirio , que pisado 
D e grosseiro pastor foi com a planta.
Oh lembranças crueis, oh imagens tristes ! 
Oh doces esperanças j i  perdidas !
Como , se eu vos perdi, sou inda vivo ! 
Quem me dissera , quando neste prado 
T e  via andar colhendo as lindas flores ,
D e Cinthia , e de Mirtale accompanhada, 
Que jâ tâo perro estava o duro instante, 
No quai a cruel morte te levasse 
D e ante os olhos meus, meus tristes olhos ! 
Que prodigios nâo vio esta espessura 
Nesse terrivel dia , em que, teus olhos 
Em  sempiterno sono se cerrarâo !
Depois do Sol nascer, nocturnas aves

Tm . 11, F



Se virâao areruzar, enchendo ds câpos(i) 
De tristeza, e de horror com sens accentos : 
A  tormosa rcseira , que nas hôrtaâ 
De Nerina crecia tâo viçosa ,
E  onde para o trançado costutnavas " ;T 
Nas serenas manhâs colher as rosas,
Das lagrimas da Aiirora borrifadas ,
Se secôu de repente: na floresta 
Em  todo o triste' dia o doce canto u f  
Se nâo ouvio soar de huma sô ave ; y* 
E  sô do solro vento entre os roncos ' * 
Uivar de quando em quando se escu ta vâ o  
Os carniceiros lobos : as ovelhas 
Descontentes a relva nâo gostârâo,
E  os vaientes rafeiros nos apriscos 
Com incessantes lugubres latrdos ; 
Encheiâo de terror os goardadores (2).

{ 1 )  0 Author escreveo t Se viraôcruzar oar
&C. ■ ■ . ^ ■'£

{2.) O v.e11io e branco Teio enternecido , 
Deixou na fria lapa o vérde leito,
E  depotido a coroa de espadanas,
Eompendo coin furor as subtis roupas, , . 
Coin o continuo pranto de seus olbos • 
As agdas augmentou da perenne urna ; ,
De sorte que crecendo a mansa vë ia , .
Os semeados campos se inundàrâo ,
E  muitos dos apriscos se perderào ,
As. Tagides gentls desemparando 
As te l'a s" ,]e ouro fino, que lavravâo ,
Os douraiios cabeUos , que serti ordem '



Ai sotte desastrada, ai caso triste!
Por ti contimiamente estou chamando 
A dura morte com copioso pranto, 
Capaz de enternecer a dura Morte 
Se nella se pudesse achar brandura.
Oh se acaso pudessem do destino 
As dadiv2S mudar a lei eterna !
Com que alegria e gosto, caraAuliza, 
Daria a minha choça , o meu rebanho, 
E  se inda fosse pouco , a mesma vida 
So para que outra vez teus bellos olhos 
Tornassem a gozar do Sol as luzes.
Tu eras destes campos a alegria ;
Se levavas ao rio as tuas adens ,
As agoas mais serenas se mostravâo,
As margens mais floridas pareciâo ; 
Ouvia-se soar por toda a parte 
Teu nome nas cantigas dos pastores. 
Se ficavas na aldea , no terreiro,
Na barra , luta , e baile se empregavâo 
Os pastores mais destros, e mais sabios. 
Que pastora creou nossa ribeira ,
Por mais bella que fosse e mais gabada ,

F ü
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?obre os choiosos ollios llie pendUo , 
Obrigadas da dor e sentimento , 
Arraucàrâo furiosas sem piedades 
®  com seus tristes prantos e altos gritos 
As mais altas montanhas abalârâo.
Ai sorte &c. ( Ctüecqi» x. )



Que pudesse comtigo comparar-se ? ( l)  
Se sahias ao baile com destteza 
Até os mesmos ventos suspendias :
Se acaso ao doce canto a voz soltavas , 
Eta tua cantiga mais suave 
Que o brando murmurar d’hum claro riô , 
Que de hum bronco rochedo se despenha. 
Nao dâ tanta belleza ao verde prado 
Entre a viçosa murta a branca rosa ,
A* branca rosa o ctistallino otvalho,
Que esta o puro aljofar imitando ;
Nem a roixa papoula ao verde trigo, 
Quanta davas, Pastota, â nossa aldea Q). 
Todas estas tibeiras, bella Auliza,
A  tua hlta enternecidas chorâo,
E  saudosos da tua companhia 
O  ftesco rio, os alemos sombrios 1 2

84 I D ï  L U  O s.

( 1)  Quara teve dos serranos mais louvoies?
Quem levou nos serôes a primasiaf ' , i
Se sahias Sic. ( CiBttfS» 2.)

(2) Depois que nos deixaste , inutilmeflte 
Consome o lavrador o duro arado,
Que em vez da prove'tosa e loura espig» 
S6 de esteril avea o campo abunda ,
S6  nascem pelo monte e pelo* valles 
O aspero cardo > a rustica alcachofra.
Os largos cainpos , que abundantes davâo 
Aos nossos gadns saboroso pasto.
Agora sâ se vem todos cobertos

agudos toios , de intratavel matoj 
Toda« estas r ib e ira i i& s-  ( Collteqâi 1 . )



Por tî continuamente estâo bradando ; 
Auliza o bosque , Auliza o monte chama. 
Oh très vezes , e mais h nesto dia,
Dia de conlusào , dia de espanto !
Nunca por mais q o Soi augmente os gitos 
T e  alegre de seus raios a luz pura,
Antes de trevas e de horror coberto, 
Sempre aziago, sempre triste sejas :
Que eu te fico , q cm quanto o nosso Tejo 
Buscar as crespas cndas do Oceano , 
iSejas occasiâo de pranto e magoa 
A  rodos os pastores de seus campos.
Oh Auliza infeliz ! Oh minha Auliza ! 
Como nesta partida te esqueceste 
Daquella tâo suave e pura chama ,
Que em nossos coraçôes ha tanto ardia ? 
Como , Ninfa , deixaste em tantas penas 
Ao teu Elpino ? Elpino, que algum dia 
Nunca da tua vista se apartava ?
Mas oh ! qu’ o puro amor, de q teus olhos 
Tâo innocentes mostras jâ me derâo »
Ao triste coraçâo esta dizendo ,
Que tu , se a lei suprema o consentira t 
Desta vida sem mim nâo te apartâras.
A i amada Pastora ! jâ meus olhos 
Dos teus nâo hâo de ver a luz formosa. 
Nâo hâo de ver! Oh Ceos ! e ainda vivo ! 
Inda respiro , e inda os tristes campos, 
D o turvo infeliz Tejo , onde outro tempo 
Tantas vezes a v i , posso estât vendo !
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N âo, nâo, outras campinas, outro rio j 
Outro gado, outras genres, outra choça 
Buscarei , e talvez que na distancia, '"j 
Se a vida nâo perder, perça a memoria. ; 
Campos do T e jo , campos venturosos 
Em quanto a linda Auliza em vos vivia» 
A Deos ; a Deos, sombrios arvoredos ,  A 
Outeiros graciosos, frescos valles :
Nunca mais ouvireis ao vosso Elpino 
Nesfa clara ribeira ao som da lyra 
Docemente cantar vossos louvores.
A  D eos, ficai sem mim eternamente, 
Que eu me ausento a morrer em terra estra» 
Mas a q parte os desgraçados passos (nha. 
A fflicto  moverei, onde nâo veja 
A  triste imagem do fatal desastre?
O cervo, que no lado leva a sera ,
For mais q a serra corra , ou corra â fonte, 
Ou o dictamo encontre na floresta , 
Nunca pôde abrandar a dor que sente. 
Pastores, pegureiros destes campos , >
E  vos Ninfas gentis: do claro Tejo ,
Se algum dia de Auliza à tompanhia 
Agradavel vos fo i, nesta campina tia A i 
Debaixo de altos teixos, e cipreste»- « A 
Hum tumulo lhe erguei, e  delle em torno 
Plantai, Ninfas , plantai mimosas flores , 
Amaranthos , hyacinthos, e violas,
E  na pedra, que 0 cubra , por memoria 
G ravai, Pastores, corn a fouce dura:
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Auliza^ a^ma^ fprfnos^ gpardadora ,., j  

„  Que o'rico Tejo vib, ë nos seus cartipos 
„  Hum formoso-»ebanKb apascentava , 
^..Ante^ (i^tempo ^ppaïa  ̂aciui se escppdç-; 
E  tH‘,é^pnto ,putQ, .alnia innocente; *\ 
Que candiçîa ppftîba^ap Çeo vaaste* 
5firP*p̂  dpjipes içampqs ,qnde assistes • ; 
Dëste" çatupaa Lembrança nâo perdest^,T 
Nâo a pçtça^ tambptn do .teu.Elpino,?. ■•> 
Até qpe da prisâo çm que se enccrra . £ 
O espjrtto, cansadp jlivre Vvèe , — r • T  
A goZ^ ipa1 aiegre;c0napaqhia. . £

-i '.'V ' ' ■ ' ■■**£
t, ■<t t •;■( 1

Com que graça, Pastpr , eom que.çejowg
O. t^stissirpo verso ’modulaste ! . ,.(I -i(jp  
Com yqta ;suavidade.s,e ;nâ.o queixa, : . .:<* 
De sëu Eel parceiro a rola ausente.
Olha como os salgueiros se curvârâo 
Para ouvir teus accentos magoados ;
E  covno Eco gostosa de teu canto ,
Da outra parte do rio inda répété 
Q extremo som de tuas ternas queixas. 
Ah suave Pastor J se nâo te he grave , 
Solta outra vez a voz ao doce canto,
Que as Ninfas do Mondego levantando 
As Iimosas cabeças fora d'agoa , 
Suspensas vejo estar para te ouvirem ;
E  os Faunos d’entre\>s ramos do arycredo 
Co* as agudas orelhas applicadas ,



Estâo por tua tnusica esperando.'

E lpino.

TQao, gracioso Silvandro, nâo me obrigues 
A que outra vez repita o triste canto , 
Assâs meus tristes olhos tem chorado.
Bem vès que o Sol detrâs dos altos montes 
Terh jâ seus claros raios escondido ,
E  que da fria relva o gado terto 
Pelos quietos curraes esta bradando : 
Tratemos de levallo para os bardos;
E  se a violenta dor que me atttibula 
Permirtir â minha aima algum repouso , 
T u  me ouvirâs cantar tâo docemente ,
E  em estilo tao novo , que eu te fico , 
Que no T éjo , Mondego, Minho cDouro 
Seja sempte o meu nome celebrado,
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V II.

Tresea. Idyllio Piscatorîo.

A m ic l a s .

JRecitado na Arcadia aos 16  de Agosto 
de 1757. As variantes que se impriment fo- 
râo conservadas pela Autbor na terceira Col- 
lecçâo -, porem os versos accrescentados ent 
Nota sào tirados das duas primcims. O 
Attthor da Collecçlo das Obras Poeticas 
dos melhores Authores, impressa no Por» 
to em 1789 , imprimio este Idyllio no Tom. 
1 .  pag. 15 7  : mas alem de seguir a liçâoda 
Collecçâo primeira, servto-se d'alguma « k  
pia manijestamente incorrecta e viciada.

D o  mais alto do Ceo vinha de?cendo 
Com profundo silencio a noue escura 
N o hoiizonte altas nuves envolvendo :

Zunia peîos ramos da espessura 
D o vento o rijo sopro, o mar bramia 
Em  vâo batendo n*huma rocha dura,

D e hum denso nevoeiro se cobria 
A lua, e lusilar de quan do em quando

1



O lume dos relampagos se via.

Das tristes aves o nocturno bando 
Estava pelas sçlvas a tristeza , ■
Com guinchos alternados augmentando :

Quando sahe de huma barca a hum trotico 
Amicks pescador, que seu cuidado , (presa 
Mai^.q o descanço, mais q a vida preza : ( i )

E  subindo hum penhasco alcantilado, \ 
Que sobre o largo rio. esta penuente , ... 
Ekppis de hum brève espaço estai calado ;
?VôC!; o;- t.v .2Tj«rt , a  ■

Arrattcando d aima hum suspiro ardente 
Çomeçou de Tresça a lamenrar-se , -
Como se ella estiyera ali présente. <

*■ ' A mi cr. a s . • *.

Ah Tresea cruel ! onde enconuar-se ^  ̂
Fqdera creatura mais tiranna, ?
Mais fera do q tu ? ottde ha de achar-se ? Q 5

' .. ■ ' y  ‘ji A i ,
Nâo hes nascida , nâo de genre humana ; 
Antes por mai tiyeste alguma fera r,;: i

5̂  1  D. ïr L If t  O: ^

( i )  Aniîclas pescador tâo namovado ,
Que hum brando riso mais que a vida preza*

{2) Poderâ creatura tâo tiranna , ^ ffîun  '■ * f
Tâo con»». -tu î fcC* o , v  i
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Das que cria em seu seio a selva Hircanaÿ I

Hes mais dura que as penhas, bes mais fera 
Que us Soboi Jesse mate , e mais turiosa 
Que as ondasdeste mar quand», se aUera,f>

Que monta , que em fazer-te tâo formosa\ 
Se esmerasse benigna a natureza ,
Se te deocondiçào tâorigorosaî - : , ,,p

. ■ • U;:VfG
O dia de bonança na helieza ■ -  20 ££
Vences, Ninfa cruel, mas na impiedade 
Do bravo pego excedes aibtavs*a.ï,

t'.w-j v ~ 's:-;..nîô'd
Tu ouves meus suspiros sem piedade , i 
Mais surda do que o mar embravecido,
Do que o vento na horrenda tempestadep

Por teus olhos gentîs ando perdido ,
As rèdes deixo , deitfo a pescaria ,
Do que me-importa mais mais esquçcido;

' .... : . i ./ i
E  tu deixas Amiclas , que algum d ia p -G  
Se credito mereces , aleivosa ,
Era sô teu prazer, tua alegria^ u â  

« tax:;. ; - - _ > m ?h
Querri , Tresea , te fez tâo.rigorosa ? Q  
Quem tua liberdade, ingrata, preride î 
Que te-impede comigo ser piedosa i



Dize , amada Pastora , em que te offende 
Meu amor, mais constante q os rochedos, 
Que debalde abalar o mar pertende?

Os teus olhos genns nâo vi jâ ledos 
De meus males moverem-se piedosos?
Ah se fallassem , N in b  , estes penedos !

Quantas vezes os ventos revoltosos 
Ouvindo teus suspiros se amansa'râo ,
E  os nomes que me davas tâo mimosos !

Quantas vezes as aves se calârâo 
Somente por ouvir nossos amores î 
E  que doces ternuras que escutârâo !

Quantas vezes do prado as varias flores 
Mo candido regaço me trazias,
Poce premio de meus doces amores !

Tù mesma corn as conchas, que colhias 
Por entre a ruiva area , nâo formavas 
Capellas com que a fronte me cingias ?

E  que vezes nâ praia me ajudavas ; 
As redes a puxar cheas de peixes ,
Que logo em lentos juncos enfiavas ?

E  pôde set que assim hoje me deixes ! 
Com que causa, infiel, com que motivoî

9» I D Y L L I O S.'
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Que razâo tens potque de mim te queixes ?

Nâo sou eu como d’antes teu cativo ?
Nâo sou o mesmo , a quem tema jutaste 
De amar sépre constante ou morto, ou vivo*

Àqui mesmo, aqui mesmo m’o affirmaste, 
E por sinal de nunca ser alhea ,
Minha mâo corn a tua me apertaste.

Disseste : Quando vires, que Tresea 
M uda, querido Amiclas, de desejo , 
Verâs tornar atrâs do Tejo a vea.

Inda atra's nâo volveo o claro T e jo ,
Inda nâo busca as serras d>onde mana,
E  a constante Tresea sem té vejo.

Ah Pastora cruel, ah deshumana !
Assim goardas a té , que prometteste ? 
Assim hum puro , e firme amot se engana*

E  como tâo depressa te esqueceste 
Deste teu pescador, d’aquelle extremo 
Com que algum dia, ingrara, lhequizesteî

Ah Tresea, Tresea ! e quanto temo 
Castigue Amor cruel tantos enganos !
Oh que sô ern cuidallo, por ri ttemo ! ( i )

(r)Talvez tn tïo  verâ* em ot teut dâno*
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Entao' talvëz vétâs , em os teus dânos 
Que Amor, em q tiranno , de ira armado , 
Tambem costuma castigat tirannos. ( l )

8e o cabelîo dos ventes erriçado ,
As mâos das ondas crespas, e engelbadas, 
E  se o rosto do Sol tenho queimado ;

Se por isso de mim te desagradas , 
îs’ ao fui eu sépre assim quando me amaste ?

O  m a l  q u e  f a z e s ,  q u a n d o  a s s i m  t e  e s q u e c e s  
D ’ h u m  p u r o  a m o r ,  a m o r  d e  t a a i to s  a n n o s .

- P o r q u e  d e l i c t o ,  N i n f a , ,  m e  a b o r r e c e s  ? 
P o r q u e  t e  a m o  > àh  n â o  c r i  q u e  a m e u  c u i d a d o  
T â o  f e i o  g a l a r d â o  i n d a  n ie  d e s s e s  !

S e  o  c a b e l l o  & c .  {  Collecqâo i .  e 2 .  )

( ï )  V a r i a n t e s
Q u e  A m o r  c o m o  t i r a n n o  ,  d é  i r a  a r m a d o ,  
T e m  p o r  o f f e n s é - h a v e r  o u t r o s  t i r a n n o s .

Em  que tiranno v a l e  o m e s m o  q u e  Poste que 
tiranno

.■ Eu v i v i a  d e  l a g r i m a s  i z e n t o  
r . ^  îjT’h u m  e n g a n o  t â o  d o c e  ,  e . d e l e i t o s o ,

Q u e  e m  q u e o u t r o  a m a n t e  f o s s e  m a i s  d i t o s o ,  
N â o  v a l i â o  m i l  g l o r i a s  l iu in  t o r m e n t o .

C a m .  S o n .  7 .  (  du lerceira. parte das R i * 
nias , impressa em 1 6 6 8 . )

• O  P o e t a  p o d i a  d i z e r  Bem que tiranno , m a *  
& -Em  que p a l e e $  j e t  m a i *  c b e g a d o  a o  e s t i l o  
*ju«  * e g « e »



Férusa, que tu mesma me gabaste,
E  as rranças tem da cor do fino ouro , 
Nâo me busca depois que me deixaste1

Capellas nao me ttaz de'rrturta e louro? 
ISlâo me pede que cante, e me assegura 
Que estima mais meus versos,q hü tesouro?

E  eu por goarda â fé constante e pura , 
Que huma vez teju rei, as suas prendas 
Nâo despreso com tanta formosura * ( i )  (i)
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De mim nâo ves mil Ninfas namoradas-

( i )  Nâo, amada Tresea , nâo nie offendas , 
Que ofiëndes ao Amor, e de offendello 
Pode ser que algum dia te arrependas.

Nâo que!ras por contrario, oh Ninfa, tello, 
Que se chega cointigo a festar irado ,
Nâo poderâ teu pranto enternecello.

Se ando de anzoes e naqas rodeado , 
Tambein foi Glauco pesçador., e agora 
Entre os Deoses do riiar he vénerado t

Venus, que das delicjas beîsenhora, 
Tambem teve no mar 0 nascimento ,
Mas nos Ceos entre os astros hoje mora.

Tu mesma, que inda mais veloz que o vento 
Eoges de ouvir-me, dizes nao gostavas 
De ver brilhando o inar em movimento?

E  nas manhas &c. ( ColUcçâo i ,  t  2 .)



N âo, amada Tresea , nâo me ofFendas , 
Pois de tigor tâo fero, e desusado 
Talvez que em vâo humdia ce arrependaj.

Se ando de anzoes e naças rodeado ? 
Tambem foi pescador Glauco, e agora 
He do mar entre os Numes venerado.

Ah torna , beila Ninfa , a quem te adora, 
A quem por ti perdeo o siso e o tento,
E  da barca e de mim seras senhora.

Ternes talvez o m ar,e o solto vento ? 
Mas tu nâo hes a mesma , que gostavaS 
De o ver hü tempo em crespo movimencoJ

E  nas manhâs serenas nâo buscavas , 
Quando mal bafejava o vento manso ,
A  minha barca ,  e nella te embaicavas ?

As redes nâo lançavas no remanso 
Deste pego, e dep'ois voltando à terra 
Contentes nâo tiravamos o lanço ?

Pois quem desta ribeira te desterra ?
Que te aparta de mim ? meu pobre estadof 
Oh quanto nisso â tua ambiçâo erra !

Am or, Tresea, Amor mais estimado 
Dcve ser do que codas as riquezas,
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Lamon , a quem talvez tu hoje prezas, 
H e mais rico do q eu ? tem mais amanho - 
Assim cuido que o crès, pois me despresas.

Mas nâo vès, q se he dono de hum rebanho, 
Eu  o sou de huma barca , e das melhores 
Redes com q em cardume o peixe apanho ?

Se elle vence na luta os mais pastores,
Eu excedo nadaudo a ligeireza 
Dos delfins mais velozes nadadores ?

Se a frâuta e lyra tange ccm destreza,
E  se suspende os passaros cantando, 
Quem de cantar melhor q eu se preza • ( l)  

Tom. IL  G
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Que a terra occulta em si, e o mar saîgado.

( i)  Digâo-o os peixes deste pego brando , 
Que se alguma vez solto a voz ao vento ,
Por me ouvir fora d’agoa andâo puiando.

Nâo sâo sô as florestas aposento 
Das Musas , tambem câ no niar salgado 
Se toca com doqura hum instrumento,

Coridâo , que no mont* he taogabado ,
Os meus versos lgo ]i , e se nâo ment* ,
Mil vezes oe meus versos tem  louvado»

Quem mai* destro em cStar î quem mai» sciétet



O peixe o diga deste pego btando ,
Pois se canto de ti emernecido,
Por me ouvir, iôra d’ agoa anda pulando*

Muitas vezes cantar me tem ouvido 
Os Pastores do Menalo affamados,
E  entre elles o meu nome he conhecido.

peixa,Tresea, os bosques* deîxa os prados, 
Volve a ver estas ondas e esta praia, 
Que esta por ti chamando em altos bradas.

A  linha aqui â sombra de huma fait 
Na sesta deitarâs, e em quanto dufa,
No anzol esperatâs que o peixe caia.

Aqüi ao som do T e jo , que murmura ,
M e ouvirâs descanrar a roda a hora 
O meu amor e a tua fotmoSura.

9S I d y l l i o s .

Quem dassagradas Musa* mai* querido ? 
Quera de liera »i croou mai* dignamentef

O juizo d'hurfi Pa*tor tâo entendido 
Yal mai* que d’outros muitos os Iouvoreti 
Porem te nâo te apraz, do que duvido,

Vénhâo» venhâti, T ie sea , e**e* Pastors», 
C jntem  comigo , irâo detenganado» 

vantagem que tem  ot Peicadore*.

Ocisa fcc. ( ColUcfât u t a. )
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Torna * toma, cruel , a quem te adora , 
Agora que o mar dorme socegado,
£  os montes vem dourando a roixa Aurora.

Hum ramoso coral tenho goardado,
Eu nadando o ganhei,  e a teu respeito 
Por elle ricos dons hei despfesado.

As curvas barcas vâo corn vento fèito 
Em branca escuma as ondas dividindo,
E  cantando o amis ao mar affeito ;

Com seus raios a Aurora 6 mar ferindo, 
Faz que as agoas pareçâo pratèadas,
Que com sufao rumot se cstâo bulindo.

As praias de conchinhas esmalradas 
Com a treinula luz estâo brilhando,
Que sahe de encre as nuvens matizadas ;

Pelos ramos os passaros saltando, 
Festejâo com suavissima armonia 
A îuz , que no horizonte vem raiando ;

TSlunca amanhecer vi tao lêdodia: 
tîeixa , Tresea , os gados e a espessura ? 
Vem comigo gostar tanta alegria. ( i )

-« : . .  G  ii

( O D e i t i  jiraia lograr vem a fre icu ra ,
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Desta praia a gozar vem a frescurâ t 
Em  quanto da Aurora o humido tocio 
Descas rochas nos verdes musgos dura.

Deixa o bosque, e teras o senborio 
De minha barca e rede, e quanto occulta 
Em seu dourado centro o claro rio.

S â e , oh Pascora , sae da mata inculta ,  
Repata que costuma entre a verdura 
A  cobra venenoSa a estar occulta.

Ah desgraçado Amiclas ! que loueurs

I d i l l i o s .

A n t e s  q u e  n e l l a  o  S o )  s e u s  r a i o s  d e i t e  ,
B  s e  m u r c h e m  a s  f l o r e s  e  a  v e r d u r a .

D â  a c a s o  h u m a  f o n t e  m a i s  d e l e i t e  ,
Q u e  o  v e r  d e s t e  r o c h e d o  l e v a n t a d o  
N a  f r e s c a  m a d r u g a t f a  o  m a r  d e  l e i t e f

H e  n i a i s  r i c o  e  v i s t o s o  o  v e r d e  p r a d o ,
B e m  q u e  t o d o  c o b e r t o  d e b o n i n a s ,
Q u e  o  m a r  d e  b r a n c a s  p e r o l a s  o m a d o  î

S s o  d o  c a m p o  m a i s  b e l l a s  a s  c r a v i n a s  
Q u e  o  v e r d e  m u s g o  e  c o u c h a s  d e s t a s  g r u t a * ,  
S a l p i c a d a s  d e  g o t a s  C r i s t a l l i n e s  ;

O s  m u r t î n h o s  ,  m e d r o n h o s  e  o u t r a s  f r u t a s  
S a b e m  m e l h o r  q u e  o  c o n g r o  , q u e  o  s a f io  ,  
Q u e  o s  c u r v o s  c a m a r ô e s ,  q u e  a s  f r e s c a t  t r u t a i  ?

Ceixa acc. ( CoUeefâa i .  * a. J



IOI
T e priva cia razâo, tanto te enlèa ,
Que o tempo perdes * petdes a ventura !

O  vento i  popa esta , a mare chea ,  
Alicuro , e Lycotas esperando ,
E  tu inda nâo deixas a Tresea !

Ve que a cruel de ti anda zombando : 
Vamos deitar as redes no alto pego ,
Que o trabalho ao amor ira gasrando,
E  a cobrar volveras o teu socego.

V II I .

Idyllio. Ergasto , Anfrizo.

As Estancias accrescentadas m  Nota 
forâo tiradas dos dttas primeiras Collectes.

A n f r i z o .

O ( t e !
H quanto folgo, Ergasto, de encontrar- 

Pois saudoso da tua companhia ,
Toda a selva corri para topar-te :
Debaixo desta faia, em quanto o dia 
D e todo nâo se esconde, nos sentemos , 
E  huna pouco , doce amigo , descancemos.

E rgasto.

Pdr dar-te, Anfrizo , gosto jâ me sento ; 
E  tu , Selvagio, em tanto, ajunta o gado s

I  D T L  L  1  O S .
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As cabras conta bem , vè que sâo cenro ; 
E  com ellas me espera no silvado. '
OlHa nâo se desmandem os cabritos ,
Que eu dos lobos ouvi ao longe os gritos.

A nfrizo .

Oh como , Ergasco , a fresca primavera 
Dertama pelos campos a alegtia !
Como dourando os montes , reverbera 
Mais pura a luz do Sol na fonte hia ! 
Como tecendo os delicados ninhos,
V oio  cantando os lèves passarinhos !

Que leda vista as verdes sementeiras,
D e papoulas cobertas , nâo offrecem !
E  com que graça as ferteis oliveifas 
D e miudas florinhas se guarneeem !
Como se cobre o monte de tomilhos,
D e brancas campajnhas, de junquilhos !

Olha tu como vem essas boninas 
Gretando a terra, tapizando o prado 
Das cotes mais graciosas e mais finasl 
Como nedio, e contente o manso gado , 
Das frescas hetvas farto, brinca , e salta 
Por entre a tel va , que a campina esmalta !

Os Iedos roixinôes pelo arvotedo 
Revezam entre si sua cantiga , 
Rorapendo com seus quebros o segtedo
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Da escura noite , do silencio amiga :
Nem inda quando nasce o Sol brilhante 
Tregoas dao ao suavissirtio descante. Qi)

Toda a terra se alegra , o rrigo verde 
Vai pelos îongos regos espigando ;
O  rio pouco a pouco as agoas perde ,
E  a branca area em partes vai mostrando, 
Que de lisas pedrinhas salpicada ,
Se a iere 0 Sol ,  parece prateada.

D e fresca madresilva as grossas tranças 
As pastoras ennastrâo, e os pastores : 
Corn elias formâo huns ligeiras danças ,"V 
Outros juncando o châo de hervas e flores, 
E  de sombras cobrindo o  fresco rio f
Cantâo sonoramènte a desafio. . . ...

; ' . < v  ' r-C)
Potem tu sem gostar tanta alegria ,
O  rebanho conduzes sô ao pasto ;
Foges, como a serpente a companhia : 
A h ! que tristeza he esta,caro Ergisto■* 
Potque de nos te apartas, e nâo cantas 
Os doces versos, corn que o lato encantas ?

{ 1 )  T â o  brandamente o Tejô *0 mar caminha , 
Que os olhot nâo distingùem bem *» veli1» ,
A que parte a corrente *e encamiriha « ' î.'V, 
E t°  laa»o petcador J a r g a n d o  a vêla 

freica viraçâo d o  vento brandft, 
Docemente na barta ' v i t  eantandô.

( Coll, ü )
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E rgasto.
Tudo comsigo leva, Anfrizo , a idade:
A  mim me lembra, quando no meu losto 
Brilhava a tenra flor da mocidade ,
D e cantando passar cheo de gosto 
D a garrida Rosalba as tirànnias 
Do mverno as noites , do verâo os dias.

Tâo mudado porem hoje me ve jo ,
Que rouca a voz , o espirito cansado 
Sinto , e se alguma vez cantar desejo ,
O canto soa tâo desafinado , (tâo,
Que os pastores , que a!gum dia me ouvi- 
Crem que os lobos primeiro a mim me virâo,

A nfrizo.
Oh deixa, Pastor, deixa vas escusas, 
Com que o tempo debalde vas gastando i 
O louro Febo te ama, amâo-te as Musas, 
Sereno o rio esta, o vento brando ;
Sôlta a graciosa voz, os ares fira 
Da déstra mao tocada a btanda lyra.

Daquelle Arcade canta a triste historia , 
Que eu jâ te ouvi cantar, quando Lupino 
Copa Silvana casou , e se a memotia 
Me nâo mente, o pastor se chama Elpino : 
Se fizeres, Pastor, o que te peço ,
Hum tarto te darei de grande prejp. ...



De huma banda, por mâos d’ Alceu lavrado, 
Hum mancebo pastor nelle se ‘admira , 
Que de brancas ovelhas rodeado 
Atcento toca a marcherada lyra :
Que se movem diras as suas vozes 
As arvores e feras mais ferozes.

Hum menino da outra diligente 
De molles juncos tece huma esparrella ,
E  etn cjuanto etn enredar manhosamente 
Huns com outros se emprega,e se desvela, 
Do malhado çurrâo o seu raleiro 
Lhe furta os brancos queijos soirateiro.

Euoganhei lurando no terreiro 
A  Serralvo, pastor do claro Lima ,
Que por ser nestes campos estrangeiro , 
Por grande lutàdor de alguns se estima ; 
Inda nelle nâo puz , Pastor, a boca, 
T e u , Ergasto , ha de set : a lyra toca. .

s E r g a st o .

Oh Ninfas do alto Pindo ! Que florestas 
Que amenos prados , que viçosos montes 
Vos detiverâo ! que suaves festas ! 
Quando Elpino , seus olhos feitos fontes, 
Do Menalo nas fraldas suspirando ,
Se estava aos altos Ceos de Amor queixâdoî

Estava o Pastor triste ali deitado

I  D I  L  L I O S. IOJT



Debaixo de bum cipreste; i  roda dellç 
Andava sem pastar todo o seu gado,
A que os ossos cobria mal a pele ;
E  com triste balido accixmpanhava 
Os ais , que seu pascor d aima arrancava*

Vierâo das frescas veigps os vaqueiros ,
Os cabreiros dos montés levantados ; 
Vierâo da ardente ceifa os Seareiros,
D e espigas e papoulas coroados ;
Veio tambem da Arcadia o goarda Albano, 
O  doce Tirse , o bom pastoi Silvano.

Que be isto ? lhe diziâo , que loucura 
Tomou posse de ti ? que teio encanto 
O  prazer te mudou em amargura ? 
Nâo-sabes tu, que nunca Amor de pranto, 
Nem de lemos salgueiros as ovelhas , 
Nem de flores se fartâo as abelhas i

A  nada destas cousas respondia 
O  Pastor triste, e so de quando em quando 
Estas piedosas vozes repetia ,
Da terra os turvos olhos levantando :
Oh pastores da Arcadia ! la na aldea 
Direis , que Elpino moue por Tresea.

Aqui calado esteve hum curto espaço,
E  dépôts a queixar-se assim começa , 
Cahir deixando sobre o esquetao braço
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Entre ardentes suspiros a csbeça :
Ai , formosa Tresea , e quem diria 
Que o amor de teu peito tugiria J

J i  te nâo lembra , Ninfa , o doce tempo , 
Em que por mim deixavas das pasroras 
Nas noires de serâo o passatempo ?
Que a fallar-me sahias fora de horas?
E  que vezes na pratica elevada 
Sem sentilla te achou a madrugada !

Essa roca , em que a la andas fiando ,
Eu proprio nâo t’a dei , dize, tiranna î 
E  por sinal que nella trabalhando ,
Hum dedo me cortou a verde cana ;
E  tu para me atar o golpè, atilicta 
Desataste das tranças esta fita.

Quantas vezes por ti deixei o gado 
Pastar a seu prazer pelos outeitos !
E  ao recolhello, achei despedaçado 
Pelos famintos lobos carniceiros ( i)
O branco cabritinho , que creava 
Para guia das cabras que goardava.

Pois como estes extremos ja te esquecem , 
Que tanta ingratidâo comigo obras !
Ah tiranna ! e que pouco se parecem

(<) Var. Do» raontaraze» lobo» carniceiro».
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Corn as tuas palavras tuas obras!
Ai que hoje sô conheço me enganavas , 
Quando que eras sô minha me jura vas. ( r )

Mais ligeira que o gamo, quando sente 
Dos lebréos voadores os latidos ,
Que o rio a buscar corre em continente, 
Foges ao triste som de meus gemidos :
Ah de quem toges vê , gentil Pastora , 
Nao he lobo roaz , he quem te adora, (a)

Eu me abraso, Serranos , eu me abraso ! (i)

( i )  Oh P a s t o r a  c r u e l  ,  c o m o  n â o  t e r n e s  
Q u e  dé  o  f e r o  A m o r  j u s t o  c a s t i g o  
A  t a n t a  i n g r a t i d â o  ? c o m o  n â o  t r e m e s  
D e  o  t e r e s  c o n t r a  t i  p o r  i n i m i g o  ?
A h  t e r n e ,  N i n f a ,  t e r n e  o  D e o s  f r e c h e i r o ,  
Q u e  h e  n i a i s  c r u e l  q u e  o  l o b o  c a r n i c e i r o .

Tu nao conheces bera a Amor tiranno :
O h  q u e  e s t e  m o n s t r o  d u r o  e d e s a b r i d o ,
Que nao se satisfaz de sangue humano ,
D e  a l g u m a  d u r a  r o c h a  f o i  n a s c i d o  ;
Ou na aspera regiâo da Libia ardente 
Aos peitos se creou d*huma serpente.

( Coll. i. t  2.)
{ 2 )  S e 1 a p a s c e n t o  n a  A r c a d ï a  h u m a  manada ,

T u  p a s t o r a  n â o  h e s  ? e p e l o  m o n t e  ,
Apollo nâo goardou huma vaccada ?
Nâo o ouvio suspirar d’Anfrizo a fonte ?
Nâo se diz da gentil Mai dos Amores ,
Que morrera de ainor por dois pastores ?

( CotU r .)



Quai de vÔ3 por piedade me soccorre î 
h  nâc cens do de ver no extremo caso , 
Ttr.mna , a quem por ti de arnores morre ? 
Ah Tresca cruel 1 ah femencida !
Perça, pois te perdi, tambem a vida.

Oh esfaimados lobos , feras brutas ,
Que habitais nas ingremes montanhas, 
S ah i, sahi das escabrosas grutas, 
Despedaçai as miseras entranhas ,
O triste cotaçâo , que a toda a hora 
D e amor o vivo fogo me dévora.

E  vos da Arcadia destros Pegureiros ,
Se acaso a dor vos roca de meus maies, 
Estes tristes accentos derradeiros 
Que rep'to, cantai em vossos valles: 
Elpino de amor morre, Amor o mata , 
Treséa a causa dâ ,  Treséa ingtata.

Eis que ali apparece o bom Siveno,
Do comprido caminho inda afironrado , 
Oh Elpino , lhe diz , torna sereno 
O triste rosto, deixa o vâo cuidado :
A Ninta a que sem causa chamas fera, 
Inda tua sera como antes era.

Eu a vi suspirar por ti saudosa, 
Mostrando compaixâo de ouvir teu dâno; 
Outra vez de Carina a luz formosa
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îs!âo chegue a ver, se cuidas q te engano 
Eu a vi de amor chea e de desgosco,
Por ti banhar de pranio o gentil rosto.

Por tua causa tem muitos pastores 
D ’aquelles largos campos despresado ; 
M uitos, Elpino , a buscâo dos melhores 
Abundantes de lavras e de gndo ,
O  forte Alcimedonte, o boni Lorino, 
O S ab io E g o n , o rustico Ferino.

O  rustico Ferino , que se preza 
D e ser das doces Musas soccorrido,
E  que o canto dos Arcades despresa 
Em  seus pascigos d!antes nunca ouvido 
Pciem  se alguma vez a voz levanra , 
Quai entre os roixinoes o mocho, canta.

Isto , porem em vâo , por consolallo 
O  extremoso Siveno lhe contava -, 
Porque quem pertendia alliviallo 
A o vento as frescas flores espalhava ; 
Que o Pastor, que a seu mal so attendia 
Eîas queixas desta sorte proseguia : ( ! )

( i  ) E u  t o c o  a l i r a  ,  eu n o  c a n t a r  t o u  p r o n t o  ,  
N u n c a  m e  f a l t a  a f r u c t a  n o  c e r r a d o  
M i n h a s  c a b r a s  * â o  t a n t a s  q u e  a s  n â o  c o n t o ,  
t o r q u e  d e  p o b r e s  h e  c o n t a r  o  g a d o  »
P o i s  j e  e u  n â o  c a n t o  m a l  ,  t ç 'n h o  r i q u e z a l »  
S e  t e  a m o ,  p o r q u e  c a u s a  m e  d e s p r e s a s  i

f  Coll.  r . r s
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Porque foges de mim tao appressada ,
E  de meus males , oh cruel, te slegtas? 
Porque do Sol a cor tenho tostada J 
Olha tu as violas ; nâo sâo negras !
Pois primeiro que os linos, e outras Hores 
Sâo colhidas das Ninfas , e pastores.

Tu muito bem conheces a Lisea ,
A pastora gentil dos olhos pretos,
A  que dançou melhor na tua aldea :
Pois esta me afRrmou corn mil affétos , 
Que o namorado Antigenes desbanco, 
Posto que eu tusco seja t e elle branco.

Tu nâo eras a mesma , que aiErmavas, 
Que eu era o pastor sô de teu agrado ? :
E  entre tressasses mil nâo me juravas :
A ’ mingoa me pereça todo o gado, (ros 
C.aro Elpino , se eu mais q osmeusrafei- 
T e  nâo amo, e mais que os meus cordeiros 1

Ah Pastora infiel , gentil Pastora ! '
Quem te pode fazer minha inimiga? 
Quem de mim te mudou, e a quem te adora 
Mais'aspera tornou que aspera ortiga î 
Ver-rne queres sem vidai isto desejas ? 
S im , eu fard que morto hoje me vejas»

La d’aquelle rochedo alcantilado ,
Donde hum fero pegâo de soîto vento
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Derribou outro dia o meu bragado, 
Darei fim com a vida a meu tormento.
A  despenhar-me von : a Deos Pastores, 
Gantai em vossos jogos meus amores.

A  Deos montes de Arcadia,a Deos florestas, 
INunca jamais de vossos verdes louros ,
Em  sinal de prazer, nas rudes testas 
Ctoarei minhas cabras, e meus touros: 
TSJunca mais me ouvirâo vossos rochedos 
Cantar de hü puro amor puros segredos. ( i )

Desta sorte o Pastor se lamentava ,  
Movendo a compaixâo as duras penbas : 
Dizem que o duro monte, que oescutava, 
É  as feras mais ciueis deixando as brenhas, 
Das lastirposas queixas condoidos, 
Chorarâo o seu mal entemecidos.

A n f r i z o .

Nâo he tâo agradavel as abelhas 
O  fresco orvalho nas pintadas flores , 
Nem o codeço as simplices ovelhas,

1 1 2  I d t l l i o s .

( i )  T o m a  ,  m e u  Coridâo , t o m a  e s t a  l y r a  ,
T u  a  l a n ç a  n o  A l f e u  ,  d e s p e d a ç a  j 
S é r i a  s e m  i g u a t  ,  s e  o  c o n s e n t i r a  
PoTtana d o s  s e u s  b e n s  c o m i g o  e s c a s s a  r 
Porem j â  q u e  e l l a  i r a d a  o  n â o  c o n s e n t e ,  
N â o  s e j a  o u v i d a  m a i *  d a  a l e g r e  g e n t e .

C Cott. i- )
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Como o catuo a mim foi desses amores : 
Por vqiver a gostar sua armonia ,
Se meu q gado fosse ,  t5o daria.

Mas.-jâ que a noiterésctira esta chegadà* ‘ 
Toma , Pastor, o tarro, toma, e vamos 
Onde Selvagio espera com a manada}; : 
Anda por este valle, que atalharocsi'. -.A 
A  fragosa subida desse outeiro.
Oh como sopra o vento lisonjeiro !

Recitaào. na Arcadia aos 30 de ’Jmho 
de 1758.

N* ■ • -.«-(in* th w<v».-< -.-lü-'rr.;L *;as njHt 
Huma Ionga enseâda, que o reniansÔF 

Do claro Tejo forma ,  ha huma gruta j- .

Cobrem de hum lado e de outro a; penha 
Cutvos anzôes das linhas pendurados > ; 
E  a negra tede ainda mal enxuta ;

- , 1 si,ni
Cestos de lenros vîmes fabricad’o&y* i?s H 
Fisgisr, eanas, arpôes,  camaroeiros • .

«ibtnxj?.

Cymothéa. Idyllio piscatàrid,

Do lasso pescador certo descanço,
(brutà

font. IL ' H



Aqui , em quanto os ourros companheiros 
Os verdes lagôstins inda saltando 
Cosfifli na sésta em tomo dos braseiros ,

Joîas as rotas riaças entralhando ,
Ao som que o claroTejo ali fazia,
For entre os lisos seixos escumando,

Solcaado a dbce voz , que suspendia 
iNa furia da tormenta 0 pego inchado* 
Com o rio fallando , assim dizia :

Joîas.
Oh agoas cîeste rio socegado ,
Dizei se acaso vistes Cymothea , 
Cymothea occasiâo de meu cuidado»

Ha seis dias que andou da soltâ area 
Comigo os crespos buzios apanhandü *
D e que o mar esta praia toda arrea.

Jurou-me : que erri o claro Sol tornando 
«A férir vossas ondas ,  tomaria 
A  ouïtr de meu araor o rogo brando ;

Inda bem nâo brilhava ô novo dia ,
]â eu na pTaia alègre a esperava ;
Mas nâo veio a cruel : quem tal diria !

i r4' I d y l l i o s .
Scm ordem pela lapa estâo deitados.



Cuidei que lisamente me fallava , a 
Oh que faceis em crer sâo os amantes f 
E  a ingrata sem piedade me enganava*

Nunca. o furor dos vent03 sibilantes,
Que cahindo no pego socegado ,
Em sérias torna as ondas inconstantes,

Tanto nojo me deo, tanto cuidado, 
Quando na !eve batca entregue ao vento> 
Ao mar iançavà as redes descuidado ; , .

Quanta este rigoraso apartamento , ' J 
Que apos si o prazer me vai levando,
E  oxalâ me îevara o triste alento !

Cymothea a toda a hora estonbradando, 
E'Cymothea o Eco sa rcsponde ,
Que me esta d’entre as perhas escutandoc

Ah beîla pescadpra ! onde estas ? onde 
O tempo gastas ? quem a luz sefena 
De teus olhos gentîs de meus esconde -

]â te esqueee do Tejo a praia amena ,
Em que as séstas passavas tâo gostosa , 
D o teu Jolas ouvindo i  doce pena i

Jâ te esqueee essa tarde deleitosa,
Em que as flores medesre do trançado,

, H ir
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Meia risonha , meia vergonhosa? hLiuD  
l ' -   ̂ «O

Por. sinal Alicuto , que deitado î
Por ver-nos entre as redes espreitava , 
Cheo de ira as rompeo desespeiado.nt ( ;•

strp
Como Joîas. entâo ninguem cantava,
3olas em tua boca tâo graciosa
Entâo a todo o instante se escutava. u.T

■ 0
Àh deixa , deixa a ausencia rigorosa , 
Torna ao teu pescador, que inda te ama $
OhNinta tio cruel, quanto iormosa. . (>

/ \ ̂< t
Olha , q o mesmo Amor te espera e chama* 
O mesmo Amor que siguo, e com mil zelos 
JVle abrasa o cotaçâo em viva chama. •

Esses teus olhos para mim mais bellos 
Que a praia de vieiras esmaltada , 
Deixa-m e, antes q môrra, hna vez vélloà.

-fs

Nunca com mais ancia suspirada 
Foi por mim na importuna calmaria 
A  viraçâo, que a vêla f'az copada;

Coifiô *esse ventnroso e ledo dia ,
Em que vejâ outra vez reu lindo rosto : 
S eh o je io sse , de gosto morreria,
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A  teus olhos azues tenho composta 
Mil versos , que me tem amor dictado ; 
V em , se queres de ouvillos ter o gosto,
'••If'. .. > VZÏ O ï î K  )

Outro dia cortava descuidado 1 *
Com o surdo remo as agoas socegadas , 
Quando me vi dos ventos salteado p cgs>J

Crecèrâo pouco e pouco as empoladas- 
V agas, o Ceo se toi todo cerrando 
Com densas nuvens de agoa carregadas ;

Eu de viver entâo desconfiando ,
Quiz imitât o Cisne , e em triste accento 
Huns destes brandos versos fui cantando

Mas apenas soou (  vè que portento ! )  
Teu nome no meu canto, logo piano 
O bravo mar ficou, quieto o vemo. *

7t
Oh minha Cymothea ! se eu te engano , i  
Sepulte-me em seu centro o mar furioso, 
Antes de ver teu rosto soberano.

Os delfins , para ouvir-me, o fundo algoso 
Desempârâo , tu tapas os ouvidos ,
Quai aspide cruel, e venenoso.

Qùantos saudosos a is, quantos gemidos 
Tenho pot ti ao vento derramado !
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Ah que todos, ingrata, sâo perdidos !
' ;:-»rîv isivï

Ando da vida jâ tâo enfadado, ...........  f
Que o saveiro deixei desde antes de ontç 
Em  cima de humas pedras encalhado.

Logo que o Sol assoma no horizonte , ;
Pot vet se te descubro , oh Cymothea ,  
Subo ao escalvado viso desse monte : ' i

Para a parte onde fica a tua aldea 
Os longos olhos mando , e nada vejo 
Mais do que branquejar ao longe a area.

Dali me desço triste , e busco o T e jo , 
Mas inda bem nâo toco a praia, quando 
.Volvo a subir forçado do desejo,

Desta arte as largas horas vou passando ,  
Cercado de esperanças e temores,
E  tu talvez de mim estas zombando.

Se te enfadas de ouvir os meus clamores, 
Nâo deixes , nâo, por isso a Iresca praia , 
Que eu mais nâo faHarei em meus amorcs,

Olha cotno sereno aqui se esprai*
O claro rio , como levemente 
Borti fa os leves ramos desta fais,
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O Zefiro soprando mansamente ■
A calma abranda -, os peixes pràteados 
Andâo saltando fora da coirente:

D e pardo os brancos buzios salpicados,
E  as conchas, que a cor tem do arco celeste,' 
Estâo por estas grutas alastrados :

Lugar mais bello, mais ameno que este 
Os meus olhos nâo virâo , inda quandû 
A  fresca primavera os campos veste :

A  hum suave repouso provocando 
Tudo esta , té as carregadas brenhas 
T e  estâo com fresca sombra convidando :

V e m , oh Ninfa gentil, nâo te detenhas, 
Toma a ver como as ondas espraiadas 
Em escuma se soltâo restas penhas.

Vem  ,  e verâs no pègo retratadas -rri r 
As estrellas de noite , e la na tarde ■ , 
As brancas nuvens de ouro perfiladas ;

E  em quanto pela sésta a area arde ,
E u  cantarei â sombra de hum rochedo, 
Que dos raios do Sol tambem te goatdes

Pescando mexilhôes entre hum penedo ,
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Outro dia apanhei hum maçarico : . j '
Ah nâo fiquei em mim , Ninfa , de ledo ï

D e varias malhas tem até ao bico 
O corpo matizado ; outro tâo bello 
Que os teus olhos nâo vissent , eu te fico;

Galathéa , que o sabe , para tello
Que nâo faz ! mas erii vâo, em vâo se cansa,
Que eu para ti o goardo com desvelo.

D e canas, para o ter com segurança, 
Hum viveiro lhe fiz com junco presas : 
Vem a buscaiio, vem , deixa a tardança.

Se por pobre esta dadiva despresas ,
Nâo deixes , nâo de v ir , oh Ninfa impia j 
E  riqueza terâs , se qués riquezas.

Nâo fallo do coral , que na agoa fria 
Do mar nasce , na purpura brilhante,' ’ 
Que na casc’a do naurice se cria: •

Thelgcm , q hum mar de nos muiro distâte 
Surcou , e n'-outro as redes tem lançado,, 
Onde aljôfat se pesca rutilante ;

Ouvindo-me cantar neste abrigado :
„  Oh branca Cymothea ! inda mais bella , 
»> Que o reflexo do Sol no mar salgado :
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Huma concha me deo , e dentro nella 
Très perolas mais puras do que a neve , 
Mais que o orvalho da matucina Estrella.

Ninfa desta ribeira inda nâo teve 
Outras tâo netas : olha se as quizeres ,
Eu t̂ as darei, cruel, por preço leve.

Nâo te peço que me âmes , se nâo queres ; 
Mas sim hum so volver deolhos piedosos, 
Com que este coraçâo de amor me teres.

Inda Jolas seguia os maviosos 
Accentos com que as ondasamansava ,
E  os ventos de escutallo cobiçosos ;

■: » i
Quando o velho Licon o despertava , 
Interrompendo a musica senrida 
Com o rompo som da voz, com que bradava 
Chamando*o para a rustica comida.

I d y l l i o s .
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. , " X .. . n .- ' î ' ï ï

Ecloga. Elpino e Tirse.

Epi recitada na Arcadia em Conferencia 
de 31 de Julho de 1758. Contem huma 
allegoria do soccesso, que teve a Tra* 
gedia 0  Cezar , composta por Theoto* 
nio Gomes de Carvalho (de quem sâo 
as partes de Tirse); representada no Thea* 
tro do Arraial do Cabo no dito aune. Esta 
Ecloga na sua origem fo i muito mais ex- 
tensa, porque depuis da ultitna fallu de Tir­
se , na quai agora acttba , seguia-se todo 0 
tatito dos Pastores, que se le adiante no Idyl- 
1(0 X IV . e deste modo foi recitada na Arca- 
d ia , e escrita na primeira Collecçâo. N a ter- 
teira a dividio 0 Poeta m  duas ; al ter and* 
quanto era necessario as duas ultimas fallas 
da présenté Ecloga, e empondo de novo to- 
da a introducçâo : Toma , meu Tirse , to* 
ma esta Capella, que dd principio ao di­
to Idyllio X IV .

E lpino.

Ue fazes tu, meu Tirse, aqui deitado 
sombra deste heixo? oteurebanho* 

Rebanho o mais feüz que nestas selvas 
Gostou d0 patrio Alieu as datas agoas j

t



Pela bosque intrincado anda esparzido, 
Sem a relva pascer ; e o reu Lampuro , 
De quem nâo escapava n'outro tempo 
A  fera mais voraz , hoje enroscado 
Sobre a miuda grama , nâo ievanta 
A  pesada cabeça, inda que escute 
Do lobo carniceiro os roucos uivos.
Tu mesmo , que nos jogos o primeiro 
Eras de nossos campos a alegria ,
Tâo outro estas , que apenas teeonheço. 
Ah gracioso pastor, se o sermos ambos 
De idade juvenil, ambos de Arcadia ;
Se o estudo commum das doces Musas ,
E  se a pura amizade , que te goardo 
Desde o tempo feliz , em que tocava 
Apenas com a mâo os lentûs ramos 
Dos mais baixos salgueiros, te mereeem 
Que te fies de mim ; hoje me conta 
Desta mudança a causa ; que tristeza 
T e  opprime o coraçâo : talvez se abrande 
A  sua grave dor com repetilla.
V è que to pede, oh Tirse, hum bom amigo, 
E  que val, T irse, mais hum bom amigo 
Que toda a fina lâ de huma manada.

T i r s e .

Fidelissimo Elpino , destes campos 
Amor e gloria , cujo affecto tanto 
Enlaçados nos tem , nos tem tâo presos, 
Quatuo estai podem ao sombiio çhoupo
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A  tenaz liera , a retorcida vide :
T a  que sempre nas diras companheiro 2 
T e mostraste de Tirse , e bom arnigo ~ 
Com teus sabios conselhos nas desgraças ; 
Se te lastima o ver andar perdido 
O meu gado na selva , se de ver-me 
Aqui confuso e triste te admiras ',
Que espanto nâo teras, quando souberes, 
Que inda provas maiores nestes campos 
Hei de dar de tristeza , e de desgosto. 
3amais aos altos montes, aos humildes 
Concavos valles, escalvadas penhas 
Da minha frauta o som alegre , ou triste 
Os ventos levarâo ; jaz pendurada 
I^’ hum teixo , que do raio foi crestado , 
Chea de pô , do Sol toda fendida :
Jamais de minha voz os brandos écos 
Ouvirâo as serranas e os pastores ;
>Jem de Marcia inconstante o àoce nome 
ïiepetirâo piedosos os arbustos ; 
î'Jem as rolas amantes e saudosas 
De mim apprenderâo mais tristes queixas. 
Para mim se acabârâo frauta e canto.

E lpino.

Que dizes, Pastor sabio ! e que motivo, 
Ou que mal pode haver, que dor tâo grade-, 
Que a tâo duros protestos te obrigasse ? 
Que emmudecer te faz ? que a Arcadia priva 
D e ouvir os versos teus, teus btâdos versos >
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IWuito mais doces * muito mais gostosos 
Que a doce tructa do pomar •alheo?
Ah suave Pastor, se as Musas deixas, -
Foi-se dos nossos montes a alegrio : ;
Quem tocarâ-na Arcadia alegre fraora? 
Quern o chao juncarâ de alegres flores }
Ou cobrirâ de sombra as frias tontes •
Que pastor1 otisarâ nos nossos bailes 
Dos Faunos imirar a ligeireza ?
Ou cantando attrahir coi* suas vozes 
Do fundo da floresta as gentis Nintas?
Eu vi mil vezes, vi ( a sànta Pales ,
E  o DeoSj a que de Arcadia o câpo agrada , 
Por tëstemùnhas tomo da verdade) 
Conduzîndo a beber ao meio dia 
Ao Alfeu 'o meu gado , peueo a poucô • 
Ireni-se as suas agoas eropolando }■
Em fnollè e ctes'pa escumà , e de repentë 
Rasgarém*se , sahir do escuro fundo 
(Inda hurit sagrado horror me ocupa os ossos) 
As formosas'Napeas todas nuas , ■
Com os vérdes cabeîlos gotejando 1
Sobre as al vas espadoas, e senta r-se ï 
jPara te ouvir â sombra de huma taia , 
Das que bordScfas suas frçsças margens.' ’ 
Entâo por entre os ramos do arvoredo :rt 
Os petulantes.Satiros verias , 1
Com os beiços de mosto ainda tintos}
E  as cabeças de parras enrâtpadas , , "
Ao som dji .twa trama em. levés. pu]0iS.’o'> 
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Coin o caprino pé férir a terra,
Novas dançag formar novas choreas. -, 
Pois que causa te rnove a que pendureS 
A doce frayita , e deixes toda a Arcadia 
PJ’hum profundo silencio submergidaî

T i r s e .

Vejo que cm vâo os tempos vâo correndo, 
Que as selvas estâo cheas de ignorancia* * ; 
Cheas de orgulho , cheas de soberba :
De que serve o cantar, se jâ nâo vivem 
Aquelles bons pastores, que entendiâo 
Do canty as regrns , e que as ensinârâo 
Aos pastores do Menalo ? os que imitas, 
E  mil vezes excedes , suspendendo 
Com os écos de tua accorde lyra 
Do Alfeu as agoas, do Eliceto as aves. 
Sim amado Pastor, os meus cuvidos 
Neste momento estao inda goscando 
O  brando som daquelles dotes versos, 
Coin que a magoa de Ergasto.lamentaste ; 
E  as agudas orelhas dos caprinos , i 
Longevos Faunos r.o teu canto fitas 
Inda agora être os ramos vê meus olhoS. ( 0

( i ) A l l u d e  a o  I d y l l i o ,  o u  E c l o g a  d e  E l p i -  
aro , c o m p o s t a  e m  1 7 5 6 1  e  r e c i t a d a  n a  A r c a d i *  
c m  50 d e  S e t e m b r o  d e  1 7 5 7  , i n t i t u l a d a  Au- 

( he 0 Idyllio VI. ) e  e s p e c i a l m e n t e  a »
* eg 'u in t e  l u g a r  d a  in e s m a  :

E  os  F a u n o s  e n t r e  o s  r a m o s  d o  a r v o r e d o  
< - o m  a s  a g ù d a s  o r e l h a s  a p p l i c a d a s  
E s t â o  p o r  t u a  m u s i c a  e s p e r a n d o *
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înda agora, inda agora debruçadas 
pas arvotes as Driades ouvi do 
T e  estâo as queixas da infiel Tresea ( i ) ;  
Nâo move o venro as mais ligeiras lolnas,; 
Os peixes em cardume vtm correndo 
Apos a barca do queixoso ]olas (2 ) , 
Mostrando tôra d'agoa ora as agudas 
Escamosas cabeças, ora abrindo 
As nadadbras d farpadas caudas.
Tu pois, qüe hum sabio canto mais estimas 
Do que todos os gados , que offrecia 
A  amada Galathea Pollfemo ,
E  cotres a escutallo com mais gosto , 
Que as abelhas â flor, q â relva as cabras ; 
Que magoa nâo tera's ao ouVir a historia 
Que ce vou a contar, de meus protestes 
Unies origem ; mas de mim nâo tanto , 
Quanro da falra de saber e arte ,
Que de avaros pasrores a malicia ( p  
Do Luso derramou pelas florestas , 
N eutre tempo ditosas e  invejadas. 1

I D ï  L L I O li ’iiy

( 1 )  A l l u s â o  a o  I d y l l i o . d e  E l p i u o  i n t i t u U -  
d o  Tresea , r e c i t a d o  ,n a  Â r c a d i a  e m  2 $  d e  
• A g o s t o  d e  1757. {ht 1  VII. )

. ( 2 )  A l l u d e a o  I d y l l i o  P u c a t o r i o  d ' E I p i n o  i a -  
t i t u l a d o  Cymothea. { he e IX . )

( i l  A H u s â o  â  r u i n a  d a s  S c i e n c i a i ,  e  A r t a r  
em Portugal d e p o i s  q u e  oa  J e s w i t a j  t o n i i t â o  » 
St a d i f e c ^ g o  dos E j t u d o j .
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Pois entre tanto, que estas verdes canas , 
Que inda agora çortçi nas irescas margens 
Do,nosso Alfeu , com branda cera unindo, 
Pluma frauta componho com que possas , 
Em vez da que fendida jaz no teixo ,
O grato nome da tcrmosa Mar-cia 
A 's Ninfas ensinar * que apos teus cantos 
Para aprendellos desenvolcas correm ; 
Dessp inteliz soccesso coda a hjstoria 
M e conta, meu Pa$cor, que eu para ouvülo 
Aqui junto de ti tambem me assento.

T ikss. :
Nas longas praias que o Oceanobanha , 
Se levanta huma serra, a quai se estende 
Pelo mar dentro-, que bramando a cerca $ 
De çuja ponta ( cousa muito grata ) 
Tanto, a vista se allonga , que se perde , 
.E  os olhos felizmente se xecreâo ,51b - i . 
Ou ja vendo quebrarem-se nas penhas 
As crespas ondas, e saltar a escuma ; . 
Ou jâ vendo mostrar a aguda quilba 
Aos nadadores barcos, que pèndenteS 
Vem  com o peso das copadas vêlas. 
ÎMeste aprazivel sitio de anno em anno 
Costumâo ajuntâtem-se os pastor es 
Mais geitosos, e as mais gentis serranas, 
Que as agoas bebem do htmoso T e jo , i



À  visitât O Nume sacrosanto 
A que o sitio he sagrado , e de innocentes 
Puro; votes ericher as santas aras.
AU por dar prazer a companhia ,
Em jogos pastons todos se empregâô; 
Quai toca a doce trama , c as namoradas 
Queixas em vâo entrega ao veto e as ondas, 
Quai banhado em siior, de pô coberto, 
Anda na Jura, e sobre o biavo rouro , 
Que jaz ria arèa , vencedor se acclama. 
Que bailes se nâo formâo ! mais li'geiros 
Do que os cervos , nos ares se levanrao , 
E  corn graras choreas nos suspenderfi.
No canto se exercuâo, soa o monte 
Com as suas cantigas: quai as louras 
Tranças,que o prendem, em Alcipe louva ; 
Quai na esquiva Afnariii os negros oîhos ; 
Quai a som îevantando , antigos casos 
A 3 memotia ali tra'z, e infclizments 
Ora os expoe em baixos rudes verscd , 
Ora de athea lingoa mendigados,
Em barbara dieçâo os apresenta 
Tâo dîsformes, q o mesmo Cantor sabio (5 ) , 
Que o$ côpoz n’outros câpos, se os ouvisse, 
Que erâo seus certamente elle nâo crèia ; 

Tom. I L  I
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. (5) Allude ao célébré Abbadê Metastaeîo, 
Cujas obras miseravelm?nt® traduxidaj inun* 
davâo os Tlieatroÿ Portuguézes#



Humas figuras caes introduzindo 
No meio das paixôes mais lastimcsas , 
Que riso , em vez de Iagrimas, arrancâo.' 
Que lastima ! que barbara e ignorante 
He esta pobre gente ! so lhe agrada 
Aquelle que tem mais destes defeitos ;
E  présument q acertâo, porque huns tantos 
Mestres que tem lhes dobrâo as cabeças, 
Cabeças que jamais nâo levantârâo 
Que para ouvir de torpe gaita os roucos 
E  dissonantes écos, que os deleitâo. 
tnfelices juizes , a que Apollo 
Fard o mesmo, que ja fez a Midas. 
Nestas festas me achava ponderando 
A miserii, a que o tempo reduztra 
Os Pastores do Tejo ; quantas vezes 
Disse comigo : Campos infelices !
Jâ vos nâo pisao os pastores sabios,
Que levârâo teu nome alem do Ganges, 
Que lembrados serâo eternamente ,
Que tanto hâo de durât seus doces cantos î 
Desta sotte dizia ; quando chega 
Hum d’aquelles que as festas dirigia ,
E  a cantar me convida. Eu lhe protesta , 
Que nâo sabia por aquelle modo 
Format hum sô accento * pois nâo erâo 
Aquelles os preceitos dos meus mestres ? 
E  que ouvia dizer, que nos mais campos» 
Onde das Musas florecia o estudo,
Os Pastores mais destros nâo seguilo
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Estilo tâo vicioso , inculro e baixo :
Da Atcadia lhe apontei as doutas regras, 
O que tudo apptovou huma Pastora, ( 1)  
Que das margens do Tibre veio ao Tejo 
Ensinar as mais N in tas novos car.ros , 
Mais doces consonancias. Convencidos 
Da força da razâo, jâ se prepârâo 
Para ouvir-me a cantiga , jâ destinâo 
O meu competidor : era entre todos 
O mais antigo, e quem nestes combares 
Mais vezes unha entrado ; os longos annos, 
E  as jà nevadas cas , que lhe povoâo 
As enrugadas faces, e a cabeça ,
O enchem de arrcjancia ; novos termos 
Quando falla procura , e tanto menos 
Os seus o entendem, quanto mais o adorâo, 
Cofn este contendi, e tendo certa 
A  croa da Victoria, pois cantâra 
Procurando imitar os bons antigos j 
Nâo sômente me negâo o triunfo,
Mas nâo sei como salva dos cajados 
D ’aquelle povo trouxe inda a cabeça,

E l f i n o .

Se de tua tristeza he essa a causa,
Que mil vezes me admire, Pastor, deixa„ 
Nâo hes tu por ventura o brando Tirse ,

I ii 4- h./ ,
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Que a frauta tanras vezes tens tarrgido * 
Sendo présente e juiz a Arcadia roda ;
E  que de hera outras tantas a cabeça,
A pdsar de pastores invejosos ,
"Nas pastoris contendas tens cingido, 
Sehdo présente e juiz a Arcadia toda? 
Pois como de huns pastores tâo grosseiros, 
Que o canto ignorâo , que soriora frauta 
Nunca aos beiços chegàrâo , e que apenas 
Ao rouco e humilde som de huma pipia 
O miseravel verso ao vento espalhâo , 
Comtigo o vâo jutzo tanto pode ,
Que te obrigue a deixar as caras Musas, 
As Musas que em seu seio te ctéàrâo. 
Seonosso Coridâo(i)seo nosso Almeno(a) 
Ou o douto Pastof do tnonte Tagto 
Destro na lyra , destro nocajadoj 
K no tirar da tunda , mais que quamoÿ 
Pelas margens do Tejo ovelh'as goardâo * 
Dessa disputa fossem os juizes,
Que mais hrias tu ? Esses pastores ,
Que ao rustico Selvagio o premio derâo , 
Ignorâo de tal sorte as leis do canto , * 2

Î 3I  I D Y L I  I O S.

(.1) O Senfior Pedro Antonio Correa Garqao, 
Cujas obras sîo estimadas de todos os Sabios.

(2) O Senhor Manuel Nîcolio Esteves Nè- 
jrâo , hoje Deseinbar°ador do Paco.

(5) O Senhor José Xavier , Capitâo Môr d’A* 
lemquer , chamado na Arcadia Sincero Sera* 
briense,-



Que setidû da contenda elles juizes ,
Se Lacon com Comatos contendèra,
Ou com Alcino Algâno, na contenda 
Fora Lacon de louros coroado ,
Algano vencedor* veneido Alcino.
Eu tambem na disputa lui présente, 
Tambem te ouvi cantar , e te asscguro, 
Que nunca na serena madrugada 
Tâo sua,ve me foi hum brando sono 
Como a tua cantiga , que inda agora ;  1 
Parece que os ouvidos me adormema.:..i 
E  se o sagrado Febo me nâo mente 
Qùanto â baixa giesta o choupo erguida 
Quanto ao rasteiro feto o alto cedro , 
Tanto excedeste tu a teu contrario.
E  pois a doce frauta jâ de todo : 
Graças ao grande Pan tenho acabada, 
Dei xa o pesât que o coraçâo te opprime 
E  em quanto soar .faço estas campinas 
Com seus novos accentos , tu em honra 
Do Maioral do Tejo cristallino 
Alguns canoros versos , Tirse , canta : 
Al-egre tua voz estas florestas,
Agora que dos montes pouco à pouco 
,Vai diminuindo o Sol a grossi sombra , 
Agora que nao move brando vento 
A s ramas do arvoredo, e sa se escuta 
Da garrula cigarra o rouco canto,
E  as ovelhas deitadas pela relva 
Estâo com as cabeças levantadas,
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Parece que de ouvir-re ccbiçosas;iA ■'■'Ü ;
¥̂-» ' -- 1 IKSE.

Ao lasso caminhante nâo deleita !
Tâo docemenre o brando murmurînho • 
Do r2mo, a cuja sombra dorme a sesia ; ’ 
Nem tanro ao triste amante a pena abranda 
O simples passarinho, qvie saudoso 5 ; 
Da perdida consorte a resta chamando* 1 
Quanto.atua arnjzade sâ e pura 
Cona tâo sabios conseihos me allivia ,,
E  de gosto e confiança o peito me enehe. 
Mas que versos , hlpirio , tu me rogas î 
Que versos lormar pode o pobre T irse , 
Que drgnos sejâo d'aquella aima illustre , 
Que de assôbro , e prazer er.che os sôus câ- 
Tudo porem farei por agradar-te. (pôs î 
Deixa pois que descance , e récupéré ^
O perdido socego/que eu te juro 
Que em quàto amarem os dellîns as ondas, 
As ovelhas a molle e tresca tel va ,
Em quanro peloS montes perseguirem 
Os câes o lobo, os Satiros as Nintas., 
Sera nos cantos meus sempre louvado ;
E  juntando os teus versos aôs meus versos, 
A ’s esttellas scu Nome subiremos ,
Onde subido o tern suas virtudes.
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Redtado na Conferencia publica, que 
a Arcadia celebrou no Real Hospicio de 
Nossa Senhora das Necessidades em 14 
de Março de 1759» poroccasiâo dâs me- 
lhoras de EIRei D. José o I. depois do 
attentado contra a sua Real Pessca^ Foi 
impresso este Idyllio tia Ccllecçao do Portoj 
que jd  se citoit em Nota ao Idyllio V IL

Inrerlocutores : Ergasto e Albino.

' , ■ A lbino.

D o c e  h e , Pastor, ao lasso passagéiro 
O  brando e lento som , com que murmura 
Por entre pedras huma fonte pura ,
Que despenhada câe de hum verde outeiro :

Doce he n'huma floresta deleitosà 
Ouvir as avesinhas saudando 
A  Aurora , que as boninas borrifando, 
Traz da fresca manhà a luz formosâ :

Mais doces sâo porem nos meus ouvidos 
Teus brandos versos, oh suave Ergasto!



Que em quanto estas campfnas deré pasto, 
Hâo de ser dos pastores repetidos.

Se  conrender comtigo o mesmo Alcido 
Sobre o preço da musica silvestre,
O mesmo Alcido , q no Douro he, rnestte, 
Certamente de ti sera vencido. •' *.

Esses doqs cabritinhos, que entre as flores 
Junto da branca mai vès retouçando ,
Eu corn todo o cuidado os vou creando, 
Que do rebanhp meq sâp ps melhores :

Olha como saltando na campina 
Jâ para lutar se pôem defronte ,
E  erguendo-se nos pés, a renra fronte 
Inda sê pontas hum côtra poutro inclina.(t)

Fois ambos t’os darei, se acaso ao vento 
Spltas a doce voz, com que arrebatas

136 I d y l l i o s .

( ï ) Vè cerjîo para a futa na campina 
Kecua cada quai , corre impaciente;
Sobre os pés se Icvanta , e a fcnra frente 
Inda aem pontas hum contra 0 outro inclina.

’  Da palavra frente neste senti do usa Ca- 
m5es no Soneto 25; na impressîo de Jos^ 
I>opes Ferreira, que? principia ; Levantai, mi- 
nhas Tagides , a frente.

■ Assim escrevia 0 Author tins primeiras 
Ço/lecfdet*



Os calvos Faunes das ïncultas matas , 
Sômente por ouvir seu grat© accentua i

Aqu i respira hum ar doce e sereno 
Por entre os ramos da conFusa selva, 
Aqui tem as ovelhas fresca relva, oan 3  
Temos para sentar-nos *œoIle feno ï j i  'h.

Aqui suave sombra esta cahindo o a 3 . 
Dos verdes ramos desse alandroeiro,
•Que soprado do venro lisonjeiro ,■  j  èsjO 
A  fazem sobre a relva estar bulindo.

Tudo em socego esta;, eom an so gad o , 
A* clara luz do Sol sereno e bello, 
Deitado pela relva enxuga o vellof,Oii4 
Do orvalho da manhâ roda molhado. • > =’

Ah canta ! que as abelhas susurrando.ci- i  
Entre as flores , o vento alegre e Frio ,
O surdo murmurar do ciaro rio 
T e  estâo ao doce camo convidando,

E rgasto.
Que queres tu q eu cante, Albino amado, 
Em tanto horror , em tanta adversidade >

A lbino.

Que has de cantar ? a nossa liberdade,
A mudança teliz do antigo estado.

I  D Y L  h  h  O S. I  J /



Tu nâo vias ha pouco o Ceo coberto 
Esconder-nos do Sol os resplandores , i 
Tremer a terra, e os tristes moradores 
Das aldeas iugtr para o deserto 1

.
E  nao vias rambem , quando as mâos cheas 
A* teira o lavrador lançava o trigo » 
TMascer em seu lugar joio inimigo ,
E  c3o catdo espihhoso as vis aveasrî - ; *

Que engrossadas das chuvas as ribeiras , 
Deixaùdo a antiga madré, impetuosas 
Levavâo nas correntes caudalosas 
Qs aiados, os boisy as sementeiras i

. ■ '  j (33 "
Nâo vias, que brotando a ma zizania, 
Por mais que o duro sacho trabalhava 
Em  cortar-)he a raiz , mais se augmentava 
Pelosricampos da nossa LusitaniaJ

Nao viste mais , oh mal nunca pensado ! 
Esfaimados os lobos carniceiros, 
Perdendo o medo i  goarda dos rafeiros 
,Vir dentro nos curraes matar o gado?

Ètn fim nâo vimos nos cheos de espanto 
(Ah que râo grande mal, mocho agoureiro, 
Ao romper da manhâ n’hum espinheiro 
Très vezes predisseste com teu canto ! )

1 3 8  I  D r  L  L I O'S.



O nosso Maioral, que com estranho*''3 - 
Desvelo se empregava diligente ?
Em tazer o seu campo mais florente, ; 
Em augmentai o pasto a-seu rebanho ;

Déliés ser â traiçâo acc'otnétcido, uai 
Sem que- podesse seu braÇo ajudalldv1 v> 
E bem que o Ceo piedosè quiz livrallo 
Das garras IJie escapou todo fcrido i ■ .

Nâo vès agora- à terra socegada , 
Arrancada a zizania , o Sol brilhante, -
O trigo pelos sulcos abundinte ,
E  seguta dos lobos a manadà ? •

E  o gracioso Pastor, a quem chorârad- 
Movidos de seu mal os mesmos montes 
Asovelhas , as arvores , as fontes,
Livre do damno , que elles lhe causirâô’P

Pois que has de descantar  ̂estas mudanças : 
D e tâo alto Pastor canra os louvores,
E  faze que do Tejo entre os Pasrores 
Delle dutem eternas as lembranças.

E rgasto» . .
A  tâo alta mareria , onde tu ousas-• -u 'J  
Levantat, caro Albino , a fantasia , ’ l 
De meu rabel nâo chega a melodia ; t 
Que nâo podemos nos todas as cousis.
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Nem como aguia caudal os ares fende f  
Leve andorinha garrula , e rasteita, 
îv’ em a humüde,, e siivestre tamargueir* 
A  rama como o cedro aos Ceos escende.

Eu  sei canrar aos rudes camponezefcsJbtï 
O  trato do rebanho , e da lavoura» ÿ 
Quando se ha de segar a espiga loura , I 
E  quaes sâo de enxercar os proprios mezes ;

O  tempo da tosquia , e do coafho ', . j
D e que oveLhas as lis sao as, rr.elhoies , ' 
O  modo de disper plantas e flores,
E  outras cousas do rustico «abalho :

IMas de hû Pastor. tâo grade , q do exttemo 
C â da terra até onde nasce o dia 
Tanco gado apascenta , goarda e cria, . 
Crè , que dg'celebrar o nome tremo.

Porem para comprir tua vontade , 
ïnda quç a touca voz répugna ao canta, 
Quero provar, se acaso chega a ranto 
D e meus njsticôs versos a humildade.

Oh Pastores do Tejo , oh pegureiros, 
Que ao som de sua? agoas docemente 
Brandos versos cantais , omando a trente 
Dos verdes ramos de hera, e de loureiros •'
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He chegado , he chegado o feliz dia , 
Nestes campos Ha tanto suspirado;
Deixai a seu sabor pascer o gado , '
Ajudai*me a cantai tanta alegria.

3â o nosso Maioral livre do risco 
Totna a bnscar o campo socegado ;
Jâ torna a empunhar o seu cajado ,
E  seguro a curar do grande aprisco.

Jâ  os lobos crueis , que âs nossas terras ; 
Raivosos tanfo estrago ameaçavâo,
Que os redis com seus uivos assustavâo, 
]a se nâo ouvern nem nas agras serras.

Elle C oh permirta o Ceo, que longamente 
Os nossos Campos reja ! ) acconseihado 
Do Pastor encre os nossos râo gabado,
Os laços Ihes armoü manhosanienre-

Ide minhas cabrlnhas , ide afFoutas ; 
Pendurar-vos dos ramos dos salgueiros , : 
INJao vos fiels das margens dos ribeiros, ’ 
Pascei antes n’aquellas verdes moutas. 1

Torna, torna o socego aos nossos montes, 
Juncai, Ninfas, décorés o terreiro ;
E  de viçosos ramos de lourëiro 
Cobri alegres as risofibas fontes. ‘ 1
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Tâo grande dia , dia tâo ditoso . , -~
Em que o nobre Pastor jâ livre vémos, 
Pastores e pastoras, celebremos 
Com novos jogos , com immenso gozo :

As aves pelos ramos da espessura 
Canrando sem socego , os verdes prados, 
De pintadas botiinas esmaltados ,
Parecem festejar tanta ventura :

As mesmas penhas dessa serrania 
Nos esrâo acs folgares convidando ,
Pois até as estrelJas vâo lançando 
Suaves vozes cheas de alegria.

Formai novas choreas, ncvas danças , 
Toque Leucipo a btanda sanfonina,
A cujo som salrando Carmosina ,
As Driades imite nas mudanças.

Nos imperfeiros regos fique o arado ;
E  de roixas violas e tomilhos 
Cobri as curvas pontas dos novilhos,
Em  sinal do repouso desejado.

Oh nâo teçâo enganos neste dia 
Vossas redes aos levés passarinhos ,
Que em quanto estâo lormando os brandos 
E>e nosso canto ajudâo a armonia. Çiunhos
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Frescas colleiras de cheirosas flores 
Aos bravos câes formai , que socegados 
Nâo persigâo nos bosques intrincados 
A  veloz lebre , os ganaos voadores.

De novo colmo cubrâo-se as cabanas,
E  no prado florido , ou monte seco 
Responda alegre a invisivel Eco 
Ao doce som das enceradas canas.

Soem , soem os nossos instrumentes :
A estranho clima , a estranhos goardadores 
Deste digno Pastor dignos louvores 
Levai de nossa boca , oh leves ventos L

Nâo fique neste campo dilatado 
Roliço tronco de arvore sombria ,
Onde as fouces nâo deixem â porha 
Seu Nome era grandes letras entalhado. ;

Subira pouco a pouco a verde rama ,
E  aos Ceos os duros troncos levantando, 
Te aos Ceos pouco a pouco ira levando 
Seu grande N om e, sua grande faim.

Em quanro nos reger o seu cajado ,
Ha de o amor da lavoura , e da justiça 
Entre nos florecer , e a va cobiça 
Outra campo buscar mais apartado.
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No inverno enregelado , ou quente estiô 
D e leite abundarâo nossas malnadas ,
E  cobrindo os outeiros as manadas , 
Secarâo ao beber o fresco rio.

No culto valle j no intratavel ermo 
îS'eguros hâo de andar gado e pastores ; 
Nem concendas terâo os Iavradores 
Por mais que nas ex trémas foire o termov

Nâo virâo os pastores estrangeiros 
Deixando as suas asperas aldeas ■<.•» i 
Crestar de nossas silhas as coimeas, - h--Xi 
Corn nunha tosquiar nossos eordeiroÿ.

Nos sos o louro crigo segaremos ,
Que doura as ferrilissimas campanhas j 
Nos sôs as avelâs, nos as casranhas ,
E  a invernosa glande colheremos. -

Alegre planta * Aiceu, murtas , e loüros* 
.Abraça com os olmôs as videiras,
Poe no pomar à corda as laranjeiras ,
Que os fructos colherâo os teus vindouîosl»

Quai a loura seara i  fertil rerra,
Ao viçoso pomar a fresca fruta , 'H-
À  fonte cristallins â penha bruta,
Tal hes, grande Pasror, â nossa serra.



Em quanto rebentar na basta mouta 
A ' voz do encantador a cobra tria,
È  tügindo dos galgos a portia
Bascar a lebre a mata , onde se acouta ;

Em quanto o grou seguir o curvo arado, 
Amar as covas o nocturno grillo ; 
Setnpre em nosso singelio e puro estilo 
Ha de ser o teu Nome celebrado.
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Se as penbas estalar o inverno frio , 
Cantar-te-hemos â roda das fogueiras;
Se o verâo abrasar as sementeiras , 
Abrigados de algum bosique sombrio.

C recei, plantas do Tejo , crece* , flores: 
E  vos das mais suaves e cheirosas 
O pelico lhe ornai , Ninfas tormosas, 
Capeîlas lhe recel, destros Pastores.

A lbino.
Ergasto , os versos teus dâo mais deleite » 
Que na noire do inverno tenebroso 
Grande taça de vinho saboroso ,
Ou na manhâ de Abril tarro de leitë.

Ou Febo no teu peito o canto inspira , 
Regendo a tua branda , e grata M usa, 
Ou do Pastor da antiga Syracusa 
Tityro te deixou a maga lyra»

T om . I I .  K
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Se minha voz igual â tua fora ,
Com meus versos os teus accompanhâra , 
E  ao som de meu rabel tambem cantâra 
Tâo atnavel Pastor a toaa a hora :

Mas jâ que tanto o Ceo me nâo consente, 
Nâo fora que cm gostoso sacnficio 
O puro coraçâo nâo de indicio ■ ■ ■ ?- 
Da fé , que lhe consagro reverente.

Huma troa de louro guarrtécida 
De boninas colhidas, quando a Aurora 
Cobre a terta das lagrimas que chorâ , 
Para lhe offereeer, tenho tecida.

Essa cabra malhada , que as mais guia, 
Dons cabritôs pario de cor cinzenta ,
E  bern que ambos os dous cria, e sustenta, 
Duas vezes ao tarro vem no dia,

Tenho mais para dar-lhe destinada. 
Tambem lhe levarei queijo , e manteiga, 
O louro m el, a fructa dc-ssa veiga ,
Se de meus pobres dons elle se agtada.

E r g a s t o .

Ah ï\jst!co Pastor ! que he o que intentas i  
Ao grande Maioral tâo abastado,
Inda he pequena offerta todo o gad&i * ; 
Que nestas frescas margens apascentas.
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( Elle dehumildes dadivas nâo cura,
De cabras, de manteiga, fructa, ou qaeijos; 
Mas so alegre aceita os bons desejos 
De hum peito de amor cheo, e de lisura.

| A l b in o .

s» P o is , suavePastor, cm sua defeasa 
D ’hum nodoso de mirto bom cajado, • 
.Sempre me encontrarâo 0 braço armado, 
-E pronto a castigar qualquer offensa:

Todo o rebanbo meu , e o seu aprisco 
Contente perderei, a propria vida 
Corn livre coraçâo tenno offrecida 
Por elle a derramar no menor risco.

Mas tempo he de beber o nosso gado : 
Pela encosta o guiemos deste monte ,
Que he çaminho mais perto para a fonte, 
E  dos nossos pastores mais trilhado»

K ü
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Interlocutores : Elpino, Tiise e Siveno.

As partes de Elpino slo de Antonio 
Diniz da CruZ e Silva ; as de Tirse de 
Theotonio Gomes de Carvalho ; e as de 
Siveno de Silvestre Gonçalves de A- 
guiar. Este Idylîio foi ftïto ao mesmo as- 
sttmptoque o antécédents, e recitado na mes- 
ma Conferencia.

E l p i n o .

Spera , Tirse , espera, que cansado 
>iâo posso jâ seguir tuas pisadas ; 
Sentemo-nos hum pouco neste prado.

Aqui entre estas arvores copadas,
Que a doce sombra fazem mais espessa , 
Humas com outras todas enredadas ;

Descancemos : mas elle o passo appressa î 
Ouve , Pastor gracioso : onde caminhas » 
Sem resposta me dar , com tanta press» •

T irse.

Oh nâo descajices ! as pisjüdas minha*
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Segue contente , que se eu nâo fora,
Hum folgar nuaca visto hoje nâo tinhas.

ElPlNO.

Desde que repontou a roixa Auroia 
Que sahimos da rustica choupana,
E  qués qüe hum pouco nâo descance agora!

Mas onde entramos nos ! Cços ! q cabana ! 
Que luzes ! que alegria ! que pastores ! 
V ive aqqi, Tirse ,  acaso gente Humana î

Nunca jamais com tâo formo'as cores 
Se ornou a primavera , quando aos centos 
Pelos campos produz as varias flores,

Comoas que vendo estou : oiba os assentos, 
De cortiça nâo sâo , como os que usamos 
Là pelos nossos toscos aposentos.

Ah detem-re , Pastor ! adonde vamps ? » 
E  como ousados n'hum lugar divino , 
Sendo gente profana, assim entramos î

Mas câ tambem esta o nosso Alcino, , 
Eicidas, Coridâo, e Nemçroso ,
O sabio Amintas ,  Paris peregrino ;

Todos cantando estlo ; que armonioso 
Soa 0 seu canto , canto deliçadp 2

•t
1
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Nunca Eurotas o ouvio tâo sOiiorbsoV

E  que Pastor he çste , que encostado 
A ’ sombra de huma cousa semelhante.. , , ,  
(  Que poùco sabe hutn gbàrdâdôr'dë gàdd1!)

Huma nuve figura, a’ que o radiatit'e* 
Raio do Spl lerindo luminoso ,
Aqui vcrmelha fa z , àli brilhame ?

Sein os olhos movèr , todo gostoso 
Com sereno semblante esta o.uvindo 
Dos' pastores 6 canto nûmërbSb;

Quai no florido pradb, que esta rindoi, 
Debaixo de hum loureiro levantado 
Qùfe a: ratifia corft o Vehto esta BuliwdÔl ,r

No? ouve 6 lôtiro Apollô’ tecoStsuîSy
Quanda com nossos jogos.contendemos, 
àbbrê'ftiirn novo çurrâo^ sobre'Mt&çÿjstàêi

t 0.1 i * ■' ' '
i loT t,;:,;: TlHSP»-:. • ;y* ojjiy^i

Que perguntas, Elpino ! oh ! q q extremos 
Tens dë simplicidacfè hcqe mbstfadà F 
O  Pastor nâo conhecès j que- ali verrtbï*

He aqueüc Pastor tâq celebrado 
P>e'-hesJéSs frautas', cujo Nome fînldé 
T ç  âs esarelias sem'frë levdntàdb :



He o grande Pastor , de qucm ouvimps 
Cantar jâ Coridâo , cantar Siveno 
.Versos tâo doces , que indaos reperimos:

A q u e lle c u ]o  espidto serenp 
Por ouvir celebrar ao nosso Àlcino , 
Deixa o quartsip o soj;dido Sileno.

De quem tu com teu canto alto e divino 
Dos annos festejaste o grande dia ,
Dia ptecioso , dç memcria dino ;

Quando vimos as Ninfas â porfia 
Croar as lourds tranças de mil flores 
No placide cristal da fonte fria ;

Ornados d’hera , è louro os lavradores , 
D e trevo e murtas gados e cabanas,
D e candidos pelicos os pastores : ;

Que danças , que catitigas as serranas 
"Nâo repecirâo ! mas quâo differentes 
Das tuas, que erâo todas soberan^ç ! j

I  D Y L L I O S. .If*.

Çalou-se o vento •, os troncos, as correntes 
Se curvârlo ; ovelhas , pegureiros 
Se virâo de teu canto estar pendentes ;

E  Por entre a espessura dos loureiros 
O bom Merialo erguer a verde fronte ,
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Coroada dos ramos dos pinheiros. i

N a 6 folga tanto de Hippocrene a fonte 
De ouvir o louro Apollo , nem se espanta 
Da musica de Orpheu o Ismaro monte ;

Quanto o campo deleita , attrahe e encanta 
Ouvir a tua voz , oh brando Elpino 1 
Quando deste Pastor o Nome canta.

- ■ I
Hes por certo hum pastor de croa dino , 
E  corn teus versos tanto nos aprazes,
Que comigo mil vezes imagino,

Que ou do bosque Gryneu a origem trazes, 
Ou tens a frauta, corn q o Ascreu cantando 
Movia os montes , pois nâo menos fazes.

Este Pastor he pois o que escutando 
Esta o doce canto : nâo reparas 
Quantas graças estâo nelle brilhando !

Quanto sâo a's da vide humildes varas 
Os platanos e cedros supriores ,
Tanto o he aos outros nas virtudes ratas.

Nâo o ves, que croado d’esplendores, 
Respira hum nâo sei que r,o seu semblante, 
Que nâo tçmos nos rusticos pastores î
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Mas este que dos olhos tens diante 
He sô hum seu retiato : yentuioso 
O que a ver chega a lace radiante i

Potem tanto o pincel foi poderoso ,
Que podes tu bem ver nesta figura 
Toda a graça do rosto magestoso. 1

Cariteu , que de o ver teve a ventura ÿ"> 
Debuxou neste quadro a augusta fronte j  
E  aos pastores o deo des ta espessura.

E l p i n o » •' 'v. v

Eu vi jâ pelo sabio Alcimedonte 
Em  hum copo de taia bem lavtado 
Orpheu, a quem seguia 0 verde monte;}

Do Templo â santa Pales consagrado 
Hum lobo, que hum cordeiro devorava , 
Com tal arte nas portas vi cortado ; -x

A
Que o pastor, que a primeir.a vez olhavâ ', 
Assustado bradava aos mais pastores ,
E  quasi que os rafeiros lhe açulava. /

V i mais que a Primavera de mil jcores 
As ribeiras do Alleu alegre pinta 
Sem ordem misturando as trescas fiotç».

Mas nlo vi » que pudessé a varia tinta ?
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Hum pastor imiter com tal destreza, 
Que os! nossos olhos creâo que elle sinta :

que cousas nao faz a subtileza 
Dos descros- Cidadâos a nos: estranhas , 
Que. vivemds dos- montes n’aspereza !

Androgeu , q habitou nossas montanhas i 
O  divino Âhdtogeu, que alti vieta; • ■ i i - .j . '.J  

Depois de'ter eorrido outras carajpanhasQ)*:

Quando eu n’aquelles doces annos era, 
Em  que apenas com a ténra mâo chegava 
As tolhas a tocar da tenaz herq ;\*

Cotti mimosas palavras m e cbamara,
E  gentados de hum freixo à sombra fria , 
Md cotisas das Cidades me contava.

Ah innocente Elpino ! se algum dix 
A vender la levares teus cordeiros , 
iVeris (entre.outras cousas me dizia)

Ver a 3 nas cheas praças , nos terreiros

fi) Houve tempo em que o Potta suistituia a 
este verso o seguinte >

"  D â s  r i b e i r à s  q u e  tu , 6 T e j o  ,  b a n h a » «
■A palavra campanhas deo causa d mudanqa * 
■mers elle nâo âttvidou conservât na terceira ÇV" 
ieeçëto o ver s i qui Se Jè n» Texte, Vej. a netes 
•. P«S> t75.



Ondear, como ondeâo-ses searas , '
Confusos Cidadâos e pegureiros :

13rilhar montanhas de ouro, pedras ratas, 
(Utittfü br lhâo , da lux do Sol'feridas,
Do sereho Ladon as agoas claras';

Figuras has de ver tâo parecidas 
A nos ,< que a tua sa simplicidade1 ~o h  dî 
Por vivas as terâ sendo fingidas. ’ •-.» s\

J L
Se o pastor me fallava entao verdade., 
Pelo que neste sitio estfou notando ,
ISiôs eertalflente estatnos-na Cidade;

Mas â pfatica nossa em fim tornando<  ̂ -*• 
TNâo te admire, Pastor, que o rude Elpino, 
Que outtos campos îtâo vio, que os do Al'«

feu bratidc-;
Do .Maioral do Tejo cristal lino 
As graças desconbeça da figura 
A  vex primeira, que de vello he dinof:/7

Pois se delle cantei, e se; a espessura.
Do Menalo me ouvio ; se do Erimamho 
F i ï  para>r ao «eu rrome a' fonte pura ÿ

A  sua faiwa provocou men canto <1 r  : ' ? 
Pois inda o rosto seu nâo conhecia 5 
Que htHrrildë pastor nunca .a6pira a tatïtô.



Mas que nova , que subita armonia 
Nos interrompe! nâo de agreste avena, 
Quai ouvimos n’Arcadia ao meio dia,

Quando de huma floresta a sombra amena 
Com as Naïades os Satyros salrando, 
Abrandâo de seu fogo a ardente pena ;

E  c* os torcidos beiços assoprando 
À  sonoro compasso as sete canas,
Tornâo quieto o mar, o vento brando.

T i r s e .

Certamente , Pastor, que nâo te enganas : 
He Apollo, que a lyra vem tangendo 
Com o coro das Musas soberanas.

Mas nâo he : olha a turba , que correndo 
Vem  de pastores ; junto de nos pârâo , 
Das mâos os instrumentes vem pendendo.'

Das ptharas, das frautas, quesoârâo» 
Dos dedos os sinaes no buxo alvejâo , 
Brancas as cordas tem onde tocarâo.

Huns arcos trazem como os que pelejao , 
Nunca vi que de Arcadia os arcos soem, 
Dizer nâo posso que pastores sejâo.

Mas nâo ves. como todos se dispôctn

I D Y L L I O S.



Para tocar de novo , e os instrumente* 
Quai na terra, quai junto à barba pôem ?

Olha aquelles dos ultimas assentos ,
Ao modo de humas canas enroscadas 
Chegâo i  boca ; ouçamo-los attentos.

C o r 0.

Ave s peregrinas ,
Que l<$das voais,
Fontes cristallinas ,
Que os campos cortais ;
Cantai , murmurai :
Em tâo fausto dia 
Com vossa aîegrîa 
A nossa augmentai.

Oh Naïades formosas ,
Que do Tejo famoso as claras agoas 

Habitais venturosas ;
Deixai as ricas teas delicadas ,
Sahi, sajtji das humidas moradas ;

E  de flores cheirosas 
Candidos lirios , encarnadas rosas 
Ennastrai o cabello crespo e louro ;
E  ao suavissimo som das lyras de ouro, 

Em hymnos sonorosos 
Comnosco célébrai pela espessura 
Com 0 nosso Maigral nossa ventura.

■ 'a»-fit, 3UÎÎ9H ZQZÎ{iy: v <
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Dia tao ditoso,
Tâo resplandecente 
A.vossa çorrente 
Ainda nâo vio.
Ou tâo luminoso 
Com se«s resplandores .
Do Gangcs tamoso 
Dando vida as flores 
Nunca o Sol sahio.

Soem , soem, oh Ninfas delicadas ,
Mil sonorosos hynos.

Do dom, que o Ceo nos fez propicio, dinos; 
E  sobre as azas do.s,ereno venco 

N qsso agradecimento,
Nosso immenso prazer , e o grande Nome 
D o famoso Pastor na terra soe ,
E  aos ouvidos dos altos Deoses vôe. ( t )

•IJ.8- I  D ï  t  Ji I  O 6

(i)  Este récitait) nas primeiras Çoîlecqpts lia* 
se assim :

Os Zephyros suaves sacudindo 
Das levés azas as pintadas flores,
Com os ventos âs arvores bulindo >
As hervinhas da Aurora borrifadas ,

« Que parecem art longe prateadas ,
-No tremulo cristal os resplandores 
1)0 roixo Fcbo.as. luzes augmentando ,*

Os passaros cantando 
Com suave armonia 

Dobrîo cm nossos peitos a alegris,
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C  O R  0 .

Aves peregrina3,
Que ledas voais , 
Fontes cristallinas ,
Que os eampos coïtais; 
Cantai , murmurai :
Em tâo fausto dia 
Com vossa alegria 
A  tiossa augmentai.

• <Ei.pinc.

Fattâo-se d’ agoa o campo , de herva o gado, 
Dos vermelhos medronhos nos erguidos 
Outeiros os çabtitos desmamados :

Farta-se a loura abeiha dos flotidos 
Codeços , e de canto tâo Sabroso 
Nâo se podem fattar os meus ouv-idos.

Was la Siveno esta : Pastor-ditoso , 
Assirn ctecendo va sempre o teu gado t 
Conta-me à occasiâo de tantp^goao. ;

' " '■ St VRNO* t<n > ^

Graças aos Ceos, Elpino e Tirse atnado i  
Que me vcjo na vossa companhia, 
Que.mais.que.nuncaJtiiaha..de<ig}adQ,



Gozar tanta ventura ]à nâo cria ;
Pois vendu juntos rodos os pastores 
Da nossa Arcadia , sô a vos nâo via :

Mas pois présentes sois, e os goardadore» 
Vindos aqui do Tejo cristallino ,
Que sâo no pastotil canto os melhores ;

Porquc ouçâo , quanto vos no peregrino 
P.stilo de eantar brando, e gostoso 
De Tityro igualais o som divino ;

E  que excedeis em tudo o mais geitoso 
Quaes aos rasteiros fetos os pinheiros 
Do Menalo , que vos taZeis tamoso :

Eu vos conto o que a estes pegureiros 
Obrigou a deixar gado , e cabanas 
Entregues ao cuidado dos rafeiros,

E  aos nossos companheiros as serranas , 
Com molle cera unindo diligentes 
As desiguaes , armoniosas canas.

P o  Lnso ao Maioral, prazer das genres , 
Que depois que do Ceo câ foi mandado* 
Faz viver os seus subditos contentes >

Huns pastores a que elle tinHa dado 
Tantas riquezas, que jà nâo cüidavâ»

ï é o  I  D Y L L  I O S.



Esquecendo que tudo que logravâo 
Êra dadiva sua , em vil cilada 
Tirar a santa vida procuravâo.

Mas quai a tenta ovelha desgarrada 
De entre as presas do lobo, cuidadoso 
O pastor salva jâ ensanguentada ;

.Assim do Ceo o braço poderoso 
Dos insolentes golpes dos rraidores 
O grande Maiotal salvou piedoso.

De ranto bem alegres os pastores 
Neste agradavel sitio se ajuniârâo 
A  cantar c’os da Arcadia os seus louvores.

T irse»
Oh caso estrànho ! quando imaginârâo 
Os pastores ouvillo ! A h ! se vivessem, 
De pena os bons antigos estalârio.

N a verdade que as selvas nâo parecem 
Quaes erao dSantes puras e innocentes , 
Pois as zizanias cada vez mais crecem.

Os lavradores do que tem contentes 
Jânâo vivem : aquelle he mais gabado, 
Que tem mais clpos, lança mais setnentes: 

Tom* IL  L
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Etn mandat aos curraes contar o gado;



Poucos se vestem jâ das las do gado , 
Que cousas a ambiçâo nos peitos géra ! 
Tudo nos montes j tudo estâ mudado :

Algum tempo sei eu que assim nâo era ; 
Viveo nos campos a innocencia santa , 
Era tudo commum. . .

E ipino.
Ah Tirse ! espeta

Que o Coro dos pastores se levanta : 
preparâo os doces instrumentos , 

Escutemos agora o que elle canta.

 ̂ C o r o .
Em dia tâo feliz 
Do nosso bom Pastor 
Em cantos de louvor 
Tudo respire.

Seguro nos redis 
, Por elle o gado esta ;
Por elle cantarâ 
A  bella Ephyre.

' P rimeira voz.

Oh dia venturoso,
Mais do que todos suspirado dia !

Que mais gosto e alegria 
Aos nossos campos uazes,

ié l  I D ï  U  I O f.



: \  Que a sempre desejada 
Prit^avera de flores coroada.

" S egünda voz.

Oh dia venturoso,
Consagrado ao Pastor destas campinas ! 
Por quem no monte com prazer e gozo 
Correm as fontes , crecem as boninas ;
Por quem Ninfas, serranos e pastores, 

Entre nuvens de flores,
Ao som das gratas lyras vâo cantando 
Seu grande Nortre ââ selvas ensinando.

F r i k e i r a  v o z .  ; >

Fujâo, fujâo velozes destes valles 
As tristezas e os males ;

E  em doces écos aos suaves cantos 
Responda alegre a pristallina fonte,
O  fundo valje ,  o levantado monte,

S egunda v o z .

Deixa , deixa contente ,
Oh venerando T e jo , à fria gruta ,

Nossas vozes escuta ;
E  sobre o transparente 

Carro de branca esEuma, em que passeas 
As douradas areas, te levanta ,
P e  teu grande P'astor 0 Nome canca.

I D ï  L L I O a*- 1 6 3



Ambas* (dente
Desde os campos da Aurora aos do Occi- 
Nâo vè o Sol Pastor nuis excellente.

» i f  D  U  * • '  .

P riheira.
Jâ torna a paz serena,
Jâ entre nos caæinha ;
Fugio do cartipo o horrow

, Segunda. '
Jâ sobre a telva amena
A  simples pasrorinha
Se onve cantar de âmor»' « o/:;u i

A m b a s .

Oh Ceos ! que alegria 
■' Nos nossos montes vai !

Vinde , vinde a porfia » 

P kimbira.
Oh Ninfas! gtÉ’oVî

ScGutruA. ' !
eap ara Pastorfe? t

p R I M E I R A .

Com citharas ,
S ç g u n d a .

com flores:
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> f  . *»Oii *:■ ■ ■ " ' AMBAS. •
1 .  « Do bom Pastor cantai.
2. " O bom Pastor croai.

S j v e n o - ;

■ Que vos parece, amados companheiros, 
Tâo ajustada e doce melodia ?
Que bem que caruâo estes pegureiros !

E u  certamente nâo me persuadia,
Que pudessem cantar tâo docemente» 
Sem apprender ria vossa companhia.

' -1 SütiT
X) roixînol, que da consorte ausente T 
Se éstâ queixando na calmosa sesta,
A  voz nâo solta mais suavemente.

Mas que prazer sentira esta floresta , ^
Se ajudasseis com vosso doce canto * 
Dêsîéspaatores a gostosa festa i

Ah pastores ! cantai : cheo de espanta 
Vos ouça o T c jo , quai vos rem oùvido ' 
Suspenso muitas vezes o Etimantho. <>)

Eazei que nestas selvas conhecid©r ! ” 5
Seja o sotn, com-que os Satyros saltantes,' 
Seguîndo as N infas , tendes suspendido.



Para ouvir-vos as faias murmurantes 
Ja os ramos inclinâo , e  entre as flores 
Se calao, as;abelh.as; susurrantes.,, .

■ ■ ■ ■ ■ ■-:.'} t'u U-
Soltai a branda v o z , spjrai , Pastores,
E  quaes â fresca sombra dos pinheiros 
ÎS’o Menalo çantais yossQs amore**, on p

y  r . .  : : ’ r: o.s’V
Captai deste Pastor, e estes outeiro^ . 
Repitâo o seü Nome, em quanto tece'' 
Apollo.as vossas cipas jlos loureirps., i;

*w '- E tifm ?  n M i.lvq  -aup;
,< : .■ ■ '■ •vr.rt r .bnpiqqsmaS

Tirse tanta ventura so merece ;
Elle pod,e:C?ntar ,. qge,par$ o.çauW ç*
O  rpesmp ÀpoWo a iy<raIh e o|ferefie> : ' 

.•>i:!-j:.;vv.'.sj!1| ^ r î  ciloe ’o ia  sov. h

Cançafei sim , î ’a^t.prç^, se he que a çgftp 
Chega,arrustica yp z j faœj nç|$r,ik,;;:i. 
Aquella UQche

Porem iqjue hei dp;eu:qa9^  q
Pqssa,, igualar î direbp que huma se^a,: \r
(O C§fl queira, que <âwibu 0» mqmoii&'î

Do fampso Eadomepî a Attesta. ,p iasj.ii 
-©uv.i ào tem.po qu.e.pe qelebiava- <} Rjs£ 
Puute os pastores 4o Dêos Pan a , jFe^%:
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Pois no melbor, que o seu louvof soava* 
Sentimos (caso digno que se conte i ) 
Que todaa selva os ramas inclinava :

Quando os olhos voltando ao alto monte i 
Vimos da Arcadia o Deos tendo cinginda 
De verdes heras a galhuda honte -r ; ' <

A  cara traz vermelha e encendida 
Do minio com a cor, que he tâo prezada, 
A  barba negra e rara , mas comprida :

Huroapelede touro ,  remendada (de«, 
D e brancas manchas, de seus hôbtos pen- 
De vello a genre Rca alvoraçada. -

ç IMJ*J C-- a l*.* -i
Recolhe hum b ei ç o ,  outro h dçoeîtendei 
E  hum pouco inchando as faces docemente, 
Com a gaina armoniosa os ares fende ;

A  cujo som cotrèrâo de repente 
Das selvas os incultos moradores ,
Deteve o rio a placida corrente.

E  quai homem , que cousas supriorés 
Pensa dizer, depois de hum largo espaço^ 
Assim cantou o N urtie dos pastores :. ■ ;

iG t
Sôlta, sôlta dp candido regaço y - '  ' O 
Bella Depsa dos prados , as boninas
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Tornem , tornem a ver estas campmas 
Aquelle bem, aquelîa formosura ,
Que n’oanro tempo as fez dos Deoses dinas.

Oh pastores do Tejo ! alta ventura 
Os Fados vos predizem ; ledamente 
Pa&cei vossas ovelhas na verdura :

Nâo temais, que outra vez a vil serpente 
“Nos vossos campos o veneno espalhe, 
Leve os mansos cordeiros a coriente ;

E  por mais que o roaz lobo trabalhe 
Por entrar os curraes , estai seguros ,
Que o Ceo tëndes por vos, que o damno

(atalhe.
Eu mesmo, eu mesmo nos diamantes duros 
Das Parcas pelas mâos vi entalhadas 
As promessas de muitos bens futures,

A 5s fonte? conduzi vossas manadas,
E  se em vos sombras ha do antigo engano, 
Neilas sejâo tambetn purificadas.:

Que q grande Maioral, livre ; do dano*
Por largo tempo vosso campo reja ,
O jura o mesmo Jove soberano.

îéS I d ï l i i  o s.
Que dos campos roubou o inverno escasso ;



Tudo em vosso favor, tudo deseja ;
E  do Tejo nas sel vas quer que a idade 
D e R h ea , e de Saturno o mundo veja. .

'  i. S îsti- cj. r
A  Paz serena, a sa Fideüdade, - .
Que aos Ceos se forâc cheas de desgosto , 
Por elle tornâo cheas de saudade.

I  D Y L L I O S.

Por elle florecer vereis com gosto 
Huma continua doce primavera ,
Quai sempre se nos montra no seu rosto :/)

; -• ‘.--i
E  em lugar de trombeta horrenda e ferai 
De pifaros , de horrisonos tambores,
A  cujo som o coraçâo se altéra ; ,,,i

i-v :  -, . aï:.!o'c'.
Em lugar de cruentos passadores,
As montanhas, e os valles semeando 
De pallidos cadaveres , e de horrores j  V

Vereis as vossas serras alvejando 
Com os grossos rebanhos, as campinas 
Com as louras seaxas ondeando ;

E  ao. grato som das brandas sanfoninas, 
Ao lar cantando, ensinareis aos filhos , ;
D e que ovelhas as lâs sâo as mais fiqâSi,

■ h.
Para casa rrarâo vossos novilhos- jf
Chiando os carros çom o peso grato
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Das roixas uvas, dos dourados milhos.

Penderâo sempre noespinhoso mato 
As duras avelâs, molles castanhas,
E  nedio trareis sempre o vosso fato.

Abundantes serâo vossas montanhas 
D e tudo quanto a Natureza cria, 
Gabadas inda mais do que as estranhaüt.

Oh Naïades do Tejo ! o feliz dia« ' *
Notai com pedra branca ; e v o s , Pastores, 
Gortai nos troncos versos â pûrfia.

O  louro Febo sempre os Tespîandcftitfs 
Sobre elle lançarâ; porque as estrellas, 
Subâo os troficOs, Subâo seUs louvores :

Tetiras flores colhei, formai capellas,
E  em honra do Pastor, que estas campinas 
Faz com seu zelo cada vez mais bellas,

D o Tejo sobre as margens cristallina* 
Hum digno altar lhe erguei, todo adornado 
D e vendes louros, candidas boninas :

D e freixos o eereaiy porque do gado 
A  planta immunda o nâo profane, e seja 
Entre os pastores hum lugar sàgrado.

v



E  como a sanca Pales se festeja 
Todos osannos, o Pastor gracioso 
Celebiado por vos sempre se veja :

En? ci?jo sacrificio, do gostoso ;
Leite dous tarros , dous de sangue puro, ; 
Dous do vinho odoritero e espumoso ,

C Porque se lave todo o rasto impuro 
Da desordem passada , e.semelhantes 
Nâo possâo succéder para o futuro)

Sobre as eritrçnhas inda palpitantes 
De hum btâco touro aos alços Ceos fumado, 
Entre os louros c’o logo crépitantes,

. ïcîatnoît \T ihu ~
Très vezes derramaî, e  em verso brando 
Cantem as Ninfas, dancem os pastotes t 
A  victima très vezes rodeando.

Mas que brilhantes densos resplandoret ? 
Se derratnâa no Menalo sagrado,
Cercâo da santa Arcadia os goardadores î

Ah sim ! sobre elles os olhos tetn lançado 
Este grande Pastor : jâ yejo o monte 
Mais que o Pindo, q o Olympo levantado.

Jâ vejo.. ». e o s  olhos fitos no horizonté 
Suspens» fieai longo tempo Q .hyno d
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Soou o bosque, repetio a fonte: 

E lpiko.

Que premio te darei, Pastor divino î 
IJor esses grandes versos que cantaste, 
Que déliés e  de ti o julgue dino !

Tao docemente a cithara tocaste,
Que os leves passarinhos se calâiâo,
Em  quanto o brando camo modulaste:

Nunca tâo sonorosas se quebrârâo 
Na praia as ôndas, nunca pelas sestas ■ 
Tâo suaves tos ventos respirârâa.* > ' î u<î {

E  tu Senhor das Tagicas florestas,
A  quem o pasaorit- cotirentatnento / . 
Hôje consagta as innocentes festasi

Em  quanto a rude lyra fere o vento,
S e  humilde verso voa ao teu ouvido , 1
Os meus humildes versos cruve attento :

t ' ■ - . ; ■ ; , . .

Nunca as garras do lobo enfurecido 
Sinta o teu gado , nunca te emmagteça 
D e venenosos olhos offendido : •

Tua seara alegre nasça , e creça ,
E  no inverno , -ou vetâo o novo. dia 
Rosado para ti semp*e amanheça :



Tragao-te da corrente leda e fria »
As Tagides gentîs o métal lourd ,
A  tinta que no murice se cria; ( l} ..:- . 1

E  soltos pdo collo os fios de ouro 
Nas florestas as Deosas campesinas- 
Croas te formem de vtreme louro r

Hervas de força occulta , hervas divinas» 
Que nâo conhecem rusticos pastores, 
Para oftertar-te colhâo nas campinas : 1

I  D Y L  L  I O B» I 73

(1)  0 Author desapprovou es Tereetos que se 
teguem , e com que primeiramente se acabava 
este Idyllio , pvr causa da patavra campanha , 
que aos intelligentes da jLingoa vareeeo nâo ter 
a signifie a qâo, que aqui se lue dava. Porem co­
ma a pesar disto nâo deixa o Poeta de usar dél­
ia , e com raxâo , etn multos outres lugares 
dos sens Poemas , nâo ha motiva parque se de» 
va de todo despresar a primeirm iiçâo,

E  soltos pelo collo os fios de ouro »
As Dryades te teqâo lia montanha 
Frescas capellas de virente louro.

Hervas occultas de virtude estranha ,
Que n6s eutros mortaes nâo conhecemoï g 
Fara offreceMe colliâo na campanha «

Que nàs no teu altar offreceremos ,
Da pobre Arcadia pobres goardadores , 
Toscos, mas puros dons, quanto podemos s

A* bransas lâ§ de todai as œçlhorei *



Que nos de Arcadia pobres goardadores 
No Menalo frondoso re ergueiemos 
Huma Estacua croada de mil flores î

De cedro por agora a lavraremos,
Mas se forem crecendo nossos gadcs, 
Outra dé branco marmore faremos.

174 I D Y L L I O S,

Os tenros cabritiflhos das manadas ,
E  de nossos cerrados fructa e flores;

As douradas maqas inda orvalbadas ,
A s  uvas , as cerejas , coin as viq^sas- 
Flores do endro' cheiroso misturadas ; ■

As cacia j ,  as eecens , as brancas rosas ,
Os morangâos , que nascem pela terra ;
Para cantar-te, as frautas sonorosas.

Tempo vira , se a idda me nâo erra ,
Em que das sombras , onde o esqueciment® 
As mais bellas acqoes tiranno encerra,

Ao soin de mais sonoro alto instrument©
Eu livrarei as tuas, e cantando
Farei que pare a ouvir-me o rijo vento.

Entâo sublimes versos modulando 
Nas ribeiras , que o fresco Tejo lava ,
Que nâo me venqa fico o Pastor brando,

Que quando a doce voz ao ar soltava^
O nome de Amaryllis soberano 
Do «Uro Mincio as selvas ensinavaj 
Kem  o grande Pastor Syracusano.
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Ante ella humildes todos e prostradoi» 
Diremos sem cessar os teus iouvores, 
Dirâo teu Nome os valles apartados.

As brancas las de todas as melhores,
Os tenros cabritinhos das manadas ,
E  dos pobres cercados trucra , e flores-,

As douradas maçâs inda orvalhadas ,
As uvas, as cerejas , com as cheirosas 
Salvas , e madresilvas misturadas ;

As flores do endro , e cacia, as brancas rosas 
Cheos de amor ali te oft'receremos 
Ao doce som das frautas sonorosas ; 
Toscos, mas puros dons, quanto podemos,

X III.: ! - "

Interlocutores : T irse , Elplno;

As partes de Tirse sâo de Theotonio 
Gomes de Carvalho ; e as de Elpino , de 
Antonio Diniz da Cruz e Silva. Foi reci- 
tado m  Arcadia em a Conftrencia de 50 d i  
Sctmbro de 1758.

T ir se .

S lJsp ira d o  Pastor, sejas bero vîndo 
Da Arcadia aos campos, campos q saudosoi



Estâo da tuï amavel companhia :
Sejas bem vindo , porque te asseguro, 
Que mais grato nâo he aos lavradores 
O Sol nas eiras, que na Arcadia Elpino. 
Tu bem sabes o preço em que te estima» 
D o Menalo os pastores , todo o instante 
Por ti me perguntavâo : estes .valles , 
Costumados a ouvir teus brandos versos 
Nas >ocas das bellissimas serranas ,
Aos meus ouvidos tristes ais mandavâo, 
E  là de quando em quando repetiâo: 
Elpino adonde esta ? que faz Elpino ?
Se|as bem vindo ; jâ terâo descanço 
Estes meus olhos que d’aquelle outeiro? 
Que sobre o claro rio se debruça ,
Até agora pendentes estiverâo.
A legreo nosso monte a tua frauta,
Que saudosos de teu suave canto 
Se iâo secando jà estes pinheiros.

E lpino.

A  poderosa força do destino,
Que de vos me apartou , por tanto tempo 
Saudoso de vossas doces sombras,
Oh florestas de Arcadia , me deteve.
Mas nâo présumas tu , âmado Tirse ,
Que sâo menos graciosas as ribeiras 
Do cristalline T e jo , que as floridas 
Marges do nosso Alleu ; tàbem seus montai

V j6 I  D Y L  L  I O S.



Respondem dos rabeis ao som silvestrc ; 
Nem sô escuta o Menalo sombrio 
De müsico pastor brandos amores. 
Tambem neltas cantei , tambem na lura 
C'os mais destros pastores de seus campos 
Arte e forças provei , e muitas vezes 
As serranas me virâo ( fosse acaso,
Ou destreza apprendida em rsossos jogos ) 
Entre nuvens de pô lançar por terra 
O robusto contrario, e satisfeitas 
Com capelias de louto me croârâo.
Poeta me chamavâo ; mas eu , T irse, 
Credito lhes nâo dou, pois bem conheço 
Que versos nâo entoo ainda dignos ; 
De ti , de Coridâo , da nossa Arcadia. 
Mas em tanto prazer, oh bella Arcadia, (t)  
(  Por testemunhas châmo as loufas Ninfas, 
Das incultas florestas) quantas vezes 
Saudoso suspirei pelos teiis montes ! 
Porem que mais podia o vosso Elpino . 
Se nâo era senhor da lihetdade I “

■ T i r s e *

Oh ditoso Pastor ! que pèrder foste 
A  cara liberdade nos amenos ;

Tant."IL  M  i 1
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(1) Var. Mas em tanto prazer, as lourasNihfà* 
D ’aquellas fresca* selvas ( a quem chamo 
Pôr'fieis testemunhas ) quantas vezes 
Me ouvitâo !suspirar pelos teus m o n te r



Campos do T e jo , onde vive Alcipe : 
Perdoai-me, Hamadryades de Arcadia; 
Bellas Ninfas doAIfeu, em paz ouvi-me, 
E  nâo tenhais a m al, que aquelles campos 
Ante vos eu suspire : oh doces campos ! 
Em quanto vos amar Alcipe bella , 
Sempre ferteis sereis, sempre abundantes 
De gratos fructos, de mimosas flores. ( 1 )  
Mas Elpino » tu preso ! que pasïora 
Pode tanto fàzer î nâo hes aquelle,
Que tantas vezes (inda , inda o éco triste 
De horror e compaixâo a aima me fere) 
Fizeste retumbar estas montanhas , 
Chamando impio Am or, Tresea impta ? 
Pois como tâo depressa te entregaste 
Nas mâos do mesmo Amor, que maldizias ? 
Que tu fosses amado das pastoras ,
Que a tua frauta, que o teu canto ou vissent, 
Nâo era muito, que elle tudo encanta , 
Tudo apos si suavemente arrasta ;
Mas tu preso ! quem he que pode tanto î

E l p in o .

A  pastora Licori , inda mais bella (2)

1 7 8  I d y l l i o s .

( i )  E em vez do inutil cardo, e da amargosa 
I'eçonhenta sardonia , dareis «empre 
Loura* espigas, saborosos cachos.
Ma» Elpino &c. { Collccqao 1.)

C2) Qîue a estrella da manhâ,que o Sol d’inverflOjr 
» freaca ficc. ( CHIecqào 1.)



Que a fresca tosa na manhâ de Maio , 
Com hum sô volver de olhos descuidados 
Mais violento , que todos os encantos 
Da magica Simetha ( l ) ,  n’hum instante 
Foi quem do coraçâo o antigo estado 
Mudar me pôde : e jâ que jutitos ambos 
Estamos neste bosque , ao som das lyras, 
Eu da belia Licori, e tu de Alcipe 
Ao vento os doces nomes repitamos.

TiRSK. 
e '

Sim , Fastor , principia : a tua lyra ,
E  o Deos , q ja cantou de amor nas selvas, 
Doces versos me inspirem , doces versos.

E l p i n o .

Oh formosa Licori, inda mais branca 
'Que a branca nata, muico mais corada 
Que as coradas maçâs : antes que esprema 
Tinto de mosto o rustico Serralvo 
TNJo cheiroso lagar as roixas uvas , 
ye jâo  meus olhos teus formosos olhos.

M it

I d t l l i o s . 179

(0  Simetha he o nome de huma m ulher, que 
Theocrito introduz cm hum de seul Idyl- 
ho» , fazendo varios encantos para attrabir
*0 mancebo Deiphis ao «eu amor. A itto #1* * 
Inde Elpino no lugar notado. T] ...
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T i r s e .

Oh bellissima Alcipe , inda mais bella 
Que a estrella da manhâ , q o borbulhante 
Cristallino reflexo das estrellas ,
Antes que o Sol a meus saudosos olhos 
Très vezes appareça, e très se esconda. 
Meus olhos vejâo teu sereno rosto»

Busca a cabra a giesta , o lobo a cabra ,  
O cheiroso tomilho a loura abelha ,
Da frigida ribeîra o niveo cisne 
As agoas vagarosas ; mas Elpina 
Sô da linda Licori os olhos busca.
Cada hum vai correndo apos seu gosto.

T irse.

Terne o lobo o rafeiro , a ovelha o tobo3 
O  ligeiro veado a subtil rede,
E  os vâos latidos do sagaz sabujo 
O timido coelho : porem Tirse 
Sô terne as iras da formosa Alcipe.
O seu estrago cada quai recea;

. ... . ... E lpino.

Out<*6 di'a cahio em minhâs redes 
Huni par de pombas bïanco como a neve} 
D e entre as ramas corri logo a buscallo » 
E  ao prendellas lhes disse alvoraçadoî
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Se meus rusticos dons Lieori accita f  ■■ 
De Licori sereis , aves ditosas.

5 , . T irse. ’ ■' ‘
Ontem ao collo da malhada ovelha ,
Do rebanho esperànça, a curva ponta 
De hum; ceryo pendurei, porq o mâo plho 
De, inveiosa pastora a rçâo offenda. «r ..p- 
Fehz ovelha , pasce a molle relva ,i; 1
Feliz, ovelha, que has de ser de Alcipe. ;

'wUl'h
Amo a bella Licoti mais que todas 
As pasroras do Tejo , porque alegre 
Pelas sestas me busca, e da caban4  -ï 
M etraz o fresco leite , os trescos queijosg 
E  de violas , trevo , e madresilva I
O malhado pelico me guaroece.

T irse. ,,. •; i
Que ditas me nao jura Alcipe bella !
O h ventos repeti suas palavras !
Amo-a mais que todas; pois chorando -• 
Se apartou de meus olhos , e très vezes 
Voltou q rosto atrâs-, très disse aiflicta 
A D eos, amado Tirse, a Deos, meu .Tirse»’

' ■ affï flb .*£E x.PIKO. .ntt -J
Meninos, que colheis pelos silvados 
As purpureas arnoras , os murtinhos ;



E  vos moças gentîs, que pelos campos 
Andais as varias flores apanhando , 
Colhei rodos , colhei murtas e rosas ,
E  com ellas croai Licori bella.

j 8i  I d t l l i o s .

T irse .

Oh pastores de Arcadia, oh pegureiros, 
Que as frescas margens do famoso Tejo - - 
Habitais felizmeme , brandos versos 
Ecn louvor de pastora branca e loura ,
De sincera affeiçâo , de animo liso 
Componde, e cantareis da minha Alcipe.

, .. ?"■ '■ E l PïNO. r

Jurno desta ribeira, ero quanro aos montes 
Teu nome ensino, e o nome teu as grutas 
Repetem, oh bellissima Licori,
D e l  isas canas hum cestinho teço;
De flores Po hei de dar, Pastora, cheo , 
Porque de inveja estâle a rpâ Tresea.

T ir se . ■ *r-wTi dO
Na fonte dos louteiros, onde Marcia 
Por sua mâo gravou : Marcia he de Tirse ; 
Escrevi humas letras, que assim dizem : 
Tirse he de Alcipe : porq a ingrata o saiba ,  
E  de raiva nâo tome mais à fonte,
E  lhe monâo de sede 6s seus cordeiros.

E lpino.

Aoia Lidia as mosquetas , Firne as rosas,



Os goivos Dinamene , Arminda os brios; 
Mas a minha Licori ama os hyacinthos, 
D ’hoje em diante onde houver hyacinthos ; 
Fujâo da sua vista envergonhados 
As mosquetas, as rosas , goivos, litios.

T i r s e .

Em Dircea infiel louros cabellos 
Ama Uiizo contente, em Marcia Aleido 
Os inquietos graciosos» olhos :
Mais q Uiizo, e que Alcido eu sou ditoso, 
Pois na formosa Alcipe unidos amo 
Louros cabellos, graciosos olhos,

E lpxno.

Mais aspero , que os asperos ouriços ,
Oh suave Licori, eu te pareça ,
Ou quai da folha o tronco despojado , 
Despojado de c i, N in fa, me veja ;
Se nâo sinto inda mais que a propria morte 
Os dias desta ausencia rigorosa.

T irse.
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Mais amàrgo que a amarga tamargueira , 
Oh bellissima Alcipe , inda eu te seja ,
E  inda mais abatido e despresado 
Que a despresada e vil alga marinhà , 
Se ver teùs olhos hum pequeno instante 
Mais grato me nâo he que a propria vida.
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; E " ,N0* _ ; (céndo
Nâo mais, Pastor, nâomais, que o Sol des- 
Vai a esconder-se atras daquella serra ,
E  o Menalo por nos ha muito aguarda.

TlRSEé

Sim,Pastor, jâ do Monte as sombras cahem.

X IV . t i}

Idyllio: Elpino, e Tirse,

Veja-se a advertencia ao Idyllio X.

C p  r i:,,;;.,.V ia v . •
A  Q m a, meu T irse, toma esta capçlja, 

Que inda agora teci. A crçspa mürtq34 , t 
E  -i^unca madresilya entreteçidaSr nin 'u?. 
Com mil bpninas de diversas eores,,:;, . o  
Oh que suave cheiro délia exhalâo !
Em suas folhas, quai miudo aljofre ,
Da luz do Sol feritks inda Lrilhâor > . " 
Do cristallino oryalho as trescas gotas.
Es t’outra, que aqui vcs , ( m’a deo, Akido, 
O velbo Alcido , que do manso Éima * ( * 
As serenas ribeiras fez famosas : . - 
Cam élias nos croemos, e este dia,
Que a memoria rénova do ptimeiro,



Em  que, os Zagaes do Lûso se ajuntârâo f 
Na Arcadia, a restaurai das santas Musas 5 
O puroe aaitigo escudo, que outro tempo 
Entre relies florecera, e que mudado : 
Por desgraça dos tempos todo esta v a , ‘
Ao son* das doces frautas decantemos,

' ' rrf ( : ■ >-!■
'  • 1  fRSE, cT: eo3“> to . ■ ' si MU

Sim , «mado Pastor,  cantemos ambos J k  
Hum dia tâo. teliz : sua memoria ( I 
Dos pinhéitos â sombra celebremos.

, _ ... _ E lïik o .
Começa , Tirse , pots , q eu te respondo, 
Que o canto alternado as Musas amâo.

t y ÿ  T i r s e .  .
- .oi?rr T̂ r-î- ; r. :t.

Agrestes D eoses , Deoses ,protectores 
Dos campos ,dos rebanhos , edos fructos, 
E  qvie.as chuvas mandais ns.sementeirasiî 
T u  dos bosques cultor, jeu que de Céa 
Pelas vastas camplnas àflascentas 
Trezentos bellos remendados touros : J  
E  tu , ob Pan Tegeu , ,$e riâo perdeste T 
ïnda ao Menalo o amot,, os patrios lares 
Deixai todos-, deixai ,~,!e vinde todos,«  | 
Pois eu canto de Arcadia , a dar-me ajudai

pois eu canto da Arcadia, a dar-me ajuda

. «»Icd!YJL:l\Tïï>&. '1% :



Vem , oh Pastorde Anfrizo, vinde, oh Mu- 
E  deixâdo as corrêtes de Permesso, (sas ! 
Na lyra me inspirai hum novo canto, 
Digno de vos , e digno desre dia :
Mas jâ de seu favor cheo me sinto ; 
Ouvi*me , oh Faunos, vos agrestes Nin- 
E  ru, Menalo umbroso, costumado (fas ( i )  
Das frautas pasroris a ouvir os écos :
Ah tu , Num e, me escuta , se te move 
D e teu florido monte a antiga gloria.

T i r s e .

D e teu florido monte a antiga gloria 
Neste dia se augmenta , nas montanhas 
Nos valles e nas. selvas sôa : Arcadia, 
Arcadia as fontes dizem -, e se a Baccho, 
E  a Ceres os pastores fazer usâo 
Todos os annos novos sacrificios ,
Do Menalo os pastores te consagrâo, 
O h grande Apollo, votos neste dia.

ElPlNO.

Oh grande Apollo, votos neste dia 
Nâo sô te offertâo os Zagaes do Menalo, 
Mas da Arcadia todos os pastores.
Em  torno a teus altares pelos bosques 
Com as douradas pontas cem novilhos 
A sagrada bipenne esperâo mansos ;

i86 I d ï l l i o s .

( 0  0 Author eicrevto i ouvi-me agrertes Ninfar*



Em quanto em reu louvor os hymnos iatâo 
Os pastores , que sâo no canto mestres,

TtRSE.

Dos pastores, que sâo no canto mestres, 
O som mais grato que o murmuriô brando 
Do ribeiro entre as pedras, se hoje imito, 
De quatro cervos as ramcsas pontas,
E  de hum cerdoso porco a hirsuta testa , 
Oh bella Irmâ do S o l, eu te promecto.

E lpino.
Oh bella Irmâ do S o l, eu te prometro,
Se fazes que meus versos hoje vençâo 
O canto dos mais sabios goardadores , 
Hum leve corço (pois que mais nâo posso) 
Que crio de pequeno em meus cercados, 
E  na rede pintada as aves presas.

T ir s e . ( i )

E  na rede pintada as aves presas 
Nâo estâo mais seguras y do que sempre 
Dos Arcades ao som das doces frautas 
Felos ramos estâo presos os ventos.

EtPINO.

Pelos ramos estâo presos os ventos ,

I d ï L L I O S .  1 8 7

(>) Os do%e versas seguintes amittem-se na 
3, Cotlecjào,
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As cristallinas fontes nâo murmurao , 
Calâo-se asaves, parâo os ti jccos ,
Sô por ouvir dos Arcades o canco.

T i r s e .

Sô por ouvir dos Arcades o canto, 
‘JTransformou-se em pastor o louro Febo.

E lpino .

Transformou-se em pastor o louro Febo , 
De entrar na nossa Arcadia cubiçoso.

1 T irse.; - •'•■ '■ 'ijr}- s.j r.. .
De entrarna irbssa Arcadia cobiçoso 
Tityro nova vida aos Deoses roga :
Os Deoses tornâo a habitar as selvas, 
Cobiçosos de entrar na nossa Arcadia.
Oh très vezes e quatro venturosos 
Pastores, que goardais o manso gado 
A ’ sombra dos pinheiros, que vos ouvem, 
Que a fronte por ouvir-vos talvez dobrâo. 
Oh très-vezes e quatro venturosos , 
Pastores ,  que goardais o manso gado.,

E lpino.

Pastores, que goardais o manso gado j  
Para quem croas mil Apollo tece - 
D e vivaz louro, de cheirosos mirtos ; 
Em sacrificio as Musas neste d ia ,
Pot que çreça da Arcadia o nome e gloria*



I

Hum brarvco cordeitinho, que inda marne 
Devotos ofFrecei, e de espumcso 
Odorilero vinho duas taças 
Sobre elle derramai , duas de leice, 
Porque creça da Arcadia o nome e gloria ,

T i r s e .

Porque creça da Arcadia o nome e glotia, 
Saibâo as genres , que por estes pinhos 
Despresa Venus as cheirosas murtas , 
Alcides o carvalho, Baccho as vides.
Febo nos ama, amâo-nos as Ninfas ; 
Deixa Dircea o namorado XJlizo ,
O tustico Selvagio larga o campo.
Ah ! croai*me , pastores companheiros.

E lpino.

Ah ! croai-me , pastore^ companheiros, 
Pois estes pinhos com meu canto folgâo ; 
De nardo me croai , porque ma lingoa - 
Ao poeta , que crece , nâo ofFenda.
Ah se vos me croais, pastores sabios, 
Nâo cederei ao Thtacio Orpheu cantando 
Farei que deste dia o nome chegue 
Aos ou vidés dÿs Deoses soberanos.

j;: T i r s e .

Aos ouvidos dos Deoses soberanos 
Nâo voârâo jamais cantos tâo gratos 
Nem  quando a bella Euridice do teino

I  D î L L I  0 s.
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P a  escura sombra foi de Lino o fiiho 
,Pedir aos Deoses, conio o nosso canto* 
Oh feliz dia , dia venturoso 1

E l p i n o . 'nMaîr *'

Oh feliz dia , dia venturoso ,
Por tjuem tornârlo as celestes Musas 
Habitar nossas selvas : prazer tanto 
De flores coroada a Primavera 
IMâo traz aos ermos campos, as searas , 
Quanto trazes comtigo à nossa Arcadia.

T i r s e .

Quanta trazes comtigo a nossa Arcadia 
E-sperança feliz , oh do novo anno 
Dia primeiro, nâo trouxerâo nunca 
Aos lavradores etn o campo as chuvas,

E l p i n o .

Aos lavradores em o campo as chu vas, 
A 's abelhas a flor, a fructa as aves,
O roJo  à cigarra , â relva os rios 
Enchem de gosto, ao Menalo este dia. ( i )

( i )  Enchem Je  gosto, aos Arcades as Musas, 
T i r s e .

Enchem de gosto aos Arcades as Musas , 
Coin os Arcades as Musas sempre cantâo, 

El-PIKO.
Com os Arcades as Musas sempre cantâo, 
E  larga para ouvillos Pan a irautà.

( CoHeefâo i.J-
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T irse.

Nâomais, Pastor, nào mais: âssaborosas 
Coirentes de teu canto pôe limite,
Estes pinheiros délias sequiosos ,
Basrante tem bebido.

E l p in o .
Sim , eu deîxo

A lyra j;i, que hum sorn mais accoraado 
Que meu rustico canto ao longe soa : 
Cheguemo-nos , Pastor, para estas sebes* 
Para ouvirmos melhor os seus accentos.

X V .

Proteo. Idyllio Piscatorio.

Composto cm 1^59. Os versos que vâo em 
nota forâo omitttdos pela Autbor ti» ter* 
ceira e ttltima Collccÿâo.

M  Elanurio e Sargalio pescadores » 
Ambos de idade igual, ambos famosos 
Pelo canto maritimo, estendendo 
Da Arrabida na costa pela sesta 
Ao Sol as redes, virâo n’huma laps J 
Que a furia do mar bravo ali cavâra ,
Na sombranceira roca estai dormindçs

f



O Ceruleo Proteu, em quâto as Focas ( î)  
Os limos prenhes d’agoa ruminavâo. 
Hamuiro que apôs si elle os trâzia 
Pendetites das suaves esperanças 
De hum dia lhes cantar huns bradas versos } 
Vendo porem agora tempo idoneo* 
Arremetem com elle , aos quaes se ajunta 
A  travessa e garrida Cymodoce , 
Cymodoce gentil Ninfa das agoas , (2)
E  do barco com as cordas o prendèrâo. 
Accordou o Pastor, e por lugir-lhes 
Em vâo mil traças tenta,em vâo mil formas} 
Humas vezes em fogo convertido ,
Sobe ondeando em crépitantes chamas , 
Outras mudado em negro touro ruge ,
Ou de hum manchado Tigre a pèle veste: 
Ora como leâo di adusta Libya 
A encrespada melena sacudindo,
Açôuta as fortes ancas com a cauda ,
%■  as curVas garras vibra enfurecido ;
Ora como ribeiro fugitivo 
Por entre as mëos ja quasi lhes escapa. 
Mas vendo em fim, que nada lhe aproveita, 
Começou a cantar.' Entâo verias 
Socegarem-se as ondas, e das barcâs , 
Que iâo cortando omar com vento feito» 
AfFerrarem-se- ao mastro as curvas vêlas,

■ .T.- Vf * • i v . . '■
(r)' Pelas musgosas lagens recHnadfts. 
(ap-lraj filhas de Nêreu a mais formosai
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E  como para o ouvir ficar paradas: '»
Porque (os accesos olhos retorcendq.,
E  escumando ) dizia o sabio, Vate : 
Depois que o summo Author da natuteza 
Os atpmos do nada produzira , 
Movittiento lhes deo , onde enredados 
Huns com outros, d'aqui logo formâra 
A terra com as plantas guarnecida,
O m ar, e de seu centra os moradores, 
Os C eos, os astros fixos e os errantes, 
E  os temidos em vâo roixos cometas. 
Cantou mais, como sendo centra fixo 
O Sol da opaca terra , o movimento 
Com que esta pelo vâo espaço roda ,
Os seus raios cercando, représenta 
Aos olhos dos mortaes, que elle se mova. 
E  logo porque sendo as agoas doces,
De Amphitrite gentil nos verdes campos 
Amargosas se tornâo aos que as gostâo :
E  como pelo Sol arrebatado (eleve ; 
O mar ferva , se empole , e aos Ceos se 
Mas pela opposta força reprimido,
Sobre as praias descaia., onde roncando 
Humas vezes se estende, outras se enrôla : 
E  porque o ar subtil sendo agirado ,
Ora bramando em furacôes terriveis 
Revolva o crespo mar em altas serras , 
Ora soprando com susurro brando ,
A ’s curvas praias leve as curvas barcas, 
Que o mar de oppostos rumos vé rôpendo» 

Tom. I L  N '



CantoU m ais, como tendo menoS peso 
Que igual volume d5agoa as leves quilhas, 
Sobre' as ondas azues correm boiantes ;
E  tambem Como os peîxes nadadorès, 
N as pequenas bexigas comprimindo,
Ou dilatando o ar que nellas goardâo, 
Ou jâ sobem velozes pelas agoas 
A devorar as mentirosas iscas ,
Que nos curvos anzôes das canas pendemi 
Ou ja tremendo descem a esconder-se 
Nas frias lapas do prolundo pego.
Apôs isto cantou, como se géra 
Nas Usas conchas o miudo aljofar ;
E  como sendo molle e verde planta 
Nas ondas o coral, sahindo délias 
Em  vermelho se muda, e se endurece :
E  porque na orvalhosa opposta nuvem , 
Quebrando o Sol o raio luminoso ,
O arco nos figura , onde pintadas 
Brilhâo as sete cores que o esmaltâo ;
E  das conchas o seio se nos mostra (r )  
Ora roixo , ora azul, ora amareilo. 
Cantou tambem da pedra portentosa , 
Que sendo pelos âiomos movida 
Busca no frio polo as duas Ursaÿî 
A  isto accrescentou, como roçadôs

.194 I  d  r t  L  i  o s.

( i)  Isto soccede especialmente nas.Conchas»
* que os nossoi Naturalista» chamâo Ça se»* * 
de eebolla.



Os dourados alambres , de si lançâo 
Huns viscosos efluvios, que dispersos, 
E  pelo ar que os rodea rechaçados,
Os totnâo a buscar como seu centro 
Com as palhas, que encontrâo no caminho 
E  logo reterio , como seguindo 
Pelas praias de Tyro a Ninfa bella 
O namorado Alcides * descobrira 
Por acaso do murice na çasca 
A purpura, que os Reaesmantos guarnece 
A  estascousas ajunta , como arando 
Ousado o grande Gama .0 niar soberbo , 
O feo Adamasror lhe apparecèra ;
E  tambem o Mancebo glorioso,
Feliz Sebastiâo, se nunca vira 
Da barbafa Ceguer o triste caropo.
Aqui a ;voz hum pouco levantando ,
D e outro grande Varâo as acçôes canfa 
Que de espanto encherâo a roda a terra. 
Vira , dizia , oh Lisia, o feliz tempo 
Em que has de levantar tanto a cabeça , 
Que chegues a tocar com ella as nuvens* 
Lograras tanta dita, quando pronto 
Sobre ti vigiar o grande zelo 
D o famoso Carvalho, cujo nome 
( Proteo dizia ) cujo grande nome 
D e assôbfo me enche o peito e de alegria 
Este ainda mancebo pelas Musas 
Foi de Permesso i  fonte conduzido ; 
Onde Febo de ouvillo namorado.

}  D Y L L î O S. I 9 J
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Para adornar-lhe a Ironie magestosa 
Da cabeça titou o propr o louro ;
]Vîas depois augmentando osdoces anflos, 
Do Tamisa verâ as trias margens ,
E  do grande Danubio os largos gèlos: 
Alî deixartdo eterna a sua lama ,
A  patria volverâ cheo de gloria ;
Onde o grande Senhor de vossos mares 
Nos hombros lhe porâ moi grande parte 
Do peso , que nos seus se sustentava. 
Entâo ha de mostrar o Heroe fctmoso , 
Quanta virtude o grande peiio encerra , 
Ferseguindo a cobiça , dando amparo 
Ao sâo merecimento malrrarado, 
Opprimindo a maldade inda nascendo : 
Entâo Ha de cre er a pescaria ,
E  nas vossss terver seguras praias 
O  maririmo povo, que contente 
Nas grossas Naos de drogaS cafregadas 
Passarâ desfnldndo o ousado panno 
A  buscar n’outros mares , n’outros climas 
As que avara lhe nega a natureza.
Entâo l2nçareis vos as grandes fedes 
Sem temor de Cossairos no mar alto t 
E  d:enrre a solta arèa sem fadiga 
Colbeteis o métal, que o T eio leva . 
Assim canfsva , quando iâ nas ondas 
O dourado planera se banhava: 
Desatârâo-no entâo os pescadores,
E  torâo-se a colher as negras redes#
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X V !.

Intcilocutores : TheJgon e Palemo, 
Pe$cadotes ; Elpino e Siveno , 

Pastores.

As partes' de Thelgon ,  e de Palemo 
sâo de Theoronio Gomes de Carvalho , e 
de Feliciano Alves da 'Costa. As de El- 
P'no e Siveno sâo de Antonio Diniz da 
Ctuz e Sitva , e de Silves're Goires de 
Aguiar. E s t e  J d y llt o  f o i  r e d t n d o  n a  Ç < n (e-  
r e n r a  p u b lic a  , q u e  a  A r c a d ’ a  t t h b i o u  tnt  
O  't i b r o  de 1759 n a  S a l a  d a  ' J u m a  do C o m -  
m e r c t o , e v t ï o  sua n a  C < t : v ’ a  , p o r  o cca -  
s iâ o  d ’ o S e n h n r  R e i  £>. " Jo s é  I. h a  e r  c n a -  
d o  C o n d e  d e  O e ira s  a o  T llu s t r i 's im o ,  t  t x -  
c e lk n t is s im o  S e b a s i ü o  " Jo s é  d e  C a r v a lh o  e 
M M o .

Os Q u a rteto s  im p re s sc s  em  N o t a  sâ o  t i r a ­
d e s  d a s  p rim e tra s  C o . l e c f â s ,

T h e lg o n .

Fria sombra da patente faia 
D eixa , simples Pastor, olha quao brando 
Ftesco zephyro cahe, e esta soprando 
Por entte as rochas desta1 amena praia,



Aqui sombra terâs neste penedo,
Que pouco a pouco as ondas tem cavado ; 
Aqui podes comigo recostado 
Cantando o mat fazer sereno e Iedo,

Se amas o monte , porque te récréa 
A vhsta das ritimosas lindas flores ;
Aqui cor.chas prateadas de inil cotes 
Nâo menos graça dâo à branca area.

As fontes, que por entre altos rochedos 
Se despenhâo , nâo sâo mais deleitosas 
Do que as ondas, que em gotas espumosas 
Se quebrâo sobre os concavos penedos.

Aqui Ninfasterâs, aqui Diopea 
Mais branca do que a Lua , e mais corada 
Que os vermelhos coraes : tens a adorada 
De Polyphemo lotira Galatea :

Outras muitas que a longa rede encbendo 
Te estem no fundomar; outras qoe abrigo 
Te dem ao levé barco, e do perigo 
Das ondas e do vento o vâo sustendo.

Se te agrada o som brando dos pastores, 
Que os trôcos movem com as suas magoas ; 
'Tamb'em suspendem as furiosas agoas 
As çantigas dosiassQs pescadores.

: ' "fÊ.'.rjeS:) iu h ï '.  >{■ >ua'a ; t
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Ouvîfâs Alicuto noîtc e dia 
Ao som du lyra as ondas ensinando 
O nome a repetir suave , e brando 
Da $ua perigosa Lcmnoria.

Quantas vezes ouvindo seus extremos, 
Os pescadores desre mar salgado 
Nas hatcas suspendidos rem deixado 
Das calejadas mâos cahir os remos.!

Debaixo desta lapa, que de limos ,
E  de pardos cangrejos ves coberta ,
F m quanto a Ninfa asredes lhe concerra , 
Que suavissimos cantos nâo lhe ouvitnos !

Ah vem, Pastor, no em tanto lançaremo's 
Os chinchorros no mar ; de vir nâo deixes, 
Q  ie passando em cardume vejo os peixes: 
Oh se nâo vens, que lanço que perdemos !

SlVENO.

Goarda, rustico Thelgon , goarda o lanço, 
A outro avâro pescador o ofirece ,
Que as fortunas do mat nâo apetece 
Quem vive das florestas no descanço.

Se a inconstancia das ondas cristallinas 
Tens por habitaçao doce e gostosa, .• .. 
Eu por ella nâo troco a deliciosa a
E  quieia frescura das campinav



O brando mùrmurar das graciosâs 
Ribeiras , que estes valles vâo talhandô , 
Nâo tazem aos ouvidos sont mais brando 
Do que o quebrar das ondas turiosas î

A  madresilva , e mais bervas do mato, 
Que cercâo dos pastores as cabanas,
Do que as humidas verdes espadanas 
Nâo tem vista melhor, cheiro mais grato !

Eu nada espero para ir Ievando 
O gado a qualquer hora â fonte fria , 
Como tu para a incerta pescaria 
Espéras por maré , por vento brando.

Se ha no mar de Nereu as filhas bellas, 
Diopea mais que a Lua cristallina ;
Vive nos campos a gentil Carina, 
Carina mais formosa , que as estrellas.

Ella a goardnrme ajuda o manso gado, 
Que pelos valles concaves se estetfde, 
Com os rafedos do lobo m'o defende ,
E  com os olhos seus do mao olhado.

Se gabas de Alicuto o canto brando ,
Com que prende a formora Lemnoria , 
Cà os lqbos amansa â sombra fria 
Aonio a ingrata Liiia celebrando.

. -ij. :;j^3  L-
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Deixa as redes, a barca , deixa os remos  ̂
Vetàs quanto do campo a vida he grata, 
Vem â minha cabana , terâs nara,
De leite hum grande tarro beberemos.

P a l e m q . < •.

Onde, Thelgon, estas ? como ao descanço 
Contra o costume reu assim te entregas ! ’ 
Deixas em seco a barca em que navegaé J 
Quando pertendes it deiiar o lanço i ?

Olha o mar como esta quiero e brando,
E. o zephyro soprando lenta mente ,
Para o barco levarmos, docemente 
Com seu susuiro nos esta chamando.

; ïiv... *
Nâo escutas ror essi penedia,
Que tâo suaves sombras aqui lança ,
Os Ieves maçaricos , que bonança 
Nos segurâo com sua melodia î

Pois que fazes na praia reeostado,
O tempo em vas disputas entretendo î 
A s redes vai na barca recolhendo ,
E  ta , rude Pastor, volve ao teugado,

E lpino.

Oh dia de prazer, de irrimenso gozo!
E  como poderâo rudes pastores i
Dignamente cantar os teqs îcuvores » ; th

I l) ï L L I O S. lû t



Tudo inspifando esta' contentamento, 
Huma fonte risonha ali murmura ,;
Aqui movendo os ramos da espessura , 
Que aprazivel susurro faz o vento !

Parece que tambem no mar se sente 
O prazer, que derrama tâo bom dia : 
Como estanhado esta ! com que alegria 
Saltâo os peixes fora da corrente !

Venturoso Pastor, por quem se esmalta 
Toda a miuda relva de mil cores ,
Por quem enxovalhando as tenras flores , 
Sem temor pelo pasto o gado salta:

Creça teu Nome , e tanto e tanto soe 
Das nossas rudes frautas descantado , 
Que nas azas do Zephyro levado 
Aos ouvidos dos altos Deoses voe.

Nunca a teus fructos a geada empeça, 
Horridos ventos, chuvas caudalosas ; 
D e nevados jasmins , vermelhas rosas 
Sempre abundante o campo teu floreça.

As douradas abelhas susurrando 
Por entre as flores, o sereno vento 
As folhas encrespando com soin lento,

2 0 Î  I  D ! L  n  o s ;

Oh dia de prazer, de immenso gozo I



Estem sempre os teus sonos convidando.

O liso tronco deste verde louro 
Deixarei ao teu Nome consagrado : ’ À 
Venturoso Pastor, inda entalhado 
Em jaspe o espero vet com letras de ouro.

Venturoso Pastor, que à ncssa idade 
Hes da ànciga innocencia exemple claro j 
Tu que as Musas de Arcadia dis amparo 
O voto acceita de huma sâ vontade.

Se meu pequeno campo enriquecera 
O ouro, que entre a arèa o Tejo espraia, 
Por esta gtaciosa e leda ptaia 
D ’ouro huma estatua em teu Iouvor ergue-

(w.
Suavissimo Siveno , e vos do undoso 
Sereno pego destros peseadores,
Colhei ruivas conchinhas , colhei flores 
Ornai com ellas tronco tâo ditoso.

Crece, planta feliz, dos Ceos amada, 
Com o Nome immortal aos astros chega ; 
E  nos campos seras , que o Tejo rega, 
De Ninfas e pastores adorada.

Nunca pastor conduza pela sesta 
A ' tua sombra o gado pétulante ;
Nunca desfoihe o vento sibilante

I  D M L 1 0 S .  2 0 $



Teus ramos , quando brama na floresta.

A qui soltas ao verito as louras tranças , 
As Nihfas das florestas e dos montes, 
Dos verdes troncos , das risonhas fontes 
Forment la n’alta noite alegres danças.

SlVBNO. . ,v

Que Pastor louvas ? que ditoso dia 
Tanto engrandeces, dize , Elpino amigoî 
Pois tambem queio testejar comtigo 
,Tâo immenio prazer, tanta alegna.

EtriNo,

Oh Fastor , quanta gloria nos espera ! 
Torna a sâ innocencia entre os pa.’ tores , 
Xotna a abundancia , torna de mil flores 
Croada huma Continua primavera.

Mas jâ rompendo vem os brandos venros 
O  coro pastoril, o que pertendes 
Melhor delle ouvirâs, se acaso entendes 
Os misterios que involvem se us accentos.

C  O R O.

As nossas frautas 
Accostumadas 
A ’s namoradas 
Queixas de Am or,

204  I  D U  L  I O s .
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. Soar nâo se ouçâo 

Em tâo bom dia.
. Mais que alegria , 

rïcrtï£;i :  /Mais que louvor.

P k i m e i r a  VOZ.

Do-mais sabio Pastor,
Que verdes campes té hoje tëm pisador 

, A cantar os louvores 
Este dia feliz he destinado.

Oh ! e como serenas 
Correm as claras fontes ,

E  das mais bellas engraçadas flores 
Estâo cheos os montes ,

E  entre as foihas das arvores o vent© 
.*z-ot Ficcu $em movjmento !

S e g u n d a , VOZ.

* Os levés passarinhos, 
Pendurados dos rusticos raminhôs , 
Jamais a Iuz da Aurora festejârâo 

Com tâo doce armonia , 
Como festejâo tâo ditoso dia.

P k i m e i r a  v o z .

A  Deosa das searas,
Que vigia sobre ellas cuidadosa 

Em tâo alegre dia,
O  rustico exercicio desptesando,
Nâo ha lirio no prado , nâo ha rosa ,

\



20 Ô I d t  l  l  i  o  s .

Que nao ande colhendo,
Para adornar a merecida croa

Deste Pastor glorioso,
Que o Tejo mais que o Tibre fez famoso»

S e GUNDA VOZ.

Em que dia se vio nos nossos montes 
O Semicapro Deos todo croado

Das hervas mais cheirosas ,
Que regâo elaras fontes ;

A cornigera fronte semeada '
Das mais viçosas flores,

Ao som das sete eanas armoniosas ,
Nao entoàndo queixas amorosas,

Mas cantando os louVores 
Do mais sabio Pastor entre ospastores.

■ A meas.

Oh dia mais feliz , mais desëjado »
D e quantos tem trazido o Sol dourado ,r

P k.im.eira  voz.

As verdes Napeas 
* Com prazer e amor 

A  gloria celebrâo 
Do nôsso Pastor.

S egunda voz.

Os Satyros deixâo 
5 ■ As Nintas fugir ,
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Diana as ictas 
Jâ nâo quer seguir.

A mbas.

Oh que maravilha 
O Ceo nos moscrou !
Oh que alegtia 
O Ceo nos causou!
Nâo se acabe hum d?a ,
Que ha tanto pedimos ,
Hum dia, em que vimos,
Que o Pastor mais sahio 
Asrrea croou,

T h e l g o n .

Nâo dâo mais gosfo aos lassos pescadores 
No perigo da horrenda tempestade 
Das Alciones a bratida suavidade ,
Do que aos ouvidos meus estes pastotes ?

Para ouvillos as ondas socegadas 
Tem Neptuno ; nâo bâte Eolo as vêlas, 
E  de Doris gentil as Ninfas bellas 
Dos barcos sobre a proa estâo sentadas»

Attonitos os peixes andâo > ora 
Buscando a praia , ora a lapa fria ,
E  os delfins attrahidos da armonia 
Com as douradas cabeças da agoa foras

I  D T L L I O S.



Mas que Pastor he este , entre, os pastores
De tanta gloria , nome tâo famoso ,
Nâo conhecido no alto pego undoso 
De nossos velhos sabios pescadpres i

E lpino.

Rustico pescador, como he possivel,
Que a teus ouvidos nâo chegasse o brado 
Do nome de hum Pastor , tâo decantado 
Do Tejo pela margem aprazivel}

D  hum Pasror, q entre nos he o primeiro » 
E  tanto sobre os mais levanta a fronte, 
Quanto sobre os arbustos deste monte 
Levanta a aguda rama esse pinheiro.

De hum tâo grande Pastor,porquem o fado 
Tornou a nossos campos o sot ego,
Por quem lanças as redes no al;o pego » 
Porquem goardo no monte omanso gadoi

Elle a priguiça vil de nos desterra, ( i)  (i)

lo8 I D Y L L I O S.;

( i)  E llë  a vil ambiqâo de nos desterra » 
jFaz gastar os ara.dos na lavoura ,
J\s espigas por elle Ceres dôüra t 
Goarda Pales o gado. pela serra.

Por elle nâo veremos cada dia 
Allieo gado entrar nossos pascigos, 
Nossos sô hâo de ser os nossos trigos ,  
E  vossa sera sô * pescaria.



£  a indusrria agisalhando , a pescari* 
Faz crecer entre vos de dia em dia ,
E  entre nos os rebànhos pela serra.

Por elle pescâo la no fundo rio 
O aljofar fino as Tagides formosas;
Por elle d'éntre a aièa cuidadosas 
Tirâo cantando o precioso fio.

Mil vezes visto as tem nossos pastores, 
Quando â veia.do Tejo mansa e tria 
Levâo os gados seus ao meio dia ,
C 1 huma concha escrever os seus louvores.

E  tu , que r.o alto mar foste creado »
E de sempre lançar as redes nelle 
Das mâos endurecida tens a pelle ,
Rouca a voz , e o cabelio emmaranhado *

Inda do Nome seu estas incerto ?
Ah pobre Thelgon , pescador grosseiro î 
Volta os olhos, contempla esse loureiro., 
Nelle o verâs por minha fouce aberto.

T h e lg o n .

„  Arvore sou a Alcestes consagrada. n 
A o  grande Alcestes ! Arvore ditosa ! 
Sempre te veja eu verde e frondosa ,
E  nunca de voraz raio crestada.
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P alemo.

Ao grande Alcestes ! Arvore ditosa ! 
Nunca profan?, mao te cotte a rama ,
Em ti creça o sen Nome e a sua tania,
E  do tempo a pesât dure gforiosa,

T helgon.

Oh grande Alcestes, nosso amor e abrigo ! 
Por quem redes e barco no mar tertho ; 
Por quem, sem recear contrario lenho , 
Pelas ondas azues os peixes si go.

P alemo,

Oh grande Alcestes, nossa regurança ! 
Por que as vêlas largo, empunho os remos , 
Por quem a rica purpura colhemos 
Nos crespos buzios, quando esta bonança.

T heigon»

Teu Nome escrevi ja na branca area ;
D e conchinhâs azues, brancas, douradas 
As novas letras rodas, sâo forniadas :
D e longe ao vello o mar a furia enfrea.

Palemo.

Tdas eu em grandes letras entalbado 
N'alta ponta o deixei desse rochedo , 
Porque ao passar as barcas , com o ded# 
Seja dos navegantes apontadç.
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T h e l g o n .

Porqug me falcâo as riquezas e arte , 
Coroas de ouro fino te nâo teço ;
Amas os versos, versos te offeieço ,
Que hequanto o pobre Thelgon pàde dar-

P alemo. t̂e'

Nem versos , nem riquezas offertâr-te 
Pode Pakm o, pescador do T ejo î 
Mas se algum preço rem o bom desejo,, 
T e  offreço o bom desejo de cantar-te.

T h e l g o î t .

Sereno pescador, que do Oriente 
V e o lançar aqui o seu tresmalho ,
I X  vermelho coral me deo hum galho ; 
Para Alcestes o goardo revereate.

P a l e m o ,

De dourados alambres tenho hum fio ,
Eu eantando o ganhei ao destro Algano : 
A ri o offerta , Alcestes soberano,
O pescador mais pobre deste rio.

T h e l g o n .

Em  quanto deste pego os nadadores 
Do fmdo as frias lapas babitarem,
E  pela area' as ondas se quebrarem ; 
Çantaiei noite e dia o* teus louvoies.

Ô ii
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P alem o .

Çessara de nadar no mar o peixe ; 
Cessarâo de nascer na terta as flores 
Ptimeiro do que cessem teus Iouvores,
E  de ouvir-se entre nos ceu Nome deixe.

T h elgo n .

Mas que doce armonia rompe os ares ! 
Que suaves, que doces seus acccntos ! 
Os écos dos sonoros instrumentes 
As Ninfas tornâo dos profundos matés,

CoRO DE P e SCADORES.

Cantemos, cantemos 
Com doce armonia :
E  em tâo feliz dia 
Suaves accentos 
Suspendâo os ventos,
Entreem o mar.
Nunca tâo formoso 
Raios espalhàndo 
O Sol luminoso , .
As ondas dourando,'
Dos braços de Thetis 
Se vio levantar.

Ma* quai novo portento , quai gloricisû » 
Oh do pelago undoso habitadores ,

I d y l l i o s .



Nume supremo neste fausto dia 
Move tanta alegria !

E  ao grato som das citharas sonoras,
Dos sabios pescadores ,
Que encoâo seus louvores,

Os mnsgosps concavos rochedos 
Torna amenos e ledos ;

Far soar corn suavissimos accentos , 
Serena as ondas, e suspende os ventos.

Jamais tâo ameno 
O Zephyro brando 
Copou branca vêla ,

, Jamais tâo sereno 
Sobre a praia bella,
O mar encrespando ,
As ondas quebrou.
Tudo sâo porfentos 
Nas ondas, nos ventes ;
Quem tantos piodigios ,
Oh Ceos s nos causou !

Mas jâ sinto, j i  sinto 
O gado de Proteo todo assustar-se ,
T  remer o fundo pego, e em crespos mptes 
De transparente escuma levantar-se , 
Tocar os horizontes : vejo , vejo 
(O h grande maravilha!) precedida 
De Ccrulêos Tritôes , que os retorcido* 
Concavos buzios rijamente assoprâo »
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TSJ'huma ccmclia prateada»
De gotas criscaibnas salpicâda ,
A sacra TKetis, de Neptuno esposa » ‘

Tâo gentil, tâo fcrmosa,
De vermelhos coraes cingida a fronte,

A fronte cristallma , •
Q ualjâ virâo na hamida campina 

Os mudos nadadores 
A Deosa dos Amores.
Ja todo o mar se abranda ,

3à doces camos todo o at povoao ;
E  o Coro das suavissirftas S&ièàs 
D 3entre as. placidas ondas se ; levanta ,
E do Tejo famoscn a glotia carita.

c ■ ■■ '• ’ d
-, ■ G; o r o

.1;:..;.. r. .  - A
Qh ^fo jfamoso T
Tejo ‘ditosoebi'o
Habicaçâo : j >

p R I M E I R A  VO Z.

Em qinnto-Alcèstcs' T
Tuas ribeiras .
Fitar gostoso ,

• Sempre as pnmeirasraantij i
D o pego modo* » ko itaoT  

r Se cbamaïâo. 1 sbnbts d'-
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S egunda VP Z.
As louras conchas,
Com cj»ç rç arreas, •
Tua» douradas 
Ricas' areas, 

c* Sempre invejadas 
Das mais serâo.

Si ve no.

Quedoce o canto foi dos pescadores ! 
Que elles taô bem can tassent eu nâo cria 
AK caro Elpino , a sua melodia 
Fazer inveja pôde a nos pastores.

No silçncio da noite socegado;. us,
O terno roixinol tâo dccemente 
A dor nâo canta , que-no peito sente, 
Da innocente consone separado.

C o R O.

s oLnIn- Evohe, Evohei
SlVENOi

Mas que estranho rumor ferindo os ares ,  
Entre nuvens de po dessa montanfia 
Levantando-se vai ? que voz esrranha 
Fafc soar esta praia e estes mates $

1 , d y h l i o s. a i j
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C O R O.

Evohe, Evohe.
P a x . e m o .

He verdade , Pastor, la vem sahindo 
D >entre os ramos o Coro das Bacchantes: 
Olha , Theîgon , os Satyros salcantes 
Como os frondosos thyrsos vem brandin-

T  (do! CO

Olha o velho Sileno como inchadas,
E  verroelhas as veias traz do rosto ; 
Roixos os beiços tem de riegro mosto, 
As biancas barbas traz enlabusadas.

Nas ancas do jumento pendutado (do 
Vem o tinto quarrâo , de quando em quan- 
C'os balanços o vinho derramando,
Da boca no lugar muito -çabdo.

Sobre as crinas de peifos jâ cahindo,
Do jumento se agarra nas orelhas ; 
Arquea bocejando as sobrancelhas ,

( i ) O l h a  o c a r r o  d e  p a r r a s  e n r a m a d o  ,
Q u e  o s  m o s q u e a d o s  t i g r e s  v e m  t r a z e n d o ,  
O l h a  o  P a d r e  L e n e u  '» q u e  v e m  b e b e n d o  
S o b r e  h u m a  c h e a  p i p a  e s ç a r r a n e h a d o .



De assim vello as Bacchantes sevem.rin-» 
E l ï i n o .  C ^ °  e * ) .

Que me dizes do Nurr.e dos pastores ! 
Attenta corpo vem todo embrtjlhado 
N huma peie de touro remendido ,
Çomo as pontas ornadasjtaz de flores !

Com os ligeiros salros sacudindo 
A pesada cabeça, os grandes niolhos 
Sobre os pequenos mal abertos olhos 
Das cebollas cecens lhe estâo cahindo.

Manchado das amoras o focinho 
O thyrso vibra jâ cambaleando ;
E  com tremula n-.âo de quando etn quando 
Aos beiços chega hum eangirâo de vinho.

Vede como pulando fere a terra 
Ao rijo som dos Crotalos soantes :
Tem-te, rustico Deos ! rende-o Bacchantes! 
Ai que de costas cahe na dura serra !

Ei-lo em pé se levanta , e furibundo

I  D T h b l O $1 %\J

C Q  . 4 SlVENO*

He verdade as Bacchantes desçrerihadas 
Por hum lado e poi- outro o vem ce r taado ,  
F-m allas v o z e s ,  Evohe , gritando ,• .
yodas de fcesco sangue sulpicadas. - -,u s .



i i 8  !  D Ÿ L  L  I O «J-
Os assanhados olhos a nos vira :
Ah lujamos , Pastor, da sua ira ; 
Fujamos, que o nariz tem rubicundo.

Neste copo cristallino 
Désse vinho purpurine 
Fumante, espumante,

E  brilhante
Lança, amigo , lança , Iani 
Ei-lô vai câ para a pança 
A ’ sailde do Pa-tcr,

Viva , viva. Evohe.

(i)  Esta Bacchanal na maior parte foi com­
posta per T irse  e E lp in o ,  nus nel.lâ:ie achâtf 
tapib'em alguns versos de Kelictano Alves , 
excepto tio recitado Satito P  t i r e  Iîe«eu»  
que he todo do gp'bredito Elpino* -

CORO DE S aTYROS.

■\ iiir; . F^vohe. . -î::oq ai.
Viva o Pastor , 
Que destes Campos 
A  gloria he.
Viva > viva. Evohe,

P rimeira vor.

Que destes Campos a gloria he. 
T odos.
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S egunda  v o z .

Que alegria 
TsJeste dia

Entre nos Bromio derrama !
Desse tfirthb / què: nie "inflamma, 
Desse vinhû là do Dourd 
Brilhantaço , tinto , e louro 
Lança, amigo , nëste vaso.

Jà jâ me^abraso^
E  dou louyor,
A o grad Pastor , 

destes campos a gloria he.

T odos.

V iv a , viva. Evohe.osiL îj. A

T erceifa  vozj

Santo Padre Leneü , que as roixas uvas 
D i  comigera fronce tens. pendenre , 
Que as cepas mandas O subçil orvalho; 
Porque possa" cantat suavemente 

Do fcsmoso Carvalho ,  '
Se o teu e<priro ignifero 
Furor Dithyrambïfero 
Influir no meu pelto , *

Santo Padre l^eneu , eu te prometto 
33mhar as ruas aras 'dô-foipatite 
Quente sangue do Capro pétulante, 
Que em tuas santas yides çruelmente

Que



Roaz imprime o venenoso dente  ̂
Lança aqui 
Desse liquido rubi : 
Toca e bebe,

F rimeira voz*
T oco , sim.

C oro.
Tim , tim.

S eguhda VOZ.

Lança o resto , lança, lança 
V a de festa , va de dança, 
Toca o timpano , su , su , 
A  ri digo , toca tu ,
Q u e  eu câ faç o  hum  balancé.

C oro.

Evohe.'
I Cf J f ’ ï  tr* ,
c l E R C E I R A  VOZm

Este vinho mais superno 
Que o Falerno ,
V ai i  saude 
D o grâo Pasror,
Que destes Campos 
A  gloria he.

a a o  Î D I l M O i
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C or o.

V a â saude 
Do grâo Pastor, 
Que destes campos 
A gloria he.

V iv a , viva. Evohe.

X V II.

Anthomelia. Idyllio. 

Anfrizo.

J . h .
r

Recitado na Arcadia em o Ajmtamtnto de 
13 de Maio de 1764.

^ N ”a s  frescas margens do Sever frondoso 
Amava Anfrizo a C lori, o terno Anfrizo, 
De hum pequeno jardim cultor gracioso.

Pela Ninfa perdido tinha o siso, 
Pela Ninfa deixava sem cultiira 
O roixo goivo , o candido narciso.

N 5huma manhâ de Maio fresca e pura ÿ 
Quando a roîada Aurota apparecia 
Orvalhando dos campos a verdura ,

N ’um denso bosque 0 triste se metia 3 
Onde as flotcs da Ninfa rigorosa
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Estas queixas , porem em vâo , fazia : 

A nfrizo.

Oh Clori branca e Ioura , mais formosa 
Que as tulipas do otvalho borrifadas 
Ao raiar da manhà fresca e saudosa ;

Para quem nas serenas madrugadas 
Colho os brancos jasmins , as açucenas , 
Com a cheirosa salva misturadas :

Quando fim hâo de ter as minhas penas ? 
Com minha morte i sim , a t;iste vida 
Contente perderei, pois tu o ordenas.

Em meu peito abrirei mortal ferida , 
Cevar-te-has énvmeu sangue, cruel fera 
,Nas entranhas do Caucaso nascida.

ÎV’ aobem conta va a nona primavera , 
Quando vi tuas graças peregrinas, 
Quizera o C eo , que a vista antes perdera

Vinhas tu com Liseta inda meuinas, 
Por,sinal que era eu quem vos guiava, 
Colher deste vergel as flores finas :

Entâo de prazer cbeo eu te apanhàva 
At rôsas mais gentis , mais frestos lirios y 
Çom que as duuiadas cranças te ennasuava



Desde entâo começârâo jneus martirios 
Desde entâo em meu peito provo acharna, 
Tiranna occasiâo de meus dehrios.

Oh Ninfa ingrata a quem deveras te ama* 
Como ves sem piedade o triste pramo , 
Que o triste Antrizo sô por ti derrama ! .

Como pode esquecer-te, C lori, tanto 
Aquelle tempo, tempo venturoso,
D e nosso doce amoi tâo puro e santo !. •

Quando apenas o raio duvidoso .n-'/l 
Da Aurora no horizonte reluzia ,
Buscava o teu casai cheo de goza ;

E  juntos em alegre companhia , 
Sahiamos ao campo , e em doce festa, 
Sem o sentir, passavartios o dia ,

Ora as fructas colhendo da floresta ,
Ora os ninhos aos passaros furtando ,
Ora à sombra cantando pela sesta.

Que vezes de entre os trigos apanhatido 
O branco malmeqoer, o deslolhava , 
Saber se me eras firme procurartdo ;

E  se entre as suas folhas encontrava 
O  ptesagio cruel de teus rigores ,

I  D Y L  L  I  O S. 22 f
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E  c5o susto do rosto a cor mudava ;. . . .  4j i
Me dizîas enrâo com mil amores : '
Se alguma cousa , Anfrizo, tem ereço, 
Crè ao meu coraçâo, e nâo as flores.

Pois como tanto, oH Clori, hoje te esqueço, 
Que sem de mim curar sô te desvela 
Seguir as feras pelo mato espesso f

Quanto methor me fora amar Florela ! 
Posto que o cego Amor m’a nâo figura 
Nem iumo tu airosa , nem tâo beila.

Ella com mil extremos me procura ,
Mil promes;as me faz , mil dons me envia, 
E  que nelles me manda a aima jura.

Ella nunca de mim se apartaria ,
Fila a regar as flores me ajudâra 
N a serena manhâ, na tarde tria ;

Ou qnando a crespa murta eu tosquiâra ,  
Com odeves pasarinhos competindo , 
Que cantigas de amor me nâo cantâra !

E t u d e  meus extremos te estas rindo^ 
Nem as qceixas escutas desdenhosa ,
Que por ti estou semprc repetindo.



Porque, cruel, porque ? porq hes formosa 
Quem mais bella nasceo, mais engraçada 
Que na manhâ de Abril vcrmelha rosa î

Pois olha quâo depressa desfolhada 
Tâo differente esta do que antes e ra , 
Que de todos a triste he despresada,

Jâ o inverno passou , e a primavera 
Vem de flores croada salpicando 
D e miudos jasmis a torcida hera }

Os Zephyros suaves maneando 
As marchetadas pennas , subtilmentë 
Por entre a verde murta, andâo voando»

Ah bella Caçadora ! e quâo contenté 
Passârâ as horas , se qutèera b Fado 
Que eu te tivesse agora aqui présente l

Quâo satisfeito etïtâo de meu estado , 
Este ameno jardim cultiva ria ,
Livre de qualquer putro vio cuidado l

Entâo né facil buxo eu corrarîa 
Elil historias de am or, e mil figuras. 
Que por vivas as cresse a fantasia.

Em lo despenhar-sé-iâo das alturaa 
D e vistosas cascatas, os ouvidos 

Tonu U . P

I  D T L  L  I O S» 2,2,?



i l è  I  t> T  L  L  I  o  s :

C ’o murmurio alegtando, asagoas puràs :

Os ifs com os sycomoros floridos 
De fresca sombra as ruas cobririâo ,
Huns com outros entâo entretecidos ;

A's nuvensem pirâmides iriâo 
Os ciprestes ; a anemona , o hyaçintho , 
O  reinunculo â terra alastrariâo.

Clori falsa , por quem morrer me sinto , 
Vem ver-me , e verds logo executado 
Tudo quanto vâmente aqui te pinto.

(tado ,
Nâo te envergonhé , nâo , meu pobrc es- 
Que eu tâo rude nâo sou, nem tâo grosseiro, 
Que dàs Ninras nâo seja procurado.

/
Inda que bumilde e pobre jardineiro, 
Toco a lyra , que o terno Orpbeu saudoso 
Nas tfiargensdo Estrymon tocou primeiro.

Com ella o bom cantor pôde extremoso 
Mover o monte, a selva circunstante , 
Parar no curso o rjp çaudaloso.

Mas ai triste! que monta !_se bastanté 
A mover-te nâo he , Ninfa mais dura, 
Que dura rocha, ou rigido diamants»



Ah volve, Clorî, a hum triste sem ventura, 
Que suspira por t i , arde , e desmaia ,  
Que eterna té , etetno amof te jura.

Agora que no Oriente a Aurora raia, 
V em , N infa, colheremos asboninas. 
Antes que a prumo o Sol sobre ellas caia.-

Aqut ha lagos de agoas cristallinas ,
Onde nadâo mil cisnes , e cantando 
Saltâo nos ramos aves peregfînas.

Ha fontes de registre , que cruzando 
O  ar com seus cristaes , as varias flores 
Vâo em subus chuveitos borrifando.

(res
Ha bosques de hera e murta, onde os Amo- 
A sesta vem passar a sombra fria , 
Depostos es cruentos passadores.

Ah vem , antes que va crecendo o dia,
E  o Sol o rosto teu tome trigueiro ,
Que à neve faz petder toda a valia.

Aqui debaixo deste jastnineiro,
Que soprado do Zephyro derrama 
D e jasmins sobre as murtas hunj chuveiro ;

Onde à sombra de sua fresca rama 
]& repousando estive em teu regaçg

I? i»
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Poderas esperar hum curto. espaço : ,
Em tanto que das flores mais graciosas 
Hum lindo ramalhete aqui te faço:

Nelle os goivos porei, as brancas rosas , 
O  azar , pois tantos soffro a teu respeito 
A scecens, as angelicas cheirosas :

Entre eHas meterei o amor perfeito,
De tao diverlas cores esmaltado ,
Por sinal do que trago no meu peito*

Vem pois, q amor te cbama onde te brado 
Deixa a montanha menos que ti dura , 
Mova-te a cornpaixâo meu pobre estado.

Que prazer acbas, d ize, que doçura 
Em seguir ao raiar da roixa Aurora 
O  cervo voador pela espessura î

Olha que inda no roato a fera mora , 
Que deo ao bello Adonis morte fea î 
I nda a fotmosa V enus, inda o chora.

Deixava o moçô insano Cytherea 
Envolta em mil suspiros, e assustadà 
Hos perigos,  que em vâo nâo arrecea \

î î 8  I D Y L L I O S.’
( Se he que repouso pode ter quem ama J



Sô por seguïr na selva emmaranhada 
A cemerosa corça , que se embrenha ,  
Dos alipedes galgos acoçada ( l \

Onde , oh Adonis , onde te despenha 
Esse cego luror ! onde te guia ,
Sem que o doce amor nosso te detenha »

Deixas , titanno , a minha companhia 
Pelas feras , que buscas : quanto temo> 
Que ellas. fastiguem ta.nta tirannia !

OH que sô em pensatlo suo é tremo ! 
Assim Venus lhe d iz, assim bradava , 
Mas em vâo se çansava o seu exttemo -,

Que seu pranto O cruel nao escutava ,
E  em seus feros desejos embebido,
N a selva cada vez mais se emboscava.

Quandoao encontro dos lebreos segnido ,

I  6  ï  L I  I O S.’ 21$

( i )  Nao se p6de duvidar , que a* palavra» 
compostas enriquecem e adornâo muito hum 
idioma ; e que a palavra aliptde , tnïroduzida 
aqui por Elpino , explica admiravelmente ,* 
Jigeireza dos galgos t poderâ parecer a afguns, 
que nâo convem â ximplicidade de hum Idy J— 
l i o ,  porem devem reparar^ , que ella se pà* 
na. boca de Venus c e se ainda assim nâo fi. 
«arem contentes, leiao em «eu lugar pressas* 
tiies, ou eqsia&es»



Lhe sahe das moutas javali futioso j- 
Que nelie emprega o dente retorcidQ. ^

Por terra cahe o moço desditoso , 
Regando com seu sangue as tentas flores., 
As alvas mâos, o rosto tâo mimoso :

Em vâo accodem Venus e os Amores, 
Que jâ seus bellos olhos tem cerrado 
Da eterna noite os funèbres horrores.

Este caso fatal e desastrado
(O  Ceo queira que em vâo eu on lo  conte)
Odio te laça ao mato levantado.

D eixa, K in fa formosa, deixa o m onte, 
Volve a este vergel , no quai ha ranto 
De meus olhos por ti mana huma fonte,

Aqui purpureas rosas, amaranto 
Para ti vâo as Naïades colhendo,
Da Aurora rosciadas com o pranto:

Huma o branco regaço esta enchendo 
D e jasmins ; para ornar-te a loura trança , 
Outra hum longo colar anda tecendo :

Mas que alegre, que subira mudançi 
Vejo nas flores, vejo na verdura !
S im , resuscita Amer minha esperanjaj
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Entre as rainas o Zephyro murmura 
Mais Suave , regando as tenras flores 
Mais risonha discorre a fonte pura.

Sim he Clori que chega , os passadores 
Na aljava soâo , entre as tamargueuas 
Cercada vem dos galgos voadotes.

Os ramos apartai, plantas ligeiras,
Deixai passar meu bem , q alegre chega , 
Deixai passar meu bem, plâtas grosseiras.. .

Ab doudo Anfrizo, tanto Ariior te cega ! 
O  cego Am or, q entregue a vas quimetas 
Deixas as tuas flores sem a rega.

Pelo monte a tiranna agora as feras,
Sem de ti se lembrar, persegue airosa,
E  tu que a rer-ie venha ainda esperas !

Deixa esperança jâ tâo enganosa,
E  busca para emprego a teus amores 
N infa, se nâo tâo bella, mais piedosa.

Eu vou, vou arrancar aquellas flores , 
Que n’hum verde alegrete te goardava; 
Pois pagas meus extremos com rigores.

Àssim o triste Anfrizo se queixava ;
E  com a turva enchente de seus olhos i
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Mais que com agoa , seu jardina regava ; 
Que etn vez de flores produzia abrûlhos.

X V III .

Fharmaceutria, Idyllio.

Rtcttou-se naArcadia em ip de Junb& 
de 17 6 4 .

Hum feo bosque de sombrios teixos , 
Que do Sever nas margens se levanta, 
3unto de hum negro pego, que ail forma 
A  corrente do rio represada , 
ü o  socego maior da fria noite 
A  bellissima Aglauro e Dorio bella , 
Solto o cabellp , p esquerdo pé descalço 3 
A ’ tibia luz , que pallîda esparzia 
For entre as bastas ârvores a lua,
Com hum profundo silencio se metiâo.

'Ail da itiuda selva p horror sagrado 
Tremula e descorada a triste Aglauro 
Desta sorte interrompe : Enche, oh Dorio, 
jEssa negra caldeira ae agoa negra 
D o rebalçado charco, em quanto eu fogo 
te ste s  ramos accendo , e â fêta Hecate 
O  triste alrar levanro : jâ disposto 
Para o horrendo prestigio as hervas tenho ; 
3Tudo jâ pronto esta,  sô faltâo versos*
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Versos a Hecate , tristes versos demos.

Triforme Deosa , cujo altar tremendo 
Tantas vezes no horror da rioite escura 
D e negra ovelha com o fumante sangue 
Banhado tenho , se alguma hora grata : 
A  victima te fo i, tu da Gidade 
Mais veloz do que sobe a veloz chama 
Deste Iouro, que aqui devota queimo,
M e traze o meu Elpino, o falso Elpir.o.; 
Versos a Hecate, tristes versos demos, '

Esse ramo de teixo rt’ agôa molha ,
E  com elle très vezes rodeando ,
D orio, as sagradas aras , très botrifa 
Esta imagem de cera , que aqui ponho. 
iTrès vezes dize : assim como se banha 
Corn a linfa encantada esta figura,
Por Aglauro de pranto o falso Elpino 
O rosto descorado afflicto banhe.
Versos a Hecate, tristes versos demos;

'Agora tudo dorme socegado,
"Nâo sôpra o vento, o rio nao murmura , 
Nem das nocturnas aves se ouve o guincho; 
So Aglauro infeliz nâo tem descanço : 
Pague pois o cruel o meu desvélo ;
E  quai em torno deste altar sagrado 
Este crivo girando nâo socega , 

âe socegue sem mim o falso Elpino.



Versos a Hecate , tristes versos detnosi

Esta de la e seda negra fita ,
A  Empusa consagrada , humilde torro ;
E  cuspindo très vezes, vendo os olhos 
Desta imagé , très digo em rouco accento: 
Assim como vendados tem os olhos 
Este vulto, que Elpino représenta; 
Assim para nâo ver prazer e gosto ,,
Em  quanto me nâo vè , os tenha Elpino^ 
Versos a Hecate , tristes versos demos.

i machos
Queima , Dorio ,  as verbenas , queima os 
fcncensos, que ali tehs da parce esquerda : 
T u  nâo ves que se apaga o sac'ro logo, 
Que dohorrivel encanto o rito hornvel 
Se perturba ? tambem tu me escarneces ,
E  da parte te pôes do falso Elpino,
D o falso Elpino , que de amor me mata î 
Ah nâo ! rénova a quasi extincta thama. 
Versos a Hecate, tristes versos demos.

Essas pedras de sal tu n3agoa lança ,
Em  quanto eu na fogueita esta résina 
D e  venenoso teixo aqui colhida ,
Das costas para trâs espalho e lanço ; 
JDize comigo : assim como no fogo 
S e  inflamma esta résina, este sal n’agoa 
S e  desfaz e derrete, se derreta 
Eor Aglauto,e se inflamme 9 falso Elpino.'
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. Versos a Hecate, tristes versqs demos.

Jâ treme o sacro altar, jâ muge a terra, 
Uivâo raivosos câes,' indicio certo 
D e que chegando vem a fera Deosa.
Mas que ! tu , Dorio, tremes, tu desmaias ! 
Mudas do rosto a cor , e balbuciente 
Nâo podes entoar o horrendo verso !
Nâo trémas, nâo desmaies, que propicia 
Présidé a triste Hecate ao nosso encanto. 
Versos a Hecate, tristes versos demos.

Versos podem do claro firmampnto 
Despregar as estrellas ,  versos podem 
Parar do Sol o curso, das tibeiras 
Suspender a corrente arrebatada;
Corn os versos pôde rude Lavradora 
D a Cidade trazer o amado Dafnis : 
Tragâo tambem meus versos da Cidade 
O  falso Elpino , que de ruina se esquece. 
Trazei-me,versos meus, trazei-me Elpino.

Mas Elpino nâo vem , inda nâo cede 
A ’ dura força dos horrendos versos !
E  talvez oa Cidade aos Llsos mimos 
De Ninfa Cortesâ agora entregue ,
Do amor de Aglauro rustica nâo cura: 
Novo encanto usarei novos conjuros,
A  cuja força resistir nâo possa ;
0 $  grilhoes romperei que m’o la prendem.
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Trazei-me, veisos meus, trazeirme Elpînoi

Aqui mil hervas ha f todas segadas 
Com nova touce aos troxos resplandore* 
D a nova lu a, hippomanes, cicutas 
D o negro Ponto , da famosa Arcadia.
Ha cinzas da ave Fcnis, cinzas ratas ; 
Marilia m’ as deixou , com ellas pode 
Trazer Marilia bella o seu bom dia ;
Jillas tragâo tambem o talso Elpino.
,Trazei-me, versos meus, trazei-me Elpino.

JEu vi com estas hervas muitas vezes 
Pelas enctuziihadas n’alta noite 
Emcuruja tornar-se a velha Panthia ;
E  as azas com medonho som batendo , 
Pelos tectos entrar das aureas casas ,
E  nos btaços das mais, q em molle sono 
Jaziâo descuidadas , dos filhinhos 
Chupar com boca immunda o quente sâgue. 
^Trazei-me, versos meus, crazei-me Elpino*

Com  a ponta subtil deste alfinete,
D e  que usava Canidia em seus encantos 9 
D  'esta figura , oh Dorio, o corpo passa : 
Très vezes dize , très comigo attenta : 
'Assim como pénétra esta figura 
Deste agudo alfinete a hia ponta ,
Assim de Elpino o  coraçâo penetretn 
D e inquiéta saudade as aueis dotes.



Erazei-me, versos meus, trazei-me Elpino.

Estes cabellos , que de Elpino ingrato 
Huma noite cortei, quanao dotmia 
Descuidado cm meus braços , neste lenço 
Apetto com très nos , e nelle aperto 
O talso coraçâo do faisô Elpino :
N o logo oslanço : ardei,prendas queridas, 
Doces prendas de meu pastor ingrato , .
E  assim arda por mim de amor Elpino. 
Trazei-me, versos meus, trazei-me Elpino.

Eis da triste fogueira se levants 
Tremula chama, e Ïambe rodeando 
O pavoroso altar: feliz agouro 
Nos dâ benigna Hecate. Eis dentro n’agoa 
Hum vulto se levants ; com que pressa 
Os passoS move ! sim , Dorio , he Elpino t 
He Elpino, que a vet-me vem correndo^ 
Vem , amado Pastor, vem a meus braços.. 
Cessai, versos, cessai, que Elpino chega. .
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Épifendü. Id y l l lo .

V in a lb o  ,  P a r r a l i o , e  B rotio .

Este Idyllio foi composto no anno de 
1765 , e remettido de E lva s, aonàe entâo se 
acbava 0 Author, com huma Carta a  Théo- 
tonïo Gornes de Carvalho , datada de 25 de 
Outttbro do mesmo anno, na quai entre ou­
tras cousis se Je  0 seguinte.

i.-'r ■ ’ • et »}■"?■
Eu tinha determinado fazer-lhe humas No* 

tas , mas o tempo me nâo deo lugar para 
isso: nâo posso porem deixar de reflectir com 
"V. m. sobre a suâ materia e forma , e pré­
venir algurrs reparos , cjue se lhe podem op- 
por. Sabe V'. m, muito bem , que toda a Poe- 
sia , ou ao mënos a Dramatica , Satyrica , e 
BTithyrambiCa deve* à sua origem'àbs versos 
Eescenninos ! ’e'que estes versos Fescenninos 
nâo erâo mais que humas rudes composiqoes 
cheas de puihas e de injurias que os Campo- 
nezes , depois de completos os seus trabalhos , 
nas festas que aos rusticos Deoses celebra- 
\ 5o , para que lhes fossern propicios nas suas 
Javouras, buns contra os outros cantavao. Em 
V .  m. lendo a Carta de Horacio a Augusto ,  
que he a primeira do livro segundo , acharâ o 
mesmo que eu acabo dé expor-lhe ,  nos se* 
Suintes versos.

■ Agricole prisci ,  fortes , parvoque t e a t i , 
Çonüta postfrumenta » levantes tempare fest»:
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Corpus, et ipsum attimum spe finis Aura ferentem^ 
Cum sociis operum , et pueris , et conjuge fiAa , 
Tellurem porco , Silvanum lacté piabant, 
Floribus , et vin> Genitim , memorem trevis a vil 
Fescennina per hune inventa licentia moretn 
Versibus altérais opproh ia rustica fudit,

Isto supposto , querendo eu introduzir na 
scena pastoril dous vindimadores , pessoas 110- 
vas, e que até agora nella nâo fizerâo papel , 
segundo minha noticia ; pareceo-me que dé­
via imitar o que algum tempo soccedera , 
porque assim seguia a natureza ( procurando 
quanto ttié fosse possivel , que os mesures con- 
servassein huns longes daquélles antigos Agri- 
cultores , e que o seu estilo fosse lium mis- 
tico do Satyriço , e Dîthyranrbico. Esta he ai 
razâo , porque nelle acbarâ V. m. algumas pa- 
lavras compostas , e notarâ as injurias que 
coutinuanrente se dizem hum a outro, ain- 
da que despidas, em quanto pode ser, de to- 
da a rudeza, e grossaria ; lembrado dos ver­
sos do ntesmo Hcracio na Carta aos Pisôes s : 

Sityis deducti caveant ts’e.
Se nâo consegui o fim, que me propuz , con- 
solo-me com o

Difficile est proprie communia Aicere 
do mesmo Horacio na Carta citada.

No que toca aos nomes dos Interlocuto- 
res , observarà V. m. que todos ejles fora» 
tîrados de coùsas pertencentes as vinbas , de 
que os ntesmos se suppôem cultivadores 1 poc 
exenrplo Psythio , e Brotio »âo formados do* 
nomes Latinos Psythia , que signifie» a uva 
boa para passar, e Botrus o caeho. Nesta par­
te tambem quiz imitar os Grego* , e Lati­
nes, que praticavâo o mesmo costume nestaf 
çotnposi^oes, coma V . ra. ter» tefiectidojj
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E  pelo que respeita ao extasis ,,ou rapto J. 
corn que acaba o Idyllio , devo advertir a V» 
m. que nâo entrou lier seu primeiro desenho, 
ipas que a elle me levou o enthusiasmo. É  
ainda que eu estava fora de usar dette ador- 
no Poetico nas minhas composiçoes ( nâo por- 
que nao seja dos mais preciosos , mas porque a 
sua vulgaridade lhe tem feito perder a estima- 
qâo ; corn tudo por dar algum interesse a esta 
tal ou quai obrinha, o deixei ficar. Comonelle 
se suppôe P3rralio arrebatado porhum Num e, 
e força superior. , que falla pela sua boca, 
se 1 he nâo deve estranhar o estijp mais le- 
•vantado, que conveni excellentemente ao pro- 
fetico. Se V. m. reparar bem nesta passagem, 
yerâ que todas as figuras délia , ainda que 
c.onr huma perfeita.allegoria , sâo extraordi- 
narias > como o Tejo com ondas de euro» 
huma Mulher çom sete montes na cabeqa i o 
que tudo affecter por serein pvoprias seme- 
lhantes imagens de hum homem transportado 
pela embriaguez. Se com tudo nâo parecêr bena 
a V- m. e ao Senhor Garçâo , riscalla-hei ,  
porque o Idyllio  sem ella pode subsistir.

O  Utra véz aos sombrios arvoredos,
E  niusgosas ribeiras me arrebata 
Aquelle santo fogo , que em meu peito 
Das Musas accendeo a formosura ,
E  que arde inextinguivel nelle ha tantoj 
V os douto Coridâo, vôs sabio Tirse ,
Qu3 àmbos sois de minha aima grade partes 
Etn quanto pelas veigas dilatadas,
Que de flores estnaha o patrie Tejo ,  *



O gado apascentando , ora as boninas 
Para as Ninfas que amais colheis alegres; 
Ora cancando ao som das lyras de ouro , 
Da Pria grura atcrahis o velho rio , ( 1 )
E  as Tagides gentis , que por oüvir-vOS 
Deixâo por acabar os seus lavores : 
Ouvi agora os versos, que canrârâo 
Aqui onde o Guadiana as margens borda 
De platanos frondosos e altas faias ,
Em novo estilo dous Vindimadores ;
Em quanto as doces uvas espremiâo 
TSJ'hum cheiroso lagar tintos de mosto.

I  D !  L L  î  O I 4 I

D iz e , rude Parralio , quem te rnete 
A pisar com a tosca immunda planta 
As roixas uvas , de que o grande Bromio

E  tu , louco Vinalbo , que arrogante 
A  genre insultas , di2e onde apprendeste 
A espremellas ao som dos rijos sistros, 
Ou quai foi o lagar onde as pisasce ?

(0

V i n a l b o *

Louçâo guarnece a raraalhuda ftonte ■“ 

P a r r a l i o .

Tom. 11. Q. *
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‘̂V ikalbo.

Vai-tc longe d^aqui, vai-te , oh ptofanoi 
Que ja' sinto chiar do verde carro ,
Em que o bom Nyctilcu passèa os campos 
As grossas rodas , e ouço das ferozes 
Desenvolias Bassarides os urros.
Ah vai*te , pois receo se te encontrâo 
Neste sacro lugar, que de ti façâo (elle i 
O mesmo que de hum R e i . , .  Oh quem foi 
Nas montanhas de Thracia jà fizetâo.

P a Rr a i. io . ,(sano,
Podehaver quem tal ouça ! Hum rude in- 
Que jamais em a mistica joeira 
Ao grande Bassareu as novas uvas ,
Doces primicias das fr.ondentes vinhas, 
No almo outono offreceo , ou nas Orgias 
Tenaz hera levou , ou loquaz pega,
Se atreve a profânar com lingoa infâme 
Os sens misterios! Ah se te nâo calas , 
Saboé çlamarei, çhamarei Baccho ;
E  farei que em castigo te mergulhg 
Nessa de quente mosto chea dorna. -tiii

V inalbo.

E  tu sabes cantar ? ou pot ventura 
Jamais ao som dos occos atabales , 
Retorcidas bozinas, dur os sistros 
De lé s , Evan ,  Atés os grandes nomes



H *
Em çiyv,e ead.e^c^ repetiste ?

P^R^Àr.ie.

Info a mais subnâ o teu arrojo !
Dize , tuim Vinalbo , nâo ce’ lambrf 
Quando os Vindimadorcs do cotnofno 
De Baccho nas alegres Antbestetias 
V end cantando os Fçscearunos versos, 
Sendo juives Psythio , e Tamarindo ,
Que em sinal da Victoria, tne çroirâo 
Dâ mesma planta, de que Baccho cingç 
A  que na testa traz crecente Luaî

VlKAEBO.

Bem me îembra , Patralio, sim pot pe«o 
Da passada vindima toi nas testas ; 
Quando na encruzilhada ’junro a fonte 
Pelos untadçs odres tu saltando 
Entre as taças de vinho coroadas,
D e costas te estendeste sobre a grama ;
E  as N in fa? das floxestas, que.escondidas 
Entre a? ramas , os jogos espreitavâo ? 
Deiàot de riso muitas ga^gadtafo?-. -

P a u R A LI O *  " i s r ; .
„ te s U

Nâo , antes fo» nas vofos de Vid4 iq.» { 
Quâdo inchadas c'o mosto as grosses . yei.g? » 
Bocejando a miudo, e jâ sem. forças, (Q  

Q. il

C1) A PStadà dtb.eqa, o las.so çorpo , ." ’ ltf
D’odorifero vinho , &.c, { Coll, a*)



De odorifero vinho hum grande vasd 
Levar querendo a boca , sem accordo 
Sobre ci o voltasie, de manein 
Que as moças , que de roda te cercavâo, 
Lançando hnm grande grito de assustadas, 
Para longe fugirâo ; mas Eraliâ ,
Eralia tâo gentil corfto travessd ,
As hegras bagas do ebuio pisando 
C ’ o çumo te pintou todo o focinhd ;
De que contente toda a companhia ,
De ti escarneceo por largo espaço,

VlNACBO.

Sempre foste de enredos grande mestre, 
Embusteiro Parralio ; mas se queres 
Comigo sobre o canto exprimentar-te, 
Biotio sera juiz ; vè o que apostas* .

Pahralio.

O mundo esta perdido : qûem julgira 
Que os Cisnes do Calstro para o canto 
Ousassem provocar as negras gralhas !
Mas eu farei que logo te arrependas 
Dessa va ousadia. Olha esta copa,
D e ciijo fundo sahe huma parreità *
Quer Os ramos éstendendo até a boca , 
Depois de lhe formar as cufvas azas , 
pm torno a cinge com os pendentes câchos. 
Olha com que destreza o subtil roestic

■ «V .-/ . - - ' « o  î- i-
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No œeio o mar cortou : parece ao velio 
Que se alcera com o vento. e a praia açouta. 
Vè mais como na rocha sobranceira 
Esparzido o cabello , e mal coberta,
Os bellos olhos volve ao Ceo piedoso-y 
Os olhos era que as lagrimas rebentâo 
Huma formosa Ninfa , que apontando '^ 
Para essi veloz nâo , que a panno solto - 
No crespo mar se çmpéga,contra.a mesrpa 
Parece que vingança esta pedindo. 
Attenta em fim com q anda d’entre a selva, 
Das Menades cercado a soccorrella 
O vermelho Thyoneu veloz se avança. 
Obra sem duvida he de mâo de mestre , 
Que o rolo de agoa trouxe as nossas praias; 
Alt Sargalio a achou, a quem pot ella » 
Dei de uvas moscatéis dés grandes cestos ; 
Pois esta da Victoria sera premio.
Agora , insano, vè tambem que apontas , 
E  entremos na referta logo , logo ;
Seja Brotio juiz , ou quem quîzeres.

VlKAX-EO.

"Nâo tens, que encarecer-me a tua cop? ,̂ 
Que eu cousa apostarei de maior preço. a 
Huma concha porei, na quai cottado ' 
Tambem o rnai verâs > e dentro nellc 
Huma alterosa nâo > cujo velame • 
Pouco a pouco se torce em lentas vidés * 
Onde saltâo mil- passaros cantandu,
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igualtnëhté ve'râs huma Serèa ,
•Em que rematà a coftadora ptôâ,
Ir-se em leâo tornando , è efh tigré ft?rô 
A levàmada popa ; a cuja Vista f
Espantados ôs baibaros piratas ,
Que o ten ro Bassareu cdm gtoSsas bdr&ife 
Ao ntàstro a'rar qberiio , de fépehtfe 
Së lançao no alto pégo , ohdè na'danâb 
■ De -escambsos déifiât» a* pelés Vëstefh. 
Com tahrk perfèiçlo o sâbio Chrdmis, 
(Ckrbmis , a cjuern Silëflô n huma -gruti 
Das cousas êhsirvoù à hatutèza )
Erïtalhou as figuras , qiYe se ctetes 
Aos ôlîWs, ibtaras se èstâo firb^ëtlâd :
*Se fieas vëfteedot, pbr efla pofiès 
Bebër o botn iicdr , to'tn que vërhifeïhôs 
E  rnchadoS sêmpte tèns os vesgôs oihos j 
E  esse va'so escuSàr , -que tâfuo gabàs ‘ 
■ Que ô prëço todô pérde â Sua Vista,

P arras-io.

JVIenos vézes aos homenvessas cousaj 
Se hâo de Iançar,mordazVmalbo,em rosto  ̂
«Mas pôr mais subtérftigrb's îjtiè  pfdc'ûrtjs , 
Nada re valéfa, Tb sabrô Brotib ,
Escbfa ô ftossô ca'fîto , Jè 3a cdHfcfehâb 
Sc efitrë riôs jtifè igtiil fe "recto ;
Que eu Fatei, que esse dobdo ’hcfje cdn’hëçîi 
Quanta va'ntagemdèVb abi'hbïlè jùrtéb 
O  ievatfrado uliTîeirb, què SuStente
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Em seus ramos a vide cem o£éac{u>& 'r
... r v'i&C 

BapTio, . ■
Ora pois começai, moços d ito s o s ,^ "^  
Vossa contenda agora ■que florece, t J J * 
CPos dons de Baccho mais formoso o anrio; 
Agora que dos tardes bo-is puxados 
Na longa estrada com as pesadas dornas„. 
Chiâo os ca-rros, ferve nos lagares ,J\£' 1 i . 
A  cheirosa vindima , e o mosto escWfm.y 
Em torno trasborilando as Iargas tina<. J 
Ptinoipie Vinalbo , e tu Parralio, '
Depois proseguirâs, que o canto altérno 
A Baccho e as castas Musas mais ddgjta.4

■ f ./ i
, i ' .  V lN A lB O . ,

Evohe, Padre Baccho ! -da vindima 
Tu jucundo inventer, que os negrps cachos 
Da -rubicunda fronte cens pendentes , ‘ *
Os aureos bor2eguirts ambos descal ços, ’ 
Aquî ebri-festante , àqui te chega ;
E  comigo calcâtrdo "as tenras uvas ,
Do novo mosto tmge as gordas pemas ; 
Em quanto dcscahtando os teus iouvorès, 
Faço caki de inveja o vil Parralliô.

P a r r a u o .

Saboé, gtandp Brorpip ■ das Orgias 
Tu venerando authot, que os tigres doma^ 
E  peto;E*donio ctnhe tainisparsas ‘



Fazes saltar as Menades furiosas :
Saboé ! com teu thyrso açoura e punge 
Ao perverso Vinalbo, porque aos bosqucs, 
Qu aes de Preto as vas filhas , fuja insano, 
E  em vez de profanar os teus misterios , 
De apparentes mugidos encha os montes.

V inalbo.
Triste lagar com essa gritaria !
Jâ treme, e se prosegues vem abaixo : 
Oh cala*te, Parralio , que espantados , x 
Do descomposto som de tuas vozes ,
Os passaros fugir vejo dos ninhos,
E  aos troncos seus correr espayoridas j 
As Dryades gentis de quando em quando 
Os olhos com o süs'to atrâs volvendo.

P a r r a l i o .

Pobres Vindimadores ! a cabeça ;SJI f V î 
Este novo cantot hoje vos q u e b r a , f'ry 
Ah suspende, Vinalbo, o rouco canto , 
Que a seus discordes ecos sahir vejo 
Dessa vizinha lapa, onde dotmia, ,
Com o rorto nariz muito vermelho, 
ïndicio de que em colçra se abrasa ,
E  olhar-te de través o Dçps de Àrcadia.

V inalbo , H

T'use, que he das Libethrides delicias , ' 
Meus versos bem que .rudes ama e preza»
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Moços , vos que cortais das curvas vides 
Ora os dourados , ora os negros cachos, 
De parras lhe tecei huma capella, ?

P a r r a l i o .

Mas a mim Coridâo, que Febo estima , 
Cantar me manda, e com meu canto tolga. 
Vos que pisais as uvas , lagareiros,
Hû verde altar lhe erguei, e em torno delîe 
De vinho derramai dous grandes copos.

Vi nalbo> (Tirse,
Quem os reus versos ama , oh brando 
Com suave murmurio nos seus campos 
De vinho lhe rebentem vivas fontes ; ;
E  i  sombra das videiras ouça sempre; .J 
Os roixinQes cantar com os brancos cisneï,

r '  û ; P a r r a l i o .

Quem tua musa, Goridâo, nâo preza ,
De Midas rem orelhas ; e3se mesmo > 
De Pinalbo com os versos se deleite , >
Ou de palreiras ras n’ hum verde charco 
Ouça o rouco alarido a toda a hora.

V in a i.RO.

Quem cuidado quer ter dassantas vides , 
Ao  Sol as ponha nos lugares altos -, 
Entâo rebentarâo com ferteis gomos , 
Que ama Baccho os outeiros levantados.
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P a r r a l i o .

Quem deseja fazer boa vindima ,
Do pardo Outono espere as bradas chuvas ; 
Entâo no fundo tanque a uva inchada 
Chamando-te, oh Leneu , alegre esprema.

VlNALBO,

Aborreço as raposas sorrateiras,
Que estaimadas entrando em meu cercado 
"Nâo sô as uvas , que maduias pendem , 
Aîas inda as proprias vides despedaçâo.

P a r r a l i o .

Todos os annos hum malvado capro 
D e Nyctileu nas aras sacrifico ;
Pois roendo © bacéio ainda renro,
C ' o bafo vetienoso o queima e estraga,

V inalbo.

Oh bom cüîtot das quintas , oH Vettumno, 
Que tomas n‘ hum so ponto mil figuras ; 
Se' com prodiga mao em meus pomares , 
Chover fazes das arvores os frucros,
De sorte que Papralio ao vellos arda ,
E  de inveja emmagreça ; de huma croa 
De rosas 5 e de grnjas hei de otnat-te.

P arralio.

Oh goatdadot éas hortas, oh Priapo,

ZfO I d ï l l i o s *
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Qat à foute ferrugfen'ta levantânlte 
Hes dé aves e ladioefs rertot continue ;
Se das danitthas mâôS do mâo Viïiaîbb 
Préservai o meu catnpo , eu t£ pïbtftè'itb 
Do vermelhô pestoçb hüfft retbîtido 
E  nôdoso pepirto pèndurar-te.

VlNALBO.

Vos , leveS gafanhotos , que as searas 
Despojars das esprgas heurta rfibitaentô, 
Oh dentro ttâo saîteis das minha's Sebes, 
Qirfe en son pobre cultoï d̂ hâ pobre tampo.

■j U-'ï v- P a r r a l i O.

V o s , oh îoiïras abelhas, que b rbcib 
Com suave zumbido andàis colhendo ,
Ide o dourado mel chupar nas flores » . 
Nâo me piquers os }a madû'ros bàchb‘-, .

V*NA4.eO. . r.
Quando a ftviWfra Viminia ao. dote eabtb. 
Solta a sohora vbz , àos'VttÜes tro'nctfs 
As Drÿades paya büvilla ’lauçSo fora 
As douradas cabotas-; Wao se escutâo 
Dos Zephyros, que brincâo entre as flores. 
Os suaves inspires ; e  erfcantada's ' 
De sètfs doefes âCctrftos as ribeiras,
Pou co la pouco nos fcitos 'aishjtmetem,

P a r r a l i o .

Quando Eralia gentil nas Anthecterias,



Terçando airosa hum enramado thyrso, 
C ’o leve pé pujando fere a terra i 
Suspendido das mâos cahir asredeas, 
Com que os Tigresgoverna, deixa Bacchoj 
E  o ruim cavaUeiro de Sileno 
Se esquece de férir com a verde rata 
As ancas do animal pesado e triste.

V inalbo. v

Eu nâo desejo com trezentas juntas 
As Iisirias lavrar do largo Tejo , 
iSem cobrir com meus gados suas margens; 
Mas sô na primavera, em quar.to as vides 
Empo, amada Viminia , ouvir teu canto , 
Com o da casta rola misturado.

P a r r a l i o .

Eu vîndimar nâo quero as ricas uvas, 
Nem os mïlhos colher , que o Oouro cria, 
Mas sô no frio inverno,em quanto as chuvas 
A  cava me embaraçâo, bella Eralia , 
Ver-te imitar os Satyros saltando 
Em torno de meu lar cheo de fogo.

VlNALBO.
Dize , simples Parralio , e jâ te cedo 
O  premio da Victoria, porque causa 
Aos astros pelos Deoses foi levado 
O  C âo, que inda raivoso a terra abrasa i
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Par r ali o.

Dize , rude Vinaîbo , e seras tido 
Entre nos por igual so louro Febo ,
De quena a croa foi , que junto ao poî» 
Com brilhantes estiellas resplandece i

! '  VlNAXBO. *î .

Eis de novo esta concha em honra tua 
Encho e bebo, oh Leneu ! tu que propici«y 
Abrolhar tazes, onde o rosto voives,
As duras cepas com virentes olhos.
Eis a enchella outra vez alegre torno ,
E de Tirse em louvor a empino e bebo ; 
Tirse que a Arien no canto vence,
Que a Arcadia cultivou, q as Musas ama „

Pa &ralîo.

Eu tambem em teu nome, oh rooço eterno» 
T^obrodes, Nyctileu, Dionysio, Jaccho » 
De mosto beberei esta grâo taça.
Evohe como pica ! eis outra bebo 
Do grande Coridâo . . .  Evohe ! Bromio ! 
Que doce frenesi a aima me occupa ! 
Suspende, Evio fcicornio, ah sim, suspende 
Os pungentes estimulos , e seja 
Teu fogo menos vivo em minhas veias , 
Que eu ja soffrer nâo poïso o turof santo. 
Que nova ordem de cousas se apresenta 
Aos meus olhos ? sonho ? estou despetto i

I  b  ï  L  L  I  Ô Si



Eis jâ vejo correr com ondas de ouro 
A ' sombra de hum Carvaiho oclaroTejo. 
Oh que bel la mulher nas suas margens  ̂
Sem ord.em o çabeHo , as ricas coupas 
Em mil pedaços feitas, suspirando 
Entre montes de cinza ja? par terra, ■
Mas que homem singular a soccorrella 
Voa em tanta affliçâo ? F,i-!o animoso 
A forte mao Ibedà, e a mulher triste 
5'îais beüa se levanta , e entre as esttella? 
A  sublime cabeça , em que robusca 
Sete montes sustenta , alegre çscon.d.e,
E  com que esforço n’outra parte luta 
C 5 hü fero esquadrâo de negtos môstros(t) 
O mesmo homem , e vçncedor se acclama ? 
E, com que arte as ciladas lhes descobre ï 
Ei-los jâ confundidos volcâo costas ,
E  de nos para sempre se separâo ;
E  que erguidos colossos cshem por terra 
A hum sô acceno seu ao mçsmo tempo ! 
Mas que subito estrondo se levanta 
De pi tares, trombeus , e cambores ?
Eis Marre acceso volve aos nossos campes 
A  turva vista , e sanguinosa espada ;
Oh çom que pressa para defendellos 
Brota do Luso a terra de seu seio
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(«) Que «ra mit farinas mudadas, a sutistancj* 
Ile no*sos pingues campos dev-praysg ,

■ O tnesmo , k ï-  ( Æ&n f r )  . , - ..



De hcrrendos batalhôes armadas messes l 
E  que Ninfas gentis sâo estas diras ,
Que de flores croadas apparecem ?
Huma o Marcio alboroto jâ socega ,
E  a outra ora severa ,■ ota rison'na ,
Os asperos costumes desterrando,
Os homens intrataveis n’outros homens 
Pouco a pouco transforma ; pétas campas 
Ferve a cultura , jâ nas agras serras 
De espigas coroada a loura Ceres 
A frontc eleva . . .

B r o t i o .
Aonde , aonde voa»,  > 

Oh Parralio gentil ? suspende as voies , 
Que encerra o teu furor altos misterios, 
Que de ouvir nâo sâo dignos os profanes» 
Tom a, gracioso moço , toma a çoncha» 
Justo premio de tâo sonoros versos : 
Versos que , se o discurso me nâo err», 
Entre nos te. farâo sempre famoso ;
E  na futura idade nossos netos ,
Em quanto asferteis vinhas vindimarem, 
Repetirâo alegtes huns aos outres.

I  D ï  L  £ 1  O S.
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xx:
Leucade : Idyllio Venatorio. 

Tirinto.

Falta na primeira Colleeçâo.

N  As matgens do Sever ao meio dia r : 
De seus ligeiros galgos rodeado,
N ’hum roliço sovreiro recostado 
O caçador Tirinto , assim dizia.

T i r i n t o »

OH Leucade formosa, onde re escondes 
Destes meus olhos de chorar cansidos ? 
Quem te tapa os ouvidos, q a meus brados, 
Por mais e mais que grito, nâo respondes ?

Porque foge3 da mrnha companhiâ ,
Ojï Ninfa desieal, e ao vento deste 
Tantas promessas, qua-ntas me fizeste , 
Promessas que invejoso Amor ouvia ï

Nâo sou eu por acaso inda Tirinto ■
Esse mesmo Tirinto » a quem juravas , 
Que a yida sô por elle he que estimavas î  
AK q inda o mesmo sou por meu mal sinto \

i  j  6 I  D Y L  L  1  0  S<
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•For ventura qtiebrei o juramento i if. c>[ 
Que fiz de amar-te, em quanto fosse vivo ? 
Où dei de novo algum feo motiv®
Para b teu rigoroso apartamento ?

Vos Ninfas desres bnsques , vos Pastores * 
Faunos , Silvanos , Deoses montanhezes, 
Vos bem o sabeis, vos que tantas vezés 
Chorar me tendes visto seus rigbtes.

Qepois que me deixaste , Ninfa impia , 
Tudo na selva tudo me entiistece :
Até a mesma caça me aborrece ,
Que n'outro tempo foi minha alegria.

Se as vezes saio ao monte he tâo sem gostô* 
Que por demais as selvas so fatigo ;
Vejo a prea eorter , e nâo a sigo 
A ’s vezes, de elevado em meu desgostoi

Este omesmo sitio he (hunca sem magoa 
Ou se cubra de flores , ou de abrolhos, 
Nefle bs olhos porei, meus tristes olhos* 
Sem que todos se arrasem logo cPagoa)

Este o mesmo sitio he , onde primeiro 
T e  vi brandindo airosa o trio dardo ; 
Onde o fogo voraz , em que hoje ardo , 
Accendeo em minha almaoDeos frecheiro*

Tout* //, R



î^a montaria fo i, que fez Umbranôi 
Depois que o pâo se recolheo as eiras 4 
Ao fera javaii que as sementeiras 
E  devesas causava tamo dâno.

Ajuntarâo*se nella os moradores 
Das vizinhas aldèas , Soberoso , 
Silvandro, Alpino, Linco, Agrario» Algoso* 
Corcilo, e outros muitos dos melhores.

A  Latèr-se entra o mato, e aonde era 
Corn 03 ramos das arvores mais basto , 
Os câes se metem , que seguindo o ra?to » 
Rebentar fazem de entre a mouta a {fera :

Foi Linco quem em vâo tirou pritneiro , 
Seguio-se Aigoso, e prova a mesma dira » 
Como a provou a mais turba infirtita, 
Que atremessa de dardos hum chuveiro»

Roncàva entâo a fera , e arriçando 
Do lombo as crespas cerdas e pungetites, 
Largo campo tazia com os dentes,
A s estevas , e câes despedaçandoé

Tu ëntïo armando o arco, ambas as poritâs* 
Tirando a corda com descreza , unisre : 
Vôou a seta com zunido triste ,
R  n* testa Iha cravas , onde a apontas.
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Cahio o feroz bruto , vomitando 
îlios de sangue pela boca tria ;
Ciritâo os ciçadores de alegria *
Teu nome cm altos vivas celebrando.

Entâo n i , oh cruel, chea de gloria 
O grande cerco foste torneando ,
Da gente os olhos apôs ti levando,
Que te roga mil bens pela Victoria ;

E  ao passar junto a mim: Ninfa formosà * 
Amor te offrece, disse , itiaior palma i 
Igualmenre que a fera, esta minha aima 
A  teus olhos se rende hoje gostosa. 1

Olhaste-mie risonha , e ao mésmo passai 
Cahir deixaste, como por descuido ,
(Oh Ceos ! eu enlouquëço quando o cuido) 
Das douradas madeixas este laço.

Ri-lo aqui , oh cruel, que desde essa hora 
Ï3e trazello cornigo nunca deixo,
Com elle me consolo, e em vâo me queixd 
De tua àemrazâo , Ninfa ttaidora.

Oh laço , hum tempo jâ penhor constante 
Nestas selvas do amor mais puro e santo , 
Recebe agora meu amargo pranto ,
Plante) que nâo merece huma inconstantes

i  î> t  L  t  I  O s. l|< ?



Desde emâo que em esrreita companhia 
Sempre nos encontrou pela espessuia 
Na tarde saudosa a noite escura ,
Na fresca madrugada o claro dia.

No hotizonte inda bem nâo assomava 
Da estrella d’Jalva o raio luminoso,
E  jà junto dos freixos deTrigoso 
Com as redes e fcâes eu te esperavai

.Alt porque teu collo delicado
Nâo trilhasses , eu te tomava , oh falsa *
O rasteiro furâo na esiteita balsa ,
Que a tiracol trazias pendurado ;

F. juntos em alegre companhia 
Buscavamos as matas , onde armando 
Ora a rede , ora as feras acoçahdo 
Passavamos gostosos todo o dia :

A té que pouco a pouco escorregando 
A  noite das monranbas eminentes,
Para a aldèa tornavamos contentes j 
Em os cintos a caça pendurando.

Que fera ou ave entâo nesta espessufa , 
Por mais brava que fosse ou pressenti 
Ou nâo rendeo a nossas mâos a vida » 
Ou dos laços subus voou segura! ■->

î6 o  I  b  T t  L  I O s.



Quantas vezes na cama desctiidada 
Colhemos viva a lebre em vâo ligeira î 
Quantas vezes no meio da carreira 
Aos ares pelos câes nâo foi lançacia ?

Quantas seguimos pelo mato alçado 
O  coelho sagaz , que nâo escapa 
Ou entre as tragas da escondida lapa ,
Ou na mâcha entre a xara aos câes iurtado ?

Quantas a tela atmimos na vereda 
Aos gordos perdigôes , a quem chamava 
A perdiz ensinada , que cantava 
Dontre os ramos,que a basta mouta enreda ?

Quantas a' sombra de hum pequeno ramo 
A  falsa ichô armàmos as perdizes ? 
Quantas no trigo as cegas codornizes 
A* rede careamos corn o reclamo 5

E  vos oh roixinôes , que vos montava 
Tecer no fundo bosque os molles ninhos, 
Se déliés em penuge inda os lilhinhos 
M il vezes para Leucade roubava-

Nem tu , cerdoso bruto , bem que armado 
,T)o navalhado dente , livre estavas 
|3os ardidos lebreos , nas manchas bravas s 
Qu pelos enxurdeiros vis deicado.
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Lembra-me ora a manhâ, q armando a rede 
A ’s leves avezinhas n’hum ribeiro,
A  sombra nos pozemos de hum salgueiro 
A  esperar que os trouxesse a elle a sede.

Dourando vinha o Sol Q8 altos eûmes 
Dos montes desiguaes , os passarinhos 
Cantavâo cenro e cento nos raminhos ,
As flores exhalavâo mil perfumes :

Por entre as espndanas escumando 
Corria tâo serena a mansa veia ,
Que no tundo se via a fina areia 
D e pedrinhas coberta estar brilhando : .

Tâo ledo o pr3do estava , tâo graciosq , 
Qae nas aimas ao vello infunaia 
Hum nâo sei que , que de prazer çnchia 
O  coraçâo mais triste, e pesaroso.

Tu entâo as boninas apanhando ,
Quesem conto esmaltavâo a verdura ,
Em quanto de amor chea , de ternura 
Çom elias o chapeo me loste ornando ;

Pelas setas de Am or, pelos teus olhog, 
Pelas Ninfas das selvas me juraste ,
Que as flores (e as boninas me mostraste, 
Que tecias com arte em varios molhos)
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O ribeiro, que placido corna,
Dos passaros o canto, a mesma caça, 
Nada prazer te dava , em nada graça 
Achavas setn a riTinha companhia.

Juraste, e de repente hum pé de vento 
Da raiz arrancou hum verde louro :
De meu mal foi por certo claro agouro,
E  entâo nem tal me veio ao per.samento.

Tanta era a fé , tâo grande a segurança - 
Que em ti fazia, tanta, que antes crera 
Que mudatia o Sol a propria esfera,
Que em ti houvesse a mais leve mudança.

Desta arte me enganavas , fementida : 
Mas era tâo suave aquelle engano ,
Que oxala permittira Amor tiranno 
Desta arte me enganasses toda a vida.

Desta arte me enganavas, e eu te cria 
(Que se crc tacilmeme o que contenta) 
Mas oh Ceos ! que entre as flores alimenta 
A  peçonha mortal a cobra tria !

Pois quando mais fia va em teu etfcesso 
A Dorcon te emregaste. Amor, que o visie ̂  
Como , dize-me , em paz o consentiste  ̂ 1' 
He este 0 galardâo, que te mçreçq i
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A  Dorcon a mais bella caçadora 
Destes bosques se enttega , e deixa fera 
O seu Tirinto! Ceos ! que nâo se estera 
Se o rustico Doicon Leucade adora ! •

Terâo de ho je em diante o mesfno abri go 
As pombas, os falcôes : o aço r, c a garçâ 
Contentes saltarâo na mesma çarsa j 
Sera da lebre o gai go doce amigo:

Doce vinho os silvestres-amieiros 
Suarâo , suarâo mel as giestas ;
Sera Orpheu Fetino nas florestas ,
Os cervos fugirio da agoa ligeiros.

Oh Ninfa mais gentil, mais agradavel 
Que a estrella da manhâ, porem mais dur* 
Que as feras que persegues ; por venrura 
Corn ellas apprendeste a set mudavel ?

Nâo > oh tiranna : nâo , que a natureza 
(Que magoa ao contemplalio n’alma sinto !) 
$e avara de seus dons a seu instinto 
Arazâo lhes negou , lhes deo firmeza. ■

Olha , Leucade falsa , a pomba amante ,  
E  verâs que se perde o seu consorte»
Fiel ao doce’ amor até â morte ,
Em casta solidâo vive constance. - J-
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Essa rola , que tâo saudosamenre 
Gemendo aqui esta nesie sovrciro ,
A petda sente do fiel parceito,
Que tu talvez matasses cruelmente.

Mas ah doudo de mim ! ah sem ventura !' 
Que estas queixas em vio repiro aos ventes; 
Pois aqui ningué ouve os meus tormentos, 
Mais que as aves e brutos da espessura. ,

V os oh Ninfas dasselvas, vos dos montes, 
Por quem em vâo jurou esta traidora ,
Que estais dos olhos meus a coda a hora 
.Vendo estillar de pranto duas fontes : l

Se algum dia adornei vossos altares > 
,Das pontas do vivaz cervo galhudo ,
Ou da pele do porco sedeudo ,
Vingai ,  oh bellas Ninfas, meus pesares.’-'

(d a .
Sim, Ninfas, por seu mal a ingrata appréft- 
,Em abono de suas falsidades 
A  nâo chamar em vâo as Divindades : 
Haja, pois que me ofFende, quem a offendâ.

Q  veneno cruel, que tne dévora ,
Prove a tiranna : ella mesmo veja 
Nos braços de outra o bem que mais deseja, 
P  rustico Dorcon, a quem adora.
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E  que farâs , Tirinto ? os seus favores 
Veràs outro lograr ditoso, cm quanto 
Derretendo-re estas em largo pranto, 
Como a neve do Sol aos resplandores t

Nâo , nao : outra ribeira, outra espessura 
Irei hoje a buscar, e no descerro 
Eagarei como proprio o alheo erro ,
Jâ  que asssm o dispoz minha ventura.

Fugirei para os campos, onde a gente 
D o lustroso azeviche a cor conserva ; 
Onde queimando o Sol a tenra herva 
Dos rios séca a liquida çorrente

Ou para onde com alta neve os montes 
Sempre briihando esrâo , onde c:o frio. 
Se  endurece, e mociço torna o rio , 
Onde se gela o m ar, gdao-se as tontes.

'AU fugindo a perlida esperança ,
Que para mais pesar inda me segue , 
Verei se a força de meu mal consegue 
Ou a vida tirar-me, ou a lembrança.

E  tu , que a tal amor tal premio deste , 
Leucade faîsa, logra em paz a vida : 
.Logra , mas ai que ainda arrependida * 
Ma* tarde, choraras o que peideste.

%èé I D Y L L I O S.
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A Deos, tiranna ; pois jamais teus olhos 
Verâo hum infeliz : e vos oh montes, 
Nunca mais de meu pramo as vivas fontes 
Earâo sem fim crecer vossos abroihos.

A  Deos, selvas : a D eos, clara corrente 
Do placido Sever, valles, outeiros:
A Deos, Ninfas gentis, a Deos monteiiOs; 
A  D eos, ficai em paz ecernamenre.

E  tu , minha matiiha, que algnm dia ,
Em quamo nâo senti de amor o enle;o, ■ 
O meu cuidado foste, o meu recreio , 
Procura mais ditosa companhia.

Vai-te j minha Lycisca , na montanha 
Como d’ar.tes persegue as brutas feras. 
Que saltas i q me qués ? de mim q esperaS î 
V ai-te, q eu vou moirer emtejra estranha.

Aqui d’alma arrancando hum gtâo gemido, 
Que o éco repetio dos fundos vailes , 
Emmudeceo ; que a força de seus maless 
Traspassado o dei$ou , e sem sentido.

Porem tornando em si, logo arremessa 
O arco n^huma parte, n’outra a aljava ,  
O como n'outra, com que os câes chamava, 
E  a embrenhar-se correo na mata espessa.
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X X I.

Os Segadores. Idyllio, > ; S 

- Trigoso, Ordalbo , e Patrie*. 

Composta em i jG j.

N a s ribeiras do Caia i  sombra fria 
D e hum cerrado juocal ambos deitados , 
Ofdaibo e mais Trigoso , segadore3 ,
Do trabalho da ccifa repousavâo :
Erâo ambos iguaes. na idade e patria ,
E  no caruo e no amor ambos famosos. 
3unto déliés sentado o destro Farrio 
(Farrio Rei da quadrilha , com o dedo 
Por primeiro de todos apontado 
Entre os que a curva fouce maneavâo) 
Huma lyra tangia docemente ,
D e cujo som Ordalbo convidado ,
'Assim entra a cantar, e assim Trigoso : 
Quando a sua vez toca , Hie responde.

OabALBo.

Oh Cidila gentil , mais branca e loura 
QuJ o branco malmequer, qu' o louro trigoi 
fcrn quanto â sombra jazem os Ceifeiros’ 
D a calma e do trabalho latigados , S 
Se  algum cuidado tens do teu Ordalbo,



T rigoso. ,
Forroosissima M ysis, mais vermelhâ 
Que as vermelhas papoulas, q os medronhosj 
Agora que tervendo as calvas eiras 
Donnent a sono solro os malhadores ,
Se a lembrança nâo perdes de Trigoso * 
Espéra } que nâo tardo , espera Mysis» »

O rdaléo.
Oh travessa Cidila , os seareiros 
A palma da belleza te concedem ,
Mas de baixa te notâo : Am or, que dizesi J  
Nâo vence na belleza a baixa espiga 
Na madura seara i  longa cana ?
O jasmim nâo excede o malvaisco î

T rigoso*
E  a ti , Mysis garrida , as segadoràs 
Invejosas.da tua Formosiira 
De fnsea te motejâo. Ah doudismoças^ 
Despresais vos por negras as amoras î 
Ou primeiro colheis para o trançado 
As alvas campainhas , que as violas 2

• O rdalbo.

Auras leves, que os juncos encrespando , 
Aqui voando andais onde Cidila 
Ceifa os maduros pâes , batei as azas }

I  B V L L I  O Si 2*6 JT
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Os seus louros cabellos sacudindo î 
Sim,oh Auras gentls, q he grande a calma ,  
E  jpôde 6 Sol crestar-lhe o carâo brando,

T r i g o s o .

Oh Naiades formosas, que nadando 
F-m borbuihôes de escurna , a superficie 
Do claro rio ergueis , se Mysis bella 
Quizer na malha enrrar, Ninfas ,dizei-lhe 
Que deixe a dura malha : ah nâo lhe offenda 
O grasseiro forcâdo as mios mimosas !

O  RDÀLBO.

De papculas j de aloendro , e madtesilv* 
Teci huma capella , as roixas ginjas 
Salpicadàs estâo por ella toda ;
Lesbia , que os roixinoes vence cantando* 
Rindo-se m'a pedio, mas eu lhe disse j 
Tua sera , se a nâo quizer Cidiia.

T r i g o s o .

Micale , que em belleza excede as rosas, 
Huma rola me deo , que de continuo 
O parceiro rolando fiel chama*
Àh deixa , simples ave , as tristes cjueixas, 
Que a pesar de pastoras inveiosas ,
Has de ditosa set nas mâos de Mysis.

O rdalbo.

Taivto nojg nâo faz as sementeiras \
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O âtnatgo almeirâo , o grau daninho,
Ou quarsdo em Ieite esta o verde tiigo 
O pedtisco , que a prenhe espiga acama 5 
Como a mitn de Cichla a dura ausencia , 
Branca c rosada mais que a hesca Aurota<

T rigoso.

Nâo he tâo agradavel as searas 
A cutva fouce, que fiel dissipa 
As carregadas sombras que a todeâo j 
Ou a chuva que Abril sém cessar coa j 
Como a presençaa mim de Mysis bella* 
Negra nos olhos , nos cabellos negra.

O r d a l s o *

Olha , Trigoso, a graça, olha a bellezâ 
Dessa longa seara : o vento ledo 
As espigas lhe encrespa brandamente,
Ca' c la a marizâo mil papoulas ;
Pois tâo bella nâo he , nem tâo graciosa * 
Como Gidila graciosa e bella.

T r i g o s o .

È  tu , Ordalbo, escuta o doee canto 
Desse melto : que ferno » que saudoso 
Quebra a sonora voz e o vento rompe ! 
Pois tâo doce nâo he , nem. tao sonoto * 
Como o canto gentil da gentil Mysis , 
Quan do feivendo am alha, a Ceres canta.-
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O rdaleo. tls-crsttffie O

La junto dessa fonte a vez primeira 
Eu te v i, e te amei , ddce Cidila J 
Qh fonte cristallina ! hum castanheirof 
3unto a ti plantarei , porque crecendo 
Com sua verde copa , as tuas agoas 
Elo estio do calor do Sol defenda}

T rigoSo-
E  tu , verde aveleira , hes testemunha r \ 
De meus amantes rouhos ! quantas vezee,'^ 
Mas eonvem aos amantes ser calados*
Oh arvore feJiz , junto a teu tronco 
Hum altar erguérei ao Déos frecheiro t 
E  â roda o eercarei de verdes mirtos,

O r d a l b O.

V os doces roixinoes, que pelos fréixos ’ 
Çento a cento cantais vossos amores , 
Barei as leves azas, voai todos f  
E  onde Cidila esta soltai as vozes :
Assim do occulto ninho mâo traidorx 
Os implumes filhinhos vos nâo fuite.

T r i g o s o .

E  vos oh Limoniades , das flores 
ïïspinros subtis , la onde Mysis 
ï>e papoulas croada os trigos sega , 
Mandai vossos pertumes : mil fragancias



Exhale em rorno o sitio venturoso , 
Assim o mao suâo nunca vos murche.

; O lS Â L JO . ' ' '■ ''

Dormia ontem Cidila , e huma àbelha , 
Que o mel chupava nas cheirosas flores , 
Huma rosa julgando a linda boca ,
Nelta a picou ; porém perdeo â vida.
OH mil veZes abelha venturosa ,
Que em tâo doce lugar perdeste à vida !

T r  IGQS0,

A M ysis, que tecia hum ramalhete 
Ontem junco da fonte , o seiolhe entra 
Borholeta gentil, a quem seguia 
Huma andorinha , e ali salvou a vida.
Oh mil vezes ditosa borboléta ,
Que em tâo bello lugar salvaste a vida 2

O r c a i .b o .

Vos oh robustos moços, que em carreira 
Os campos despojais da prenhe espiga ,
A  compasso movendo as curvas fouces :
Se de Amof nâo quereis sentir os tiros,' 
Maneai, maneai os duros braços ,
E  fagi de Cidila ao gentil rostOi

T r i g o s O.

E  vos moças gentis, que em grandes feixe§ 
O trigo jâ segado andais atando,

TqMu ILf.ïP. &Z9  s ï  S
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Se Venais quereis ver e as suas graçaâ $' 
Deixai por hum momento solto o trigd « 
E  vinde,ah sim ! correndo vinde rodas 
O bello rosco a ver de Mysis bella.

O r d a l b o .

Chorando pelas selvas Venus busca 
A Am or, q ihe fugio d’entre os s'eus bïaços» 
Gentil Deosa, suspende o gentil pranto * 
Que onde Amor se acolheo eu jâ te mostro: 
Se o queres encontrar, os bosques deixa } 
E  nos olhos o busca de Cidila.

T rigoso.

Mas Àmor, que de lagrimas banhado 
Perdido nestes campos procurava 
Pela tormosa Mai aos segadores,
C o m  M y s is  en co n tro u  ; e  v e n d o  Mysis « 
O pranto  e n x u g a  ,  b âte  as le v e s  a z a s ,
E  ao colio lhe yoou , tendo-a por Venus;

O rdalbo.

V e s , oh Trigoso , ves esta campina j 
Onde a vista estendida deslalece ,
D e cerr^das espigas carregada ?
Pois p tim e iro  q u e  0 Sol n o  m ar së ësc o n d a j 
Se a v e r-m e  v e m  C i d i l a ,  co m o  e sp e ro  j  
Tu tOrnada à  v e ra s  n 'K um  ca m p o  ra so .

T r i g o s o .  .

Mas eu, Ordalbo , se ora a minha MÿsiJ



î  b U  l  i à Sé iyjf
Çottid as vezes costuma vem a ver-me » 
Porei de parte a fouce , trigo j tudo ,
Sô por cevar meus olhos em seus olhos» 
Ah vem , Mysis gentil , a quem te adorai 
E  perca*se o jornal de todo o dia.

O r d a l b o .

Quando a bella Cidila anda na sèga |
Se énchem de alégria os sègadores , 
Cantâo-lhe as segadoras mil cantigas :
E  eu; que norando estou seu alvoroço 
De gôsto o coraçâo pulai-me sïnto ,
Pois a eeifa nâo he tâo festejada*

*■ T r i ê OSo .

Se Mysis vem â malha , os malhadcrës > 
Largâo os mangoaes , largâo forquiîhas ,
E  quai se fosse Ceres vinda as eiras,
Saltâo sem ordem , bailâo, gritâo , cantâo : 
Mas eu hum nâo sei que no peito sinto , 
Que cra raiva me faz , ora tristeza.

Assim findou Trigoso, e jâ Ordalbo 
Se dispunha a seguillo, quando Farrio 
Galando de repente a doce lyra ;
D eixa i, oh M oços, diz, deixai o canto , 
Que a sombra desse fieixo corpulento 
Mostrando-nos esta, que o tempo he vindo 
De entrar-mos â ceifar; a ceifar vamos, ; 
Que o ocio nâo convem aos segadoies.

S ii
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Ditas estas palavras, velozmente 
Do junco todos rres se levantârâo ;
E  tomando do châo as tortas fonces j  
Se fotâo a segar as louras messes.

X X II.

' . Aglaia. Idyllio.

Elpino.

Este lâyllio foi reformado primeira, e 
segttnda vez pelo Author nas dttas ultimas 
Collectes ; pois cm hum manuscrito muito 
antigo o acbamos coin o nome de Ergasto , 
de que elle ttsava antes de tomar na slrça~ 
dia o de Elpino. Principiava : Ha nos cam- 
pos que rega o brartdo Tejo ; e proseguiat 
em vinte e quxtro quarietos até d Estanc'ut 
Verdes campos, &c. que be agora a se- 
gunda ; dizendo Tejo onde no présente diz 
Caia , e Ergafeto onde agora se lê Elpino. 
Erâo as Estrofes, ou Estancias no primeiro 
como nos posterions de treze versos, mas o 
undecimo, que nettes he endecasyllabo, era nO 
primeiro de sete syllabas : no mais sio quasi 
osmesmos pensamentos e palavras, porem tu- 
do mais apurado na primeira correcçâo, d  
quai be muito conforme a segundœ. Nâ»
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treio pnrém , que 0 Poeta tivesse nmito tem­
po e paciencia para 0 rever , por alguris le­
vés kefeitos que nelle se observâo, nâo so no 
tnanuscrito, que vem na segtfnda Collecçao , 
0 quai nâo era original, mas tàmbem no 
fia terceira, onde yem ultimamente escrito por 
letra do Attihor., Naquella copia,,faltayâo 
na primeira Estancia os versos 10  e 1 1  ; e 
na Estancia quarta havia doits versos de 
niais. N a  Estancia desoito 0 verso 1 1  se 
lia de sete syllabas, devendo ser de onze -, 
e na Estancia vinte estava 0 %,° verso com 
0 consoame errado. N a terceira Collecçâo 
supprio Diniz os; versos da primeira Estan­
cia , ejmendott 0 da Estancia desoito -, po- 
rèm nâo so conservatt 0 3 .0 da Estancia 
vinte, mets reéitzindo a 13  versos a quar­
ta , errou 0 consoante na emenda que fez; 
Em nota daremos a sua liçâo, e no tertio 
suppriremos facilmente estes descuidos, ,

O principio, ou introducçâo da antiga 
Eclùga he 0 seguinte. ‘ sl **•

Ha nos catnpos, que regao^brandoTejo, 
Huma selva tâo chea de belleta yi.vï. :.3aA 
Que parece a formou a.nafureza kj .«v io l  A 
Para encher de délient* o deiejojotss.-, »o 

Os montes com os valles & porfia* i‘r : i.,\ 
■Apparecem cobertos de verdura , î::a avuK, 
E  as aves pelos ramos da espessura; m u'cA .1
Nâo cessâo cm cantar de noite e d i r t - r  \
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E r g u « m - s e  e ra  p r o p o r ç â o  a l g u n s  o u t e i r o i , .  
O n d e  v â o  t e r m i n a r  l a r g a s  c a m p i n a j  ,  ..
P s n l a l t a d a s  d e  r o s a s  e  b o n i n a s  , 
j G u a r n e c i d a s  d e  c h o u p o s  e s a l g u e i r d è . ; , i  '  *
' V o a n d o  p e l o  p r a d o  b r a i i d a m e n t e  r'V K « i î r . < «  
p i n t a  o  f r e s ç o  F a v o n i q  as  t e n r a s  f l o r e s 1.,
Q u e  d i v e r s a s  n a  g r a q a  , p p i a i s  n a s  c o r e s  ,  
P o d e m  t o r n a r  a l e g r e  h u m  d e s c o n t f n t e .

C o r r e m  p o r  e n t r e  a r e l v a  m ü r m u r a n d o  
M u i t o s  r e g a t o s  d e  a g o a s  c r i s t a l l i n a s ’ ,
X  c o l h e n d o  o  r o c i o  d é s  b o n i n a s  ,  
j f t i j d â o  s e m p r e  a s  a b e l h a s  s u s u r r a n d o ,

. r .O s  j a s m i n s  , c r a v o s  , g o i v p j  , l i r i o s  ,  r o s a »  
p T a s c è n i i o  ç s t â o  n o  m c i o  d a  é s p e s s i i r à )
X  sens c u s t a r  s u o r  s u a  c ù i t u r a  ,
A s  a r v o r e s  s e  v e m  s e m p r e  v i ç o s a s .

N â o  h a  t r o n c o  q u e  a l e g y e  n â o  f l o r e q a  ,
J J e m  f lo r  s e  \è  q u e  a o  v e r d e  r a m o  u n i d a ,  
D é p ô t s  d e  e s t â t  e m  f r u c t a  c o n v e r t i d a  
P a r »  r e g a l o  a o  g o s t o  n â o  s e  o f f r e q a .

* N â o  s e  ç o r i h e c e  a l i  o . f r i o  i n y e r n o  ,
N e m  o  f u n e b r e  o u t o n o  se  r e c e i a  , 
p o r q u e  F l o r a  ,  P o m o n a  e  A m a l t h e i a  
i c e l l e  f a z e m '  d u r a r  o  e s t i o  e t e r n o .

C a n t a n d o  d o c e m e n t e  o s  s e u s  a m o r e »
5 e  e s c u t â o  p e n d u r a d o s  d o s  r a m i n h o s  
O s  l # v e s  e  p i n t a d o s  p a s s a r i n h o s  ,
S e m  o s  l a q o s  t e m e r  d o s  c a q a d o r e s .

N 'â o  c r i a  o  m o n t e  ,  n â o  p r o d u z  o  p r a d o  
E s p i n h o  d u r o  ,  o u  b e r v a  v e n e n o s a  ,
À n t e s  n e l l e  s e  v è  s e m p r e  v i t ; o s a  
A  r e l v a .  q u e  s e g u r o  p a s c e  o  g a d o .

O s  p a s t o r e s  s q n t a d o s  l i a s  . h e r v i n h a »
A o  i n c e n d i o  d e  À i t i o r  e . s u a s  f r e i c h a s  ,
H u n s  e n t o â o  l o u v o r e s  > o u t r o s  q u e i x a t  
A o  s o m  d a »  a c c o r d a d a s  s a n f o n i n h a s .

K e s p o n d e m - l h e  as  m o n t a n t s ,  q q ç ^ g u a r a e ç * » ^



O dilatado giro da campina , '--'t n-.zZ
Que das magoas , que sente huma aima fma", 
Até as mesmas penhas se enternecem. : r: t 

Nâo ha tronco ou arbusto no arvoredo , 1
Nem çn» todo o contoruo existe penha y i  
Onde a fouce nâo grave , e impresso tenhaiï 
Dos misterios de amor algum segredo.

Alguri? nomes se Iem bem conhecidos, ■ 
Outros ha, de que o dono inda se ignorarU  
Talvez que fosse algum pastor de fora 
Quem os deixou nos troncos esculpidos.

Vio as plantas crecendo pouco e poùço,
E  tambem os amores vâo crecendo, />.
Que com vâ esperança esta piantendo ! * f*
O desgraçado amante cego e louco.

As pastoras que alf goardâo o gado ,
De quem Siques gentil sente mil zelos , 
Porque nas soltas tranqas dos cabellos 
Tecem doces prisôes ao Deos vendado ;

Humas, de amor fugindo o cruel fogo,
Ou perseguem as feras ns espessura ,
Ou nas margens de alguma fonte pura '
Pstâo alegremetite em doce jogo s

Outras, sentindo na aima o amante effeito , 
Colhen^o pelo campo as flores bellas ,
Tecein çpm suas mâos verdes capellas 
Para o pastor , que trazém no seu peito.

Em fini tudo lie prazer, tudo alegria , 
Porque até os que anior fez desgraçados 
Tâo contentes estïo com seus cuidados,
Que por outros nenhum os trocaria,

S6 Ergasto, pastor bem conhecido 
Nas ribeiras, que o claro Tejo rega ,
Entre tantas delicias nâo socega 
De tirannas lembraraqas combatido: 

Suspirando passava a noite e o dis ,
Todo entregue ao rigor d’hum pensamento ,



£em que entre tantas horas de tormento 
Lqgrasse Jium «6 instante de alegria.

Hum dia , quand» o Sol da ardente sesta 
Hia jâ os calores mitigando ,
E  o Zephyro os ramos maheando 
Se ouvia spsurrar pela floresta :

Quandp a sombra dejxayâo as ovelhas» tt 
E  fugindo do aroparo dos seus ninhos , :, 
Saltavâo pelo prado os passarinhos . •
Entre as flores azues , brancas , vermelhas,- 

Nas margens de hum rpgato , que corria 
Por entre molles juncos sqcegado ,
A ’ sombra de hum loureiro recostado t 
P  saudoso Pastor assim dizia., _ ,

Verdes campos do Tejo de le i t o so: c  -i ̂  ; ^
Correnfes fregcas , &c. ... .uiïch s a

bosque de alras arvores cerradq } 
Que em torno vai regando mansamente 
A  çorrente do Caia cristallino , '
No mais vivo calor da sesta ardente, 
N ’ huni àlemo roliçp recostado ,
A ’s plantas se queixava o triste Elpino .

De seu cruel destino. -
Tudo entâo ao redor quicto estava°>;;

E  so rrisre alterava 
O profundo sileneio da espessura ■
O carregado som , com que murmura 
Por entre pédras a éorrente iria 
E  o misero Past9,r,,a;>sirçj dizi^^îdiqâgâ 1

a8o I D Y L L I O s.
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Vierdes campos do Caia deleitoso,
Correntes Irescas, agoas cristallinas , ,
Que matizando estais o verde prado 
De mil cheirosas hervas, e boninas : . , 
Eu me vi jâ em vos tâo venturoso ,
Tâo ledoj tâo contente, e socegador, 

Que meu humilde estado 
Pot outro mais soberbô nâo trocava. .

Desde que o Sol dourava 
A  florida eminencia deste monfe ,
Até que os claros raios no horizbnte s* 
A  meus amantes olhôs escondia,
Era todo prazer, todo alegtia. ; ttiory

Quantos dias passé*- fiesta éspessurâ” 0^  
Gastando as hotas no suave enleio 
D e hum doce pensamento namorado, , - 
Nâo querendo minha aima outro recreio ( 
Mais que estar contemplando a lormôsura 
D'aquelle gentil rosto delicado ! x

Qh venturoso estado !
Oh gloria jâ passada ! quâo présente . „

..... . N * idéa vivamente
’A  saudosa lembrança te figura ! *
Pois quçr r para matar-me a desventura , 
Que a todo o instante traga ha mcmoria 
Poces lembran jas da passada gloria, ^

'' vxia» y«>*. L
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Que arvore se Ievanta neste prado ,
Onde na dura casca de seu tronco 
Minha doce affeiçâo se nâo aviste J ( i)  
Que tenra planta , que penhasco bronco *. 
Deixou entâo por mim de ser gravado! j 
O tronco o diga desse teixo triste, f 

Onde cortado existe : ' *
5j Pastores que habitais esta espessura ,

„  Sabei que Elpino jura 
,, B 3 até à morte amar sempre constante 
,, Da sua Aglaia o angelico semblante,
„  Tomando em fé da lé de seus amores 
„  As estreUas do Ceo, do campo as flores.

Com doces esperanças me entretinha, 
Correndo sempre apôs huma ventura , 
Que o Amor la de longe me mo'strava. 
De idéâs tâo gostosas na doçura 
Meu ardente desejo se mantrnha ;
E  em quanto tanta gloria me tardava, 

Satisfeito passava,
Ora louvando a trança dos cabellos , 

Causa de meus desvelos ;
Ora os olhos gentis , onde escondido 
Amor a tantos peitos tem terido ;
Ora a graciosa boca, é o dpce riso,
Onde achava minha aima hum paraiso.

(r) Que na dura cortiça de seu tronco 
Minha doce affeiçâo nâo manifette?
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Mas a cruel Fortuna , que em mens males 
Empenhad.a se mostra, de repente 
O prazet me roubou : cruel violencia 
D 5 ante os olhos me arranca injustamente 
A  formosa Pastora : n’outros valles 
A  meu amor a esconde. Dura ausencia , 

E quem terà paciencia 
Para sofîrer teus golpes ■ quem constarida 

Para em tâo cruel distancia 
Viver sem contemplar sua belieza ?
O  coraçâo meestàla de tristeza
Ao ver quanta esperança n’ hum momento
Desfeita pèles ares leva o vento 1

Aparrou-se à Pastora de meus olhos,
E  nos seus me levou toda a ventura , 
Deixando sô comigo o meu cuidado. 
Desde entâo quanto vejo na espessura 
Duros espinhos sâo, secos abrolhos.
As Pastoras , a selva , o monte , o gado, 

O fresco rio , o prado ,
Tudo tâo. differente me.parece ,

Que tudo me aborrece :
Os mesmos cantos das sonoras aves 
Para mim sâo mais roucos que suaves ;
E  até a data luz cfo novo dia 
Me enche de huma mortàl melancolia,

Quando por este valle pastora va 
A  minha bella Aglaia 0 feliz gado,



Corn seus olhos, mais bellos do que o dia , 
Alento dando as flores deste prado,
Nâo sei que occulta graça em tudoachava, 
Que tudo satisfeito me trazia :

Em tudo quanto via 
Hum doce e nâtural contentaraento 

Achavâ o pensamento ;
• Mas depois que seus olhos se apartârâo , ’ 
Tâo diversos, tâo funèbres fkârâo 
Estes campos, tâo faltos de belleza,
Que nelles quanto vejo he so tristeza ,

Jâ se nao ouve a grita dos pastores * » 
Entre o bravo furor d’ardente luta :
Os Faunosjânâo seguem as Napéas,
EJern a Silvia cantâr hoje se escuta i 
Ora queixas de amor , ora favores : >
Deste bosque as formosas Semidéas 

Deixârâo as coréas >
O  gado foge da risonha fonte ;

Nem ha no valle, ou monte , 
Quem nâo chore, Pastora, a tua ausencia ; 
E  eu , que de seu rigorsinto a violencia 
Do coraçâo ferir-me no mais v ivo ,
Pastno em considetar eomo inda vivo.

Jâ derao fim meus doces passatempos ,
A  caça, a luta, a barra, o baile , o jogo* 
E  das Ninfas genns a companhia ,
Onde accende o Amor seu voraz fogo :

2184 I d y l l i o s .



A  branda ly ra , com que n’outros tempos 
As amorosas magoas divertia , -ni

Quebrei ess’outro dia,
A  pesar dos pastotes deste monte ,

Nos penhascos da fonte.
Pois como o bem que adoro ausente e firme 
A  terni voz nâo pôde jâ ouvit-me ,
Outra lyra nâo quero, ou outro canto, 
Que o triste som de meu continuo pranto.

Por ti o doeè canto hie alegrava ,
A  branda lyra , os jogos dos pastores ;
Por ti seguid as feras na espessura,
E  do prado colhia as varias flores ;
Para ci entre rosas concertava 
Os tenros favos cheos de doçura,

E  a fresca nata pura :
Para ti os medronhos, e castanhas 

Colhia nas montanhas:
Para ti cobiçava o senhorio 
P o  largo câmpo , do sereno rio :
Mas depois deste amargo aparcamento 
Nada cobiço mais que 0 meu tormento.

Quantas vezes a louca fantasia 
Em suaves delirios transportado 
Me conduz pelo meio da espessura 
Sobre aquelle rochedo alcantilado ,
Onde de ver-te a glotia possuia, 
Suppondo ali a tua formosura i

I d y l l i o s . zSç



Mas oh quâo pouco dura 
Este meu tâo gostoso desvario !

Pois no bosque sombrio 
Sô descobrem os olhos, e a memoria 
Doces vestigios da perdida glcfria,
Que dôbrâo no saudoso pensamento 
Os motives crueis de meu tormento.

Ali vejo o lugar onde cantândo 
Ensinei tantas vezes as flotestas 
Teu nome a rëpetir, Ninfa querida : 
Ali vejo tambem inda as giestas,
Por entre cujas flores escutando 
Estavas teus louvores escdndida. •; ou 

A hera, que ao olmo ùnida /  
Ao amor , que nossas aimas enlaçava î  

De amor exemplo dava ,
Inda em seus verdes ramos enrolada 
Crece viçosa ; e a faia levantada ,
Que ouvio tantos suspiros namorados,f 
Inda tem nossos nomes Èntalhados.

Tudo contemplo , e tudo sem mudança' 
!Meus saudosos olhos estâo vèndo :
ÎL logo contemplando em meu estado, 
ïJelle tudo mudado comprehendo.
Vejo cortada em flor minha esperança i  
Quando o fructo esperava sazonado : 

Vejo em terra lançado 
D e minha alegte vida o fundatnento :

à%6 I d ï l l i o s .
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Sem gloria o pensamento 
Dâ cara vida ao gosto tâo perdido,
T lo  triste, tao conttario do que hei sido, 
Que se attento qualquer me considéra , 
Huma sombra sô vè do que antes era.

Talvez por enganar minha saudade 
Do çurrâo , onde sempre anda goardado, 
Tiro de entre outras prendas, q me deste, 
Aquelle lindo laço delicado ,
Que para sempre arar-me a liberdade 
De teus longos cabellos desptendeste.

JVlas que pouco dura este 
Pequeno refrigerio a meu totmento î 

Pois logo o pensamento 
A ' lembrança me traz b infausto dia 
De meus males, de tua ausencia impia ;
E  quando em seu rigor cuido e discorro, 
Sem de todo morrer mil vezes morro. ( t)

Aquella triste e acerba madrugada 
Da tua infausta e subira partida ,
Cuja dor vence todo o soffrimento, !
Em quanto conservar a infeliz vida 
Na memoria terei sempre pintada : 
Entregue toda a noite a meu tormento i

(0  Var. MorrCr me siiito, e por meu mal hâo
inpr p o .
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O sono hum sô momentb 

Meus desgraçados olhos riâo gostârâo ;
E apenas assomârâo 

Da Aurora os claros raios no Oriente,
3â eu te vigiava impaciente ;
E  em quâto Ephyre as tranças te enfeitava/ 
Oh que tristes suspiros que exhalava !

Alt banhada efn pranto , e mais formosa 
Que o tesplandor do Sol, que entâo nascia, 
A* janella chegaste, e suspirando ,
Que outre bem nos negou a sorte impia , 
Os tristes olhos triste e saudosa 
Sobre os meus inda mais tristes lançando , 

No peito foste atando 
O laçb , que te dei, e assim paftrste.

Ai cruel lembrança triste !
Oh batbato mil vezes fero Elpino,
D e ver o S o l, de tespirar indino !
Pois hum tâo duro coraçâo tiveste 
Para a veres partir, e nâo morreste ï

Largo espaço segui tuâs pisadaS,
Té que de entre humas penhas escondido 
Corn meus olhos sem cor, e sem alento 
O  ultimo a Deos te dei : entâo partido 
D e dor o peito , as faces descoradas 
Em pranto vi banhar-se ,e  n’hum momento' 

Da morte 0 cru tormento 
Sem mofrer provei : ah se ali morrcia
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Menor pena soffrera.
Anio e Lidio,que sempre me seguirâo ,
E  minha dor e meu trespasso virâo, 
Quizerâo, mas em vâo, allivio dar-me j 
Que sem ti nada pôde consolar-me.

Oh ! e quem me dissera a vez primeira , 
Que de meu mal te fiz participante ,
Que tâo cedo traria a desventura 
O sem ventura aborrecido instante 
D e tua ausencia ! ah gloria lisonjeira, 
Que depressa voaste ! ah sorte dura h ::f i 

Forque minha fé pura,
Meu limpo amor persegues tigorosa î 

E  tu , Ninfa formosa ,
Como hum triste pastor desemparastc ,
A quem tâo fina , tâo constante amaste; 
Que mil vezes juraste enternecida 
D e nâo deixallo, até deixar-te a vida ?

Onde estâo, bella Àglaia , os lindos olhos, 
Que so com sua luz serena e pura 
O verde prado enchiâo de alegria ? ( 1 ) '  
Onde esta a celeste formosura ,
Que convertis em flores os abrolhos ?
A  tua voz tâo chea de armofiia ,

Que de prazer me enchia -v i  
T o tti. 11. T
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(») Enchiâo d» alegria o »«rde prado i
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Com as doccs palavras , onde Soi ?
. «;«n Onde seu éeo voa i 

Porijue, toimosa Agbia , me deiXaste? 5 
Para onde tâo ligeira te ausentaste ?
Por que selvas trocasté , por que praia , 
Os largos campas do apprazivel Caiâ*

Invejosbs de nossa pura gloria 
Os Fados contra nos se conjurârâo :
A malvada Corisca * e o vil Setrano 
Ambos com feas cores debuxârâo 
De nosso doce amor a limpa histotia.
Pode mais que a verdade o lalso enganoj 

Causa do fero dâho
Por querti morter me sinto ! Pastor bruto, 

Nunca de pranto enxuto 
O teu rosto se veja : atassalhado 
Te morra de cervaes lobos o gado ,
Pois a ie a  traiçâo manhoso armaste,
Com que a vida do petto me arrancâste !

Ai formosa Pnstora , se em amar-te 
Q fiel coraçâo cometeo erro,
Eu so mereço a pena , eu b tormento 
De tâo injusto barbaro desterro.
Torna , Aglaia gentil, torna a lograr-te 
Desta floresta , torna ao antigo assento , 

Onde com triste accerilo 
Aïttnrs companheiras 4 que inda te amâo s 

s . ,  Por ù sera cessai chamâo.

i
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Que eta por nâo pertubar-tc a paz serena, 
Fugirei deste campo e praia amena,
E  a serra buscarfii mais desabrida ,
Onde em pranco consuma a amarga vida.

Assim o Pastor triste se qüeixava ,
Tâo absorto em seu m al, q a noire escura 
De parda sombra o bosque jâ cobria :
Ë  em queixar-se de sua desventura 
Entre pranto, e soluços nâo cessava* 
Aglaia , ah linda Aglaia ! repetia,

Que fera tirannia
De mim teu doce rosto escortde ?... Quando 

Pelas covas cantando 
Corta o nocturno grillo o seu desgosto, 
Fois erguendo ao som triste o triste rosto, 
De escura treva vio a seiva chea,
E  se foi suspirando para a Aldea.

X X III.

Idyllio. Filondas, ElpinO.

Foi feito por occasiio de baver o Cottde 
de Scbaumbourv Lippe, mandado de Alerim- 
nha , onde entio se acbava , huma Meàa- 
Iba aberta em bonra sua , ao Autbor , em 
reconbecimento da Ode Pinddrica que este 
the ojferecera.

Do présente Idyllio, qtte (alla tia pri-
T  h
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'nuira e stgunda Collecçâo, vimos btlm Md~ 
mscrito bastante antigo que nâo era origi­
nal : na terceira Collecçao 0 acbdmos depois 
m o  s0 escrito por letra do duthor , mas 
tambem muito mais correctoe accrescentado ; 
a  pesar de que na terceira fallu  de Filondas 
preferimos antes a primeira liçâo, e desta 
tirâmes os versos que se imprimirâo em nota.

F i l ONDAJ.

\ J U e  fazés , ttteu Elpino, aqui sozinhô 
Entre estes sinseraes ? q cousa he essa, 

'Que estas tâo de siso contemplando ?
Ella pelo brilhar parece de ouro.

E l p . n o .

•Nâo te éngahas, Filondas td’ôutohe puro, 
Vale mais q hum rebanho • chega e ateenta 
Quâo bem talhada esta essa cabeça; 
Repara na viveza , e magestade ,
Que neste rosto btilha : se fé dere's 
Ao.s olhos , jurarâs que esta fallando.

F i l o n d a s .

T ens, Elpino, razâo : o destro Alcandro* 
Qu5 em lavrar para o leite os grandes tarros 
Entre nos he de todos o primeiro ,
Com tal viveza levantar nâo sabe 
As figuras que nelles subtil corta.



Porem de quem sera a grave fronte ,
Que tanta magestade de si lança ?
Que he de Apollo humas vezes me parece, 
Outras de Marte ser se me figura :
Sim de Marte he, que de outro ser nâo pôde 
A  brava magesto3a continencia.

E lîino.

Enganas-te, Pastor, esta cabeça 
Nem Marte, nem Apollo représenta, 
Mas he sô de hum mortal fiel retrato : 
Mas que mortal ! mortal quasi divino ; 
Morral que no saber Apollo vence ,
E  excede no valor o proprio Marre.
Nâo te lembras, Pastor , d’aquelie illustre, 
E  famoso Ouerreiro , que chamado 
D e longes terras foi para guiar-nos, 
Quando o fumoso Ibero entrando ousado 
Pelos nossos apriscos descuidados 
Com o pesado jugo ameaçava 
A  indomita cerviz da Lusa genre ■

F ilondas.

Bem me lembra, e tambem q elle manhoso 
Dos contrarios assim enfrea a furia,
Como nos, quâdo erguédo hü novo assude, 
Com ramos e com pedras que Ihe oppomos 
A  corrente do rib reptesamos.
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E lpino,
Pois esse o proprio he, que estas olhando.

FlLONDAS.

Mas onde açhaste tu tâo rica peça ?
Foi acaso nas cercas de Serralvo,
Onde , segundo conta a nossa Gorgo, 
Por fero gncanto de maligna Fada i  
Esta grande tesouro soterrado l

E lpino,*
Nâo , amigo Pastor, o Varâo grande, 
Deixando os nossos campos onde etemos 
O seu Nome deixou e sua fama ;
De la ma remetteo de seus pascigos , 
Quetendo ptemiar huns novos versos 
Que aqui cantar me ouvio em honra sua.(i)

F ilondas. . 1

Venturoso Pastor, que la tâo longe 
Achar o premio teste de teus versos ! 
Premio, que de gloria encher te deve, 

-E tâo raro entie nos faz a desgraça!

2^4 I d ï l l i o s .

( r ) J â e u d a  sua boca tinha ouvido , 
Quando no Tejo me fallou benigno , 
Estas palavras , que no peito goardo » 
Em quanto o Ceo te dâ pouco rebanho , 
Canta , sabio Pastor, que a tua lyra 
JJe cqntar grandes coûtas 16 he digne.



I  D I L  L I O S.

Olha o que soccedeo ao nosso Alcino ( i )  f 
E  em tépos mais atrâs a aquelle grande (2), 
Cuja iyra sublime e sqnorosa 
Mais affamada foi do que ditosa. ($) 
Despresos , e pobreza sô houverâo 
(Lembrallo sem horror, sem do nâo posso) 
Èm galardâo de haver a patria, a lingqa 
Com seus versos honrado e enriquecido. ; 
Mas deixando Jembranças que injuriâo , 
E  injuria tarâo sempre â Lusa genre 
Essas letras, que em torno â grande effigie 
Recortadas estâo, que dizer querem , 
Elpino venturosQ, se he que q sabes ?

E l p in o .

Palavras sâo de Sabios ; sâo talhadas 
Em lingoagem, que nos nâo entendemos : 
M eris, o sabio Meris , que das pedras 
E  das planras conhece a força occulta,

(1)  Pomingos dos Reis Quita , que pqr isso 
rnesmo que a sua fortuna e educaqâo o pozerâo 
n’huni Jugar bem distante do Parnaso, a que 
elle com tanto afîinco , e gloria seendereqou , 
dévia ser protegido e animado ; foi pelo con* 
trario perseguido é atacado com criticas e in­
vectiva» , que até o insultayâo pela sua pou- 
ca ventura 1 criticas mais dictadas pela inve- 
j'a , que pela razào.

(2) Camô®».
(;) Allusâo ao que o rnesmo Camoes d u  do 

li no Gant. 10, da pusiad. çst. i î S.
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E  que délias usando se transforma 
JHumas vezes em lobo, outras em urso * 
Que o ar delgado cor ta trasmudado 
Ou em aguia caudal, ou triste mocho ; 
Que das aves entende os varios cantos , 
Os ladridos dos câes, e das raposas 
Orouco regougar, huma por huma 
Todas m’as declarou. Estas que em torno 
Entalhadas se vem da face augUsta , 
Guilherme a dizer vem de Lippe Conde, 
E  de Schaumbourg na illustre antiga casa 
Principe Soberano. Da outra parte ( i)
As que em roda se lem , das Lusas tropas 
Por supremo caudilho o apregoâo : 
Est’outras, que debaixo dessa croa 
Aberras appàrecem , significâo 
Que este premio , sera sômente dado 
P o  engenho as grandes forças.

F ilo nd as .
Que nâo pôde,

Elpino ,'da Cidade a esp'erta genre !
Ella até faz fallar metaes e pedras.
He verdade, que nos tambem cortamos

(x) Lia-se no prinuiro manuscrite <

E s ta s , que em torno estao do grande vulto , 
Guilherme dizem so Conde de Eippe,
E  de outra terra mais que nâo açerta 

'*■ À'lingoa a proferir , por mais que teinte « 
Às que em roda te lem dà outra parte, &c<
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Das arvores nos troncos, e nas penhas 
De Silvia , ou de Dorinda os caros nomes. 
Mas quâo diffrentes sâo nossos lavores 
Dos que ella tecer sabe! além da graça , ; 
E  do tom brando e grave das palavras, 
Que proferir nos outros nâo podemos ; 
Ella de mâo em mâo, e de anno em anno 
Aos nossos neros fielmente envia 
Corn seus nomes o gesio e a figura 
Dos Cidadâos que erernizar pertende :
Em quanto nossas rusticas memorias ! ' 
Eacilmenre por terra lança e prostra & 
Robusta mâo , ou bravo pé de vento ;
Ou pô subtil, e tenro musgo apaga.
Mas volvamos , Elpino , ao nosso conto : 
E  estas letras que aqui estâo debaixo 
Humas com outras todas enredadas 
(Lembrar da fonte os platanos me fazenj, 
Onde as sesras passamos, cujos ramos 
Entre si estâo todos enlaçados. )
Que vem a déclarât?

E lpino;
Estas, Filondas,

Se a memoria quiça me nâo engana, 
Mostrando o tempo estâo, em que lavrada 
Tâo bella peça fo i, o quai diz Meris 
Que fora 0 da colheita jâ passada.

F i l o n d a s .

Esta bem : porém tu, Elpino amigo,
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Que pertendes fazer de haver tâo raro ? 
T a  com elle comprar, se nâo me engano, 
Bem podes de Dorilo todo o gado ,
Ou de Alceu o cerrado regadio.

E lpino.

Ah rustico Filondas ! quanto ignoras 
O preço, que se deve dar as cousas !
Eu o nâo largarei , em que por elle 
Destp campo me offreçâo todo o gado , 
Ou rodas as riquezaç de Turino.
Attento o goardarei, em quanto vivo } 
Nâo so pelo valor, mas pela gloria 
De ser hum dom de Principe tâo grande $ 
E  quando a fria Parca os mortaes olhos 
Em densas me cerrar eternas trevas ,
De Cotidâo sera , ou do meu Tirse ,
5e a çara vida os Fados lhe deixarem.

F i l o n d a s . ï  w  r

Ora pois ,meu Pasror, em paz a goza ,
A  pesar de pastores invejosos :
E  agora, que seguindo a Iresca tarde 
As brandas auras vem , deste ribeiro,
Que por entre alvos seixos escumando 
Docemente murmura, e docemente 
A  prazer e descanço nos convida ,
Na margem nos sentemos. Eu em tanto 
A  lyra tangerei, e tu Elpino,
Ao som de sua s vozes cantar podes



I D I l L ! O !. 299
Do gtâoGuerreiro em hôra aigus dos versoSj 
Que te ouvimos cantar nesta ribeira ,
E  com que os grandes homens eternizas. 
Em ptemio nio te offreço hü dom tâo rico, 
E  que causar te possa tanta gloria ,
Como o que elle te deo , e q hoje logras ; 
Pois Principe nâo sou , e nâo possuo 
Mais q hum pobre rebanho,e pobrechoça; 
Mas este meu cajado , que de mirto , 
Segundo o que parece, foi cortado :
Nelle do bom Crisfal a triste historia, 
Crisfal do cego Amor tâo maltratado, 
Lavrada a vivo esta : de antigo roestre 
Obra por certo em tudo muito prima,

E lpino.

Estas doudo Filondas ? imaginas 
Tu por ventura , que os famosos feitos 
Deste grande Varâo cantar se devem 
Como os rigores da infiel Tresea ,
Ou de Jolas, Anfrizo , e de Tirinto 
As namoradas queixas ? seus louvores 
Querem mais arte e tempo, e mais estudo. 
E  pois de todo o Sol jâ pouco e pouco 
Trasmontando se v a i, e das Aldeas 
Começao a fumar as cumieiras,
A  carear nos vamos nossos gados.

F i l o n d a s .

Vamos , Elpino, pois. Tu se quizeres,



Podera's esta noite em minha choça 
Ao fogo repousar. Ali teremos 
A fresca coalhada , os molles queijos ; 
Kern faltarâo medronhos, e castanhas, 
Nem da conchada pinha os duros fructos ,, 
Com que a travessa Cloe tanta folga.
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X X IV .

E P I T H  A L A M I ' O

’A's felices bodas do Jllustris. e Excellents., 
Manoel Bernardo de Mello de Castro, 
dépôts Fisconde de Lourinbâ, e da J l­
lustris. e Excellents. D . Domingas de 
Noronba.

Idyllio. Dafnis e Dotilo.

P D a f n i s .
Orque (pois ambos juntos nos achamos, 

Eu a cantar, tu a cantar disposto) 
Porque, Dorilo, hum pouco nâo cantamosî

A  Lua vem mostrando o branco rosto 
Por detràs desse outeiro : da ribeira 
Ma margem nos sentemos, se he teu gosto,

D orilo.

Antes debaixo aqui desta parreira ,
Que enrolada nos ramos ao alto ulmeiro 
Tremendo encrespa a viraçâo ligeira,
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Nos sentemos , meu Dafnis : tu primeiro 
A  cantar principia, eu sou mais moço , 
E  devo set no canto o dertadeiro.

D afnis.
E  quem se atreverâ no monte nosso , 
Onde cantas, cantar, se o terne Umbrano ? 
Mas farei , pois tu queres, quanto posso. .

Os versos que corrtpuz, ha eile hum anno, 
Ao grande-Melio, q entre estranha genre 
Ëterno fez o nome Lusitano ,

Cantarei : se a metnoria me nâo mente, 
Estes por certo sâo ; escuta attente :
, ,  Porque observas, Lamon, tâo fixamenre

, ,  Dos Planetas o antigo nascimento?
„  Eis huma nova estrella se levanta 
„  De benigna influencia e luzimento :

■ 'OîfisT
3, Jâ sua dara luz a: terra cspanta, ■ ■«"
„  E em seu justo louvor, chea de gozo, 
, ,  Esta tibeira novos hymnos canta.

,, Hum verde altar . .  ,

D orilo.

Que tens, Pastor gracioso 3 
Que a cantiga suspendes, começada ,
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Que esçutando te estava tâo gostosd ?

Ah Dafnis ! assim negra trovoada ,
Que arrojando coriscos e centelhas 
Espalha pelos montes a manada ,

Nunca laça abottar tuas ovelhas:
Assim achem no estio sempre o prado 
Coberto de alecrim tuas abelhas ,

Que no canto prosigas começadoi 

D afnis.
Falta-me a voz , Pastor, fa!ta-mè alento 
Para asumpto cantar tâo levantado :

O verso nâo he v i l , he alto o accento ; 
Mas a voz rouca e baixa, e ao repetillo 
M âo o posso ajustar, por mais qüe o intento!

Tu poretn , suavissimo Dorilo ,
Jâ quecomtigo as Musas repartirâo 
Huma sonora voz, hum brando estilo ,

Canta ora os doees versos , que te ouvirâo 
Mas bodas de Daihon os goardadores , 
Que depois tanto tempo repetirâo.

D o r i l o .

H âo , atttigo Pastor, outros jnelhores



Te cantarei : se nâo meengana a idea ,
A bodas nâo sâo feitos de pastores.

As Tagides gentis na solra area :c 
Huns reperiâo * outros os saltantes ■ 
Faunos ao brando sorn da clara vea.

Os alemos, as faias circunstantes 
Para ouvillos corriâo ; nâo batia 
Fresco Zephyro as azas susurrantes.

E  eu que a banhat ievava n'agoa fria 
Do Tejo as loutas vaccas , suspendido 
Largo espaço fiquei com a melodia :

Té que cobrando 0 espirito perdido 
O  canto, que lhe o a v i, fui escrevendo 
Ho tronco de hutn Sycomore flotido.

D a f n i s .

Pois cama,meu Pastor^que eu jâ te attendes 

TAGtDES.
' 1Ha maior tirarinla ! huma Donzella 

Tâo tenta, tâo honesia , e tâo mimosa ,
Ao Coro de Diana consagrada ,
Mais branca que jasmim, e mais formosa 
Que na manhâde Àbril rosada e bella . l 

A  matutina estrella ; \
Muito triais pura,  muito mais goardada
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Que em cercado vergel flor delicada,
A hum Guerrciro se entrega , 
Bem que a seus pés proscrado , 

Em ardentes desejos abrasado ,
E  â nossa companhia se nos nega !
Ah ! que mais o inimigo executâra ,
Se estas nossas ribeiras assollâra ?

F aünos.

Que cousa pode haver mais ajustada ,
Que dar a Esposa ao Esposo que a merece^ 
Que cohhece seus dotes e que os amai 
Elle ao galhardo Marte se parece;
A ’ Mai de Am or, dasGraças rodeada,

A Ninta delicada :
Hum pelo outro em suave ardor se inflâma* 
Doces suspiros , doces ais derrama.

Leve pois em fausta hora 
A rimida Donzella 

O marcial Heroe, e a Ninfa bella 
Siga contente , quem contente a adora ; 
Que do casto Hymeneo o nô sagrado 
Inda aimas mais iguaes nâo tem ligado.

T a g i d e s .

Ah cruel Hymeneo , que tirannia 
Pôde a tua igualat • T u  do tegaço 
Da mai saudosa a filha delicada 
Attancas inhumano , e em duro laço 
A  triste prendes,  chea de agonia ;
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Os jogos , a alegtia 

Da tenra idade, idade suspirada 
Foi ti deixa de lagrimas banhada ;

E  tu sem ter piedade 
De seus mimosos annos,

Corn esperanças vas, doces enganos 
Lhe loubas a innocente liberdade ,
E  em dourada prisâo fazes que viva 
D e Esposa com o titolo cativa.

F aunos.
Oh suave Hymeneu ! os teus favores 
Que cotisa igualar pôde'! tu a Esposa 
Com mil ancias e sustos pettendida 
J\ o tetno Esposo das, e em_paz ditosa 
Sem fadiga lhe fazes , sem temeres 

Lograr os seus amores :
Tu na pura prisâo apetecida 
D e duas aimas formas huma vida :

Tu enches de alegria ,
Tu augmentas a graça 

A ’ nova Esposa , e fazes que renaça 
Nos filhinhos gentis , que em companhia 
V iva do Esposo ,que rendido a adora , 
JDe Esposa com o titolo senhora.

T agidbs.

Quai em fresco jardim purpuréa rosa,
D e vigilante Ninfa cultivada 
Para ennastrar-lhe as tranças, feliz crece 

Jpm. l l% V



A' branda luz do S o l, da agoa regada 5 
Sempre mais bella, sempremais cheaosa ;

Mas se mâo cobiçosa 
Lasciva a toca, logo se entristece ,
Logo perde a belleza , e destalece : 

Assim a moça bella 
Na doce companhia 

Das outras rrtoças chea de alegria ,
Chea de graças he quando donzella ; 
Mas depois que casou, na piisâo dura 
Perde a alegria , perde a formosura.

F aunos.

Quai de Iduméa a palma celebrada,
Se em largo campo solitaria existe,
Nem verdes ramos lança , nem florece 
Antes sempre infecunda , sempre triste, 
Q * 1  se de raio fosse jâ tocada ,

Murcha esta e mirrada:
Mas se outra junto délia brota e crece 
Logo se alegra , logo reverdece ; -

E  erguendo aos Ceos a rama,
A Ninfas e Fastores 

A  que cantem ail os seus amores 
Na ardente sésta com as sombras chama, 
Deste modo a Dama he,triste em Donzella, 
Mas depuis de casada alegre e bella.

T a r d e s .

Tristes de nos ! da nossa companhia
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Roubâr querem a Ninta mais formosa, 
Que até hoje piseu nossas areas ;
E  quai ao verde prado o iirio , a rosa , 
De esmalre e de coroa nos servia.

Quem de hoje em dtante guia 
Sera em nossos bailes e coreas ?
Quem nos ensinarâ nas subus reas 

Corn os fios de ouro fino 
A retratar os prados ,

De violas , e hyacinihos marchecados ? 
Ou quem corn tom iâo raro , e peregrino 
Entre nossas tarefas , e lavores 
A ’ casta Deosa camara louvoies ?

F aunos.
Felices nos , feliz esta espesmra ,
Onde em brdve contentes esperamos 
Ver dos Castros o ramo fiorecente 
Em novos florecer virentes ramos!
O Fado nos promette esta ventura , 

Talasio a assegura ( i \
V  ii
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(1) Nume que os Poetas invocavao em sens 
Jïpithalamios. Catul. in Epithal. J t i l . ffl' Mar. 
Alguns querem que sejà o mesmo Hymeneu , 
e que os Romanos Ihe dessein este nome pov 
causa do lanificio , que em Grego se chaîna 
TaXa-tTut t a que as nru!hères Romanas sô »e 
obrigavâo casaiido , conforme Piutarco. Outros 
perténdem que fosse hum certo Talasio , a 
quem coube por sorte liuma das Sabinas rou- 
tadas , e com quem viveo inuitos anuos em 
boa armonia.
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I| Eis nasce o suspirado descendente :
j| Ei's jâ crece em vircudes excellente :

E  os dous Tio6seguindo ( i)
'i Pela estrada da Glotia ,
j| F.i-îo nas grandes azas da Victoria
S Ferozes inimigos destruindo (2) t
i i i  Ei-lo com cetn aîgemas prende a guerra
| E  a pa2 ditcsa faz totnar a terra (3),

T a g i d e s *

i| Ab j i  te levao : tristes que faremos?
j Vai em paz , bella N infa, os Ceos te gui*

Horas serenas , horas venturosas (em : 
! A teus dias as Parcas sempre ficm.
! îs’ôs â nossa Ribeira tornaremos,
| Ali te termaremos
! De roixcs lirios . de encarnadas rosas
1 Frescas c.ipellas tristes, e saudosas.

Os ramos de hum loureiro

( 1 ) O Illustris. e Excellentis. Diniz de 
Mello e Castro , primeiro Conde das Gal- 
vèis , e o Illustris. e Excellentis. Martinlit» »
de Mello de Castro , Ministro e Secretario 
d’Estado dos Négociés Ultramarinos.

(2) AllusSo as grandes victorias do primei- 
ro Conde das Galvèas , tanto nas guerras da 
Acclamaqâo , como lia da grande Allianqa.

(?) Allusâo à p .7. d? Pariz, em que o II- 
lustris. e Excellentis. Marttnlio de Mello foi 
l>uni dos Plenipotenciarios.



Ornaremos com ellas ;  ̂ ,
Subirâo os seus tamos as estrellas ,
A's estrellas levanno este letreiro :
, ,  Arvore sou a Filis consa grada , 
j ,  De gado nem pastor seja tocada.

F aunos.
Vetn, Ninfa,vem depressa,onde te aguarda 
Teu Esposo , que ha tanto pot ti chama : 
Ah nâo queiras mais tempo desdenhosa 
Que aqnelle coraçâo , que ancioso te atna, 
5e consuma em desejos, e em vâo arda.

V e ,  Ninta,que ja tarda 
A tua compaixâo : entra animosa ,
Triste no parecer, n'alma gostosa,

Onde oLeico doundo 
De mil cheirosas flores,

C ’os Prazeres , c’os Jogos , c’os Amores 
T e rem a bella Juno recamado.
AH ! entra : nâo dilates na tardança,
Da progénie immorcal a alta esperança. ( ï )

T agides e F aukos.
Largos annos vivei , gentîs Esposos ,
Em doce paz , em doce companhia : 
Sempre ateando estem vossos ardores

I  D ï  L L I O S. 309

(1)  Vaw A h ! entra « nâo dilate 0 teu desvio. 
Da grande proie 0 suspirado fia.



Pura fé , casto arnor , terna aJegria. 
Tome llithyia em breve venturosos ( l )  

Estes campos famosos :
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( i )  D iv in d a d e ,  que (segundo a Fabu la)  pré­
sidé  aos p a r to s :  atguns querem  , que fosse Ju ­
lio, fundados na passager» de T erenc .  in A n c b \  
Act. I II . Scen. i.

Juno Lucino fer epsm •. serve vie obsecro ■ 
outros pertendem que seja D iana  , corn as au- 
tho r id ad es  de V irg i l io  na E clog .  4, vers, 10. 
Costa fave Lucino : tuas jam régnât Apolle-, 
de C a ll im acho .  IJym n. in D ian .  vers, 21. ç de 
Orfeu no H y m n o  â mesura Diana,

Çliïlvm Irrai-uyi Kai ceflv&ii âfiûfsmrs.

Homero porem no Liv. A. vers. 270. da Ilïa- 
da , falla . de llithyia , como de muitas Divin» 
dades, e a» faz Hlhas de Juno. Neste niesmo 
conceito diz o Oraculo das Sibyllas : Best h&c 
Itithyas plaçât 0 puer per as hostiis. Mas os A11- 
tigos quando fallavâo por este modp , entpn- 
diâo por Il ithyiasas muitas Deosas, que presi- 
diâo aps partos ; e ora as cbamavào Urthypas, 
ora Lucinas, ora Genetyllides ; porem dizendo 
simplesmente llithyia , entendiâo huma Deosa 
filha de Juno , e Irma de Hebe , cujo offi.cio 
era protéger as mulheres que pariâo , e a ella 
faziâo as mesmas Sacrificios. Esta llithyia ti- 
nha em Roma hum Tsemplo , no quai pagavâo 
certa moeda todos os que nasciâo , e morriâo : 
instituiqâo de Servio Tullo para saber o nus 
mero dos moradores de Roma. Nas medalhas e 
antigas inscripcôes se lê o nome de Llltfayijv.j 
que se dériva do Grego sAsiiSsn,



Nasçâo em breve os grandes soccessores 
Que igualando em virtude seus maiores, 

Façâo sempre temido 
O Nome Lusitano ;

Que outra vez pague ao Tejo o Oceano 
O antigo feudo, e seja conhecido 
Desde a gelada Thule ao adusto Egito 
De Castro e de Noronha o Nome invito.

D a f n is .

Quai em cerrado bosque a fonte tria 
Ao cervo sequioso e encalmado,
Tal me fol de teu canto a melodia.

Este eopo de faia , em que entalhado 
Dessas bodas esta todo o soccesso,
Das frautas pas tort s tâo celebrado,

Por premio , meu Dorilo , hoje te offreço 
Ainda em folha esta , e a escultura,
For ser do destro Alcandro, nâo tem preço

E  pois ja escondeo a face pura 
A branca Lua ,  eem  triste sombra grossa 
Envolta nos deixou a espessura ,
Vamos a descançar na minha choça.
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! ! xxv.
Idyllio. Cidralio e Perino.

C l D R A L I O .

S  Olca, Perino, as agoas, q he Sol poste, 
E  tempo de régir as laranjeiras.
Ah beüci Limosina! por onde andas ,
Que a ver inda nâo vens o teu Cidralio -

P erino.

Jâ tens aberto o tanque , as frescas agoas 
Ligeiras vâo correndo ; os regos abre :
No que converti cuidar cuidemos ora,
E  deixa Limosina , e seus enganos.

C i d r a l i o . i
Queres tu que cantemos entretanto ?
Que o cancar aliivta aos que trabalhâo.

P e r i n o .

Eu por mim estou prestes : cantar podes, 
Q ie eu te tespondetei quando toi tempo.

C i d r a l i o .

Formosa Limosina, ir.da mais branca 
Que a flot da laranjeira, mais côrada 
Que os corados damascos : teus eabellos 
Dos doaiados limées a cor excedera,
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E  tua linda boca hc mais vermeiha 
Que os bagos da româ no ramo aberta.
He tua doce voz muito mais doce 
Q ’ as uvas moscateis, q os figos lampos.(i) 
Mas tantas perfeipôes , Ninfa, q importâo, 
Se tua condiçâo inda he mais dura 
Que as duras sorva?, q os marmelos duros ; 
E  sâo tuas palavras mais azedas 
Que os azedos limées, que as uvas verdesî 
Hum palmito de rosas , e de ginjas 
Com tal arte teci para offrecer-ce ,
Que nelle poderas 1er enlaçado
Com teu nome meu nome; as grandes letras
Pela vermeiha fructa sâo formadas.
Mas tu a meu amor nâo tens respeito , 
Nem aos mimosos dons , com q te aguardo. 
Ah douda Limosina ! que nâo olhas 
Quem despresas, quâo rico e abundante 
De viçosos pomares e de fructa ,
Ou jâ de espinho seja , ou de catoço.
Ho inverno , e no vesâo em meus cercados 
Nunca a fructa faîtou , sernpre anda a rodo. 
As amarelias cidras, as amoras,
As raiadas maçâs, as azetolas ,
Peras, figos, melôes, româs , laranjas, 
Tudo sera teu, tudo te offereço ,
Com outras muitas mais, que nâo repito,
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Com tanto que huma vez a ver-me venhas. 
Ah vem, travessa Ninfa, onde te chamo; 
Onde outras Nintas vetn , onde voando 
Por entre os densos ramos , semelhanre 
A hum leve perdigâo , Amor te espeta: 
Elle com mil prazeres te convida.
Aqui de Maio nas saudosas tardes 
Sentada à sombra de huma laranjeira 
De fructos e de flores carregada,
Que com dote fraganeia o ar perfuma , 
Verâs como se qneixa a casta rola 
Ausente da parceira ; e n’outro tempo 
Gemer o torquaz pombo , que nâo sabe, 
Que voraz para ti no mato engorda,
Eu , Nirda , o coîherei com a negaça ,
E  preso de hum cordâo de fina seda 
A teus pés o porei, se o tu quizeres. 
Aqui virâo as Dryades trazer-te,
Tâo iedas de te ver quâo invejosas,
Em  brancos cabasinhos de seus ramos 
A  fructa mais madura entre mil flores : 
Huma o viloso pecego , outra os figos, 
Outra a succosa lima , as peras outra. 
Entretanto a teus pés o teu Cidralio , 
Abrasado em amor e palpitando,
Ao vento espalharâ mil doces cantos , 
Cantos mais mavtosos, que os que espalha 
Na calada floresta o solirario.
Mas ru, tragueira Nittfa , nâo conheces 
As doçuras de amor, nem seas encantos ;
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E  de Amor e de mim andas zombando. 
Dize , tiranno Amor, como consente» 
Que a cruel Limosina te escatneça 1 
Eu para te adornar a tua estatua 
Todos os dias ao romper da Aurora 
Das orvalhadas flores as mais finas ,
Que brota o meu pomar, teço huma croa : 
Eu ponho em teus altares de meus fruetos 
As gostosas primicias , ora as uvas ,
Ora a gostosa pera , ora as ameixas,
E os morangâos , que nascem pela terra; 
E  tu de meu amor, cruel, nâo curas ! 
Oh duro Amor de dura mai nascido !
De dura mai ï de hum aspero rochedo , 
D ’huma dura azinheira , d’huma fera:
Eu te sirvo fiel, e tu nâo ouves 
Meus fervidos suspiros , nem meus votos. 
Limosina cruel , que d5Amor zombas, 
Olha como me paga este tiranno ,
Como trata cruel a quem o serve ,
F- submisso o vénéra ; e vera's logo 
Quanto deve temer quem o despresa.

Assim cantou Cidralto : vos oh Musas-, ; 
Dizei o que cantou Perino agora.

P er in o .

Quem quer em seu pomar ter boa fructa 
Das frescas agoas lhe nâo seja avaro ,
Ou quando assoma no Oriente a Aurora,
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Ou quando nohorizonre o Sol se esconde.' 
Boa almascega tenha, d‘ cn<de possa 
N a tenra infanda as arvores creando,
As annosas , cansadas e sem forças 
A tempo revezar ; que a tenra planta , 
No mesmo ar creada e ttsesma terra ,
A  nova habitaçâo nâo esrranhando ,
Crece corn mais vigor. Cuidado tenha 
Que a sasâo seja propria a transplantalla , 
Que seja enxuto e bonançoso o dia ; 
Nem jamais na viçosa primavera,
Se fatal piecisâo o nâo obriga ,
A c terra a encommende : corte e limpe 
As raizes mirradas e jâ podres ,
As contusas e inuteis : isto feito,
Na nova cama o rebenrâo disponha , 
Sem que rr.uito trabalhe em soterrallo ; 
Porque as fibras, queo succolhe ministrâo, 
Meînor à superficie se alimertâo,
Onde a terra lie meihor ; melhor resistem 
Ao humor, que em excesso as apodrece. 
Alt do quente Sol mais se aproveitâo,
Alt do orvalho e das serems chuvas ,
Que no verâo benigno o Céo derrama, . 
Bcbem a seu prazer ; e em pouco tempo 
Desenvolvendo es végétantes braços 
A nova planta , paga largamente 
Ao activq cultor sua fadiga :
Da callejada mâo cahir nâo deixe 
O boido podâo , a dura enxada ;
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Cave e décote sem ccssar no dia.
ÎMâo consinta nas arvores viçosas 
A comprida vergontea , que se mirra , 
Porque o succo vital a desempara.
Decepe as que sem ordem espalhadas 
Câ e là pelo erguido ' tronco brotâo;
IMem ao pé da raiz deixe ir crecendio 
Os tenros filhos , que fecunda lança 
Em tornoà verde mai corn o muito vicio. 
Se as arvores formosas se enveîhecem , 
Artes nâo faltâo para remoçallas ;
Tudo o duio trabalho tudo vence :
Quiça convem cavando ao redor délias 
Té à grossa raiz sem ofirendella ,
Tirât a velha terra , e n‘aica cova 
De podre estrume de tardlas vaccas 
Alguns cestos deitar, e algumas vezes , 
Se.seco o inverno for , lançar-lhe agoa, 
Depois no mes segundo do anno novo 
Té ao vivo se corte o duro tronco ,
Que a 'seut tempo robustas e viçosas 
Aos Ceos levantarâo a verde copa. 
Talvez util sera despir o tronco ,
E os grandes braços da cortiça grossa , 
Que de em torno as aperta , e embaraça 
Que o succo radical, de que se animâo , 
Livremente circule ; mas primeiro 
Em roda se lhes tire a antiga terra ,
E  em seu lugar se meta algum sarmento , 
E  depois com estrume e terra nova

I d y l l i o s . 3 1 7



gîS I d  y  h l  r o s.
Se tape muiro hem a cova roda.
Na arvore que he bravia e pouco util, 
Porque a fructa produz de rmm gosto , 
Outra deve enxertar triais ptoveitosa ,
E  vera ao brotar dos tenros oibos 
Conro se admira e folga o tronco antigo 
D e em seus garfos crear fcihas estranhas. 
Entre tantos cuidados nâo se esqueça 
D e alçar no meio dos pendentes rarros 
Com o grato peso dos mimosos fructos 
O Nume vigilante de Helesponro ,
Que as formigueiras tnâos, voiazes aves 
Com a comprida cana atterra e enxota. 
Com a miuda cinza abrace e cerque 
Das atvotes o pé ; porque a subillas 
A  daninha formiga nâo se arreva,
E  voraz na sasâo a fructa estrague.
Mas se o negro esquadrâo tiver passado, 
E  em bandos inlestar os ramos todos, 
Tomando posse dos maduros pornos,
Com enxofre as perfume , e verà logo 
Como em chuveiro cahe cobrindo a terra 
O inimigo cruel das altas fol'bas.
Outras especies ha de savandijas ,
Que em enxames se lançâo sobre as plantas, 
Devorando ctueis em pouco tempo 
Nâo sô as tenras flores, tenros fructos, 
Mas inda as mesmas arvores robusras, 
Esperança quiça de longos annos»
Deve pois o prudente Pomareiro



D ’altas sebcs cobrir os seus pomares 
Contra o vento, que sopra do Oriente,
E  que a maligna praga traz comsigo.
Nem corn isto socegue, junto délias 
De humida palha e de r.ocivas ervas 
Acèe sem cessar grandes logueiras ;
Porque o fumo ao passar a voraz hoste, 
Remoinhando a afïogue e a terra lance ; 
Mas se nada bastar, e o cruel bando 
As barreiras vencendo entrar trmnfatne , 
No viçoso pomar, entào décote 
Os rames aracados sem piedade.

Estas cousas , e outras serr.elhantes 
Devem cantar, Cidraiio , os pomareiros, 
E  nâo de hum vâo amor vâos desvarios.

ClDRAI.lO.

Fallss j Perino , assim , porque nâo sentes 
Seu veneno cruel derttro nas veias ;
Se elle tuas entranhas abrasâra,
De outra sorte talvez me acconselharas;

' P e r i n o .

A  planta que he ruiqi, triste Cidraiio , 
Corn a raiz se arranca ; faze o mesmo 
A ' cruel affeiçâo , que tens no peico.

C'DRALIO.

MM vezes s mas em vâo , tentado 0 tenho,
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Que he seu poder maior que minhas forças. 

P e r i n o .

D e ocio nasce o amor, de ocio se ceva , 
Se tu queres domallo, cava e pfanta , 
Cultiva o teu pomar , e de al nâo eûtes.

ClURAI-IO.

Cavarei, plantarei, Perino aroigo,
E  o Ceo queira que seja como dizes,

F  I M.



S u
I N D I C E

Dos Idyllios, que se contem neste 
Volume.

J\- fria sombra da patente faia.pag. 197 
Do mais alto do Ceo vinha des-

cendo. - - - ......................89
Dûce he , Pastor, ao lasso passa- 

geito. - - - - - - |f|ç
Espéra , T irse , «spera , que can- 

sado. - - - - - - - - -
■ Huma tarde de Abril fresca , e sau- 

dosa. - - - - - - ! - - -j j
]â a saudosa Aurora vinha abrindo. 35 
J i  do pastor de Anfrizo os resplan- 

dores. - - -  - -  - -  - -  50
Jâ dos tenres arbustes penduradas. 62 
Melanurio e Sargalio pescadores. 19 1 
Nas ffescas margens do Sever fron- 

dosc. - - - - - - - - - 2 1 1
,Nas margens do Sëvèir aojnfeio dià. 2$6 
Nas ribelras do Caia à sombra tria. 26B 
N ’hum bosque de altas arvores cer-

rado. - - -  - ..................... 27 6
N*hum feo bosque de sombrios tei- 

xos. . . - - - - - - - 2 5 2
N'huma longa enseada , que o re- 

manso. - - -  - -  - -  - * n



322 I n d i c e .
N'huma manhâ serena de Janeiro. 31 
Oh quanto folgo, Ergasto, de en- 

contrar-te. - - - - .- - - 101
Outra vez aos sombrios arvoredos. 2 $8 
Pasrores, que habitais as trescas mar-

gens. - .........................................27
Porque ( pois ambos juntos nos acha- 

mos. - - -  - -  - -  - -  JQQ
Que fazes , meu Elpino , aqui sozi- 

nho. - - - - - -  - ■ - - 291 ,
Que fazes t u , tneu Tirse, aqui dei- 

tado. - - -  - -  - -  - -  122
Solta, Perino, as agoas, que he Soi 

posto. - - -  - -  - -  - $ 12
Suspirado Pastot, sejas bem vindo. 17 ;  
Tom a, meu Tirse, toma esta ca- 

peila. - - -  - -  - -  - -  184

Erratas. -,

P*g. 167. Vert. $ cinçînda çîng'dt
xyt ’ 1 pertubar-tg p<rturbar-te



I

I

*












